
oplano de reerguimenfo das fôrças produtivas de São Paulo
JOSÉ BONIFACIO COUTINHO NOGUEIRA

OS triadores opinam sôbre exposições

VII Leilão de Gado Leiteiro da A.P.C.B. - Mais de
dois milhões e trezentos mil cruzeiros vendidos

_____~",.------------------- I
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•UTIL COIVIO o JEEP-'AlILLVS

ESPACOSA. COIVIO FURGÃO

Cc>NFC>R-rAvEL COIVIO AUTOIVIÓVEL

Graça ~ a tr açõo no s 4 ro d o s Rur aJ -WilJ y~ o s-

P
o r te úti l e d e co n f ia nç a, Co m qu a lq uer

seg u ro tra n s

m q ua lq ue r es t ra d a , se ja na la ma no
tem po e e '

a re iã o Re tira ndo-se o a ssento tra seiro
ba rra e na

tr a n sporta g r andes vol um es e ca rga at e 1/2 1.,

cam se u p o ten te moto r d e 90 HP - 6 ci " ndr~ s .

O fere ce tam b ém mó xi mo con fôrto p oro

6 passa g e i ro s e espa ço para mo is baga gem

e carga, co m ro dag em sua ve, Io cil i­

d ad e de ma ne io e esp lê nd id a v isibi l id a de.

RURAl-WlllYS
c arTlione t a bra sileira

C O rTl traç ão n as 4 rod a s

CON H EÇ A O V EiCULO IDEAL PARA O CAMPO E A CIDADE

NO S CONCES S IONARIO S DA W I L L Y S • O V E R L A N D DO B R A 5 I L S . A .



,--
/ "

I "

íSwift), /' .... ' ;'--"
TORTA DE
AMENDOIM

Proteínàs48%
Azoto 7.5%

-----------------

Cia.Swift do Brasil S.A.racoes,- utilizando em

ou plantações

'TO RTA" DE AMENDOIM

Como alimento - é dos mais ricos e Importantes
componentes.' Possuindo grande teor de proteínas
(48/50 %), é r ecom e n dáv el . na alimentação do gado
leiteiro e do gado em geral, criação e engorda de .
suínos e demais criações. Por suas .excepcionais
qualidades. é indispensável na maioria das rações.

Como adubo - pela sua grande percentagem de
az ôto (7,5%), oferece os melhores resu lta dos na me.
lhorla da produção agr ícola. Particularmente indi­
cada na adubação de cafezais e canaviais. Por sua
comprovada efíc í êncía , foi licenciada pelo Depto.
de Produção Animal, sob o n.o 2299/49.

r- --- - - - - - - - - - - - - - - Para maiores informações, escreva à --- - - ------- _
I ---,

I elA. SW IFT DO BRASI L, R. Formosa, 367-5. Paulo- Tel. 35-6121 :I . , I

I Rua Abolição, 2013 - Tel, 3921 - Campina s 8I DL Av. Vitória Régia, s/ n'? .: Tel. 1711,2750 - São Jos é do Rio Prêt o :
-------------- -- - ----- - ------'---- ---- ------- ------------1
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O~ PEDIDOS : DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
,

AS REMESSAS DE DINHEIRO POD ERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE
• I ( •

POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS -. ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

- VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R E ç O S DA

PRESENTE LISTA P O D E RÃ O S O F R ER ALTERAÇOES SEM PR~VIO AVISO

S E II E X T E S OE~ li P I 1\1 P A II 1l P 1l S T O
'SEMENTES) LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO, - SAFRA 1958

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco (
Feijão mucuna (
Feijão Soja ( preeos
Labe labe ( a consultar
c'rotolarla Juncea (
Crotolaria Pnullna (
Grama Batatajs (
Festuca (amerícana) (

I

PARA CORTE E FENAÇAO

Cr$ 18.00

crs 12,00

c-s 19,ÓO

Capim Colonláo (
Alfafa (
Rodes (Clorls) ( preços
Soja Ototan ( a consultar '
Sarlro ,
Guandú (

SOJA PERENE - KG CR$ 200,00

FAZENDEIROS, C~IADORESE INVERNISTAS, NÃO SE ESQUEÇAM DE' QUE A NOSSA
EXPERUlNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES. '

, PARA 'P AST O

... . ........ .a consultar

Catinguelro Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

AZEVEM·

Sali gn a ,
Terltlcornls :
Alba

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermin~ os In ím ígos 'd e suas ativida~es, empregando os nossos selecio­

nados Ingredientes contra insetos, ff>rmigas, : carrapatos . e parasitas.

FORMICIDAS LíQUIDOS ' EM PÓ

I Cr$
BroD1e~o~ : de Metila Blemco

, caixa ' com, 48 latas 5.00000
I .A.P. , caixa com ',48 latats . . 4.500,30
Brometo de Metila e Bi-sulfu-.

reto de Carbono _ Formi-
c!da M.M. 33, caixa com 6
Vidros de 1 litro 452 00

Bi-sulfÍtreto de C~~b~~~"':':'" ,
Formicida . Garrafão caixa

"Com 2 g-arrafóes de 3 112 li-

F
tros cada um 190.00

, ormic ida V- 8, idem , id em . 190,00

51,00
35,00

90,00
198.00
100,00

, GRANULADOS
Wolf, sacos de quilo .

! Isca-tox, lata 200 grs .

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. . .
Idem, lata de 1 quilo .
Pearson lata de 1 quilo .
B.H.C.. á 12 - alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo . . ... .... • 55,00

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10 % .. ....• .. .. . .. . •• 140,00

REVISTA DO S CRIADORES

, Garoa - Cianureto de Potas­
sio, ' ca ix a com 60 ' latas de

, ,200 gramas . ' a consultor
Arsenico Sueco, quilo 29.00
Enxofre americano, quilo 250 0
Shell, lata, 450 gramas 71,50

85.00
,' 93,00
210,00

S~ ell, . vidros 450 ee .
N!troslm, vidros 100 cc .... . •
Nltrosim, vidros 250 ce

BASE DE ALDRIN

SEMENTES I PARA
REFLORESTAMENTO

a llpto variedades:
Sementes de eUC , .. -

(
( a consultar
(

*
Al\IERICANAS RAlIo"FAC

SERINGAS ,

_ p ; eços : crs 350.00
10 co crs 450.00
20 00 o-s 500,00
40 0 0
~------'

_ 2-

-- '- ,
-"----- 20 CC '- toda de

SERING AS C.n. tendo além da se­
vt dro e metal . consobressalente. duas
ringe. . um v~rjOgO de êmbolo e ar­
agulh as . e U O' _ c r$ 460,00.
ruela. - p reç .



CA RRAPATICIDAS UTILIDADES PARA SUA FEZENDA

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

FUNGICIDAS

RAÇÕES

Torresan, para milho. cana ver­
de. capim, produzindo a té
fubá Cr$ 14.000,00

Máquinas Moreira - T ôda de
ferro Cr 16.500,00

Debulh ador Marumby, adaptá­
vel em caixa de madeira , so­
mente a máquina sem ca va le-
te : Cr$ 360,00

ENCERADOS

Aveia . lin haça e al fafa em fardos
. . .. . . . . .. ..... . . . . . . .. . .. . . a consultar

Farelo de Ame ndoim - saco de
50 quilos a consultar

Fa rinha de Osso. impapâvel - A
única assimilâvel pe la criação
- saco com 28 qu ilos Cr$ 395.00

Id em, idem - tonelad a Cr$ 7.500,00
Farinha de Carne, 50% - saco de

50 quilos (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovi-
. nos -saco com 30 quilos ... .Cr$ 30,00

Sais min erais «Tortuga» para
Bovinos - Kg Cr$ 24,00

Sais minerais «T ortugal> para
suínos - Kg ..... : ......Cr 23,00

Sal mineral Universal pl bo -
vinos - K g '. . .. . . 30 ,00

Sal mineral Universal »t su í-
nos - Kg 26,00

DESINTEGRADORES

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 c l 10'70 ors 440 ,00

Alfan ge sueco , sem cabo, tamanh o
24 c l 10% o-s 760,00

Chumbea dor, aparelho pa ra cas-
tração de porcas, st ope ração Cr$ 140,00

TORQU~S PARA CASTRAR

Para bovinos de todas as idades. Pro­
cesso s írrmles, r ápido, humano. Engorda
rápida . Preços: '

!\T ° 42 - sem bico - Cr$ 1 700 00
~ ." 42 - com bico - CrS 1900.00
N o 52 - sem bico - Cr$ 2.030 00
N.o 52 - com bico - Cr$ 2.175.00

Com bico lat eral evita-se a .f uga dos
tendões.

Lona de qualidade supe rior :
Lona 8. verde m .qua dra do (consultar)
Lona l O, verde m quadrado <consUltar)

...
BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"

Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.
Cano curto (1!2 canela) - Cr 440, 00
Cano longo <até o joelho) - Cr 522,50

...
ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPUZ

Il.IVRO DE REGISTRO DE GADO

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamannos:

4 ' em de alt Cr$ 450,00
5 em de alto ' Cr$ 450,00

JOGO DE NÚMEROS

plás tico. Sem emendas e sem costuras .
P ráticas, du r áveís, não rasgam. Parà uso
no ca mp o e na cidade . Cores : preta, mar­
ron, cinza e azu l. Tam anho : diversos -
Cap a com capuz Cr$ 320,00

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

BASTõES PARA CONDUZIR TOUROS

Para bezerro Cr$ 160,00
P ara vaca CrS 230 00
Para touro Cr$ 260,00

Para terreiros de café, estábulos,
etc. . Cr$ 45,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

N.O 8800 o-s 110.00
N.o 8801 Cr$ 130,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vac ina em sene. Capacidade
de 30 cc, r.elrulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável ; fácilmente desmontáveis:
suas pe ças podem ser substituidas. Acompanhada das seguintes peças sobressalentes :
1 tubo de vidr o, 1 caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de êmbolos e
arruelas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por Cr$ 2.350,0 0

PRESERVADORES DE MADEIRA

CANIVETES PARA ENXERTOS

Fornecemos inst ruções sôbre o modo de
us á-lo Cr$ 120,00

FERRO DE DESCORNAR

POLVILHADEIRO\S KIORITO
JAPONESA

o arboüneum, la ta de 20 quilos Cr$ 310.00
Palum, Pearson, preserva tivo de

madeiras, tambor de 20 lit ros Cr$ 520,()O

Para polvilhamento de jardins, hortas e
pequenos pomares. Economia ors . 500,00,

Livro pr ático e eficien te e que não deve
faltar na fazenda. Con tém 200 p áuín as ,
sendo 4 destindas ao controle geral e as
outras 196 ao regist ro individual de cada
r ês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e out ras ano­
tações. Se foi vacinado contra o car­
bunculo sintomático e hemático. Hâ ainda
um retangu lo para fotografia do animal
- Cr $ 350,00.

I

57,00

220,00

440,00

1.307,00

110,DO

884,00

5365.00
8.700,00

11300
551,00

40 .00
450,00

918,00

8.450.00
175,00

4.850.00
9.500 .00
1.500,00

350,00

205,00
250,00

1.000,00

PULVERIZADORES

Ideal , Arsenical - la ta de 1
litro .

Ideal . Arsen ical - lata de 5
li t ros .

Ideal , Arsen ica l - lata de 10
li tros .

G a vião, Arsen ical - lata de 10
litros .

Tixol ext ra , Arseni ca l - la ta de
l ' litro .

Tixol ext ra, Arsen ical - la ta de
10 litros .

Cooper-Tox - tambor de 20
litros .

D ip-Tox - tambor de 20 litros
Neocidol P - pacote de 1 quilo
Neocidol P - pacote de 5 quilo
Fenatox a 40 % - pacote de 1
, quilo .

â~::;,~xa .'b~~~ ' 'ci~' 'Di~~i~~~' '':'':'
lata de 1 litro .

G eigy , a base de Diaz inon -
lata de 10 li t ros ..

Ca rrapatox - lata de 1 le tro . .

'Bombas para todos os fins m anuais,
para banhar animai~ com solucões de
carrapaticidas, p~lvenzar ~rvor.es, re gar
jardins, desinfecçao de galínheí ros, chi­
queiros , et c., para pulvertzar gado, ar­
voredo, desinfetar est ábulos e qu alquer
outro fim:
Exc elsior costal .
Arimitsu , japon ês .
Bomba Excelsior .
Bomba Chuva ., .

Cupra-verde - Altamente concentrado,
et 88 % de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Eordaleza ». E' muito econômico pois e ne­
cess árla a penas a qu antidade de 400 a 600
gra mas para cada 100, lit ros .de água, Essa
dosa gem va ri a co ma esp écie de cultura.
Preço - Quilo Cr$ 90,00

Kumulus - Enxofre coloidal, molh ável
_ 98% de enxofre. Efiicente no combate
a dcenças e p ra gas da lav ou ra, como cín­
za, fe r rugem, m anchas e á ca ros.
Pr eço _ Quilo Cr$ 50,00

Cu pl'oxidul - mtra - Cobre 80% - No
combate às pragas que a tacam as cultu­
r as de batata , t omate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Preço - Lata com 1 quilo Cr $ 160,00

Pa ra podar, m arca Corneta, cu r -
va Cr$

fi'ujibosh i, j aponesa Cr$
Para tosar carneiros al em ã N.O

42600 .•.• . . ... ..• ..•.•...Cr$
I

ABRIL DE 1959
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corta

OSTAL 1817 - S. PAULO

-tritura•

e adequada ao • •
S animais,

em qualquer '
epoca do ano.

I CORTAOEIR JI " PENHD"'

,.
mOI

Garanta uma ra
d' ,so la••• •/

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de ánimai.s.,.- Ideal para o pre- :
paro do "SILO". Toda ccnatruída em ferro batido e

. aço. com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
~ toneladas t t - Superioridade absotute sobre qual.
quer similar nacional ou ~xtran&eira.

10TI: Fornecemos informações detalhadas parQ
construçã o de "siloi" por processo simples, . ficie n­
t. • ao a lcanc. d. todos.

Para maior.. d e talhes lo\idtem informações e folh.tol •

r?1
R.MAMA

Desfibra . -

RUA FLORENCIO DE A REU 46. FONES
/ • • 33·1325.... . 33 .9654 • CAIXA

.'



PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs­
titui veículos de maior preço, graças à sua incom­
parável versatilidade.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o servico do lavoura,
, .

e pecuana

p. o. noscl monto-oeor

o PEÃO PARA TODO SERViÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útH na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carrêtas, aciona motores, opera implementos. É o
braço direito do fczendelro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
a reião. É um veículo em que V. pode confia r, para
a s mais rud es tarefas.

W
WILLYS -OVERLAND DO BRAS I' L 5.A.
Somente W illys fa brico o veiculo a uto riza d o a usa r as marcas Jeep ® o u J ipe ®



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

6000
30 .00
30,00

50 .00
30 .00
70.00
50 ,00
30 .00
30 ,00

C r $PLANTAS

F abrica de Manteiga
Capacidade 500 li tros
d ia r ios . . . . . . . . . • . . . . . 70 .00

Galp ão Esterqueira . . .. 50 ,00
Instalações Economic a s

par a Suinos 50.00
Instalação para O rdenha 50 ,00
Instal ações para B anho

Carrapa ticida .. .. . . ..• 30 ,00
Maternid ade P/ Porcas,

constode m adeira - T i-
po B ..... •. .. . ... . .. 50 .00

Maternid ade P/ Porcas 50,00
Maternidade .P/ Porcas,

construção de m adeira
c/ p iso de concreto _
Tipo A •....... ..• .. .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Pocilga P/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40 ,00

Posto de Resfriamento
- Capacid ade para 200
li tros di a r ios 70 ,00

Posto de R esfriamento
e Engarrafamento
Capacidade para 500 li-
t ros di arios . . ... . • •.• 70 ,00

Posto de Resfriamento
- Capacid ade para 500
litros d ia r ios ..70 ,00

PostlJ de I Resfri~~~~t~
- Capacidade para 200
litros d iarios 70,00

Posto de Resf~i~~~~t~
de Latões por C ircula­
ção - Capacid ade 200
li tros di a r ios .70 00

P ul verização e Pediluvio 20:00
Rolo de F aca . . .. . . .• • . 30 00
S~lo Elevado (Aeran ) • . 50:00
S~lo Economico • ••.... . 5000
S Ilo de Encosta - Capo .

50 Toneladas 50.00
S ilo de Encosta ~. 'ê~~:

100 Toneladas
Silo Subterraneo· · ··· ···
Silo de 130 Tonela'ci~~ "
S ilo t r incheira
Tronco p a r a AP·~;t~·ç·ã.~
Tronco p ara Cobertura
T r onco pa r a Contenção

de Bovinos 50 .00
T ronco para O;ci~~h~' : : 30,00

50.00
50.00
50.00
SO,OO

50.00
SO.OO
SO.OO
SO.OO
50.00

50,00

50.00
30.00
50,00 I

50.00
30.00

50.00
50,00

50.00
70.00
50.0c!

50.00

30.00
50.00
70,00

50.00

50.00

70,00

70,00

70.00
30.00
50.00
30,00

50.00

30 .C:'
SO,OO

Cr$PLANTAS

Abrigo Misto . .. . • . . .• . ..
Abr igo para Touros . .. .
Aparelhos 'd e oontenç ão

par a Estabulos - 5
Modelos . . . . . . • • . ... . .

Aprisco p /70 Carneiros
B anheiro Carrapaticida
B anheiro para Suinos . .
Banheiro p arasiticida pa-

r a Suinos .
. Bebedouro e comedouro

automático ... . . . . . .• .
Bebedouro e esponj adou-

ro .
Brete e balança .
Câmara de fe rmentação

de esterco ' . . .. . .•. ... .
Cava laria mista
Cercado movediço (m a -

ternidndeJ .
Oocheíra .
C eva com lO Baias .
Comedouros au tomáticos

p zle ítõ es .
Cocho coberto pa ra dar

sal ao <Jado . ••.......
Cur r al .. .. ... . .. .•.. ...
C u rral Circular .
Curra is com Apartação

e Tronco pa r a Ordenha
Estabulo com Ba ias In­

dividua is e Galpão pa-
r a O rdenha .

Est a bulo C ruzeiro .
Estabulo Economico .
E s t abulo <Jr a n ja : .
Es tabulo de Madeira par a

12 Vacas . . •. . ... .. . .. .
E stabulo Mod elo .
Est abulo p a r a 60 Vacas
Estabulo para 18 Vacas
Estabulo pa r a Bezer ros
Esta bu lo M odelo com

comparti mentos p ara
Bezerros .. •.. ... . . ...

Estabulo tipo Vila Brari-
d ína ., .

Estr umeir a ... .. . .. . . .•.
Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteig~ -

C a p acidade 100 1Jtros
d iarios .

Fabrica de Ma nteiga ­
C a pacid a de 300 litros
d ia r ios •. . . . • • .. .. . . . ..

PEDIDOS: Associação dos
Ruo Joguaribe, 634

Criadores
- São Paulo



- com transporte a tempo...
, '

I safra
foi entregue·!

Enquanto, de sol a sol, labuta nos ca mpos antes da

colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o tran sporte .

C~da hora pode representar pre juízo irrecuperável e

até a perda da safra!

. Por isso, antes da colheita, é preciso prov idencia r

transporte - ráp ido, seguro e econôm ico. .

É preciso providenciar um caminhão MERCEDE5-BENZ ­

,se ja ,o LP-331, para grandes cargas e longas distâncias,

seja o LP-321, para chegar mais depressa I

o caminhão MERCEDES-BENZ proporciona o transporte
mais rápido e mais econômico em qualquer estrada­
porque o combustível é Diesel, o motor é possante,
o chassis é robusto e a carroceria pode ser
muito mais ampla. As peças genuínas são encontráveis
em tôda parte do poís e .: como já está provado-

o custo de manutenção é o mais reduzido!

Para entregar em tempo a safra,
ti preci so mais da que um simples caminhão­

• preciso um MERCEDES·BENZ

•·•

~ER.CEDES -BENZ
DO BRASIL S .A.

SÃO BERt-JARDO DO CAMPO - SÃO PAU LO

Fahrican'o elo 7 ~ camin"õo com mofor Oiese' procluzido no BroSJ1

~
J

L

Sua boa esl rê la em -­

qu alquer eslr" d a

- - ----- ......_--- -- - - -
---~-------=~~~~
===========~-
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ANOS DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO

,
e:

DE19,18 a1939, com PEDRO MARQUES NUN ES e

DE1939 a1959, com' DURVAL GARCIA DE MEN EZES.
? o NELORE DA FAZENDA INDIANA

.1.°) O MAIS ÃNTIGO - 40 anos (1918 a 1958)
, -

I

2.°) O MAIS PURO - pela

origem das fêmeas e

dos tou ros importados

da íNDIA: MARAJÁ,

RAJÁ e SHEIK.

3.°) DE A LTA PRO LIFIC IDA DE - . pelo emprêgo de touros acima
, ' .coeficiente de' noscimentos:

de 90% e até 198 % de
I

4 .°) DE ALTO GAN HO DE '
PtSO - pel a seleção,
do melho r conformado,
de ,genea loQias de alto
ganho d e p êso . e , uso
de touros ac ima de 300
quilos com 1 ano e até
de 355 e 3 87 quilos;

5 .0) DE BAIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 % de mortes, até 9 meses (média de7 anos);

6 .0) DE INCOMPARÁVEL RUS"fJICIDADE - pois desde o nascer 'sã o criados a campo, se m
o menor trato; do '6 .0 ao 9. 0 mês, submetidos a prova. de. ganho de pêso, apr7sentam-se
sad ios, de rápido crescimento e fá c il engorda . I

V E I D A P E R M A N E N T E D E M A C H O SE·r: F _~ M E A S

Q li " t 3 1 da Rodovia ' RIO . S. PAULOu a me ra

- 8-
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De há muito, era desejo dos que trabalhamos na "R evista dos Criadores"
oferecer aos leitores pos sibilidades de conhecerem o valor da contribuição d e certos
animais para a seleção de nossos rebanhos : Sàmente ' agor a, porém, o Serviço de
Controle da A ssociação Paulista de Criadores de Bovinos , que há qua si qu inze
anos se vem projetando mediante orientação certa e segura, proporcionOu-nos os
elementos necessarios para essa demonstração, que nos foi dado fazer - e de
maneira palptme; - no numero de Janeiro, que dedicamos ao reprodutor leit eiro.

Por meio da leitura de arti-jo« que a re speito publicamos, puderam os criadores
v er como um bom reprodutor poâe salien~ar-se na resp ectiva cla ssificação e exibir
bons resultados na comparação de produções de mães e filhas. E, como já dispo­
mos de resultados autenticos, não mais serão suficientes os elogios, as boas foto­
grafias e mesmo ' as boas ctas sii.caoôes em exposições, para que um reprodutor seja
considerado bom; tudo isso será dispensav el; para ter seu nome inscrito no rol
elos bons reprodutores, o animal terá que t er transmitido boas qualidades leiteiras
e essas qualidades d everão ter sido comprovadas .por suas descendentes, no con-
t rot e leiteiro. : , , ,' , '

, ' N essa edição, divulgamos tambem a not'c ia de que o Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Paulista de Criadores' de 'B ov inos está 'habi l i t ado para pro­
ceder aos testes de proç en ie de reprodutores. Noticia tão alvissareira para nós
todos, que será uma la st ima não seja levado a termo imediatamente _ e em
todá a . sua extensão - esse utiussimo empreendimento, Em verdad e, é de todo
interesse do s cr iadores que conheçam eles a influencia dos reproâutore« com mais
de ' cinco filhas controladas ' e âas qua is tenha sido possivelf r eunir pares de pro­
dução mã es-Itttias. :A inda que muitos outros [atores possam. influir na determinação
da influência ,d e um' reprodutor e que o modo como ' as filhas foram tratadas,
em relação às mães, deva , ser considerado, mesmo assim, seria de, máximo interesse
que êsse tratalho fosse completado tão depressa quanto possiv el e se passasse a
publicar ' imediatamente os t estes que fosse possivel realizar mensalmente.

Além de tantas outras prOV2S que têm sido r egistradas do valor do eníprego
do touro provado, ' a A .P,C.B. teve recentemente a visita de técnicos do EE.UU.
os 'qu a is, t etuio-nos proporc ioruuio excelentes noticias da evolução da inseminaçãQ
artificial 'com semen congelado, emprestaram sobretudo maior importancia ao semen
obtido de r eprodutores provados. Foi , talo , sentimento de segurança, encontrado
aoora no emprego â ésses do is el em entos novos na zootecnia - o congelamento do
s~men e sem eri d ereprodvtores provados - ,que_se tornou possivel a ' or gan izacão
de grandés empresas, âeâ 'caâas à v end:a d~ sem;n: .qu e . hoje se. !az para tÓdo
mu n do. E , 9 que ve io dar sotiiiee. e garantza a e,sse n eaocio foz, sem duvzda, o emprego
de r eprodutores proiuuios -p ossitn; com o c;?ngelam ent o do semen . Para assinalar
a i n f luê n cia do reprodutor p,rova'!:o ~astara recorda: qu: o r e?anho de Beltsvile"
p ertencente ao governo americano, ,~azndo de uma sz~uaçao de mferioridade diante
dos r eban h os comuns, pôde, ' com o empre~o .e:x:cluslVO de reprodutores provados,
aicanca r po sição de d estaque no mundo cnatono.

A go rd que f o i alcan çado tão significativo r~sultado como fruto dos longos anos
de traballw, (J; continuidade do Co~t:ole. Letteiro em , num~ro cada vez maior
d e v acas l eitei ras ' r egi st r adas, ~ermitzr~ .seJa,,!,. ~e~tad~s an~almente maís e mais
re roâutores. 'N ão importa que as prevzsoes znzczazs nao seJam boas para êste ou
aq~ele animal ; o que é preciso é que se completem os testes. Os criadores já
est ão ci en t es de como alcançar ' e leme::tos par~ t estar seui/ r:prod~tores. As possi­
bil idades do s f u t uros m ercados de r eproâu t or es, com o des~nvolvzmento da inse­
mtnac ão ar t ificial m ed ia nte o conge~amento e que fatc:lmente nos alcançará, esttio
toaa« v oltadas para o r eprodutor. EIS, portanto, a ra zao pela qual doravante nin-

uem poderá descuidar do controle d e ~odas as vacas d~ seu reb~nho, procurando
~bter de suas novilhas os melhores regzstro~, pozs tudo ISS,O constitui material in-

, I t t es de reprodu tores. ,
dISP;;~:V;raP~'c:'ssgs ci;;ej o, voltar tão ceâo a ~ste assunto, nem v~r cantar em altos
b d os nossos ' êxitos mas fazemo-lo haje porque os cumpnmentos que rece-r a os " . , pro . •
bemos p elo ' trabalh o desenvolVido nos anzmam a ss~gulr neste caminho.

DROGHETTI' LTDA.
M 'AlAS E A R R E ,l O S, , O A M É L, H O R Q U A L I D A D E

MIUDEZAS ,~ FELTROS, LONAS E ENCER('.OOS _ CHARRETES
CA PAS PARA CHUVA - BARRACAS '

Armazém e ' esc ritó rio:

RUA "SEN A DOR QUEIROZ, 295
SÃO PA ULO

Ca ixa Postai, 1'14
End . Te leqr.t "Droqherr! "

Fones:
Armazém:
Esc r itó r io :

34-5854
34-5853, '
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A AVICULTURA
/

I

EM PROG ESSa

A ninguém poderá pasar despercebido o de­
senvolvimento atingido pela Avicultura no País e
em particular em São Paulo.
. Passado o período da corrida em bu-ca ex­
clusiva do esterco para adubação dos cafesais,
firma-se a criação de aves em moldes racionais,
capazes de permitir o rendimento económico ne­
cessário para assegurar sua continuidade como
verdadeira indústria agro-pecuária. Em verdade,
explorada racionalmente e como atividade de ren­
tabilidade média, pode-se estimar em 15 a 20%
o lucro líquido do capital empatado nesse negó­
cio. E êsse lucro pode chegar a 35 %, quando é
o próprio avicultor quem executa os trabalhos
técnicos. . '

Falando de rentabilidade, não se deve esque­
cer de que esta se relaciona com o número de
aves em criação, tendo em vista o aproveitamen­
to da mão de obra. Assim, nas nossas condições,
o lote ideal gira em tôrno de 1.500 poedeiras para
a exploração oveira comercial e 1.000 frangos
mensais, no setor da produção de carne.

-00000-

A posição da avicultura no conjunto da pro­
dução agro-pecuária do Estado de São Paulo é
de realce, figurando entre as dez primeiras ati­
vidades produtoras. Associando-se a produção de
ovos à de carne de aves, estima-se o valor bruto
da produção avícola paulista em quatro bilhões
de cruzeiros, o que supera o da produção leiteira,
de suinos e de batata. Acima da produção aví­
cola colocam-se os produtos de tradição: café,, -
carne bovina, algodao, cana de açucar, milho
e arroz.

No conjunto da produção avícola do Brasil,
segundo estatístíca do Ministério da Agricultura
o valor atual da produção de aves e ovos é de de~
biliões de cruzeiros, indicando para o nosso plan­
tel cem milhões de poedeiras, setenta milhões de
frangos e rrangas, cinco milhões de palmípedes
e dois e meio milhões de perús. Esta populacão
avícola e sua produção conferem ao Brasil o ~sé­
tímo lugar entre os países que cuidam de avi­
cultura no mundo.

ABRIL DE 1959

/.

Apesar dêste progresso, é preciso notar que
longe estamos ainda de alcançar o ní~el desejado
e muito teremos de fazer para chegar à meta al­
mejada. Para nivelar a avicultura às indústrias
mais capacitadas do País, tornando-a uma das
principais fon tes de riqueza do Brasil, cumpre
fornecer ao povo conhecimentos seguros, baseados
em dados científicos e conselhos decorrentes das
observações feitas na .pr át íca por técnicos com­
petentes.

-00000-

Na avicultura, o homem através de seu pre­
paro técnico, representa pelo menos 80 % do êxito
económico. Por êsse motivo, a "R evist a dos Cria­
dores", desejando cooperar de modo eficiente e
patriótico no progresso de uma das atividades de
maior expressão no conjunto da produção agro­
pecuária do Brasil, resolveu juntar às suas edi­
ções especiais o presente número, que, dedicado
à Avicultura Técnica e Prática, ofe-rece aos leito­
res farta documentação prática. Para isso contri­
buiram decisivamente organizações avícolas de
nosso Estado e outras de ínterêsses afins, a tôdas
as quais a redação da "Revista dos Criadores"
apresenta aos seus melhores agradecimentos.

-00000-

Não podemos deixar de rereríf aqui uma cir ­
cunstância que, por certo conhecida do leitor que
há muitos r:os ,acompa.nha, de outr~s talvez seja
ignorada: nao e de hoje que a "R evíst a dos Cr ia­
dores" se interessa pela Avicultura, mas d e' há
mais de quinze anos.. . -

Incipiente a êsse tempo a h oje adiantada
agro-pecuária, a "Revista dos Criadores" procu ­
rou por todos os m eios animá-la e, se hoje a vê
preparada para empreendimentos mais amplos
não pode deixar de rej u bilar-se, vend o 'n isso tud~

em que p ese o. vitu pério - u m pou co do seu
esfôrço e devotamen to.

l!:sse-júbilo procuraremos, porém , tran sformá_
10 em novas fôrças, a emprega r em b en efício da
Avicultura, ,em São Paulo e n o Brasil.

- 1 1: _
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A ENTREVISTA DO M~S

Palavras do Sr. Luiz Emanuel Bianchi, presidente
da Associação Paulista de Avicultura.

••
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Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

ex. postal, 3492

Protege e imuniza .toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.

principalmente as maü~irall bran-

cas de pequena rel'llstencia.

CARBOLINEUM

OTTO

ÓPIO E INFLAÇãO

_ A inflação modifica os preços diárill.­
mente nas cidades. Nos campoS, entre­
tanto, as modificações se processam com
grande atrazo. ~se é um dos fatôres do
deficit da propriedade durai.

Os técnicos da ONU e os economistas
consideram a inflação altamente ruino­
sa para a produção agrícola.

Os avicultores que não desejarem aca­
bar suas atividades devem conservnr~se
atentos ao movimento dos preços, a f írn
de se orientarem, tanto no que se pren­
de aos fatôres de produção, como no que
se refere à renda de ovos e carne. .

A inflação é como o ópio. Quanto mais
se fuma, mais se deseja fumar, até que
um dia sobrevem a morte.

Evitemos que o vicio governament:U
leve a ruína à avicultura paul1sta, CUJ l\
tarefa precisa prosseguir. Não devemos
nos iludir com os numeroso Fixemos-nos
nos resultadcs que podemos obter pelo
trabalho eficiente, constante e organizado.

eficiência. R eduzamos a mão de Ob'~e~
melhor caminho é aumentar o nu i
de aves por tratador, estudando a s n~­
plificação dos serviços e a elimin~lÇUO
das tarefas dispensáveis. O «cul1~ngt
deve ser levado a o extremo de elinunar

. 40"" deas po edeiras que não assegurem
produção.EMISSOES RUINOSAS

OS PREJU1ZOS NO BRASIL

SIMPLIFICAÇãO DOS SERViÇOS

- O mais importante fator do custo
da produção é o alimento. É preciso eco­
n omíz á- to, eliminando ao m áximo as aves
de baixo rendimento, os desperdicios que
caem dos sacos de ração e dos c0n:te­
douras, assim como as rações de ba1xa

- Em nosso Pais, a visão dos núme­
ros que se alteiam já não ilude o povo,
já não ilude os avicultores. É chegada a
hora em que se verifica com facilidade
que o custo da produção e de sua dis­
tribuição tende a superar o valor da
renda apurada.

A troca de dezenas de biliões de pa­
pel pintado, pelas mercadorias e servi­
ços que o povo produz, começa a mostrar
a cada um, qual a sua parte no prejuízo
que tal processo provoca. Os números não
enganam mais os avicultores e todos os
que produzem no campo.

Nossa melhor atenção deve ser dirigi­
da ao custo da produção, a fim de nos
h abilitarmos a suportar a dificil con­
juntura.

- Quando o govêrno emite moeda, êle
sabe que está enfiando a mão no b õlso
d~ cada cidadão. Quando a emite sem
obediência às normas da lei, sem res­
peito às regras do [ ôgo, como é usual
numa sociedade civilizada, êle comete
crime de roubo : rouba ao rico e, o que
é pior, também ao pobre.

A emissão da mo eda, afinal de con­
tas, nada mais é do que trocar papel
pintado por mercadorias ou serviços pro­
duzidos. É levar a nossa caixa de ovos
de ao dúzias, que pesa mais de 20 quilos
de alimentos ricos, que representa uma
série de esforços, de trabalho, de ações
úteis, enfim, por uma nota impressa
feita a máquina, produzida aos milhare~
por hora e cujo único fim, trocar tra­
ba~ho, falseia na primeira transação.

Este sistema indesejável de resolver
problemas ,governam entais é altamente
ruinoso para a coletividade, pois tende a
destruir aos poucos, o seu bem-estar e
a sua segurança.

Principalmente, quando governam os
outros. Com o poder nas mãos, passam
a administrar violentamente, isto é, des­
respeitam o que é direito, torcem o que
é justo, desobedecem as regras que, para
os outros, são codificadas.

Es'te número da «(Revista dos ~ria-
_ dedicado a assuntos de avícul­

dores» e «Entrevista do mês» não pode­
t,?raf A. a essa orientação. Procuramos,
rra ~glr um dos nossos mais adianta­
por ISSO, f' de que nos disses­
dos avicultor.eg, a irn no momento preo-

d roblemas quese os P O primeiro nome a nos
upam a classe. L ic . turalmente o do sr, u Z

ocorrer fOi. na h' presidente da Asso­
Emanuel B~anc~, Avicultura, verdadei­
eíaçâo paulISta. eItores não apenas no
ro lider dos aV1CUas ati~idades de defesa
que se refere ~~:rêsses, mas principal­
dos comuns. etrizes técnicas que se tra­
mente nas dtr utando 'com eficiência.

qu e vem exec B'çou e Luiz Emanuel ian-
Em ve rdade, o sr

da·
de ltatiba, realizou

hi m sua fazen . dc , e 1 experiênCias a mo-
uma das graU( es d São Paulo: consor­
derna agr~cultura e cafeicultura,' soube
ciando aVicultura. eensas possibilidades
demonstrar as rm fazendeiro quando
que se ofer~cem 0.:

0
lado de cafezais,

mantém gall1~has à custa do adubo que
pois crescem estes Seus trabalhos são
aquelas produze:nÍ1ecidos, constituindo
a m pla m en t e c "f" entre os nossos

to Pa cl lCO, . ta - •mesmo pon t dessa orren çao.
cafeicultores, o. acer ~ assunto. Por essa
não mais se dIScute ramos levamos aprocu' •
razão, quando o . r a entrevista desses
intenção de desVia tividade rural. en­
aspectos técnicos da a para outros ru­
t ::lrreirando a con,:ersa ois o encontra­
mos E fomos fehz.e

t
s , çPnn do avicultor,

. d . a S I ua ..... j tmcs a estu ar I perigosa con un ur.a
em face da atua. felizes ainda, POIS
eco:Iómica. E r::l~ambém um pru~utor
nele encontram "n t erêsses do PaiS, a

m a gnoS I a eratento aos erto os erroS e os c _-
acompanha r de P t os erros. que sao
t os (principalmen ~) que vão pontilhan-

t - gra ves . t I admitan t os e ao " ceira da a na -
do a ges tão fln a n

DiStração federal.
. li fi ca as trocas - co·

_ A m oe da slmP s o sr. Lu iz Emanuel
d izer-no . d

meçouh'por_ Se um avicultor cria, ez
B ia nc 1. j t rocá -los por um sa­
frangos e desefaa n gos a quem dêles ne­
pato, vende ~:n ra moeda em mão, vai
cessita e, c tenha o sapato e pre­
procurar quem por int 8rmé dio da moe­
tenda t ro cá -lO, rodutoS. A moeda é o
da, p~r o':1t~~~ePde facilita r a venda do
meio mtell~ s e a compra do que os
que produzlmOm Essa é a descri ção mais
outros produze·s · realista da função da
sim pies e mal
moed a . en t retan to, possuem uma

Os hom ens, - d t .. á ria voca çao para e urpar as
ext raord1n"Õ go que êles mesmos criaram.
reeras do J

_ .12 -

DIANTE DA INFLAÇÃO EM QUE VI VEMOS, TEM S QUE REVER
• f CONSTANTEMENTE O CUSTO DE PROD CÃO

.)
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Vista parcial dos galinheiros com capacidade par 60.000 aves, localizada no Bairro do Alvarenga em São Bernard o do Ca m po.

Iwao Itõ examinando os conholes de ch ocadei.ra "Buckeye" para 65.000 ovos . A Central de Incubo~ão de. \:ira n ja Itô com
mais de 500.000' ovos de capacidade é da s maiore~ da América ,La t ina .

GRANJA. ITÓ
Avenida Pereira Barreto, 450 Caixa Postal, 273 Tele fone: 44-1985 SANTO AN DRé

<

PINTOS DE 'UM DIA: · LEGHORN .BRANCA, NEW HAMPSHIRE E WHITE AMERI CA
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VENDA DE PINTOS NEW
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r

NEW-COMMER FARM

- U.S.A.) E CRUZADOS DE
,

CORNISH x NEW

HÂMPSHIRE
Caixa Postal, 12.707

(Santo Amarol

TELEFONE: 61-2261
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DlSTll1BUlDORES EXClUSIVOS.
COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACEUtl(A
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NOVO BENIEFICIADORI
. ----

o BIFURAN alua na t;:OCCIDEOSE cecal e intufinal
ao mesmo tempo. que OJuda o ,duenvolvimenlo de ,ólida
imunidade ROI pintos,
'T ratamenJo pre.e'flivo = 112 Kg. par tonel~da de raçao.
1. ntamenlo curativo. = t kg. por tonelada de ração.
O • ' 1FU RA N permite um l'!'uo extra ao avicultor pai, j4
foi comprovado que avu alimentadm eam raçõe' medica.
<ÚU "ontendo B I F U R A N, utilizaram meno, alimentOl
para aumetüorem de p êso. 1.

O BI:"URAN é lambém eficiente no lralamento da EÍv.
TERI TE NECROT/CA dOI ,uinol,
O DI1'URAN ndo é tóxico. Pod« ,tr wado em~
de pínt OI, poedeiras e "broíiu,".

PARA APREPARACãO
DE MCÕES MEDICADAS

NA PREVENCÃO
ETRATAMENTO DA

COCCIDEOSE
EPULOROSE

.. ... rca ,..I.'rad.



S NITROFUR NOS NA AVICULTURA
JOSÉ SANTI~NEZ
Méd ico Veterinário

GRANJA CAMPO VERDE LTDA.

GRANJA CAM PO VERDE LTDA.

COM PRA - Frongos, I fron gos de lei te e galinhas; pa tos e
coelhos. Pagamento à viste .

VENDE - Pintos de 1 d ia ..
ABATE - Aceitam-se em nosso mata douro moderno, tam­

bém poro te rcei ros.
INC UBAÇ ÃO - Aêeitam-se ovos em nossos chocodeiras

" Buckeye".
Trotar: Fones 80-9831 e 80-1 484 . - Cha ma r:

lar branca, que, como sabemos , é produzid a por uma. bactéria
ISalmonella puüor um ) . J á aqui t emos uma das vírtu des e
vantagens do NFZ-MIX e BIFURAN ao oferecer, de uma vez,
aç ão anticoccid ica e an ti ba teriana, propriedade dificll de ee r
Igu a la da por outros coccideostáticos.

Tomemos outro exemplo, o t:fo av iário, do ença encontradí ça
nas granjas, em todos os climas e latitu~es, r esistente a todo
tratamento químíot er áp.co an te rior aos n ítroruranos. E certo
que alguns antibiotlcos de "amplo e:pectro' e tambsm a estrep­
tomicina têm a ti vidad e comprovad a "in vitro" ou " in vito"
contra o germen produtor do' t ifo avi ário, Sal. ga~li~aru:n)
porém, sua aplicação na prática tem e~contrado Iím .taç ões ,
prov áveíments d evido á atlvidad~ bac t erlO:.tàtlca d eles . .Na
atualidade o nf-lS0 é fora de duv ida , o me dícamento de m aior
eficác ia. p~ra o comb~te ao tifo, do ença que é poss ív el p rever:ir
somente com m e o qu .Io do m edicamento por tonelada de raçao
e d e que se enfrenta um sur to Eómente com um qU:il? A
ati vidade bactar íc.da do nf-lSO sobre os germens ent erícos é,
sem du vida , uma vantagem sobre os antib~óticos .. .. _

. &tes dois exemplos nos permitem avaliar a s ígnmcacã o dos
n ítroturanos na avicultura. S indiscutí vel que, dado o valor do
NFZ, que "(d .ga -se de passagem ) existe na forma d e pr ém ístura
(NFZ-MIX) ou solúvel (NFZ-SOLU~L I . o BIFURAN e o
nf-ISO in iciar am uma nova era na avícul tura , G ra ças a eles,
torna-se possível pre ven ir maiores perdas. x;a ind~st~ia avícola,
A facilidade 'de sua v administração , bene~ICIa o pmtm h o, d esde
o n ascimento até o momen to em que va i p ara o m erca:io.

Entre as conquír-tas mais recente.s, ocupam lu gar .privile­
giado os nítroruranos, r esultado de árduo tr abalho ctent rr tco
dos' Laboratórios Eaton, divisão da Nor wICh Pharmacal _Co. de,
Norw oh, New York. Qu ando se escrever sobre a s contr- íbu íçõaj,
mais ímportan t es que a ciencia t enha re.to em bensrtcto da a vl­
cultura, não resta dúvida que o NFZ, o BIFURAN e o nf- Um
terão o' re alce dev ido .

Muitas vezes o av icultor f Ó p ensa nos m ed icamen tos, quando
já tem o mal na granja. Esta atitude é das m ais nocí vas ,
para o negocio, porque, d esde o momento em que o avtcuttor
passa a "t r a tar", já está perdendo d inheiro . E certo t ambem
que, até ha pouco tempo, somen te havia elementos de trat a ­
mento mas ho je. com as ,enorm es .van t a gens que of erecem o
NFZ-MIX, NFZ-SOL1JVEL, BIFURAN e n f-I80. já se t êm em
m ão podero sos aux'I ía res para fazer medic in a prevent' va eficaz.
Somente. com pequenas Quant idades de n itrofur anos ( 'h kg por
ton elada de ração ) pode-se hoje, cr iar com êx ito p in tos p ara
corte ou galinhas po edeiras . R ea lmen te, n ão empregar es-tas
magnírícas substancías, é voltar a os dias em que as granjas
aparecia m é desap ar eciam como resultado d e doenças como li.

coccidose e tifo aviário.

Ca pita l5, PAULOR. Fradique Co utinho, 343

A avi cultura é prov ávelm ente a indust r ia em qu e, com
mais en rase se d eve pra t icar a m ed ic in a pr event iva. Como a
natureza da exploraç ão avicola, já po r si , significa grandes ag lo ­
m erações de an. mais em cond. ções identicas d e a limen t ação,
manejo, etc ., qualquer transtorno ou qualquer do en ça dentro
da gr anja mu.tas vezes sign ifi ca p erda total do negócio .

Po r outro Iado, se examinarmos Iíge .ramente a n atureza
dae doenças que afet am as aves, observaremos que quase todas
elas são de curso r áptdo, Ist o é, sua mort trera atividade se
desenvolve em poucas horas ou em poucos d 'as . Multo poucas,
como o complexo íeouc õcrco, a dquu-em caracteristicas de atí-
v.dade prolongada. . . .

O apogeu da rn íustr.a avícola n os últ imos a n os tem obri­
gado ao sstudo' e à cu ídadosa m ve[·t iga ção de subs tancías que
permitam principalmente preven.r as do enças e, em segundo
têrmo, tratá-las com êxito. Neste ir e vir, o progresso c'ent íf tco
nos t em proporcionado, em pr.m e 1'0 lu gar , a s sulras, que real­
m ente t roux eram al go de novo na lu t a contr a as do en ças do
homem e dos animais e, ap esar da era das sulfas já te r sido
superada , todav ia m uitos avicu ltore s fa zem uso d elas ; n ão que
as surras não sejam bon s m ed .caman tos, m as têm sido d esco­
ber tos ou tro >, que, com vantá gens sobre elas, estão dando m elhor
resultado. A era das sulfa s est á ceden do lugar aos antibióticos
cujo aparecimento foi produto dos estudos de "Sh~" Flemm ing
na Inglaterr a . O maís conhecido, a P enicilina , já salvou milha­
res de vida s e seus efe itos tambem tê m "sido notados em me­
dicina veterinária e n a prá t ica a vícola . Es tes a n t ibióti cos a
maí or ía dos qu ais são. produtos de ferm en tação, produzir~m
ta mbé m ou tros bener ícíos, como o estimulo ao crescimento dos
ani mais de engorda ~ dos pintos para corte. Esta última apli­
cação a in da se pratíca hoje.

A efetividade dos antibióticos se refere a 'um a qualidade
especifi ca . Assim ,com o a pentc ílma é o melhor antibiótico
contra OD estr eptococcus, . poderiamos ir enumerando a estreop­
tomícína, a clor-tetracichna, a ,oxiTtet ra ciclin a o, cloranfenicol
etc., cujo uso varia ~astante e com resultados efetivos, que, no
caso da avicultura, tem si do notados m elhor no 't r a t am en to das
doenças do tipo respiratório .

A era dos an ti biót icos cont ínua, porém, no horizonte Qui­
miote rápico, já surg~ ~.~ no vo gr u po de substancías, que não
sã o sulf as nem antí b íót ícos : t r ata-se dos n ítroruranos nova
classe d e compostos a ntimicrobianos, cujo hnpacto n a ' medi­
cina humana já se tem feit o s entir e que, ·n a medicina vete­
rinária e na prática a vícola, p ermitem a solução cab al de
problemas qu e a té ag ora sõ h aviam tido soluçã o parcial ou per­
maneciam Insolúveis. " Ilustremos esta a firmaçã o com ex emplos.

Entre as do enças dae a ves : a . m ais grave, do ponto de vist a
economico e sanitário, é a coccideose, nas suas formas cec al
e inte::tlnal. As su1fas 'foram " ch am ad as "p ar a -r esolver este
pro blema e ai nda hoje se empregam algum as delas ; mas su a
Indicaçã o sempr e 1:<3 a~ompanha de m ed idas de precaução, em
virtude de sua ín rtuen c ía sobre o de renvolv ímannn, a postura ou '
sua margem d e se gur ança ; os a n ti bióti cos, tanto os chamados
de "pequeno esp ectro" como os de "a m plo espectro", n ão exer­
cem ação alguma sobre as cocctdeao. Coube, então, aos nitro­
fura nos resolver o problema : hoje, o avicultor que se mantenha
em dia com o progresso científico , está familiarizado com o
NFZ-MIX e o BIFURAN, ambas substancias de gran de van­
tagem sobre qu alquer ou t ro coccideos tático, po is possibilit a o
domlnio da do ença, permitindo o de se nvolviment da im uni dade
natural, fa cili ta n do m elhor conversão a lim en tar e, a lem do
ma is. proporcionando proteção contra as bactérias. Em poucas
palavras, o NFZ~MIX e o BIFU~AN p ermit em-nos manter
nossos planteis livr es de st e grande fl agelo que é a coccideose
c preve nir, entre ou t ras, os danos causados pela diar rela. baeí-
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UM SIMBDLO DE GIRaNTla PIRI lis CRIIlDO RES

CYA.lVA~Z~

u
suplemento alimentar contendo Vitamina 812 . e.

AUREOMlCINA·

AUR O FA C* Contém o mais alln antiW6tk1, •

A UREO M ICINA,* dllfOtelrlKkll. • • lfidIIII

d. I lu; aumenta~do em 20 % • prdIIII ..

.,11 ., . anjos.
/

/Co m, AUROFAC·
11 ms (lmelam a postura mais (Ido

" '

• 11m a produlõo mais prolongada

r.8 ...... média .I.va~a no Inverno , DO .Ia.

I .

que assegura m ~ defesa dos rebanhos bovinos, suinos, ovinos, equinos e aves

Aureomicina Ungüento T6pico V.terin6rio·

Aureomicina C6psulas·

Acromicina Intra muscular·

Aurecmicina P6 Solúvel Corado·

Aureomlclna Ungüento Intra-Mamório.

Acromicina Endovenosa •

Aureomicina Tabletes Solúveis.

,5ulmet em Solução e Tabletes.

I
I

r SOUCITE ASsrSltNCIA ltOllCA E MAIORES INFORMAÇOES A
, .

CYANAMID QUIMICA DO BRASIL S. A.
(DIVISÃO AGROPECUÁRIA)

AV. RIO BRANCO, 131-21.° AN DAR - CAIXA POSTAL 1039 - RIO DE JANEIRO - DISTRITO FEDERAL '
"Mar= AUAL EM SÃO PAULO: RUA LIBERO IlADARÓ. 29 3.14.° ANDAR - TEl S. 35·4577 E 37·4634 - CAIXA POSTAL 1750

lIealmodo 2 5CJ~

. FILIAIS E ' DISTRIBUIDORES EM TODO O TERRIT.ÓRIO NACIONAL

/



CONTROLE PRATICO 0.0 CANIBALISMO
E DA BICAGEM EM AVES COl\1O OPERAR COM A POMADA

REPELENTE -

Ave com prolapso do oviduto, Causo fre .

qüe nte do canibalismo. (Foto sego J o kob>

A rotina é o emprego da pomada re­
pelente, antes do aparecImento dos casos
de canibalismo ou de blcagem das penas,
Assim o avicultor deve observar os pe­
riodos' considerados mais favoraveis no
desenvolvimento do canibalismo e entrar
com a pomada repelente. logo que notar
os primeiros sinais de picagem,

Podem ser considerados pontos favora­
veis ao aparecimento do canibalismo, os
seguintes períodos de criação:
, 1..) logo após a retirada do calor dos
pIntos e sua passagem para: á) baterias
ou eríadeíras frias, em comodos bem ilu-
minados rp ícagem dos ' dedos). b) como­
dos de recria, após à vacinação dos pín­

' tos, onde a ventilação e iluminação são
mais intensas (pícagem em geral>;

2.· ) ao redor da 6.' semana, com o
aparecimento dos canudos maIores das
penas da cauda tpícagem dos canudos e
mitra) e empenamento do arco das asas
nos frangos rpícagem da asa);

3.·) transferencía das frangas para os
abrigos de postura, depois de 8 semanas
(p ícagern da asa e mitra), devido à pre­
sença de canudos de penas em forma­
ção (muda de franga),

4.•) prImeIro mês de postura (picagem '
da cloaca e do ouvido);

5.·) durante a postura (bicagern das
penas .e canibalismo acidental>.

Como regra, 10% das aves do lote de­
vem ser besuntadas com pomada e sol­
tas novamente nos abrigos. Atraídas pela
coloração vermelha da pomada, as aves
bicam a zona tratada e não voltam 8
bicar. Esta é a razão fundamental do
êxito da pomada repelente, As aves tra-

_ tadas agem .como verdadeiras «iscas».
A zona empastada deve ser acima da

cauda, nos franguinhos de seis semanas
e ao redor da cloaca nas frangas em pos.:
tura (pícagern do ov íduto).

Nos casos de bicagem (vicio de comer
pênas), geralmente nas frangas e nas
aves em postura, a pomada deve ser
esparramada sobre a cauda e dorso.

De qualnuer maneira, cabe ao avicul­
tor observar qual a regíão do corpo vi­
sada pelas aves, durante a picagem ou
bicagem tias p ênas e empastar zonas
Iguais nas aves tratadas para servir de
«iscas». o tratamerito deve ser repetido
quando necessário, podendo ser efetuado
à noite, para facilitar o trabalho de
apanha das aves e evitar correrias nos
abrigos. A pomada será esparramada por
meio de esp átula estreita ou qUalquer
outra lamina.

Este sistema de combate ao canibalis_
mo poderá ser de extrema utilidade Para
os avicultores do Brasil, tendo em vista
que não di~pomos de aparelhagem para
cortar o bICO das aves. Aliás, convem
lembrar que este sistema domina o ca­
nib~lismo,. m.as não elimina os defeitos
basícos, prmcípalmenta as rações de baixa

. Qualidade nutritiva.

"15

250 gramas
30 .

30
I

UMA BOA FORMULA DE POMADA
REPELENTE

no dorso da língua, semelhante às papilas
da língua dos mamiferos.

Existem nos Estados Unidos pomadas
e liquidas de largo emprego na criação,
para combater o canibalismo e a bica­
gem das penas. Nossa experíencía pessoal
e a de alguns avicultores dizem que as
pomadas funcionam melhor do que os
liquidas. .As pomadas, "dada a sua con­
s ístencía, aderem ás .penas, .empastando
uma certa zona. .que as aves bicam, re­
cebendo, então, quantidade suficiente de
massa repelente, para que não repItam
as bicadas.

Pode-se observar, com frequencía. que,
muitas aves, ao passarem por outro com
zona empastada, param e esfregam o
bico no piso. como que se ' limpando de
uma substancía desagradável,

Todas as pomadas levam I uma subs­
tancía corante, geralmente vermelha,
para atrair ' a atenção das aves. Dai,
essa associação estreita entre a pomada
e o efeito repulsivo.

Temos usado e, aconselhado a seguinte
formula: .

Misturar bem, á maneira do preparo
de pomadas em geral.

O alóes em pó pode ser substituído
por quinina, na base de 15 gramas. O
ácIdo fênico deverá ser exclui do, no caso
do tratamento de frangos de corte, em
idade proxima da matança. A graxu
amarela poderá ser do tipo mais barato da
praça, como a que se usa em eixos de
carroça. As anillnas vermelhas, do tipo
usado como corante de sals!':h'\S ou de
queijos,

Graxa amarela ..~ .
. Alóes em pó .

Acido fenico .
Carmin vegetal ou a-üíína

vermelha lavavel .

A picagem ou canibalismo vem sendo
observada nas granjas, principalmente
nos efrangueiros» de corte. Queixam-se
os avicultores de que a picagem dos de­
dos, mitra, cloaca, bIcos e dorso, ocorre

I sem que haja infração na lotação dos
abrígos e no espaço de comedouro, nem
excesso de luminosidade nos pinteiros.

Este é 'um fato comprovado, porque
nem sempre o canibalismo se desenvolve
em consequencia de falhas na criação.

.Aparece e com relativa frequeneía. : em
condições normais de criação, trato e
manejo. Acredita-se' que é um vícío pró­
prio das aves e que se desencadeia por
causas ou acidentes decorrentes da pró­
pria avicultura.

Para atenuar os efeitos do' canibalis­
mo nos lotes em criação, indicam-se dI­
versas medidas corretivas. Algumas, de '
valor comprovado, agem á distancia,
pelas modificações morfclogt ças e meca­
n ícas do bico das .aves, das condíções
técnicas dos abrrgos e da alimentação, ·
como Reja o emprego do sal de cozinha
na ração .ou na agua de beber.

A debicagem ou corte da parte supe­
rior do bIco vem sendo, nos Estados
Unidos, um dos princIpais recursos no
combate do canibalismo. No entanto, a
operação, realizada logo ' ao nascer ou
quando frangos e frangas, .exige mão de
obra especializada e aparelhagem apro­
priada. Como sempre, os norte-america'"
nos procuram sempre evitar o emprego
de mão de obra de alto preço, tendo ' em
vista 0 / barateamento do custo , de pro­
dução. Para dominar o caníbalísmo, es­
tudaram um processo de borrifamento
das aves novas e adultas, com um pre­
parado liquIdo repelente, com . que ex­
ploram o sentido do gosto das aves. Em­
bora não o tenham apurado, capaz de
selecionar exatamente os melhores sabo­
res, as aves escolhem e preferem aque­
les que melhor as satisfaçam e recusam
ou retúgam os de tIpo repelente, amar­
gos ou de chero ativo . e desagradável.
As aves dísnõem de papilas gustatívas

/



do> oi'" conjunlO do 24 bO;~~f~~toALBAR po ro 1.000 pintos cada. do G'o~ja Ypo. fob,icodos pelo Industr.ol ALBAR, com funclono monl

porc.al e garant ido . com controle autamatlca do temperatura••

INDÚSTRIAS ALBAR
Rua Coriolano, 125-127 _ Te lefone: 62-1843 _ SÃO PAULO
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Telefone: 33-7830

~... ---~

3: - Abrigo-colonia com fran,:!os reprodu-
tores da raça Leghorn Branca. Estes

machos, filhos de galinhas provadas. serão
acasalados com poedeiras controladas no
primeiro ano de pestura, poro abastecer
as Centrais de Incubaç 50 da Coooerativa, , "
poro produzir pelo menos um milhão de
pintos em 1959.

~9rupa a produção de 12 Cooperativas Mixtas do Est. de S. Poulo

S~DE: - Praça João ~endes, 182 ~ 3.0

Mantem: - Central de Incubação (Morili!l e Miraniópolis) - Ma­
tadouro Avicola (Marília) - Câmares Frigorificas oere ovos _
Granja de Seleção Avícola (Bostos) - Fábrica de Rações - Ensi no

do Avicultura ,

Cooperativa Centra l
Agrícola de São Paulo

4: - Visitando o granJeira Yamamoto no
m un icí pio de Mococa, os srs . dr.

Francisc o Antonio de Toledo Pisa, presi­
dente da Coope ra t iva, dr , Mercio Prudente
Corrêa, di retor da Ca rt e ira de Credito Ag ri­
co la do Banco do Estado de São Pa ulo Q

d r. Renatf) AzzI, a ssessor técnico da Coope­
rativa.

/

1: - Vista parcial dos galinheiros para o
controle individual das galinhas na

Granja Experimental de Bastos.

2- - Vista do conjunto de chocadeiras
• "Buckeye" na Central de Incubação

de Marília, com capacidade para 138.000
ovos.
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- os avicultores sabem:

/

SPRODUTOSIlVISCO"
REPRESENTAMLUCAO CERTO

PARA OSEU NEGÓCIOI
Prestand o a mp la assistência ao avicultor, no incremento e melhoria

d e sua c rioçõo, a "Avisco" vende-lhe material cvícolo 1r5 de prim~ira

. qualidade; dá- lhe assistência técnico rIl:J& permanente; fornece-lhe'

p intos d e i d ia ft} -com ,ga ra ntia total; abastece-o com roções

adequadas"li e, fina lmente, compra ~ tôdaa sua produção

aos melhores . prêços da praça I

CSP - 2.029

Faça seus _~
pedidos à 11' .

~

IIAVISCO
II

- AVICULTURA, COMERCIO E IND ÚSTRI A S. A.
Rua Artur' de Azevedo, 1643/7 _ Telefone, 80-2161
Coixa Postal, 6920 - End. Telegr., "Aviscosa" _ São Paulo

!

~IA VIS COII_ uma organlzlIfão de cr;,J.dores



GAIOLAS DE POSTURA: 'VANTA..
GENS E DESVANTAGENS

I ,

A exploração de aves em postura, pelo sistema de gaiolas
individuais, vem tendo desenvolvimento em nosso meio avícola.

'Muitor. avicultores já perceberam que a gaiola de postura pode
ser em/ primeiro lugar, um seguro complemento dos galinheiros
industriais, como teste derln.trvo para as poedeiras a serem
refugadas para o corte. Depois, como ponto de partida para a
escolha das melhores poederlas, em um plano simplificado de
m~lhoramento da produtividade das aves. . Porque, a gniota
individual de postura nada mais é do que um ninho-alçapão
equipado com bebedouro e comedouro.

NeE<5as condições, as gaiolas individuais de postura vêm-se
incorporando á rotina das granjas, pela soma de elementos
precisos e exatos que coloca à disposição dos avicultores, para
melhorar o rendimento econ ómíco da produção avicola.

VANTAGENS DAS GAIOLAS DE POSTURA

A 'explora çã o das poedeiras em gaiolas individuais apresenta
nitida superioridade s ôbre a criação em lotes coletivos. V~-

jamos.
l0 _ Indicação exata das poedeiras retuças.
Sabendo que as . poedeiras apresentam sinais externos que

denotam queda de postura, sua eliminação dos gat ínheiros exige
exame eficiente do lote. ~o entanto, m esmo que o av icultor
tenha bastante prática, n:Ult as galinhas boas são eliminadas e
outras de baixa postura sa? mantidas nos íotes. São cousas da
própria formação ana~om:ca das poedeiras, a mascarar suas
reais qualidades h íolog ícas.

Os erros observados na escolha das poedeiras são maiores
no caso da raça New Hampshlre, do que no : das Leghorn
Branca. _

Demorando a programaçao do exame das poedeiras, as que
forem eliminadas já deram preju ízo pela baixa postura e são
vendidas com peso inferior ao normal e com aspecto de retugo.

Muitos "frangueiros" se recusam a comprar galinhás desse
t ípo. po is, quando abat:das, se apresentam muito mal, com
carcaça vasta de musculoso '

Tudo isto se previne quando se mantêm poedeiras em gaio­
las seja na exploração total nesse sistema ou então, na pro­
po;ÇãO de 10 % das poedeiras em ' criação, para o repasse perto­
dlcO, antes da eliminação das aves refugas. Todavia os avicul­
tores venderão sempre suas poedeiras rerugas, na hora exata
da queda da postura, ainda com bom peso do corpo e bom
estado geral de carnes.

Aliás, esta é uma das vantagens fundamentais do sistema
da exploração das poedeiras, em gaiolas individuais. Meemo
quando mantidas 10 % do total de poedeiras em criação, é uma
arma segura nas mãos dos avicultores habeís,

20 - Produção uniforme de ovos durante todo o ano
av lCola.

Na exploração das poedeiras em gaiolas individuais, a 'pro­
dução pode ser mantida em altos níveis, s·e substitu írem con­
tinuamente as galinhas rerugas por outras frangas em ín ícío
de postura, justamente na hora exata, para evitar a queda da
'porcen t agem de produção.

Um programa de criaç ão escalonada de frangas poderá
manter um -avíár ío equipado com gaiolas de postura, com pro­
dução de 68 a 70 % durante o ano todo.

Na California - E .U.A. , onde as gaiolas de postura do­
minam amplamente no meio av ícota, em 1950 , a méd ia da
postura das aves anga íctadae foi de 241,8 ovos, em 14 íotes
copl 1.238 poedeiras em média. No mesmo ano, poedeiras.

ABRI L DE 1959

A exploração das poedeiras em gaiolas de postura ganha novos
adeptos, principalmente na colônia japonêsa. Vis ta de um galoão
da Estação Experimental da Cooperativa Central Agricol Sul-

Brasil, em Atibaia.

criadas por outros sistemas apresentaram a média de 207,2 ovos
em 6 lotes com 1.139 galinhas em média. Nesse mesmo ano'
nos meses do outono quando os ovos alcançam preço m áximo.
as poedeiras engaíoladas botaram em média 78.7 ovos, contr~
6: ovos postos pelas galinhas criadas s õbre "cam as" ou piso
r ípadc.

3° - Eliminação d e diversos tncios,
As gaiolas de postura anulam completamente os v ícios das

aves, como cantbalísmo, picagem do oviduto e ' bicagem das
penas. Pelo dispositivo da canaleta de postura, as galinhas
não podem comer os ovos que botam.

40 - Elimina a escala soc üa: e a briga nos galinheiros .
. As chamadas galinhas prepotentes, as "don as" dos galt-

~hciros pr?vocam sérios ~istúrbios nos abrigos, atacando as ga­
Iínhas mais rracae e t ímidas . Sáo uma das principais causas,
do aparecimento de gali~has ref~g~s, em lote de aves ~m
postura. Isoladas em galO~as, díf ícllmerrte podem a tacar as
vizinhas e, com ISSO. conet ítu em uma das razões da postur
elevada das galinhas enga íoíadas. a

50 - Mortalidade tiimmuuta.
Devido à elimmação rápida das aves rerugas, à ausencla

de vícios e ao isolam en to do s ólo, as poed eiras em gaiolas apre­
sentam menos problemas de do enças, em r ela ção às av es cr iadas
no cn ao , Em muitos controles realizados nos E. U. A .• durante
um ano de produç áo., poed eíras or -adas no chão acu~aram l8~

de mortalidade, ao paE'50 que poedeiras enga io1adas apella~
3,5%.

6° - R '!àu ção ào cn õco
As gaiolas de postura naturalment~ já são um "r em edio"

para curar o ch ôco das' po edei r as , o qual, em galinhas enga io ­
iadas, se reduz ao mí nimo e, assim m esmo, de curta dur açã o. '
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7° - Controle das verminoses e parasttas externos.
Pela pr ópr.a construção das ga íoiae, principalmente qu ando

inteiramente em ·a r am e galvanizado, não ha campo para o
desenvo ív ímento de verminoses ou alojamento de piolhos e
ca r r apatos.

8° - Eliminação das poedeiras de ovos deformados.
:g um dos aspetos rundamentaís que valorizam a gaiola de

postura. As poedeiras C1~ ovos de casca mole, queb radiça ou
por t adoras de manchas e defeitos inte rnos, podam ser r efu ­
gadas com a m áx.ma facilidade .

I 90 - Ovos l im pos.
Após a postura, o ovo rola imediatamente para a canaleta

coletora. Ass.m, p errnanece fóra do a lcance das patas da
ga linha e com contato com o ar fr esco. E um fator da valo­
r ização comercial dos ovos po stos pel as poe deiras engaíoladas.

10° - Co n t rol e sini ptes da proauç ão,
Cada ga .o ía fornece exatamente 0 & dados necessários para

o levantamento da escrtta de todo o abrigo. Desse modo, o
a vtcu rt or caminha s ôbre bases sólidas, podendo calcular díarra­
m en ta seu r endimento real e er et tvo ,

llv - Men or consumo de r ação. .
M antendo a pen as as aves em plena pos tura, será menor o

consumo de r ação. Em controles reaLzados nos E.U.A., as
po ed eíras engatol adas têm produzido uma duzía de ovos, com
20% m enos de ração, comparado com as po r deíras cr iadas
no chão: têm pozto uma duz ía, de ovos , consu-níndo 1.800 a
2 .000 gram as de ração, contra 2 .700 gr amas ~Jor duaía, das
poedeiras erradas em outros s ístsmas. : .

12° - M aiores lucros po r poeaeiras,
T oman do por base cont rol es norte-americ anos de 1953, .

p odem ser observadas estas dife r enças:
po edeiras n o chão : 2 . 50 a S 3.00 de lucro por poedeira ,

excíus .ve a m ão de ob ra . I

poedei ras ençaiolaâas: 4 .00 a $ 5 .00 de lucro por po­
d eíras, m enos a m ão deobra.

PONTOS FRAc.O S DAS GAIOI.tlS

Co mo n ão h a um sistema totalmente satisratorto para a
explor ação d e poed eiras, as gaiolas tam bem apresnetam Sl"'S

p ontos fracos, como :

la - Preço inici al el evado de instalação.

Entre n ós, ao que se sab e, as gaiolas de postura têm sIdo
fabricadas na baea de o rs 100,00 por ca beça. Juntando-sl' o
custo dos ga lpõ es e d emais anexos, pode -se estimar em Cr$
150,00 por poe deir as alojadas. Est e é um pr eço julgado elevado
principalmente nos aviários das instalações d e eucaliptos ~
cob ertura de telhas .

De qualquer m aneira, à custa de uma produção mnís
er íc.ente, a gaiola de postura po de ('21' amortizada no mesmo
tempo qu e leva uma ins talação d ê m enor preço do tipo comum
entre nós. . Tudo depende d e b õa e efi ciente ger encía, a co­
meçar dos galpões .

Desde qu e as ga iolas são do tipo d e um andar só, com
esterco caindo diretam en te sôbr e o t erreno, o galpão pode ser
do tipo rústico, fechado lateralmen t e por cor tinas de an ía­
gemo

2° - Perigo das moscas.

Desde que o esterco se vai acumulan do debaixo das gaiolas,
as lavras encontram am bien te favoravel ao eeu d esenvolvim ento.
No entanto, gr aças aos modernos mset.c ídas, as mo scas pod em
ser combatidas com a bsolu ta eftc íenc ía .

Este é um pro blem a qu e exige a tençã o dos av icultores,
porque sua própria r esid encia pode se r pragu ejada pelo mos­
que .ro do av íár ío.

3° - Rações especializadas.

. As poedeiras en ga íoladas exigem determinadas quantidades
de nutr.entes, em n íveís ac im a do exigido p elas poedeirus
cr iadas sobre "cam as". P r incipalmente o cálcio deve ser for­
nec ido em maior es proporções. Em nosso m eio, os té cnicos
e as r ábr.cae de ração estão preparados e cap ac itados par a o
preparo de rações efic ientes.

Compete ao avicultor, o estudo de suas possibllldades t éc­
n ícas e financeiras para o desenvolvimen to de uma avíáno,
com poedeir as em gaiolas.

Queremos deixar bem claro que a conjuga ção das gatol ns
de po. tur a, na base m ínim a de 10 % da lotaç ão dos ga ítnhe'ros,
é um doe m elhores caminhos a segu ir par a m elhorar o rendi ­
mento econ ômico de um av iá r io que explore comerc ialmente
a postura das av es .

EN GENH EIRO- AGRóNOMO JOSE' IGNACIO CAMARGO 'PENTEADO

DOURADO - Est. de São Paulo C.P.. - Telefone, 7

Escritório em SÃO PAULO - Rua Pinheiros, 732 - Tel efone 8 0-4467

Pintos de 1 .dia da mais alta linhagem e postura
das raças NEW'HAMl»SHIRE-LEGHORN BRANCA
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812PEN

Indúst rias Farmacêuticas

-I
QUATRO ITENS QUE GARANTEM QUALIDADE

VI-PEN 812 contém :

dê SAÚ OE à sua criação administrando o

mais eficiente e econômico dos suplementos

4-MISCELlO DE P ENICILINA: Rico em substá ncias de a lto vo lô r nutri­
tivo: gorduras, pro te ína s, sa is minerai s (cálcio-fosforo) vitaminas do complexo

B, e tc. Indispensáve is na alimentação an ima l.

EMBALAGENS : La ta s d e 1,5 kg. • Tambores d e 22,5 kgs.

A PROCEDÊNCIA GARANTE A QUALIDADE

VI-PEN 812 é um produto FONTOURA WYETH

9õ-nfltllUl-Jtfetlí seJl
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Rua Caeta no Pinto, 129 - São Paulo - Bra sil
Indústria Brasile ira

l - (PE!'II~ILdl~tA G - BENZATIN A : O novo sál de Penicilina -
cçco rme la a e ultra I _"~::ê' .

t )0 -pro ongoda) que melhores resu ltados a pre-
sen a no a Imentação animal. 8 milhões d e unido po r 1,5 kg .

2 -VITAMINA 812 .· Estimula o cresclm enlo e pe rmite melhor
assimilação dos alimentos. ALTA 1DOSE: 11 mg . por 1,5 kg . .-.1,\-11[. ....11<.

3 - VITAMINA 03 : Nos an imais, favo rec e o crescimento ósseo, previne o raquitismo, a propensã o à s
infecções, a tetanla, .o vicio de lamber e a osteomalácia o Na s va cas pr en hes, previne o nascimento

de be ze rros fracos, mal consliluidos ou mortos. Na s a ves, e leva a ccpoci­
dade de postura , facilita a muda e a túa vanta ;osa mente sôbre a qualidade
dos ovos : maior pêso e casca mais re sistente .



desenvol-o
ano'

Luz artificial e rações umidecidas para estimular
vimento dos pintos nós meses quentes do"

Não devem os criadores esquecer que ponto importante,
na obtenção de lucros certos com frangos para o c órte, é a
regularidade da produção . Os "frangueiros" devem estar
sempre lotados, respeitado apenas o intervalo para a entrada
de outro lote de pintos ; a produção em lotes seguidos e es­
catonadoe a venda-na idade de 10 a 14 semanas, de acordo
com as extg'êrroia.s do mercado consumidor. .

. Segundo esse critério, absolutamente certo, os criadores
devem promover a criação de pintos, durante o ano todo, .
mesmo nos sempre temidos meses quentes e chuvosos, quando
se exigem certos cuidados, a fim de que ,o Cr&<lim~nto não
seja prejudicado, devido ao calor e ao grau de umidade do
ambiente . /

Os criadores de frangos já puderam anotar que os pintos,
errados nos meses mais frios ,e sêcos, se desenv~lvem melhor\
d que os pintos crradoe durante os meses mais quentes e
Ú~idOS . Em alguns casos, pudemos anotar dif:renças até de
300 gramas d e p êso médio, entre os frangos Criados nos dois
periodos. Isto representa menos ,o-s 10,00 a ors l?,OO por
f ngo em r elação aos frangos errados nos meses mais frfos ,

~ ;~e r~tardamento nos meses l?ais quentes ~o ano é de.vid.o ~
v a r ia s causas, ligadas entre SI, sex:do, pore!?, das :nais no­
port.arites o baixo consumo de :açfao. 10ds Pdlntos cnados. ntos
meses ma ís frios consomem mais are ~ a o que os pm OS

. d os meses mais quentes. Nesta epoca, aumenta o con-Cri a os n • - I di í -a ,

d gua e baix a o consumo da raçao. A em iSSO, o ndí-
sumo e a I . id ê . d d 'ce de mortalidade ambém se el eva, pera inci ericia e oenças

, d s m eses' coccideose, ententes, etc . Como o ores-próprias esse . , d d - ,
' o t á es t reit a m en t e aSSOCla o ao consumo e raçao, e
cl~~nto es a e os pintos comendo menos, tenham seu de-10glCO esper a r qu , _

I imento prejudicado. -
sen vo v d í - s podemos afirmar que fator importanteN eE'3as con i çoe , d ' t .

, . - mto nos m eses quentes o ano, sera o es ím ulo
na crI~çao de pr , d ração por qualquer meio. Como pro-a o m a ior consumo e ,
mover êsse estimulo? aplicados na ' p r á t ica da criação,

Dois r ecu rsos. ,p od em ser leance de qualquer tipo de avi-
'c om extrema faCIlidade e ao a São eles a iluminação
cultura: gr a n d e, méd~a o.u pequena.
a ruirrc íar e r ações urntdectdae.

ILUMINAÇAO ARTIFICIAL
- creSCImento dOE< pintos é aceita como

A a ção. d a luz sob~ee~tro de normas que ainda não foram
f u nção es t im u la d or a , Assim é que o excesso de luz, em
t o t a lmente esclarecidas. essária, poderá produzir efeitos con­
in t ensidac;le alem da n~c canibalismo, deficiências no empena­
t r á r ios e _a t é pro:"docda r d a s p enas, alem de defeitos na vista e
mento e n a quall a e ,

ira p arCIal.
rnes-rno a cegue . tiros e casas-criadeiras, poderá, pois, ' ser

A ,lUZ nos ,p ln i~teira, OU depois da meia noite, ou em
fornecida a nOl~e t s A intensidade será dosada em 40
periodos intermlte~ e~etros quadrados de pinteiro, casa-cria-o
w at. t s p ara cada . A c ôr poderá ser branca ou vermelha,
d eira ou sala -b.a terllam· inosos em comprimentos de onda que' - os i-aros u ' ,que a ao . . t u itar ia d as a ves.
agem ativan d o a I P: biologico dos sistemas de iluminação arti-

, . Q uanto a o : a ~xperimentais p arec em COnfirmar a mel.hor
flC1al ~ a,:; prova iod os in t er m it en t es de luz, com rações dea SSOClaçao dos per _

a lta energi~ 'd int ermitentes de luz são programados na base
Os p ehl'lo oSde luz e duas horas de escuridão, entre O, caird e dua s oras . .
d í o n ascer do sol. P ar ece que os perlOdos alternados

~o ~: ~uso e d e nlovimento par a comer permitem melhor
e . 1 e1tamento dos n u trientes, com m enor gasto' de energia

aprov ov írn erita çã o e digestão em repouso , com a ass.imilaçãopara a m - d d í h
ex a t a dos n u trie ntes.- Q uan o , s,e ispon a de r elógios de
controle de tem p o, não h averá d if icu ld ade n a programação da
Irrt er rnr t êric ía d a iluminaçã o d os p inteiros . Infelizmente, tais

A • - de pintos nos meses quentes exige maior cuidado doscrlaçao _ d 'd - f
criadores. A iluminação c.rtificial e as raçoes u~e eCI_ as sa~ a-
tôres de importância para estimular o desenvcfvimenre dos Pintos.

rel~giOS são caros, podendo apenas ser instalados em criações
ín uust r .a íe, capazes de amortaaar rapidamente seu custo elevado.
Nas granjas onde haja guarda-noturno, ou mesmo capacidade
de traoaino da ger ência, as luzes poderao ser acesa s e apagadas
a cada duas horas, em controle manual.

. No entanto, a luz acesa uepois \da meia noite tem apresen­
tado ótimos resultados, alem de não exigir aparelhagem espe­
ciai de controle.

Como cuidado especial, a luz deverá incidir sõbre os come­
doures, para facilitar o acesso dos pintos e frangos, permitindo
maior consumo de ração.

Desde que o cresc.mento dos pintos é influenciado não
sómente pela ação própria da luz, m as tambem pela tempera­
tura ambiente, melhores resultados são obtidos com a ilumi­
nação dos abrrgos, pois, à noite, principalmente depois das 24
horas, ocorrem as temperaturas mais baixas do dia.

Porque não aproveitar essa parte d a noite para iluminar
os plnteiros e salas-baterias e, com isso, conseguir m aior con­
sumo de ração? Será uma vitoria contra o calor, conseguin­
do-se pintos com desenvolvimento normal nos meses quentes
do ano. Alem disso, a mortalidade será sempre reduzida no
mínírno, pela maior vitalidade dos pintos, ao consurnirem exa ­
tamente os nutrientes de que necessitam para r áp.!do cresci­
mento e m elhor estado de saude.

Como cuidado especial, os comedouros e bebedouros deverão
estar sempre abastecidos, trocada a agua ao cair da tarde.

Nas granjas onde não haja ' energia eletrica, a Iumínaç ão
poderá ser feita com lampiões a querozene, dependurados s ôbre
os comedouros e acesos depois da meia noite.
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RAÇcjES UMIDECIDAS

ti 1Um dos recursos mais práticos e economicos para es lmu.a~
o apetite dos pintos e frangos, nos m eses quentes do ano,
o fornecimento de rações umidecidas. . .

Para isso, umidece-se entre as 11 e as 15 horas dodia,
apenas a quantidade de ração que possa eer consumida em
20 a 30 m ínutos. Essa qu antidade varia de acordo com a
idade dos pintos, podendo ser estimada entre l 1f.l a 3 quilos
para cada lote de 100 pintos ou frangos .

Pode-se empregar á gua simples, na proporção de 3 kg de
farelada para cada 2 litros de água, ou água com melaço,
na proporção de 2 litros de melaço e 8 litros de agua. O
sabor da mistura ganha extraordinario valor e é aprecíadc
pelos pintos e frangos. .

A ração umidecida ser á- distribuida s ôbre a far~lad~ exis­
tente no comedouro. Alguns criadores adotam o umldeclmento
no próprio comedouro, por meio de pulverizadores mam;ais ?u
regadores. Este é um sistema mutio prático, pois a raçao nao
precisa ser revolvida e poderá ser aplicado mais vezes, nas
horas quentes do dia.

Os m elhores resultados são obtidos, distribuindo-se nova
ração às 11 horas, umidecida logo após, bem como às 13 e às
15 horas. Assim se estimulou o consumo de ração na parte
ma:s quente do di a, ou melhor, onde se observam as tempera-
turas máximas. ' .

A criação de frangos para o corte, nos meses quentes , do
ano, pode, pois, ser mantida em bases racionais de técnica e
de rendimento economico, por meio da iluminação artificial
e das rações umídecídas, em conjunto.

CONSIDERAÇcjES FINAIS

Nos meses de janeiro, fevereiro e março, observam-se
temperaturas máximas de 33 a 36°, com muita trequ êncía. No
entanto, nesses meomos dias de temperatura elevada, a tem­
peratura m ínima poderá ser de 20° e até m enos, como mínima
absoluta. Estas temperaturas minimas são anotadas depois

dàs 24 horas, ou melhor, precisamente ao redo: das 3 horas
da madrugada. Assim sendo a criaçãO podera usufruír os
b f" . ' , ó ria para atenderene lC10S de uma temperatura ambiente, pr p
ao _melhor desenvolv.mento'-do corpo, pelo consumo exato de
raçao e pela garantia de sua eficiência. - .

Por isso, a iluminação dos p ínte.ros, depois da meia no íta,
co~ lampadas ' de 40 watts, a cada 18 metros quadra~os ~e
abrigo e rações umidecidas entre 11 e 15 horas, do día, sao
fatores decisivos para o sucesso da criação de frangos para
o corte, nos meses quentes do ano ou nas ondas de calor,
observadas em qualquer época do ano.

Pintos nascidos com ...
Conclusão da página 36)

E, protegendo-os completamente contra a encefalomaláci~.
Na proporção de 1.800 U.I. por 100 kg de ração balanceada permi­
te uma transferencia 'pa ra os ovos capaz de prevenir tot~l~ente,
tanto a mortalidade embrionária, como a encefalomalacla nos
pintos, nas primeiras semanas. Uma suplementação 100 % efi­
ciente é obtida com 2 gramas de alfatocoferoll para 100 kg de
ração.

O conjunto de vitaminas analisado, representa a base' em
que se assenta a verdadeira indústria de pintos de um dia, com
eficiência e hosnetidade profissional.

Fora disso, o que se observa é descontentamento entre os
compradores e desànimo geral, pela elevada mortalidade entre
os pintos nas quatros primeiras semanas de criação.

O preço pago atualmente pelos pintos de um dia, justi­
fica amplamente uma bonificação das Centrais dê Incubação
aos seus fregueses; a venda de pintos com reservas de vita­
minas básicas.

Afinal de contas, a suplmentaç ão com vitaminas básicas
tanto aumenta a eficiência da produção de pintos como sa­
tisfaz à freguezia, pelos resultados colhidos na prática da cria­
ção inicial dos pintos.

COOPERATIVA AGRíCOLA DE COTIA
, .

Central de ( Incu ba çã o (São Paulo e Marília) Granjas de Seleção Avicola (Moi­
nho Velho e C.A.A.) - Matadouro Avicola - Fabrica de Rãções - Entreposto de
Ovos - Departamentos Tecnicos de Avicuftura - Câma!l'a~ Frigoríficas para Ovos.

Séde: - Rua Cardeal Arcoverde, 2539 - Fone: 8-2191 (R. int.) Central de Incubação: 8-5376

Quatro veterinários em mode rno laboratório, examinam e
I diagnostica m m olést ias nos g ra n jas dos eeeperedes.

ABRIL DE 1959

Poedeiras em controle individ ua l po r meio de ninho-a lçapão,
no Granja Experimental do Moinho Velho.
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CONDICÕES TÉC ICAS PARA MA TER
SECAS AS "CAMAS" DOS PINTEIROS

E DOS CALI HEIR.OS

Vista interna de um "frangu eiro" , mo strando recursos para manutenção da secura
dos "camas": comedouros e bebedouros co locados sô bre est ra do s de madeira. O eque­

cimento por lâ mpadas de infra-vermelho contribui para manter sêcas a. zonas ,a q uecida s.

A avicultura industrial teve, no ano
passado, um inverno chuvoso, como pou­
cos até agora observados. Uma época
normalmente sêca e com temperatura
relativamente baixa, apresentou-se qua­
si com as condíçces do s meses de ja­
neiro e fe vereiro: dias com temperatura
acima de 30 · e muita chuva. Esse con­
junto de condições anormais, emoaraçou
seriamente os a vicultores menos treina­
dos, que empregam o sistema de criação
de pintos e de poedeiras s ônre «cam as».
N esses casos, a própria umidade do a m ­
biente já é capaz de afastar as «camas»
das melhores condições técnicas pois a
elevação do grau higrométrico do am­
biente dificulta a el imina çao da umida­
de do interior dos p inteiros e dos ga-
linheiros. '

AsSlID, se os abrigos das a ves n ão ~e
enquadravam em normas t écnicas sufi­
cientemente razoaveis, surgiram fatal­
mente problemas, com, a b aixa de pro­
dutividade e el evada morta lidade, por
comptícaçoes respiratorias e gastro-ín­
testana is, A solução t eria sido do tar ~s

~bl"lgos das condiç oes técn icas m a is pro­
xímas do ideal para o tip o de a vicuí-
tura que se praticasse. . .

J á se conhecem com exa tidão técnica
os p r incip a is fatores que det erminam , as
melhores condições das «camas» dos prn­
teiros e dos galinheiros. Procuraremos
mostra-los.

TIPO D E CAMA
. t . os e dosCumpre que o piso dos pin eir

, . f ' 1'1'0 ou «ca m a»gatmheíros receba um o ' .
de material cujas principais qualidade s

, id d de a bs orverdeve r ão s er a ca paCl a e d
um ida de e ce r t a levesa Desse 0:0 o,

I ves sera se-q ua n do movimentado pe as a, ." . cará com ra-
parado com faCIlIdade e se .' I mais
pidez. Pode-se ~ empregar m a t eI :aciscado»

. d e p oss a ser (,groseerro, des e qu a » n ão deve
p elas a ves. Uma b O,a «ca m

m
nuvens de

ser ext rem a men te seca, co Ent re. t ã o das aves.pó, p el a m ovimen a ça de raspas
nós, ge n eraliza-se o "empre~o sabugo de
e cavacos de madeIr=;t e ) e triturado
milho p icado (p oe de:Iras ão dois bo n s
(pintos e frangos) . Amda s
tipos de «ca m a» para as aves .

OS PIORES Mf:SES DO ANO

hUVOSO quando
Os m eses quentes e c , d~ a r ofe-

é elevado o gra u hi~rometrICO abri~o, as
r ece m ás a ves a lOJa?aS em os meses
piores condições técnlCas. Mas - o ainda '

. it chuva sade Inverno com mUI a . baraços n o
piores, provocando Sé,:lO~ e~s ecialmen­
desenvolvimento da ~rIaçlao, fecPhadas de-
te . t . As Jane asn os prn eIros. . biente ele-
vido a o frio e a umIda~e a~ dimi~uem
vada p elas chuvas contInua: t i-. e sejam m an
as .p oss íb tltda des de qu dos pin teiros
das bem sêcas ~s «ca~as~esprendimento
e n os franguelros . d r á provoca r
amoniacal consequ~nte po e ocular dos
a conhec ida queImadura
pintos.

ALTURA DA CAMA

Entre nós , costuma-se fazer economia
do material usado para forar os ab rigos
das aves. No entanto, a prática tem re­
velado que, principalmente na atual qua­
dra do ano, fria e chuvosa, uma «cama»
de ve ter 15 a 20 em de altura ou de
espessura . Nos meses do verão, a altura
deve ser de 10 a 15 em.

Esse er ro praticado com muita fre­
qu êncía , leva as «camas» a rápido umí­
decimento e emplastamento.

NUMERO DE AVES POR l\IETRO
QUADRADO DE ABRIGO

A superlotação dos abrigos é uma das
principais causas do emplastamento das
«ca mas» , com todo o seu cortejo de com­
plícações. Sabe-se que , alem da produ­
ç~o/ dos excrementos, a próp ria respira­
çao da.s aves .contribui para elevar o
grau higrometríeo no interior dos abri­
gos. Portan~o,. no cas o dos frangos de
cor te,. a m édia para a cr iação, até os
100 dias, é de 10 a 15 frangos por metro
qu~drado de fr angueiro. Para as poe­
deíras, r ecomen da -se até 5 frangas
L eghorn ou 4 Ira ngas New Hampshire
P?r metro qu adrado, em galinheiro~ pro­
vídos de parques. Em confinamento não
de ve ser ultrapassada a quo ta d~ 2 ~(,
aves por me tro quadrado. -

]\Tessas. condições, ser ão obtidos fr an­
gos mais pesados e maior produç-
de ovos. ao

POSTUR A E CONDrç OES DAS
«CAMAS»

Sabe- se que a intensidade da postura
d terrní . - "as da «cama,e rrnma condi ções p ropri nsu
A postu ra inten sa obriga a maior co ­
mo de ração e de agua, o que faz cO~d~:
as poed ei ras elimi n em maior quan I pela
de . um ídado, pelos ex crem en tos e
res pi ração.

SISTEMAS DE ALIME NT AÇÃO
A maneira de a limentar as aves d~­

te rmina m a ior ou m enor consum?dad:
agua e po is a qu antidade de urru _

" A raçoeseliminada pe los ex crementos. s d
granula das bem como a porcentagem e

, . r consumosal da ração , provocam maIO
de agua, r até

Excesso de verduras pode provoca
diarréias. . - 5 téc-

Po risso ao analisar a s condIçoe
n icas da~ «ca m as» os avicultores devem
levar em conta os ' fa tores da ração em-

t d sal e as ver-gregada, a por cen agem e I d
du ras. O sal entra com % % n a f1l;r

lhe
a :

to t al e 1% n a farelada com IDl o
tarde ; as verduras, 10 a 20 gr~mas por

. dia, por po ed eira.

TIPO DE PISO
O tipo de piso empregado no~ pi~tei­

ros, íran gueír os e galinheiros, . in fluí no
umidecimento das «ca m as». AbrIgos cons­
truidos em lu gares deficientemente d~e­
nados ou n as bai xadas devem ter o pISO
cimentado e, de preferência, io:permea­
bili zado, para evitar que a umidade do
te rreno pas se para as «ca m as». .

Desd e que a drena gem seja bem feita
e os abrigos construidos no s êco, o piso
simplesme n te atijolado, recoberto por
«ca ma» de 10 a 15 em, vem sendo o t ípo
que se generaliza em nosso meio. .

A escolha do terreno para os. abrigos
deve pois , ser cuidadosa, par~ eVItar d~­
pois, custosos trabalh os de ImpermeabI­
Iízacão dos pisos.



No tratamento das «camas» dos pín­
teiros , frangueiros e galinheiros de pos­
tu ra , a cal hidratada é um dos me­
lhores e mais eficiente re cursos ao al ­
cance dos avicultores , pois desin fe ta as
«camas», mantendo-as sêcas e fôfas.

Devem-se empre gar, no mínim o, 300
gra mas de cal hidratada por metro
quadrad o de abrigo, sõbre a «ca ma» ,
revirando bem depois desse t ratamen­
to. Reno\'a-se o tratamen to quando as
«camas» most ra rem sinais de emplas­
tamento.

TRATAMENTO COM CAL HIDRATADA

mítor ío, os excrementos são recolh idos
fóra das «camas», tornando possível me­
lhor estad o" físico e maior du raç ão das
mesm as.

Os estrados devem ser moveis e em
partes, para facilitar a retirada do es­
terco, e colocados no cen tro ou n o fundo
dos galinheiros.

GRANJA SA TO O OFRE
Estrada de São Miguel, 1.081 - Caixa Postal, 4.913

Telefone: 9-0293 - SÃO PA~LO

ESTRADOS DORl\IITORIOS

.. II I ' . 1-
Corte de um abrigo para aves, vendo-se recursos para manter secas a~ camas • •- .-
exaustor fixo (tipo manilha); 2 : _ lanternim retangular; 3 : - venhl.ado~ c~nhnuo de

cumieira ; 4: - ventiladores secundários e 5: • janelões para venhlaçao cruzada.

gos au tomaticamente, de forma a evitar
as temidas zonas de umidade.

A mon tagem do bebedouro sôbre re­
quad ros elevad os do chão, tela dos ou ri ­
pados, de acordo com a idade das aves
e a espessura da «cama», é medida de­
cisiva para o controle das «zonas úmi­
das». Entre nós , é prática que se gene­
raliza e demonst ra melhor aproveitamen­
to dos trab alhos técnicos realizados pelas
organizações cooperativistas , por par ti ­
culares e pelos serviços oficiais de' ensino
e de fomento da avicultura .

Muitos avicultores montam, nos abri­
gos de postura, estrados ripados para o
repouso noturno das poedeiras. Os ri­
pados podem receber até 20 poedeiras
por metro quadrado, como dormitaria.
Sua elevação depende da altura da
«cama», não devendo ser inferior a 40 em.

Como a maior parte do este rco é pro­
duzido á noite, no caso do estrado-dor-

Pintos de um dia N EW HAMPSHIRE, para ovos e carne.

T IPOS DE BEBEDOURO

NEW HAMPSHIRE SANTO ONOFRE: a mais famosa
do Brasil

VENTILAÇ ÃO

A ventilação é um dos fa tores mais
importantes para manter as «camas» em
boas condições técnicas . Além de elimi­
nar o excesso de umidad e, afasta os
perigos do despreendí rnen to amoniaca l e
é fator de maior produtivida de, verifi ­
cado no peso dos frangos ou na inten­
sid ade da postura das ga linhas.

Nas condições climáticas de São Paulo,
é preciso aten tar sempre para a possi­
bilidade do cruzamen to das corren tes de
ar. J anelões na frente Norte e ventila­
dores secundarias na fr ente que fecha o
Sul. Em casos extremos, podem ser con ­
jugados exaustores por gravida de, mon­
tados na cumieira ; ou, nos grande pin­
teiros e frangueíros, exaus to res eletrícos,
de acordo com a cubagem de ar das
salas de criação.

De qualquer maneira , para ca da t ipo e
capacida de de abrigo, h á um a dosa gem
exata de ar fr esco, necessá ria tanto para
man ter as mel hores condições té cnicas
das «camas», como para aumenta r a
produtividade das aves abrigadas.

o fornecimento de agua às aves é
sempre um problema. Sàmen te agora ­
estão aparecendo no merca do ti pos de
bebedouro, cap azes de abastecer os abri-



/

Senhor Avicultor:

Sàmente a vacinação preventiva pode evitar que

a Doença de New Castle acabe com as suas aves.

Vacine já!

VACINA NEWCASTLE RHODIA

1.0) Máxima facilidade na vacinação: emprega-se, simplesmente, na água
de beber. Pode ser utilizada, também, em injeções intramusculares.

2.0) Liofilisada (sêcc).

3.°) De eficiência comprovada (testada rigorosamente antes de ser posta
à venda). ...

- ' /' .Nao contamina.

. . . e lembre-se: QUALIDADE TAMBEM É ECONOMIA!

PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.° andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329
/

SÃO PAULO - SP

\

Ta mbém a servi ço da avic ultura



Me idas das- ,em re açao a
c mpânulas
capacidade

pinteiros

de
de

aquecimento
criáção dos

Campânula a querosene, tipo " chama azul",
que se vem firmando nos meios avicolas,
pr icipalmente entre os cri adores de frangos '
de corte. (Gentileza de Indústrias Alber),

Como se poderá notar, as camp ânulas
a carvão pod em aquecer até mil pintos.
Pelo manejo da estufa, o avicult or po­
derá "deslanch ar " maior dose de calor,
aquecendo a proprio pinteiro. Daí, o
maior número de pintos que pode ser
criad os, díspostoe ao redor da bOIda da
campânula, formando verdadeiros círcu­
los concentrícos, com todo o conforto e
sem am ontoamento. -

As estufas a carvão geralm ente são
providas de termostato para r egulag em
automatica da t emperatura. Todavia os
avicultores treinados deixam-no de lado,
trabalhando, apen as com a entrada e
saida de ar, em controle manual : Em
qualquer .caso, é indispensavel a chaminé
de tiragem, ea índo acima do telhado do
pinteiro .

Os sistemas de equecimento emprega­
dos na criação 'se desenvolvem me diante
esquemas diversos, com o principal ob­
jetivo de fornecer ao s pintos a quantidade
de calor de que necessitem para o conse­
qu en te desenvolvimento do corno.

O aquecimento por meio de carnnãnu­
las é dos m ais usados na avicultura in­
dustr'al. ' apresentando variações apenas
quanto à fonte de calor. As provas ex­
perimentais t êm r evelaria que as fontes
de calor se equivalem qu anto à eficien­
cía na criação dos pintos. cabendo ao
avicultor a ereo lha da camn ãnula , de
acordo com as condições técnicas de suas
instalacões.

Veiamos as nrlncloais caracteristlcas
técnicas das eamp ânulas mais usadas em
nosso meio.

0AMPANULAS ELÉTRICAS

O aquecimento pode ser fornec'do por
melo de ref·istências, Iarnoadas de fila­
mento e tampadas de infla-vermelho. As
campânulas elét r ica s podem ser anresen­
tadas nas formas circulares, retangula­
res. quadrarias ou de qualquer outra for­
ma geome tri ca .

AI; campânulas elétricas com resistên­
cia devem ter as seguintes medidas:

0,90 x 1,00 m - 150 pintos ou 50
perusinhos

1,20 x 1,20 m - 250-300 pintos ou 100
perusinhos

1,20 x 1,80 m - 350 -400 pintos ou 150
perusinhos

Nesas medidas, os pintos se acomo­
dam debaixo da camn ãnula, devendo ser
evit ada a sup er - lotação.

O aquecim en to por m eio de Iamnadas
de fil am ento ou larnnadas comuns é tam­
bem ~adotado , principalmente na cria­
ção de pequenos lotes até 150 pintos.
NeS3e casa, emprega-se uma lampada de
60 watts para cada 25 pintos. D e pre­
ferência, lampadas de c ôr ou recobertas
de pano grosso, colado com mistura
simples de agu a e pol vilho. Desse modo,
prev ine-se a ilu minação exce ssi va e o
perigo de se queimar em os p intos em
contato com as lampadas. Muitos pre­
ferem aumentar o n umero de lampadas,

passando para 15 watts para 6 a , 8
pintos.

Interessante é notar que, neste siste­
ma, os pintos formam verdadeir os "ca­
chos ou colonias" debaixo de cada lam­
pada . Previne-se ass im o amontoamen­
to tão prejudicial à criação nova .

Os soqu etes para as lampadas comuns
devem ser montadoe em requadros de
0,90 x 0,90 para 150 pintos, suficiente­
mente espaçados para que se aprovei­
tem os requadros e possam os pintos for­
mar "colon ias" sem amontoamento.

Nó aquecimento com lampadas de in­
fra-vermelho, uma lampada de 250 watts
basta para cada grupo de 80 a 100 pin­
tos. P odem ser usadas ind~vidualmente,

providas ou não de refletor ou monta­
das sobre ...'chassis" de tamanho adequa­
do ao número de pintos a criador, o qual
não deve ultrapassar 500 para cada
"chassis". (Para obter literatura de "in ­
fra-vermelho" consulte-se o "Cinturão
Verde» ou o Departamento da Produção
Animal - Rua Germaine Buchard ­
515 - Capital.)

Em todos os tipos de aquecimento, o
emprego de reguladores de temperatura
ou termostatos é de grande utilidade,
pois economiza o consumo de energ ia e
permite 'a regulagem da, t emperatura,
ideal para os pintos.

CAMPANULAS DE c AIiVAO VEGETAL

Muito usadas em nosso meio , mesmo
em lugares onde há energia elétrica, as
campânulas de carvão vegetal são garan­
tia de aquecimento continuo, sem o pe­
rigo de interrupções prejudiciais à cria­
ção nova. Têm diferentes tamanhos, com
o "defletor " circular de ch apa galva ­
nizada.

Apresentamos um esquema, que a tende
tanto à capacidade das eamp ânulas,
quanto às medidas do pinteiro e numero
de pintos em cri ação.

Medidas do D iamet ro da »» âe
pinteir a campânula p into s

3 x 3 m 1,00 m 360
3 x 3,60 m 1,20 m 450
3,60 x 3,60 m 1,20 m 540
4 ,20 x 4,20 m 1,40 m 610
4,20 x 4,80 m 1,40 m 810
4,80 x 4,80 m 1,50 m 1.000

Corte de um pinteiro com campânula a
carvão, mostrando o contôrno formado pela
zona de aquecimento e a chaminé de tira ­
gem acima do telhado. (Ge nt ile za de Ind ús-

trias Luccto),
O emprego de carvão de boa qualida­

de e picado em p equ enos pedaços garan ­
te o bom funcionamento da estufa.

Este é um excelente sist ema de aque­
cimento para os pintos, em zona não
eletrificad a ou de energia elétrica defi ­
ciente. É mais eficiente nos m eses frios
do ano. No verão, o avicu ltor deverá "di­
luir" a temper atura do pinteiro, par m eio
da ven tilação cruzada.

CAMPANULAS DE Q UEROZENE OU
OLEO COMBUSTIVEL

Agora, com o apare cim en t o de lam­
piões de aquecimento tipo «ca rbu ra dor»
com m aior energia calo ri fe r a , t em sur~
g ído tipos efic ientes de campânulas que
quei mam querozene , como fon te de aque­
cimento.

Recomenda-se não ultrapas~'ar o t otal
de 500 pintos por lote, ou melhor cria r
em lotes de 350 pin tos po r campânula
em pin teiro de 3 x 3 m n os m eses mai~
frios do ano.

Podemos apr esentar duas m edi das :
P in t eiro de 3 x 3 m - 360 pin tos _

campânula de 1,35 m de diam etro.
Pinteiro de 3,60 x 3,60 - 540 pintos _

ca mp ânula de 1,40 m de d~ametro.

O lampião tipo ~< carburador» t em sido
a ch ave para o êxito dest e tipo d e cam­
pânula , pois, queiman do o querozen e «ga ­
zeificado", um quasí n ada de fumaça se
pode n otar nos pinteiros . Havendo cuí-

(Co ncl us ã o na pógina 50)



CRI~ÇÃO EM -BA TERIAS

FRANGOS PARA

Bateria quente para 1.000 pintos, até
15 dias. Aquecimento elétrico e contrôle
automático da temperatura permitem o
desenvolvimento seguro e eficiente dos
pintos. Gentileza de Indústrias Albar.

p intos com o mín'rno de temperatura
qu e possam sup ortar e a m a ior quanti­
dade de ar fresco .

A iluminação das salas de ve ser abun­
dante, dada a importância de lumino­
sidade no desenvolvimento dos pintos.
A ilumi nação ar t ifi cia l t am bem se deve
r ecorrer para estimular o consumo de
r aç ão , à noit e.

O esp aço necessário para o alojamen­
to das baterias deve proporcionar certo
conforto para o manejo das bandejas,
pisos e outros serviços de limpesa.

Recomenda-se que o forro da sala-ini­
cial seja colocado a 2,30 metros do piso
da sal a. . provido de uma abertura de
60 x 60 em, com porta regulavel, para
a extração do ar viciado. As demais sa­
la s não serão forradas.

Nas criações até 100 frangos por se­
mana, as baterias poderão ser alojadas
em um s ó compartimento, tendo-se (l

cuidado de colocar a bateria inicial no
canto maía protegido da sala.

MANEJO EM GERAL

Os aquecedores das baterias deverão
pro porcionar as seguintes temperaturas
de cría ção ; l a. semana - 35°; 2a. se­
mana - 32" C.; 3a . semana - 29" C. c
final m ente - 4a . semana - 26° C.

Os pintos fornecem indicações sõbre
a tem pe ratura : s e houver exc esso de
ca lor, fi ca m à dist ância dos aquecedo­
r es ; se- houver deficiência de aquecimen­
to, fo rmam bolos e p iam seguidam ente.

A limpesa das baterias deverá ser
di ár ia. As bandejas col etoras de est erco
poderão receber leve camada de serra­
gem ou folhas de jornal. Aseím, a Iím­
pesa ser á facilit ada.

Os pintos devem ser colocados duran ­
te o di a . nas baterias com aquecimento,
depo is de regulada a temper atura; sô­
br e o pi so t elado, será colocad a uma
folh a de papel grosso ou de pap elão,
onde se espalha um punhado de ração
ou quiréra fina de milho. lEito dura nte
do is d ias, aproximadamente.

ALlMENTAÇAO
A a limen tação dos pintos em bateria

deve ser cuidadosam en t e bal ancead a . Po-

CONSUMO
,

ne mais tenra, apropriada para «assar»
ou "churrasquear"; 5.°) os frangos cr ia­
dos em baterias convertem a ração em
p êeo mais eficientemente do que os fran­
gos criados_ em «cama», o que se traduz
em produ ção m ais económica de carne '
6.°) .a criação de . frangos em bateria~
~ermIte _ o aprove ítamento máximo de
instala ção . coberta, ou seja, tres vezes
mais por area, do que os frangos cria­
dos em "cama" .
Ass~m ,_ pod e-se concluir que o si~.tema

d~ cria çao de fr angos em baterias, é in­
dícado ; 1) 'para a produção de fr angos
leves, ,p rópn os para "assar " ou "churras­
quear , 2) para as zonas próximas do
grandes centros con~umidores, onde :
demanda de frangos «ten ros» é conti
e semanal; 3) nas regiões onde o pnua
dos te " reç orrenos eXIJa o aproveitame n to .
ximo das instalações. ma-

EQUIPAMENTO NECESSARIO PARA
A CRIAÇAO DE FRANGOS EM

BATERIAs .

. O . comércio .de fr angos para o córte
e fei to a parta' dos chamados · "fra
de Iert e", com 45 dias de idade ngos

. d t apro-
xima ame n e e com l!mite m áximo de
10 ou 12 semanas de Idade Po .. . r ISSO o
equipamen to n ecessário à cri - '
frango . a çao de. s pal a o c órte, abrange: 1) ba
terias de equipa me n to ou inicI'al's -. - t é , para
a cnaça~ a e qu atro semanas de idade'
2) bateri as de crescimento sem '. - calor
pa~a a crra çao de 4 a 8 sem anas ' 3) b '
t erias de ac ab amento ou de ,, ' a-. - en gorda"
para a cr :a5ao depois de oito semanas

~ lotaçao ~as bater iaEi, será dese~­
volvida n a segumte proporção ' 1) . . .té 4 • iruc íaj
- a .semanas - 50 pintos por metroa -
2) <:resclmen to - de 4 a 8 sem anas ~
30 pintos por ma; 3) engorda - de 8 a 12
sem an as - 25 frang os por ma,

ALOJAME NTO DAS BATERIAS

As bater ias serão aloJ'adas em •
dos .' d como-. apr~Plla Os ou en tão, aproveit _.,
Instalações fóra de uso. am ee

O con junto ideal para a crí - '
frarigos em bater ia, exige : 1) ~aaÇlaao . ~e
c ía l b ter í d In 1-. -. a erras e aquecimento até 4
semanas, 2) sala de crescimento d 4
a 8 eemanas; 3) sal a de engorda e de
8 a 12 semanas.

Del~tro .dê:se esquema a cr iação se de­
senvo v~r:: eClllca~en.te, de a c ôr d o com
as condí ções do meio mais indicadas

d id d . ' paraca a I a e dos pmtos e frangos .
A temperatura ambien te poderá

estabeleCida da seguinte forma ' 1) .sel r. . I ' . sa a
1~.CIa - 19 a 22° C; 2) ea la de cr es-
Cimento - 16 a 19° C; 3) sala de en ­
gorda - 13 a 16° C.

A indicação mais acertada é cr iar os

Bateria m etá lica fr ia pa ra 2 00 frangos,
até 90 dias de idade. Gentileza da Com­

panhia Avícola São Paulo.

A cr iação de frangos va i ganhando, a
cada dia que passa, novos animadores.
H aja visto o preço dos frangos durante
as fe stas. É que se enraiza o hábito de
int ercalar o consumo de carne de bo­
vinos, com a, de frango ou de galinha,
e com isso a demanda de frangos cresce,
num volum e que não é acompanhado pela
p rodução nas gr a n jas. Todavia , espe r a ­
mos ' para breve a es t abilização da cria­
çã o de frangos para o córte, como uma
verdadeira indústr ia , em n osso meio.

Ponto im p ort ante, n a obtenção de lu­
cros cer tos com os fr angos par a o ' córte,
é a regularidade d e produção, em lotes
semanais, como numa verdadeir a "lin ha
de montagem". O sis t ema m ais indicado
para tal criação é o confin amen to dos
frangos em ba t erias m etálicas, desde um
dia até 8 ou 12 semanas de idade.

O sistema de cr iaçã o ds frangos em
baterias, apresenta as eagu.ntes vanta­
gens: L ? ) as ba ter ia s p ermitem a cr ia­
çã o em " Iírrha de montagem", com nú ­
mero exa t o d e pintos a entrar po r se ­
mana e outro tanto "engordado", pronto
para o cór te, t odas as semanas; 2.°) a
coccidios e e outras doen ças, t ransmitidas
pelos escrementos, E-ãO perfei t amente do­
mrnaveís, sen do m ínima a mor ta lidade, e
maior o r en d im ento em pêso e m enor o
tempo; 3.°) até 10 a 12 semanas d e id ade,
os pintos cria d os em baterias se desen­
volvem m a is rap ida men te do que os pin­
t os criados no chão, com p íeo de cava­
cos de m adeira ou outr a qualquer "ca ­
ma"; 4.°) .os f r angos cr ia do s em bate­
rias apresentam maior uniformidade no
pêso e n o aspéct o ex terior, além d e car-
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demos apontar a seguinte mistura: Iub á
de milho - 45 kg; farelo grosso de
trigo - 10 k; farelinho de trigo ­
17 kg ; far in ha de carne - 50% - 10 kg;
farélo de ame ndoim - 12 k g ; ' farin ha
de sangue - 2 kg; fa rinha de ossos
1 kg; ostr a fina - l lh kg; sa l fino
Ih kg. Juntar um bom concentrado de
vitami nas e sais m inerais da praça .

Os com edouros deverão receber r ação
pela manhã , ao m eio dia e à tarde, sem­
pre pela m etade. Nunca encher os co­
medouros.

A ração será a mesma, até o fim da
engorda . Po rém , de 8 a 12 semanas, po­
der á ser fornecida uma r ação suple­
m entar de qu ír éra de milho, de 25%
da m istura forn ecida . ' Verd es picados,
lei t e desn atado ou ou tros alimentos
ac eesór.os poderão ser dados, po is favo­
recem a criação.

CUIDADOS GERAIS

A va cinação contra a bouba e dif t éri a
aviá r ia deverá se r- feita com 21 dias de
id ade, ainda nas bat erias com aqueci­
m en to .

O canibalismo aparece somente qu an­
do h á super -lotação das ba ter ias ou ex­
cesso de ca lor. Isolar os pintos picados,

pincelando com solução de azul de me­
t ileno (2%) e fenicado a 5%. Um gran­
de recurso contra o canibaEsmo é a
aveia moída com casca, na proporção
de 5 % em mistura com a farelada . O
escurecimento das salas tambem dá
bons ' r esult ados.

P ara estimular o consumo de ração,
melhor resultados é conseguido, quando
se ilumin am as salas de tres em tres
ho ras .

A limpesa geral é cons eguida en t re
os períodos de criação, pela lavagem ou
esca lda me ntó das baterias e secagem ao
sol. P intura anua l com t in ta de alurní­
n ío, Ca iaç ão das paredes com cal e sóda
cáustica a 3%.

No caso de sur to de moléstia do apa ­
relho r espíratór.o, fumigar as salas com
permanganato de potassio e formol co­
mercial, na proporção de 12 cc de for­
mel e 6 gramas de permanganato de
potassio, por m etro cúb ico de sala. Mo­
lhar o piso e fechar a sala durante 10

. minutos, pelos menos.
A umidade do ambien te tambem é im­

po r tante : p intos criados com ar muito
eêc o a presen ta m ' aspécto tristonho, com
defici ência de emp anamento e crescimen­
to desigu al.

A umidade pode ser mantida na se­
gu in te bas e : 1) sala inicial - 70%; 2)
sal as de cr escim ento e de engorda -60%.

A "R evista aos Criadores", contribuin­
do para o desen volvimento da cr iaç ão de
frangos para o c órte, em bat erias lança
tres planos eep ecíaís, a saber: '

Plano A Ou " Chácar a" - na base de
10 frangos por mês, que exige apenas
um CO~odo. de 3 x 4 m etros, para alojar
UI~a crladeíra para 100 pin tos, uma ba­
t eria de cresc'mento para 150 frangos e
um a bateria de engorda para 120 frangos.

Plano B ou "Gran ja" - n a base de
-100 frangos por semana , exigin do uma
sala ?e .1~ ~ 6 metros , para a lojar uma
bateria Inicial para 500 pintos, 3 bate­
r íae de aquec~ento para 150 fran gos
cada e 4 ba ter ias de engorda para 120
frangos cada,

(Um cômodo de ração anexo de 2 x 6
m etros, será muito ú til para o m an ejo
da farelada.)

Plano C - "Industrial" - na base de
500 frangos por semana , exigindo um
galpão de 30 x 8 metros, com 3 d ivisõ es
de 5-10 e .15 x 18 me tros cada , para a lo­
jar 5 bat: l:ias iniciais ~e 500 pintos cada ,
10 bate rias de crescnnenn, para 150
frangos cada e 15 bat er ias de engorda
para 120 fr angos cada.

Um anexo de 3 x 8 metros, como quar­
to de raçã o e de mat erial de ueo , é ne­
cessário para facilitar as op er ações de
trato e manejo .

A fumigação das chocadeiras no combate à difusão de
perigosas doenças das aves

A importância prát ica do comba te à
dif usão das doe nças das aves, por meio
da des ínfe ção das chocadeiras, vem sen ­
do sa lientada em t odos os paises de avi­
cultura organ izada e progressista. Por­
qu e, em al gumas doenças, os ovos postos
pelas a ves podem vir contamin ados pelos
agentes causadores dessas me smas doen­
ças, em extensão variavel. Os pintos nas­
cidos de ovos ' contamin ados poderão in ­
fetar os pin tos n ascidos de ovos sadios,
nas câmaras de ecl osão.

As doe nças conh ecid as como «t ran smi­
tidas pelos ovos» ai n da rep resentam sé­
r io embaraço ao desenvolvimento da a vi-

• cultura em nosso País. -A pulo rose , o
tifo e o parati fo são temidos pelos que
produzem píntos de um dia nas Centrais
de I nc ubação. Aliás, ou tras do enças,
igualmente temidas, podem ser transmi­
tidas pelas câmaras de eclo são , como a
bronq uite infeciosa , a laringo-traqueite,
a onfalite, a doença de Newcastl e e a
moléstia cronica respiratoria. Os agen tes
causadores dessas doenças circula m n os
nasc edour os, pel a movimentaç ão do ar,
forçado pelos ventiladores, carregados
pela penugem dos pintos nascidos, qu e
secam rapidame nte, logo após á saída da
casca. Em verdade , a penugem dos pin­
tos é um dos grandes responsaveis pela
disseminação das doenças transmitidas
pelos ovos, n as câmaras de eclosão, fi­
gurando no rol com ou t ros det ritos e re ­
síduos da incubação, como cascas de
ovos, embriões mortos, etc, igualmente
perigosos na difusão de do enças nas
Centrais de Incubação.

ABRIL DE 1959

Diante de fa tos comprovadamente de­
cisivos na dif usão de doenças de alta
capacidade ínfeciosa e mortalidade ele­
va da, cresce de impor tancia a gerencia
dos serviços de incubação artificia l, na s
chamadas Centrais de Incubação, quer
se trate de incubações pequenas, quer de
produção industria l de pin tos.

A DIFUSãO DAS DOENÇAS NAS
CHOCADEIRAS

A . diss eminação de doenças nas choca ­
deiras deve ser combatida em ampla
assist ên cia técnica. A fumigação das cho­
cadeiras não mata os germes dentro dos
ovos ou nos órgãos dos pintos. É: ape­
n as pa rte de um programa basico , que
compreende as seguinte providencias :
1.9 ) exame das aves-reprodutoras para
pesquisa de por tadores de doenças e
estado geral de saude, o que é decisivo
n o caso de pulorose, t ifo e lesões vi­
síveí s de n eurolin fomatose; 2.9 ) limp esa
e remoção rápida de todos os detritos

. das sa las de in cubação ; 3.9 ) h igí enísa­
ção dos nascedouros e gavetas de eclosão.

A execução honesta e efic iente dest e
programa, torna possivel a produção de
pi ntos, com a máxim a garan tia de
sanida de.

B ASES PARA A FUMIGAÇãO
DAS CHOCADEIRAS

A fumigação das chocadeiras é realiza­
do pel a açã o oxidante do permanganato

de potass io sôbre o formol, que provoca
o desp rendim en to ativo de vapores de
formaldeído . A . ação destes vapores foi
estudada po.r diverso s pesquisa dores, que
chegaram . as dosagens mais indicadàs
para os diversos programas de fumiga_
ção. As proporções de per m a n ga n a to de
potassio e de form ol devem ser exata­
men te as recom en dadas, afim de que
realmen te se obtenh a um resultadu efi­
cie~t~ da fumigação . Uma con cen t ra ção
deficíen te de gás pou ca ação terá sôbre
os agentes causadores de doen ças, assim
~on:o uma dosa~em excess iva poderá pre­
[udícar a capacidade de eclcsão dos -o vos
e o estado geral dos pintos n o nas­
cedo uro .

As dosagens de perman ga n a to de p
tassio e de for mol a provadas para ef~=
cien te fumigação, são as seguintes 1

t ' b' d . , POrm e 1'0 cu ICO e cam ara de incuba-
ou de nacedou ro : cao

Câma ras de in cub ação e nascedouros
vasios - gavetas:

Perma n ganato de Potassio 27 g
Formol Com ercial . .. . .. . .... . - 54 cc

Ovos nas câmaras de incu bação e n os
nascedouros:

P erma nga na to de P otassio 1
Formol Comercial 3: ~c
Pintos nascendo:
P erman gana to de Potassio " 9 g
Formol Comercial 18 cc
A cuba?eI? d~ ch ocadeiras é ob tida.

pela multtplícacão do cumprimento pela
largura e pela altura.
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e a umi'dade diréta a 90° F. ou 68%
relativa.

. 3.0 ) Colocar o permanganato de petas­
SlO em recipiente, com capacidade dez
vez~s. superior a o total a ser usado. O
reCIpiente pode ser de chapa ou melhor
de vid ro ««P yrex»», como bordas altas.

4.0
) O recipien te deve ser colocado no

centro da câmara de incubação e do nas­
cedouro, na direção dos ventiladores, nas
Ch?cade rias gra n des, podem ser colocados
dOIS rec ip ientes ou ma is.

5.0
) Der ramar o formol s ôbre o per­

m anganato de potassío e fechar rapida- ,
m ente a porta. O gás formaldeido des­
prende-se instantaneamente.

6.0
) Não abrir as portas antes de pas­

sa das tres horas da fumigação.
7.0 ) Não fumigar os ovos nas câmaras

de incubação, a n tes de 96 h oras após o
car regam ento.

8.0 ) Fumigar os pintos somente 48 ho­
ras dep ois de nascidos.

Nas condições p revistas , a fumigação
das ch ocade iras e o poderoso auxiliar na
luta contra p erigosa s doenças das aves,
princip almente agora , quando novas do­
enças são identificadas entre nós, como
a do en ça de Newcastle, a moléstia cr õ­
n ica respiratoria e a própria bronquite
infeciosa.

Este asp éto san itári o da produção in­
dustrial de pintos define a posição e a
responsabilidade das Centra is de Incuba­
ção, no com bate ás doen ças t ransmitidas
pelos ovos ga ládos.

.I NCUBAD O
b ln e R A S e létn c :.s t ip o ca -

pal'a 1.0:' u 2 40 0 3 .600 , b. 400 e
~. 500 ovos . " ,

• CHOCA DEIRA •n ica S co m vi rag e m m eca-
p a ra 100, : 00, 300, 400 e 600 ovos.

• BATERI AS100 m et á licas " In ici al" para
PI~t~~O, (: 00, 400 , 500, 60 0, 800 e 1.000

a " 1 m ê s.

• BATERIASp ara 120 metálicas "crescimento"
e 200 a v es até 3 m ês es.

• C RIA D EI R A.S s em i m etálica s para
50 e 10 J pint os .

• "GRANr e J INHA PAULISTA" - tnte-
ss a nn, nov'd -selr" d e . 1 ade para a crlaçao ca-

f I angos para consumo. _

• CAM~ÂNULAa ca - S p ara 50 0 e 1. 00 p intos.
gas rvao, e letr ic idad e , querosene e

engarrafa d o.

• ENGR~DADOS para ovos "amparo"
para la, 15, 20 e 30 d i.z tas de ovos.

• CLASSIFICADOra os ti ' RES para o vos. seon-
p os e sp e.ctal, A, B, • e D.

Consulte_nos sem compromisso.

FABR'CANTES

u

UN'COS

Material Avícola

A V

COMO PROCEDER À FUMIGAÇÃO

Alguns cuidados devem ser tomados
para uma fumigação eficien te:

1. 0) Calcular o Volume da chocade ira e
do nascedouro.

2.0) Colocar a temperatura a 1000 F.

di réta

r

das salas de incubaçã o, co m va po re s de formol,
salmonelases das av es. Vista da Central de In­
Ce nt ra l Agrícola Sul-Brasil, nesta Ca pit al .

1000 F.
90° F .

A fumi g a c:ã a d as c:hoca d e iras e
é decisiva- pa ra o cont rôle ~as

cuba!tó o da Coo pera ti va

CONDIÇõES T ÉCNICAS 'D AS
C HOCA D EIRAS

As chocadeiras (câm a ras de incubação
e de eclos ão r- d evem enquadrar-se nas
seguin t es bases:

Temperatura
Umidade .

ou 68 % relativa.
T erminada a fumiga ção, voltar ao

co ntrole nor m al.
DURAÇÃO D A F U MIGA ÇÃO

Chocadeiras e nascedouros, vasios e
COIn gavetas - Mínimo de uma hora,
o u m elhor, t res horas.

O vos n o nascedour o ou n a câmara de
incubação - 30 minutos.

P intos n ascendo - 10 m inutos.
As f u miga çõ es serão f eitas com os

ventilad or es fechados. Depois do tempo
indicad o, a brir os ventiladores na aber­
tura n ormal. As portas serão a bertas,
qua ndo n ecessário, decor ridas t r es horas
d a f um igaçã o.

QU.~O PROCEDER A FUMIGAÇÃO

A fumigação das chocadeiras poderá
obedecer ao seguinte esquema :

1. " ) ovos n as câma r as de in cubação:
uma fumigação a cada 15 dias, t endo
o cuidado de evita r o t r a tam en to de ovos
com menos de 8 dia s de incubação, po­
dendo, assim, as câmaras de incubação
ser mantidas d esinfetadas e baixar a
con taminação da ca sc a dos ovos, da s ga ­
vetas, paredes e anexo s da chocadeira;
2 .0 ) n ascedouros vastos, com gavetas : an -­
tes de cada tra n sferencia dos ovos ou
depois d e cada eclosão, após rigorosa la­
vagem do nascedouro e das gaveta s , uma
fumigação; 3.O) ovos transferidos para
o nascedouro; 4 .0 ) p intos n asc endo is to
é , quando 5 a 10 % est ive rem fó ;a da
casca , uma fumigação; quando se tratar

- de Centrais de Incubação, que t r a ba ­
lhem com ovos d e cooperadores ou por
co m pra, nova f u m iga ção dos pintos, 6 a
12 h oras da primeir a.

REVISTA DOS CRI ADORES
- 34



Quatro dos fatôres que aumentam decisivamente os lucros .na
avicultura são: menor consumo de ração, menor mortalidade
das aves, melhor pêso das aves, maior postura, e todos êles
são -proporcionados por AVEVITA, que obtém das aves o má ­
ximo rendimento.

-

TRABALHE COM SEGURANÇA EM AVICULTURA

Moinho•umlnense S.A.
Fundodo em 1887

Rio: Rua Uruguaiana, 118 . Loja. C. P. 1350 '': Tel. 43·3906
S. Paulo: Rua Boa Vista, 314 - 4.° • C. P. 260 - Tel. 33·3164
B. Horizonte: Av. dos Andrados, 841-C. P. 143 - Tel. 2·2622
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QUAL O F UNDAMENTO BIOLÓGICO
QUE R ESPONDE P ELA RESERVA D~
VITAMINAS NOS PINTOS DE UM DIA.

(Conclui na página 27 )

S abe-se que os ovos são formados ó.
cust a dos al ímentoe consumidos p elas
po edeiras. Portanto, grande parte dos
nutrientes se transferem d a r ação para
os ovos, enquanto out r a . parcela se in­
corpora a o orgariiemo das poedeiras, p a r a
suprir suas n ecessidades vita is.

As vi t aminas básicas, ou a qu ela s cujo
potencial elevado determina m a ior p ro­
dutividade das aves, desempenham p apel
decisivo na vitalidade dos embriões e
dos pintos d e um di a.

Provas exp erí ment aíe têm revelado
amplamente dois fatos biológicos impor­
tantes: a) as vitaminas se transferem
da ra ção pa ra o orga n ismo das aves e
par a os ovos postos; b ) a quantidade d e
v ítam ín as armazenada pelos ovos varia
de a cor do com o total das mesmae n a
ração.

Durant e os 21 d ias de incubação, os
em bri ões se d esen vol vem exclus iva m ente ã

t iliza d acust a do p r óprio ovo. A cl ara é .u no
to t almen te na for m ação dos pll1tos,
passo que 25 a 35 % d a gema deixam d e
ser aproveitados. Sabendo-~€ que uma
gema p esa 20 g h averá uma sobra d e
5 a 7 g, n a forma d e u m p equ en o s~co.
Fa to de la r ga exp ressão b iológica e fi

pa ssa gem dêsse pequeno saco de ~ema

para a cavídade abdom in a l dos ptntos,
no 18. 0 d ia de incubação.

Q ua is as co n clusões prá t icas d essas
con!:·t a t a çõ es b íol óg íc as?

Primeiramente, devemos salientar que,
uma vez po sto o ovo, n ada resta fazer.
Os embriões apr oveitarão exatamente o
que existe no ovo. Em segundo lugar,
o saco d e ge ma com 5 a 7 g de m a­
terial, fu n ciona ' como rese r va nutrit iva
durante a primeira semana de vida dos
pintos. Pois, êsse saco liga-se ao intes­
tino e o seu cont eúdo é a bsor vid o, p as­
sa ndo d:re t a m en te para a corrente s an­
güine~. e desaparece depois de seis dias.

COMO SE PROCESSA A RESERVA DE
VITAMINAS NO CORPO DOS PINTOS?

vitaminas têm

criação inicial

de

da

~ . .
A s u p .emenreç êe das raçõe s, co m vitamina,s e~ nlvels.
nascimento de pintos com re servas dessas vItaminas ~ e

. produção de pintos fortes e se d ie s ,

REVISTA DOS CRI ADORES

A alimentação das po edeiras-reprodu­
toras deve ser encarada pelas Centrais
d e Incubação como agen t e dos mais im­
por t a n t es para melhorar a vitalidade dos
p intos, porque, depois de nasc idos êst es
somente contar ão com os fatôres próprios
da criaç ão In ícíal, em muitos casos
a tuan do de m aneira depreesíva. Nessa
fase da criação , podem ser considerados
como fa tôres depressivos : excesso de ca­
lor n as fontes de a quecim ento ; debica­
gem; do enças ; vac inações diversas ; su­
p erlotaç ão dos pinteiros, deficiências no
trato e no m anejo dos p íntos. S e êstes
n ão possuirem uma reserva de vítam ínas
para suportar a aç ão a dversa de t a is
agentes, a mortalidade será proporcional
ao valor biológico de cada pinto. Na prá­
tica a ver ificação desse fato leva ao de­
sespêro centenas de compradores de pin­
tos de um dia . Da í, a r esp onsabilidade
das Cent r a is de Incubação na venda de
pintos de um dia, nascidos de ovos de
reprodutoras; alimentadas com rações
deficient es em vitaminas básicas.

VITAMINAS BASICAS E VITALIDADE
DOS PINTOS

gí cae próprias d e cada p i?to é obt~do

a través d as seguintes medidas : a ) lU­

ter-cruzamento da linhagens dentro da
mesma r aç a ou p elo cruzamento sim­
ples entre duas ra~as difer~ntes ; b ) m i­
nistraç ão de vitaminas b ásicas, em a ltos
n íveis, n a r ação das r eprodutoras.

êxito

reservas

no

Na cr ia ção r acional d7 ,3.ve\ a
- de p intos d e um día e a ' as e

produçao _ e multiplica ção dos lotes
d a renova ça,?o e do abastec:mento con­
em explor~pa erros" p ara a p rodução
tfnu o dos f rangu t

. d f rangos d e cor e.
indm:·tnal e n s ão d as Centrais de

Apesar d a ex::ss~ meio, pouca gente
Incubaçao em de r esponsabilidade dessa
medita n a gra n da "sement e-avíco-

t · ' d a d e produtora .
a lVl : . t o de u m d ia.
la" que e o p;,u todos quantos se d edí­

N a turalm en ':' oveira comercial ou á
cam á produfçao os de corte desejam

. - d e ran g .
crIa çao .' o r endimento econoIDl~o
obter o .ma~mN:nguém se d edica à av i­
d e sua g r arija. d er d inheiro. No entan ­
cul t u r a p a r a .feJe entre os p ín toe desa­
t o, a mort all a .t s r egiões a vícolas do

. a em mUI an lm, .
p a ís. , d iver sos fat ôres d:a pro-

pon do. d ,: l ado I ns t it u to B iologlCO de
pria cnaçao, °diagnost ic ado, com gr ari­
s ã o pa~l.o t.em fraqueza geral ou rnes­
d e frequenCl~,. a inicial, como causa­
m o a inviabilld~~ de entre os pin tos.
dora da m orta 1 ~e laboratorio não ter
Isto, após ~xameinfecio~-a nas mor t.es: A

evel a d o Origem f o" es t á pratica-
r .. m t o rac lá ' dosexpressão P a o vocabu no .
mente incorpo~~da n os p r :melros ~um-

icultores. ~oIIem u ando sobn:;vlvem ,
av dias d e VIda .ou, nfo r et ardado e em-
ze tarn cr esClm e
aprese~nto defici~?te. ícolas, os criado­
penammuitas reglOes . ~vdOS pintos n eces-

Em ram o dobI O, 1'0 d esej ado d e
res comPra ob t er o numevação do lot es.
eários pa tina daS à rena
frang a s d es

R :ítS SE ASP ECTO
COMO ENFREN~: CRIAÇÃO DOS

NEGATIVO P IN'I'OS?

-t lidade inicial en-
que a mal a u m a série de

sabe-S~ntos d ecorre ?e ão tais como
t re os p i • rópria cr~aç 'alim en t a çã o.
f a tores dta P a quecimen t o,ciação estreit a

'amen o , m a ssa .
a lOJ maneja. e . cada pinto.
trato e va lor própriO d: da mortalidade
com o t o o problem ntadO com basep ortan 'en fr e .

. deverá ser ondições de erra -
'nlelal t o d a s c . t O
1 lhor amen . ó íco do s pm os.
n~ ~e do valor b íol c~ndições de ve s er
çao . m enta d a s ' prios avicultores,
melhOI ~dO peloS ~r~ . ico é da alçada
proI?ov

l
o d o valor .b :o ~~ Incubação. Isto

porem: a d a s centl a l8 90 % dos a viculto­
exclUSIV )ràticamente Cen t r a is d e I n -

'que 1 m n aS d ípOl ' bastece intos de u m la
r es s~ a mprando p
cuba çao, c~riações. d s cond ições b ioló­
para su as a m en t o a

O m elhor

Pintos nascidos com

importancia 'decisiva

_ 36 -



ções deficientes de vitaminas .1,.. O con­
trõle da ida de em que os 'p1D~OS mor-
. d mdíce de VItalId ade ouri am ava o . f

b id Os resultdos obtIdos oramso reVI a. -
os seguintes.

pintos, depois de eclosã.o~ p ara aten de r ­
ao crescim en to e à calcifIcaç ao .
pe~quisadàres do Oolégio Estadual c:a

PelIDilvania, E.U.A., a limentaram .po.edeI­
ras-reprodutoras com diversos m veis de
vitamina D e analisaram os ossos dos
pin tos nascidos, com uma semana d e
cri ação , r egistrando os seguint es reeut-
tados:

Tomando por base êsses r esult ados ,
.veri fica -se qu e as poedeira~-reprodutoras­

devem receber um mínimo de 200 U.I. por
100 gramas de r ação ou 200.000 U .I. por
100 kg de farelada. 1!:st e é um nivel de
alta expressão biológica e, ao m esmo tem­
po, económico.

De qualquer m aneir a , a vitarrr' ria D
apresenta m aior capacid ade de transfe­
rên cia da ração pa ra os ovos. Assim sen­
do, se n ecessário, o nível de vitamina D
poderá ser elevado para po ssib ili t ar a
produção de ovos r icoe dessa vitamina.

39,2
39,2
42,1­
43.1
47,2

Por c 'Jn tagem
de cinzas de

ossos

0,32
0,54
0,68
0,68
5,40

U.I. vit. D
p / gr . de

gema

0'% de eclosão .
7,3 dias de sob r evId a
8.3

19,2
44,7

19
39
58
78

310

U.I. d e vi t .D
p / 100 g de

r ação

. O U.I. de vit. A plk de ração .
1. 750 U.I de vít A plk de ração .
3 .300 " 2
7.000

. 14.000

Col égio do Es tado de Washington, E.U.A.,
alim entou poedeiras-r eprodutoras com
rações con tendo div ers os níveis de vit a­
m in a A, a par tir de zero unidades, e
cr iou os pintos delas nascidos, com ra-.

VITAMINA D E OALOIFICAÇÃO
DOS PINTOS .

As conclusões são claras e evidentes. As
po edeir as-reprodutoras precisa m re ceber
ní veis m ais elevados de vitamina A par a
aumentar as reservae nos pin tos e com
isso, determinar maior 'vitalidade 'e re ­
sistência dêstes fa tôres depressivos.

Dados obtidos n a prática Indicam que
uma raç ã o de poedeiras -r eprodutoras de­
verá cont er no mínimo- 10.000 U.I. de
vitami na A por quilo de farelad a, ou
se ja um milhão de U.I, para 100 quilos
de r ação .

De um modo geral 32% . do total de
vitamina A de uma ração se transferem
para a gema dos ovos. Nessa dosagem,
será possível obter , tan to os melhores
r esu ltad os da incuba ção, como o nasci­
m en to de p in tos com ótimas reser vas dê ,
vitamina A.

As provas experimentais revela m que os
pi n tos, durante os dez pr'meíros d íae de
vida, n ecessi t am mais da vitamina D de
suas reservas do que da m esma vit amina
presente n a ra ção in icial.

É: sabido qu e, após 14 dias, os pin tos
devem dob r ar o peso qu e t inham ao nas­
cer. Esta prova biológica atesta a im ­
portâ ncia da reserva de vitamina D nos

Sendo os pintos formados do conteúdo
dos ovos, é fácil compreen der que a re­
serva de vitam in as no corpo dos pintos '
depende da quanti dade des tas nos ovos.

As reservas vita mí nicas dos p intos ee
localizam no figado e no sa co de ge m a .
No en tanto, o aproveitamento das di­
versas vitami nas durante o desenvolvi­
mento do embrião , d ifere de uma para
outra. A vitami na B1 e o ácido panto­
t én íco, que parecem ligados á formação
da hemoglobin a , m antêm-se nos mesmos
níveis até o final da incubação . O m es­
mo sucede com a vitamina B2 ou r ibo­
flavina e a biotina .

Par ticul arida de íriteresean te ve r ifi ca da
durante o d esen volvim en to em br ionári o,
é a capacidade do em brião sin tetizar o
ínosíto] e o á cido n ícotín íco,

As vitaminas lip o-solúveis têm sido
pouco estudad as em seu m etabolismo du­
rante o desenvolvimento em brionário.
Sabe-se que o embrião de 14 di as con­
tém 6,3% do total de vitamin a A do
ovo e que o con te údo de vit amina A
da gema baixa de 45%, n a segunda e
e t erceir a sem anas de incubação .

Desde que o em brião pode sinteti zar
vítamínas, o inter esse prático do avicul­
tor está n as pro vas experimentais, qu e
revelam a passagem das vitaminas para
o embrião e suas consequencias imedia ­
tas no período inicial da cri ação .

Sob es te aspecto, n ão h á dúvid a qu an­
to ao va lor da reserva de vitam inas no
corp o dos pintos, como fator decisivo
para o êxito da cri a ção inicial.

O departamento de Oiência Avícola do

A VITAMINA A D A RAÇÃO D AS
POEDEIRAS-REPRODUTORAS E O
RESULTADO DA ORIAÇAO INIOIAL

DOS PINTOS

REGISTRO NO DEP. DE ASSISnNCIA AO REGISTRO NO SERViÇO DE ECONOM IA
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Fábrica de Rações para Aves

COOPERATIVA .CEN T RAL
SUL-BRASIL

AGRíCOLA

CENTRAL DE INCUBACÃO - FABRICA DE RACõES - ENTREPOSTO DE OVOS - CA­
MARAS FRIGORíFICAS~PARA OVOS - GRANJA~ DE SELECÃO AVICOLA - DEPARTA­

MENTO TÉGNICO DE AVICULTÍJRA

SÉDE: Rua América B ~asiliense, 419 -~ Telefone: 37-1556
SÃO PAULO

ACIDO PANTOT:í!:NICO E VITAMINA
E NA RAÇAO DAS POEDEffiAS­

REPRODUTORAS

cientes de vitamina B12 e os fatõres
depressivos.

Portanto, tendo por base essas provas,
a ração para poedeiras-reprodutoras
deve conter no mínimo 1 miligrama B12
pqr 100 kg de ração ou 10 miligramas
P9r tonelada de farelada.

/ O ácido pantotênico é necessário para
melhorar os resultados da incubação ;
além díseo passa para os pintos, como
reserva para atender às deficiências das
rações iniciais.

Uma dosagem de 1,5 gramas de ácido
A vitamina B12, em rações pobres de :ÍJa n t ot ên ico por 100 kg de ração per-

proteína de origem animal ou livi'es dês- mite uma reserva de 13 mícrogramns
s~ elemento, estimula o crescimento doe dessa vitamina, por grama de pinto nas-
pintos e melhora os .r esult ados da in- cido. Na prática, uma ração para poe-
cubação, deiras-reprodutoras deverá conter 2 gra-

_A vitamina B12, também passa da ra- mas de Pantotenato de Cálcio, como re-
ça o 'para os ovos, concorrendo para ' 0 1 fôrça capaz de proporcionar os molho,
nascll~ento de pintos com reservas vi- res resultados da incubação e permitir
tamímcas. Em experencías; ' foram obti- a reserva máxima no corpo dos pintos
dos melhores resultados de incubação e de um dia.
maior deeenvolvímento dos pintos a A vitamina E, conhecida também como
partir d e 5 miligramas de vitamina 'B12 complexo anti-esterilidade e antí-encefn-
por tonelada de ração. Com 10 miligra- . ' lomalácia, a par de sua função como
m as por tonelada de ração alcançaram- vitamina liposolúvel, atua como antío-
s~ r esu lt a dos ainda m ais expressivos. xidante 'b iológico, sendo absorvida pela
Fmalmente, um alto nível de 20 miligra- parede do intestino e depositada na gor -
~as p ara mil quilos de ração propor- dura do corpo das aves. Sua trnnsfe-
cionou a eclosão máxima dos ovos em- rêncía para os ovos garante o nascímen-
b~ionados e r es ervas suficientes para os to de pintos com reservas de vitamina
pmtos suportarem r ações iniciais defi-

VITAMINA B12 EM RELAÇAO AOS
RESULTADOS DA INCUBAÇAO E AO

CRESCIMENTO DOS PINTOS

ção da mortalidade embríonárra e au­
sência de pintos defeituosos.

No entanto, é interessante salientar
que, embora uma suplementação média
de vitamina B2 possa determinar uma'

- boa decisão, êste resultado não significa
que os pintos disponham de reserva des­
sa vitamina.

Dada a menor capacidade de trans­
ferência da ração para l os ovos as re­
servas mais eEcientes são obttdas a par­
tir de , meia gr a ma de vitamina B2 por
100 kg de ração.

A vitamina B2 ou riboflavina tem in­
fluência decisíva no desenvolvimento dos
embriões e no cresc.merrto dos pintos,
nos primeiros 14 dias de vida. ~ caJ?a­
cidade de transferência dessa v ít.arntrra
para os ovos é menor do que a das ~i­
taminas A e D. Por isso, o seu total ex ie­
tente no ovo se mantém estável no pe­
ríodo de incubação, ativando o m~tabo­
lismo celular e prevenindo o amoleclmen­
tó / dos tec:dos nervosos"

Experiências provaram que a :nelhor
dosagem de vitamina B2 na raçao das

~ t varia entre 'h apoedeiras-reprodu oras _
1 grama por 100 kg de raçao. d

ma grama e
Quando se emprega u - o obtem-

vitamina B2 em 100 ~g . de ra~:a' os ovos,
se a transferência maxlma Jrca de 58 %
concentrando-ee na clar~onsegue_se: a )
do total. N essa ~ase , de vitamina B2
concentra ção máXlx:a40 % do total con­
n o s ovos , acima d f l' g a d o e no saco

'd . b ) r eserva noaurm o , z d~ prevenir anormali-
d e gema, capa I " d d d
dades n er vosas e a p a ra lz~a o e o
t orc id o, mesmo com aquec:mento po r
Iampadas d e infra - vermelho ; c) r eserv.a
em quantid a d e sUfiC!e~te p ara .ga r a n t l:"
o desenvolvimento maxim o dos pm_tos a te
o fim da 4a. s em a n a ; d ) ~clm:-ao dos
ovos nas p orcentagens m ais e~evadas.
com resultados contín uos e u n ítormes,
devida a reserva que se forma n !? ~or~o

d t oras: e) dmunuI-das p oedeiras-repro u ,

VITAMINA B2 OU RIBOFLAVINA EM
RELAÇAO AO DESENVOLVIMENTO
EMBRIONARIO ·E VITALIDADE DOS;

PINTOS
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Os antibióticos não pre·udicam 95 r~5ultado5
da incubação dos ovos

1.058
87,3 o

75,6 ""
800

Vista de galinheiro de re prod uçã o .~~ Gran_
ja Tupy, pioneira no uso d e antiblotlcoS na
ração das aves rep rodutoras, que sern~re

obteve os melhores resultados na incubaçao,
c:om essa pra t ica. Nada foi observado qUe
pudesse contra in dic:ar o se u uso nas rações

de reprodução .

Porcentagem
de pintos
nascidos

80,5%
83,0%
86,0%

Os re sul ta dos ob tidos, em sessenta dia s
de postura, foram os se guintes:

Lote T est em unh a: 1. 176 ovos ou 49 0/0 de
postura.

Lo te Aurofac : 1.353 ovos ou 56 ,5 0/0 ele
post ura .

Qua n to a in cubação:
Lote te stemunha

Ovos incubados
% de fert ili dade
Eclosão s / tota l coloc ado
Total de pintos n ascidos

Lo te Au rofac
Ovos incubados
% de fertilidade
Eclosão s/ total colo ca do
To tal de pintos nascidos

Quanto ao consu mo de ra ção,
ram -se os seguintes dados:
Lo te Testemunha 326 k g em 60 d i a
Lote Aurofa c 324 kg em 60 d iaS

. Conclui~-s~ que o emprego da Aureoll1.i~
ema em mveis de nutriçã o, pa ra aveS- 1'e
p rod uto ras se traduzi u em ma ior e fic ie1:l.­
cia na p ro dução de pintos, te ndo em Vis~

um a postu ra 15,3 % superior à d as a v
que não recebiam Au reo m ícína como s~s
plernen to n a ração. ­

Como n ão alterou os .result ados da i.t
cu ba ção, foi m a ior o numero de p intos 1._
seja, m ais uma fonte de lucros pará 0 '-l
produtores de p intos de um dia . Os

vejamos o que r evela uma rapida d
monstra ção economíca, com base nos l'e_
sultados obtidos e os preços vigentes ;:­
praça. a

O custo da suplementaç ão com AUra!
(2~ kg por 1.00 kg de ração) ficou at::l
Cr$ 0,23 ' por kg de ra ção . e:tl).

Como o lote Aurofac consum iu , ell:l.
di as da prova, 324 kg, de raç ão, terelllo 60
custo extra de Cr$ 74,52. s °

Todav ia, o lote Aurofac produziu
pintos mais, qu e, a o preço de Cr$ 10 ,00 ~SO
pi n to , n os dão Cr$ 1 .500,00 m a is . ' 0 l.'

Assim, com esses el em entos, ' o b ala
l).~o

(Continuo na páginQ S
Q)

A Furazolidona (na praça nf-180) constitui medicação segura co"
surtos de pulorose em peruzinhos. - (Gentileza dos La boratorio s IS t ..'tlI

-" ).

2 .399
2.883

987

Total de ovos
ferteis

tos niveis, por periodos mais ou menos ex­
tensos, como cem dias por exe mplo. os re­
sultados da incubação não são prejudica-
dos.

Podemos citar as provas experimen tais
realizadas r-elo Departamento de Agr icul­
tura , dos Estados Unidos, n a Estação Ex­
pe r iwental de Gl endale, no Ari zona. Em
planteis de rep rodução da ra ça Leghorn
Branca , fo ram incubados ovos produz idos
nos m eses qu entes do ano, com rações su­
plemerrtadas com aureomicina , em n iveis
de 50 e 100 gramas por tonelada de ração.
O quadro dá conta dos resultados obtidos.

kg de ração . Essa farelada era fornecida
a um dos lotes , ficando outro como tes­
temunha, recebendo ração sem an tibioti co.

O consumo de ração foi controlado du­
rante 60 dias da prova.

Do mesmo modo, a postura foi con t ro­
lada durante 60 dias nos meses de ou­
tubro e n ovem bro d~ 1957. Os ovos fo­
ram incuba dos semanalm ente , depo is de
se leciona dos previamente ,

incubados
202
217
78

Acre dit am m u itos avicultor~s que o em­
p rego de a ntib ioticos na racao das ~;:s

P rej u d ica r os r es u ­
reprodutoras po ssa _ tTcial dos
dos obtidos n a mcubaçao ar I I d ia
ovos das a ves. Isso porque h á ten enc
ara admitir que os antibiotic~s quebram

p rt as defesas das poedeiras e. com
em p a e b .- fazem
isso enfra quecend o os em rIo.e~, s
bai~ar o numero d e pintos nasci o ~xPeri-

t t o inumeras prova s
No .en an . dos obt idos p or diver-

menta l5 e os resut~ta demonstrado exata­
sos avicultores . em
mente o con trarIo. mesmo

O s controles t êm revelad<;> ~ue. em al­
q u a n do se empregam antlblOtlCo~

' . T otal de aves
Nive~ de controladas

aur eomlcina
na ração

O
50 g / ton elad a

100 g !tonelada
ode se chegar à

pelo exame do quadro P ltos ni-_ m esmo em a
conclusao d e q ue, não prejudicOU os
veis, a aureon:n cln a _ Muito a o corr­
resu~tados d a mcubaet~~'rença observada
tran o" emb~r~ a re r odutoras que
n ão s e j a SignlflCan~e,. a s e~ a ltos nivels
receb era m aureoIDlcln

t
agem m a is elevada

t a r a m porcen a
apresen . fe itos.
d e pintos naSCidos yern t a l é decis iva pa ra

E ssa prova expenm e . dos antibi oticos ,
t a eficienCla b 1demons r ar lvimento em r 0-

em r elação a o desenvo

nario. tibiot icos contrib uem
Em res,u m ?, os ~talidade d os embriões

para d imIn Uir a m s ovos incubados. .
d en tro d a casca d o de ant ibi ot icos em

Quanto ao ~I12preg~ raçã o das poede iras
n iveis de nutnça~, n r ealiza r uma prova
rep r od utoras , p u ~modsO P arque da A gua :

t ' n o a via r lO " d .pra ica .t al constltUlmoS OIS
Branca , nesta. ca~~ d~ raça NeW H amp­
lotes de 4 0 galmh rn a idade de 12 meses
sIli re cad:a um,e~ode pos t u ra, com os r és ­
e co~ seis mes As poedeiras reproduto ras
p ectlvoS gatl?~. em galinh eiros com «ca ­
foram man . 1 a s d parque grama dos com
ma» e provi ~os e
grama «yauhst~»·o fa r elada total foi su-

A raça<> d o P2 "t. kg de Aurofa c (au­
p lem,:z:tada co~ to; elada d e mistura ou
reomlClna) pOl d Aureomicina por 1 ,000
seja 10 gramas e



agora com BIFURAN;
Rações SSB para
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pintos efrangos!
o alto rend imento de uma granja só. pode ser garantido se os pintos e
frangos estão a salvo das doenças que, frequentemen te, os dizimam :
coccideose e pulorose.
As novas racões SSB aliam o seu reconhecido valor nutritivó, à pode­
rosa proteção contra essas doenças.
Para pintos até ym mês de idade, pe ça INICJAL com BIFURAN Para f ra ngos
de mais de um mês, peça CRESCIMENTO com BIFUR AN.
Preparado ' por t écni co s _especiali zados e matér ia prima . se leci o nada:
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- Pirocl cobc - Estado de São Paulo



-COMO RECONHECER A QUALI DAD E DO
PELO EXAME DO ' EXT ERIOR

PI NTOS

úmida ; quando molhada, empastando a
penugem ao redor, significa incubação
ir regular e, me smo, falta de qualidade
dos pintos.

Outros defeitos podem ser notados pe ­
los mais exp erimentados, como penas nos
dedos e canelas, brotos na crista e outras
deformações.

Resumindo, diremos que os pintos,
quando retirados da cai xa, ao chegar,
devem apresentar-se ágeís e vigorosos,
olhos brilhantes e grandes, penugem e
tamanho uniformes. ·

Classificando os pintos, pelo exame exte­
. rior e sepárando. o sexo, na Central ~e

Incubação da Cooperativa Central Sul-Orasll,
esta Capital.

A Moinho

~um.!d~~~8~e S.A.
Rio: Rua Urugua lana, 118 - laia - C. P. 1350 - Tel 43.3 906
S. Paulo . Rua Boa Vista, 31 4 .4.·· C. P. 260 - Tel. 33.3 164
Bolo Horizonte . Av. de s Andrada" 8 41 • C. P. 143 • 463

c) A penugem deve apresentar-se sol­
ta, fofa e macia , em todo o corpo. A pe­
nugem grudada no corpo, ou áspera, e
pouco abundante, revela, entre outras

' causas , incubação imperfeita e reprodu­
tores mal alimentados. A coloração da
penugem obedece ao padrão da raça :

.Leghorn Branca, cremosa ou branca­
ameralada, com a côr amarelada mais
carregada, forma de manchas nos pes­
coço , Coxas e na parte t raseira da bar­
ri ga dos pintos; New-Hampshire, casta­
nho-ayermelhada, vari ando da tonalida­
de bem clara à bem escura. Alguns pin­
tos apresentam manchas escuras na ca­
beça e listas escuras nas costas, man­
chas próprias dos pintos fêmeas, em
mais de 80% dos casos , Os pintos des­
sas duas raças têm bico, canelas e dedos
de côr amarela, em diferentes tona­
lidades.

O orificio que se observa na parte tra­
zeira da barriga dos pintos, por onde
passava o cordão umbelical que os ali­
mentava dentro do ovo. recebe o nome
d 3 umbigo. ltste, quando os pintos são
sadios, deve estar bem cicatrizado e s êeo,
quase como um ponto. Para observar
bem, assopra-se a penugem da re gião.
O umbigo avermelhado, úmido e salien­
te , quase como um botão denota de­
fe~tos n.os reprodutores e r:a incubação;
alem dISSO, é porta aberta aos micro­
bíos, que podem matar os pintos. 11: um
dos mais graves defeitos dos pintos de
um dia. A cloaca deve ser levemente

Ao receber sua ca ixa, ou caixas, com
p intos de um dia, proce~a da seguinte
m a neira : Õ odo

1 9 _ Abra as caixas em um c m
bern il uminado, sem correntes de vento.
Poder á ser em m esa ou out~o quaiquer
suporte, colocado dentro d,o pInteIro, ca­
sa - cría dcíra ou sala-baterIa. as

2 9 _ S e t iver uma balança ,. pese
. , t depOIS de osca ixas com os p m os e, . • o

• o ohtído o pes
r etirar, desconte do p es As . terá ob-
da ca ixa .e sua ta~rit~~ q~~m~ecebeu e
t ido o peso dos . p lidade: cada
u m primeiro Iridí ce ~e qu: pesar 3 600
l ote d e 100 pintos ever mas por pin­
gramas ou, n o caso, 36 ~aa criação de
t o. Aqueles que expi ara p oderão receber
frangos p a r a o cor e ,d o p êso ou 3.400
p in tos de 34 gramas -

a da 100 pintos. .
gramas c 'de pesado s, t r ansfira os

3 9 - D epOIS d - ser
p'írrtos para a instalação on e vao
criados Examine-os um por um, com
cuidad~ e atenção, procura ndo observar,
cabeça e olhos , pernas e dedos, penu­
gem umbigo e cloaca.

) ' Os pintos sadios têm cabeça bem
de~envolvida e olhos salien tes, grandes,
brilhantes e bem redondos. Olhos com
defeito: grudados ou pisados ; . olho .sa l­
tado ou falta de um olho e fmalmente,
olhos muito pequenos. As vezes, podem
apresentar deformações graves~ como t or­
cimento e cruzamento do bICO.

b) Colocados de pé. os pintos devem
permanecer direitos sôbre as p ernas, as
quais devem ser fortes, de cor amare­
la da . P odem apresentar p ernas e . dedos
torcidos canelas finas e esbranquíçadas,
t udo d en otando falta de VIgor.

Estamos em plena .safra de pintos de
um dia e por certo ri nosso avicultor ra
tem sua encomenda feita em uma boa
granja ou casa de incubação 'de reco­
nhecido valor. Ademais, . muitos princi­
piantes tentam a a vicultu ra, modesta­
mente, mas com grande vontade de pro-
gredir .

É preciso começar bem - e ISto re­
presenta nada .m a ís, nada menos; do que
começar com uma ~a semen~, como na
agricultura. Na criação ·de galmhas, uma
boa semente pode ser r epr esen ta da por
píritos de um di~ de quaJ.!.dade . , .

Poderão os criadcres, índustríaís ou
principiantes, reconhecer, até certo pon­
to, pintos' de boa qualidade, pelo seu as ­
pecto exterior?
Respond~mos que sim, desde que co­

nheçam a lgum as caracteristicas exterio­
res dos pintos.

P INT O S DE UM D IA
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PRODU(ÃO
p~

m~JPtU1de'
tIAr ÇY(~:r I

AGORA um grande concentrado de VITAMINAS para ração:

MIST URA DE VITAMINAS FM-331
COM A MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS :

NICRAZIN 12,5% - O melhor e o mais poderoso preventivo do coccideose.

SULFAQUINOXALINA - Para adição à água ou à ração. Curativo e preventivo da cocc ideose,
. cólera aguda e tifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA - . No tratamento da coriza das aves e out ras doenças dos ani-
o mais em geral . .

SUPLEMENTO DE VITAMINA 812 "44" MGS .;..... f Supl~me.ntos vita~ín icos ind is-
RI80FLAVI""A (V' , 82) ~ pensavels a os criadores para

I~ Itamma - l di _ . - d '_. _ a Iça0 as raç oes e aves e SUlnos.

D! o MELI-tOR ÁS SUAS AVES E'OUTROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VET ERINÁ RIO DA

S.A.ME R C K SHABP & DORME
o IN Dú STRIA QUiM ICA E FARMACÊUTICA

Filial: Rro - Rua Clarisse f"dio do Brasil n,? 15 - Tel.: 46-4187
LARGO PADRE PÉRICLES, 11

Caixa Postal 8734 - Telefones: 51 -0104 - 51-0101 - 51-9119 - 51-9110 - 51-9141
SÃO PAULO



O"VAL-OR -NUTRITIVODA CARNE DE GALINHA

E~ementos Coelho Boi semi-gordo Porco magro Galinha

Agua 67.86 % 72,20 % 71,00 % 69,40 %
Prcteína 25.50 21,00 20,50 21,90
'O or d ú r a 4,01 5,50 7,50 15,00
Ext. não azotados 0.50 0,30 0,40 1,27
Sais 2,13 1,00 1,10 1,10

-'

83,00 %
75,00
68,00
55,00
50,00

J. !
q
-'i
;

• 'i
.~

Coelho
P orco
Carneiro
Boi
Galinha

na .a~mentação do homem , se -coloca em
POSIÇao de inferior idade, embora seja
empregada largamente na diéta dos do­
entes e con valescentes. VejamOS a .por­
c.en~agem de pr incipios nutritivos dlges­
tl velS da carne de ga linha , em confronto
com a de outros animais:

VITAMINAS

A presença das diferentes vitaminas na
ca rne de galinha vem sendo estudada
por vá rios pesquisadores. Assim, na car­
ne do pe ito, foi revelada a presença de
40 a 90 microgramas de Riboflavina (vi­
tamin a B2); nos músculos da perna, 70
a 740 microgramas de Ribloflavina (vi­
tamina B2 ) ; nos músculos em geral, 51
a 120 miligramas de T iamina (vitamina
Bl ) e 4 miligramas de Acido Ascorbico
(vitamin a CJ.

O fíg ado de galinha revelou-se exce­
lente fonte de vitamin as: em cada 100
gramas de fígado , foi revelada a pre­
sença de 40.300 unidades internacionais
de Vitamina A, 28 a 43,3 miligramas de
vitamina C e 980 a 4.260 m icrogramas
de Riboflavina (vitamina B2).

PRINCIPIOS NUTRITIVOS
DIGESTIVEIS

COMPOSIÇãO QU1MICA

Quanto à .digesti bilidade, a carne de
galinha, em confronto com as diversas
fo ntes de proteinas de origem animal

A composição química da carne de
galinha varia, segundo a idade da ave,
além das variações naturais de analista
para analista. No entanto, segundo as
análises de vários pesquisadores, pod ere­
mos incluir a carne de galinha na ca­
tegoría das carnes magras. O quadro
anexo apresenta a carne de galinha em
comparação com a de coelho, boi semí-

. gordo e porco magro.
A equivalencia dessas carnes é paten-.

teada pelas análises ci tadas no quadro
apresentado.

: A carne das aves, especí átmente a da
galinha doméstica, tem "gr a rid e aceitação,
devido aó seu excelente sabor, quando
preparada convenientemente, segundo as
diversas manetras de tempêro e cozi-
mento. .

A escassez periódica de proteinas de
origem animal, principalmente de carne
bovina, faz voltar para as aves domés­
ticas o interesse dos matadouros avícolas.
f rigoríficos e comerciantes, que buscam
a ampliação dos seus negócios e preços '
remuneradores. Entre nós, o consumo de

. carne de galinha, que já representa um
volu m e alentador, estimulando a produ­
ção intensiva de aves para corte, por
certo se elevará ainda mais, graças ao

~ aumento do poder aquisitivo do povo
e à necessídade de variar o cardápio de
nossas mesas. Por ísso, será de ínterêsse
a divulgação de alguns aspectos do va lor
nutritivo da carne de galinha.

/

GRANJ4 TUPY
. I

IT APECERICA DA SERRA

PIN T OS NEW HAMPSH IRE TUPY (CARNE E'OVOS) E NICHOL'S TUPY
-(PA RA CORT E) PRODUTIVIDADE GARANTIDA E ALTA VITALIDADE
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A carne de galinha, pelo ba ixo teor de gordura e de cclesterel, é recomendado ft'ua
os dias de intensa atividade humana. Vive-se ' mais, comendo carne de galinha.

Esses v a lôres não repre sentam in dices
absolutos, pois a composição química das

padrões. Dada a composiç ao .Jimica das
carnes de coelho, boi semi-bordo, porco
magro e galinha, 100 gramas dessas car­
nes produzem calorias que se expressam
nos seguintes valores:

carnes va ria segundo a idade do anímal,
o estado de carnes e a especialização
zootécn ica .

Todavia, podemos observar a equiva­
lência dessas fontes de proteinas de ori­
gem a nimal, no, que se refere ao ,valor
energético.

CONSIDERAÇOES GERAIS

Examinada do ponto de vista do va lor
nutritivo, a carne de ' galinha, em -m u ítos
pontos,' equivale às diversas carnes de
anim ais , empregadas pelo homem em
sua alimentação diária.

Tendo em vista sua composição quí­
mica, deduz-se que a carne de galinha
é excelênte fonte de protaína, além de
fonte moderada de Riboflavina (vitami­
na B2 ), Tiamina (vitamina B1 ) e Acido
Ascorbico (vitamina C)'

Justifica-se, portanto, seu largo " em­
prego n a cozinha, em pratos va r ia dos,
grandemente apreciados pelo público
consumidor. E assim chegamos às e..ten­
sas cifras a p r es en t a da s pelo consumo de
carne de galinha, em países de a vicul­
tura progressista e r a cionali za d a, onde a
produção em condições económicas e a
venda a retalho proporcionam, mesmo
a os menos aquinhoados, o prazer de sa­
borear uma b ôa porção dessa saborosa
carne.

144,75
142,62
142,35
140,00

Coelho
Galinha
Porco magro
Boi semi-gordo

Convem ressalvar, no entanto, as ex­
tensas varia ções que tais análises r ev e ­
lam, po is, a presença de vit am.inas de
proporções var ia segundo o teor das mes­
mas vitaminas nos alimentos ingeridos
pelas aves.

VALOR ENERGÉTICO

O número de calorias, expresso pela
energia produzida por 100 gramas de aü­
mento, é um in dice de valor, em pr ega do
no cálculo do balanceamento das rações

A luz artificial nos galinheiros, como recurso para aumentar
a postura das .aves, no fim do verão, outono e ·inverno

/

I

A iluminação artificial dos galinheiros,
nas regiões situadas em latitude acima
dos trópicos, com dias de pouca lumino­
sidade, no outono e no inverno, é prática
corrente e Indíspensavel, para ativar a
postura das poedeiras.

Acredita-se que o primeiro avicultor a
iluminar os a b rigos de postura, para au-'
mental' a produção de ovos, nos meses do
outono e do inverno, foi E . C. W aldorf,
um médico dos arredores de Búffalo, no
Estado de 'New York - E .V.A., em 1889.
As primeiras provas 'experimentais, com­
provando a ação da luz artificial no au­
m ento da po stura, d evemo-las a J .G. Hal­
pin, do Colégio Estadual do Michigan ­
E.U.A. em 1906. Dai para cá , as provas
experimentais se suceder am n aquele país.
onde os galinheiros luzem n as 'n oit es lon­
gas e f r ias. '. ,

,Em no sso meio, no fim do ve rão, no
outono e no inverno, quando os dias se
tornam m a is curtos, com luminosidade in­
ferior a dez horas por dia, o emprego da
luz nos ga lin h eir os de postura, ganha con­
tinuadamente novos seguidores, ante os
resultados positivos do aumento da pos­
tura. '

Ass im, é de ' interesse dos avicult ores, o
conhecimento de alguns pormenore s s ó­
bre o estimulo biologico da luz ' à postura
das aves.

AB R' L DE 1959

COMO AGE A LUZ NA ATIVAÇãO
DA POSTURA

• Admite-se I hoje que o fotoperiodismo
explique o mecanismo da ativação da

, postur a das aves. O fotoperiodismo, des­
coberto em 1920 por Garner e Allard e na­
da mais é do que o fenomeno de resposta
do desenvolvimento e da reprodução, rela­
ti vo á duração dos períodos alternados de
luz e de escuridão. A principio parecia
a pü car-se apenas ao desenvolvimento
das plantas, mas logo se verificou também
que a umen t a 'a postura das aves. E ' que

, a luz ativa a pituitaria , que pelo seu lobo
anterior secreta um harmonia gonado­
trópico: 'responsavel pelo estímulo aos or­
gãos de reprodução .

Recentes provas experimentalc; compro­
va ra m que o estímulo à pituitá:-ia . e~tá
a ssociado aos .períodcs de luz e n ao a m­
tensidade da iluminação e que a ativa ção
hormon al está li gada á ação dos nervos
que absorvem os raios visuais em c õres,

TOTAL DE H ORAS DE LUZ PARA
ESTIMULAR A POSTUR A

\

Aceita -se, como bas e ótima , o t ot al de
14 horas de lumin osidade por dia, pa ra
a a t ivação da postura das aves n os dias
me nos longos e de 16 horas, nos mais
curtos do an o.

"

Parece ponto pacifico 'qu e a intensida­
dade da luz n ão tem liga ção diréta com o '
estímulo da pituit ária. A luz a ge apenas
como fator fi sico ao impressionar os ner-. ­
vos sensoriais da visã o. que le vam os esti­
mulas luminosos á ' pituitária, cujo lobo
anterior secreta o hormonio gonadotro;"
pico, a t iva dor da cvulação das aves.

As pro,:,a~. e~I:eri~entais têm compro
vado. a efI~IencI~ estlmuladora da luz, nas
seguintes tritenstdades ; em periodos con­
trolados de luz:

Luz branca - 60 wa t ts cada 20 mz d e­
abrigo.

Luz br~nca - 60 watts cada 20 mz d
watts, sobre estrado-dormitório ' de 5 e
1 m , para 100 poedei ras, par a um I;:er íodx
de 8 horas de iluminação. ÇI

Quando a luz fica acesa a noite intoir
sua eficiencia estimuladora se revela ~n a,
seguintes intensidades. as

Luz b ranca -:..- 15 wat t s cada 36 ma de
abrigo.

Luz verm elha - 4 lamp adas de 10
watts, sôbre estrado-dormitór io de 5 x '
1 m , par a 100 poedei ras. .

S ão, pois , os raios longos d e luz q Ue
agem estimulan do a p ituit á r ia. P or out r o
lado, a luz azulou verde, d e on d a s lumí .,
nosas curt a s , tem efeito de~)ressivo sôb r e
a po stura das aves.

- 4
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tal ada n a cabeceira do encarregado do
se rviço, sendo o controle fe ito por des­
pertador, que acorda o encarregado, o
qual aciona a chave, acendendo as luzes
dos galinheiros.

Fin almente, convem acentuar que o
preço dos ovos , no fim do verão, no ou­
tono e no inverno, compensa largamen­
te , qu alquer de spesa com a iluminação
dos galinheiros. É o que a prática vem
demonstrando como o mais acer t a do para
a tivar a postura das poedeiras.

creção gonadotropica é extremamente
sensivel a os ra los l u~inosos longOS Por
isso, aos pr imeiros raios luminoSoS, ela
se sensi biliZa e é ativada a secreção do
hor~onlo gonadotrop ico. Esta atividade.
eXCItada pela luz, ainda se prolonga por
algum te mpo, mesmo depois de apagada
a luz, como um efeito residual.

P a r t indo desta extrao rdin ária compro­
vação biologica , po de mos eonclulr que
todos os sistemas de iluminação s ao efi­
CIentes. Cabe ao avicu lto r escolher o que
melhor conforto e economia puder pro­
po rc ionar-lhe.

Co~vem realçar que, nos sistêmas de
l~z dIfusa de baixa wattagem. as aves
nao se movimentam em direção aos co­
medouros ou bebedouros: ficam no mes­n:o lugar e a luz a ge apenas como ««es­
tImulantel\l>. Por isso. nestes casos, ob­
têm-se melhores re sultados com uma ra-
ção de quiréra ao cair da tarde.

O estudo realiza do por C. S . Platt,
na Universidade R utgers, do Estado de
New Jersey - E .U.A. . em 1952. demons-.--..,--..

minem por cima dos comedouras e b ebe­
douros; 40) continuidade dos período s de
ilumin ação , pois, uma vez in iciada a tem­
po rada de iluminação , sua con t inuidade e
r egular idade assumem extrema impor­
t ãncía , para se consegu ir a maior porcen­
t~gem de postura; 50) ret irada da luz no
f ím da temporada de iluminaç ão, redu­
zi~do~se diariamente os períodos de luz,
até nivelar os dias, com a maior porcen­
tagem de postura das aves ; 60 ) qu ando se
usam sistêmas de iluminaçã o, com luz
bra nca e vermelha de baixa wat tas em ou
em _fotoperiodos intermitentes, dar "uma
raçao de quír éra ou de rações prensadas.na: proporção de 20 g por ga linha , bem a~
cair da tarde.
. E~ nosso meio, os galinheiros são
llummad~s até o fim de setembro, quan­
do a pn~avera, co.m dias mais lon­
gos e lummosos, atíva naturalmente a
postura.

QUAL O MELHOR SISTEMA
DE ILUMINAÇAO

A uttuttarta. em seu mecanismo de se-

A lu z artificial nos galinheiros de t • •
um dos melhores e mais efic' t pos ura e, para a nossa avicultura ovelra,

mêses de f' dlc n es re!=ursos para elevar a produtividade nos
. . . Im e verão, no outono e no inverno.

O gr áf 'íco Ilu stra e apresenta os re­
~ultadc~ obtidos, com re alce evidente e
ín quest íonavaí do valor da lu z a rtificial
na a ti va ção cta postura das a ves . '

"!3as~ados na a tividade ime diata da p í­
t~lltana. reagindo á luz verm elha, prm.,
clpa~ente quando de baíx a in tensidade ,
os aVlCul.tores que usam lampiões d e que­
roz ene tipo <:Sona m bulo», de vidro ver­
merho, ob t ê-ri re sultados de alta en"cien­
ci~, em granjas desprovidas de luz elé­
tn~a. Os la~piões são dependurados
mei o m etro acima das poed eiras, nos es­
t rados-dormitarias, com afasta men to de
1,20 ~ en t re eles, num total de quatro
Ia rnp t õas pa ra 200 poed eiras.

Ern nesse meio, po rém, costuma-se
co~p)etar o n úm ero de horas de lumí­
nosídade do d ia , com um suplemento de
2 a 4 horas de lu z branca, na proporção
de .40 ~ 60 wa tts pa ra cada 20 m2 de
ga llllhe1ro, reta m adrugada, até encon­
tr~r a luz do dia.
_E muito comum concen trar-se a liga­

çao da luz dos galinheiros em chave íns-

MONTAGEM DAS LAMPADAS OU
CONJUNTO DE LAMPADAS

L uz branca - Quando se usa m Iam-
- padas de 40 · a 60 w a tts, luz b ranca, para
cada 20 m2 d e galinheiro, devem-se sus­
p end er as tampadas à altura de 1,80 m
sôbre o p iso, no meio do a b rigo, em li­
nha escalonada. Um refletor para cada
lampada, de 40 em de diametro e 10 cm
de altura, ajuda a düusão da luz s ôbre
os comedouros e b ebedouros.
_ Assim, um galinheiro de 12 x 4 m , pode­
rá ser equi::ado com 2 lampadas de 60
w a t ts ou 3 lampadas de 40 watt s, para
iluminação em per- íodos controlados. Para
ilu m inação à noite inteira , 2 larnpadas de
15 wa t ts, p a ra as mesmas medidas do

_. galinheiro.
Luz vermelha - Lampadas vermelh a s

de 15 watts cada uma, quando se ilumina
o g a li n h eir o das 20. horas as 4 horas da

drugada e lampadas de 10 watts, rara
~:minação á noite inteira. Lampadas c~­
loca das sôbre os poleiros, astradcs-dormí­
torios ou ripados, obede~endo aos se-

u in tes d ados: a ) altura sobre as aves ­
: 5 em: i» a fastam ent o e:n~re lampadas ­

. c ) d istancia m axirna en t re uma
1,20 m

d
, e a ex t remida de dos p oleiros,

lampa a . . . . d - _ 90 cmd _dormltorlOs ou rrp a o",
es t r a . os u m estrado-dor mitório de 5 x

As sim. 4 " la m p a das co m por ta r á 100
1 m com '
poedeiras. P ERIODOS DE LUZ

. . ã o dos abrigos de p ostura
A l1um

1n a ç
rí zada em diverso s periodos

.p od e r á ser r ea 1 .
I dos a saber .

contro a , o da n oite; b ) de rnadr u -
a) n o com eçorne ço e no fi m da n oi t e,

gada ; c) ~od~ em per íodos intermitent es
con jugadoS, ' da- o ' fotoper iodos d e 10

1 e escun : Ide uz d 90 minutos, por exe.mp o,
minutos , ca a a t é o começo do d ía ; e )
desde o escu recer

à noite~~~DO ILUMINAR OS

GALINlIEI ROS
têm dois pontos de re-

OS avi c u l t ores para iniciar a tem-
f erência , como b asebrÍCTos' p r eço dos ovos

d lU Z nos a " . t apor ada e . cionamento da p os ur .
e a q ueda ou es~ de cada a n o. No en~
depois de dezem r o a s ou co ndiçõe s qua~l
tanto, as ~uas cau: r t i r do 1.0 de fE.Ven~l--:
se" s UI=erpoem, a P ser n otados e1evaça~

q u a n dO podem queda da postura. E
~o, preço dos ovo~ eativa r a produçãO de

o d a a h ora e
chega RA C ONSEGum
~v~~o PltOCE~E:E~~LTADOS C OM A

MAXIMO D TIFICIAL
• O LUZ A.R entais têm m ostrado

A" provas eXj::~rlII~adora da luz s ôbre
~ ão estImU i t é logoue a aç:;t instantanea, 5 o ,

q ituitar 1a é s lu zes . Mas, desde que
a P se a cendaIn. a a fase de «a t resia fo ­
que a' rio já esteja n a pa rada ev idente da
o ov J'a com . I d. lar 1) ou se di ntará o estImu o a
l ICU nada a a

os t u r a , .
P vi dencias segumtes:
lU~áSica são as progalinheiros , a fa st a das

o «li m p a» dos om sin a is e videntes de
1 ) 80S p oedeiras c com sintomas de res­

todaS de postura» ou . 20 ) verificação dos
«f ? r; s coriza, e.tc . 'ç ão e retirada da pó
f r Ul. C!t~S d e ilunnnafazer que n o caso da
clr c UI . 30) 'I dlampada s , bra nca, as arnpa as
~as inaÇúo de Iu z 20 m2 de a brigo, lJ.u­
11U~0 wat t s , a ca daequivalência dos SIS-
de mente a
tl"a clara ilumin a çãO.
têmas de
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alimento racional e perfeito para
aves. bovinos· equlnns • suinos

A RAÇÃO SAN1ISTA, A P 3 granulada, garante

maior postura porque reune em perfeito equilíb rio

proteínas de origem animal e vegetal, hidra tos d e

carbono sais minerais, anti-bióticos e tod as as,
vitaminas essenciais a u~a a limen ta çã o p erfeita.

Usar RAÇÃO SANTISTA é mudar porc . melhor!

-MUDE
I='ARA

5.1. MOINHO SDNTISTJI I.NDUSTRIJlS GERAIS
São Paulo : La rgo do Café , 11 _ Caixa Postal, 507 - Te le f on e: 33 -6111
Depósitos: ' Santos - Campinas - Mogi das Cruzes - S ã o Ro q ue - Baurú
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VALO NUT TIVO o
o progresso de u ma n ação, o padr ão de vida de seus ha­

tantes e suas realizações no campo da ci ênc ia, In d úst ria, comer­
cio e agricultura, representam exatamente o reflexo do valor
nutritivo dos aLmentos que compõ em os card àp.os nacionais,

Tratando da avicultura e do que esta fonte de produ ção
de ·el em en t os nutritivos pode fornec er ao homem, lembramos
aqui ·a s palavras do secretário da Agricultura dos Estados Uni­
dos da América do Norte, sr. Claude R : Wíckard, no seu rela­
tório anual de 1942: " O relativo bem estar das r aç ões, do ponto
de vista da alimentação, pode ser medido em grande parte pela
produção de sua a vicu ltur a".

- De tato, o conjunto de propriedades biológicas do ovo
consagra-o com um dos prrnc.pa ís alimentos para o homem,
tnciu.ndo-se entre os denorn.nados "protet ores".

O O .VO COMO FONTE DE ENER~IAS

Fornece o ovo cêrca de 2 a 2,5 % das calorias exigidas di á­
riamente por um homem d e porte m éd ío, em seu trab amo
cot ícüano. . Parecer á insignificante essa contribuição, mas é
preciso levar em conta que a pnncipal car actsrtstíca do ovo e
proteger o organismo humano contra poss íveís der.cíênctas'
nutritivas. O va lor energet.co total de que o homem precisa
é conseguido, com r ela t iva rac üícíace, pela ingestão de outros

-ai.m en tos.

o OVO COMO FONTE DE PROTEINAS

carbono, pelo emprêg d di t O
. 11 o e outro s elementos de sua e a.pao, a mento da p 1 - -

. opu acae de todo o globo t errestre, atendeao suprrrnentn das ex ' . h íd t
de carbono. ' 1gencias do organismo qu al a I ra os

O OVO CO MO FONTE DE GORDURAS

d As sU.bstãncias gordurosas qu o fornecem maior quantidade
e energIa ao organi" - - - t o o

Cada unid d srno h umano estão presen es n vo.
neces-sária a :0 co~~~~re COm cêrc a de 5 a 10 % da gordura
isso, o homem te; : ~e um homem em seu trabalho. Por
a quant d d a d ade .l ecorrer a outr as font es para completar
diário 'o a - .e SUoHancias gordur o"as ex ig idas por seu gasto

. supnm~nto inte . - . d ovo.acarretaria o e - . gra l de gorduras, por via o~ -,
t.díana, .n car eClmen to considerável da alíII!entaçao co-

O OVO COMo FONTE DE MINERAIS

O ovo é eXcelente for ., o .' .
humano eopecial In.c _dor de minerai s ao organismo

Rel~tiv~ment~en~. no pel.'iado de cre~c:me~to .
senta alguma r i uo~o 1 e

o
de c à lc ío , é r .co d e fo~'foro e ' apre­

total de fer ro d
q

- a de ferro. Um ovo fornece 6 a 16% do
de ativ.dade. e qu e o no sso organismo carece, em um dia

Consumido d iáriamente, o ovo fornece 7 a 13 % do total
de proteína' exigido pelo organismo humano para uma a limen­
t a çã o equ il ibrad a . A prote ína arrmal é indispensav el à a li­
men tação ra cion a l do hom em e do s, anim ais. Elas devem fi­
gu r ar em proporções a d equadas, se gundo a idade e a modali­
dade de trabalho dos seres humanos.

Um ovo pode for necer 13 a 23 % do total de proteína de
origem animal necessarra a nutr ição p erfeita ou p elo menos

.sa t as ra t ór ia .

O OVO COMO FONTE DE HIDRATOS DE CARBONO

E m sua composi çao qu ím ic a , o ovo a pre sen ta sómente
traços d e h id r atos de carbono. No entanto, o homem consegu e,
com f acilidade, equ ü íbr'ar suas n sc eos ídades de hidra tos da

O OVO COMo FONTE DE VITAMINAS

O ovo apresenta gra -d C
gramas da Por ão ~ e quantidade de vitamina A. em
Unidades luto ç .l?om.est lVel dos ovos pod am conter a té 3.070

• dessa import;~~aCl?nal~ de Vit amina A. O suprimento diár io
ovo por dia . vltamma é conseguido pelo consumo de um

or ~'Vjtami~a BJ (Tiamina) é encontrada no ovo em pro­
~ ç 1~ relatIvamente grande. A con tri buição do ovo é de

a A" ~'tdo ~ivel exig :dó p ela a lime n tação diária do nom -nn.
ro or . 1 am ma G (Ri boflavinaJ é en contrada em grand es
~e~ i~oges. no~ ovos. Consumindo um ovo diária mente, o no­
suas r er ~l ~ cerdc.~ ~e 20 % do to tal de vitamina G ' exigido em
~ . elçoes lal'las.

/

T o y O J 1 - S H I B A 'T A

Caixa Postal, 92 - Mogi das Cruzes

r-

Av. Fernando Costa, 230 - Fone 723

,
CENTRAL

DIA. Só LEGHORN
I

"

GRANJA

PINTOS DE

SÃO PAU LO

8 REVISTA DO S CRIA DORES

J



--
, -

m aior consumo
trilha par a se
r ealizações. em

'"possui o ovo somen te traços de vitamina C. Por isso, o
homem deve supr ir essa carênc ia com vegetais fr escos e fru tas .

11: o ovo uma das mais importantes fontes de vitami na D.
Na conformidade de total dessa vitamina contida n as rações
mínístr adas às aves em postura, o ovo pode forn ecer 2,5 a té
25% das un idades necessár ias a uma alimen taçã o equilibrada.

Apresenta-se ainda o ovo como excelente fon te de outras
vitaminas e subst ánc ías , cujo com plexo qu ímíco equivale ao
das vitaminas. Assim, t emos a Niac in a, a Colina, a Avidina e
outras do complexo B presentes em grandes qu antidad es no
ovo. Seu compor tamen to no organ ismo humano, porém , ainda
está em fase de estudos exp er im entais.

o OVO COMO ALIM EN TO PROTETOR

Pelas propriedades de seus com ponen t es, pode o ovo pro­
porcionar ao homem elementos nutr i tivos essenciais à manu­
tenção de um estado h igido perfeit o.

A proteína do ovo é de grande va lõr biológico, apresentan do
na aná lise 22 amino-ác idos, 11 dos quais são essenciais ao
organ ismo humano e indispens áveis à manutenção de \1111

perfeito estado de saúde. .
A gordura do ovo é elemen to de gran de va lor nut r itivo,

pois contém os ácidos graxos não saturados, ent re os qu aís o
ácido linoleico .

Os componentes dos ovos, principalmente os que formam
a gema têm eleva da porcent agem de digestibilidad e. A gor­
dura, por exemplo, se encontra no est ado de fina disp ers ão, o
que permite sua rápida assím üaçâo,

Dado o seu elevado t eor de fer ro e eua re lativa ri queza
de vitamina D (antt-raquít íca) , o ovo é um excelent e suple-

men ta do "Ieíte na dieta das crianças, na ocasião do desmame
e no período de crescimento.

Pelas mesmas razões, é alimento valioso par a os tuberculo­
sos e convalescentes anêmicos.

A experiênci a mostra que o 'ovo é de grande va lor n a diet a
das crianças, dos adolescentes, das gestantes e das m ães no
período de aleitamento. As crianças que recebem uma alt ­
menta ção simples, em que um -ter ço da s calori as é obtido do
leite , ben eficiam-se quando comem um 'ovo, dí ár íament e, apre­
sentando um teor de hemoglobina muito super ior ao dos demais .
Isto se explica pela assimilação das combin ações or gânica s
ferrugínoeas existe ntes na gema do ovo.

Muitos pediatras aconselham, na alimentaçã o das crianças,
o aproveitamento da gema somente, dad a sua riqueza de cálcio,
fósfo ro, compostos orgãn ícos fer ruginosos e vitamina D . O
Dr, Dafoe, médico das qu ín tuplas Dionne, depois que elas com­
pletaram onze meses de idade, fez incluir um ovo, diáriamen­
te, na dieta das crianças mais famosas do mundo.

Na alimentação dos ad ultos, o ovo pode equilibrar as
refeições diárias, com um mínimo de despesa. A racion alização
dos nossos métodos de alimentação, introduzindo-se o hábito
do consumo diário de um ovo, por certo trará múlt iplas
vantagens: 1) est imul ar á a organização de novas granjas aví­
colas e os núcleos de criação de aves; 2) intensificará a pro­
dução de ovos de boa qualidad e; e 3) permitirá a formação de
indivíduos sadios , cap azes de suportar as mais varia das atr i­
buições impostas no labor cot idiáno.

Bem orientada comp unha em favor de um
de alimentos protetores, abrirá a verdadeira
formar um povo sad io, capaz de grandes
qualquer setor da at ivida de humana.

"MOINH O
/

PRIMOR" Moagem de cereais
e fáorica de rações

FARINHA DE CENTEIO E OUTRAS PRODUTOS DE MILHO,

E CEREAIS EM GERAL

MANUE L

FORRAGENS

DIAS

Rações ba lanceadas Ingredientes pa ra rações:

Fub ó, quiré r:a, farinha de carne! cmendotm, alfafa , etc.

I

RUA PINHEIROS, 1559

ABRIL DE 1959

Fone 8-4405 SÃO PAULO
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frias e o relativo equilíbrio

Estocagem de ovos em câmaras

dos preços

Descarregando ovos do A f' do A •col S I B camara riO Cooperativo Central gr.-
ou· rasil, que tem capacidade poro 160.000 duzias de ovos

I

lA produtividade das a ves em .p ostur a é
maior n o fim do inve rno, n a primavera e
no com êço do verão, diminuindo progres­
sivamente no final do ver ã o, no outono
e no inve rno. Assim, a produção de ovos
é b em distinta, de janeiro a dezembro de
cada a no. No primeiro semestre, a pos­
t u ra é ba ixa e no segundo a t inge o seu
va lor m áximo. . . - d

Tom a n do por base a dis tnbUlçao a
deí com 150 ovospostur a de uma poe err 'a . '

em 12 m eses de produç ão, venfICa -se q~e

d 32 01 do to tal sao48 ovo s, representa n o "/0

postos no primeiro semestre, e 102, ou
68 % no segundo semestre. d -

IC , de pro uçao
Essa varia ção na curva . . nte

I . d í id ai reflete-se lmedlatame
anua In IVI u 'meiro sernes-
no mercado de ovos. ~o ~n ín u í a oferta
tre com baixa produçao, dím Ao

, bem os preços.
e, consequenteme~te, so. eses do ano,
contrário, nos ultlillos seis rn a oferta é
com o aumeD:t o da postu!a, dos preços.
m a ior, determInando a baI":'eços médios

Tomando p~r . base .os Pela coopera­
mensa is por dUZla, obtIdos P te o ano de
tiva A gricola de Cotia, ~~r~~ preços má­
1956, obser va-se que, en diferença de

. . 'm os h á umaxrrnos e rmrnrnoe, u e r d izer que,
58,3 % em cruzeiroS. Istoaqdo acompanha

. o m erc
e m n osso rrrero, fenomenos biológi-
quase exatame~te os r odução de ovos .
cos q ue determIn a m a J? oca de escassez

A falta de ovos!"n a d~P a gerencla das
naturai vem d e,sa rari s serviços ofi­
o r ga n iza ções av~colas e oetende m resol­
ciais de a basteclIDent o p r to dos p reços .
ve-Io por mero tabelamende la n çar mão

No entanto, o h ome::oequilibrar, a té
de vários r ecursOS I? t de ovos, du­
certo ponto, o fornec~en o ermitir r ela­
rante o ano e, com ISSO, ; Tais r ecu r­
tiva estabilidade n os preço 'reprodu t oras,
50S são a selecã o .d~ aves a linheiroS, o
a iluminação a r tIfICIal dos ! calonados de
estabelecimento de ~lanosi~dustrialização
produção, conservaçao e conservação do s
de ovos. Dentre estes, a zens frigorificos,
ovos pelo frio, em arma constitui de ra­
ocupa lugar de destaq~eb ~ de preços n o
to d equ1l1 n o '

, um fator e avicultura norte-ame-
decurso do ano., A f .'gorificação dos
ricana é píonerra na 11
ovos.

- SO

Em Nova York, no dec ênio
1890, a diferença en tre os de 188.0 !lo
mos e minimos, por dúzia preços máXi­
Conservados os ovos em , _era de 7~%.
essa diferen ça se reduziu camaras rrías,
ríodo de 1900 a 1910 . 20,3 %, no pe-

As conclUsões são evident .
rtfícaç ão dos ovos foi fator ea: ~ . frigo­
progresso da avicultura n o dec lSIVO do
dos, tendo contribuido par: Estado~ Uni­
tabili zação dos pre ços, permi~i relatIva e~­
monto regular e proporcional ~o fornecl_
dura nte os meses do ,o produto
E t Ó

ano.
1?' re . 1?' s, pouco se fez a inda

fngoriflcação dos ovos A dif quanto a
e71t re os preos máXimo~ e ~:nça méd~a
zi a de ovos, foi de 622 0/< ?S por du­
1948 e de 583 01 ' o, no penodo 1936-

, , /0 , em 1956 Porta
merc~d? paulista a frigoriÍic _ nto, no
dustnallzação dos ovos p aç~ e ~ in­
no equil1prio dos preço~. cuco 1nflulram

Agora, o problema está se .
pelas organizações avícolas endo agl~do
de classe, que, pleiteando o fin~QClaçOes
to dos ovos a associações de ci nClamen_
pleiteando o financiamento d ass e, que,
a rm a os, ovos azenar, esperam garantir o .
para a sua estacagem no period ~ meIOS
s eu: duvida, isso será um Pas~ a saf.ra.
na ~talação do armazenamen~ ddeclSlvo
em camaras frigorificas em es al°s ovos

, c a in-

M EDIDAS DAS ...
<Conclusão do pág. 31)

dado no inicio, sem for çar o aqueclmen_
. to , gradualmeri te será abtida a conn i-
d .. h ec
. a c ama azul" , praticamente livre de
imp ur eza s to xicas.

As campânulas a querozene, com essas
caracter isticas técnicas funcionam melhor
n os m eses m ais quentes do . ano, Podendo
com eficiência cr iar lotes de 500 pintos

O aque cimento dos p íntos, por meio
dos diversos t ipos de campânulas exis­
t entes n a praça, ' pode ser conseguido COm
regularidade, t anto pela condição técni­
ca do aquecedor , COmo pela gerência do
en carr egado dos plnteiros.

.,

dústrial, com grandes possibilidades de
expansão dessa atividade.

A produção de ovos no Estado de São
Paulo, é estimada em 130 milhões de
dú zias, nêste ano. Considerando que 80%
são produzidos no segundo semestre, te­
remos um total de 91 milhões de dúzias
de ovos, de julho a dezembro. A estoca­
gem deverá ser de 20 % do to tal produ­
zido na safra, para produzir efe ito posi­
tivo no equilibrio da oferta e da procura,
Nessa base, as câmaras frias devem ter
capacidade para armazenar no minimo 18
milhões de dúzias de ovos.

Como a capacidade total das câmaras
frias apropriadas ao armazenamento de
ovos, registradas no Departamento da
Produção Animal, não chega a cinco mi­
lhões de dúzias de ovos, é fácil concluir
que há muito campo para o empr êgo de
capital na indústria frigorifica. O ponto
crucial do problema é o financiamento
dos ovos a estocar nas câmaras frias du­
rante o período da safra. Desde que o
Conselho Coordenador de Abastecimento
acaba de liberar cem milhões de cru zei­
ros, em empréstimos para a avicultura,
através do Banco Nacional de Crédito
Cooperativo, o caminho está aberto à es­
tabilidade económica da produção oveira
comercial em nosso m eio.

OS ANTIBIOTICOS . .
<Conclusão do pág. 40)

final é simples e defín íti vamente conclu­
sivo:
Lucro extra com os pintos Cr$ 1.500,00
Despesa com a suple-

mentação Cr$ 76,52
Lucro extra final Cr$ 1.423,48

Quer dizer que, pondo de lado a eco­
nomia de 2 kg de ração em 60 dias , o
lote Aurofac proporcionou um lucro ex­
tra de Cr$ 1.423,48, para um grupo de 40
poedeiras-reprodutoras, em 60 dias de
postura e incubação .

Como se vê, os resultados obtidos no.
pratica da criação demonstram am­
plamente a importancia do emprego de
antibioticos n a ração das poedeiras-repro­
dutoras, contribuindo para a p roduç ão
economíca de pintos.
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durante a safra
t

Compramos
tôda
a' sua
produ~ão ·

de ovos

A CIA. HARKSON
INDÚSTRIA E COMÉRCIO KIBON,
que compra a ma ior
quantidade de ovos do Pars,

I
estó interessada também•
em tôda a produção

de sua granja.

Peça a visita de um representa nte , dirigindo-se o

- elA. HARKSON, INDÚSTRIA E COMÉRCIO KIBON - -
58.150 Rua Preso Soa res Brond õo, 237 ..... São Póulo - CepitaJ



UNIÃO DAS COOPERATIVAS DO EST. DE S..PAULO SP
COOPERATIVISMO EM FOCO

A UCESP estimula as relações inter-cooperativas, colobora

com o s pode res publicos e p restigio as associações de classe.

"Defendendo os in feresses dos produtores e dos consumi­

dores, o cooperativismo sadio é um movimento economico em

busca do bem estar, criando um ambiente de paz sociaL"

A Un ião das Cooperativas do Estado de São Pauia ou abre­

v ia d a m e nte UCESP, é uma entidade moral e social, sem intuitos

lu c rativos, que congrega as cooperat ivas do Est~do de São Paulo,

como orgão representativo da classe e propagador e defensor

do v e rd a d ei ro cooperativismo.

a agrupar rccio­

objetivos;

padronização e ' uni­

contabilidade e mais

de coordenação das atividades

e de ligação com terceiros, de

d) - pl iter eor os dí .
rativas e de seus ' Ireltos e defender os interesses dos coope-

aSSOCIados;

e) - fom entar _ 'as relaçoes inter-cooperatIvas;

f) - fom entar "
(federaçõ a constituição de cooperativas do 2 .° gráu

es e COOper f i
nalmente a rvos centrais), de modo

as cooperat"ivcs que têm os mesmos

g) - promover
tre as co . " convenções, concentrações e congressos en-

operativas 'mentos n- ' aSSOCiadas e participar de identicos movi-
, ao so no P .ors, como no estrangeiro;

h) - "cnar ou su .
necessárias genr a criação de serviços qu e se tornem

poro a def") esa dos inte res ses das cooperativa s;
I - estimular o d" .

seus gráús e f e,senvolvrmento do ensino em todos os
omentar , . '

a organização d r nas cooperottvcs ou Inter-cooperativos,
e obras s " ., ocrcts, assistenciais e culturais;

,) - constituir_se
das cooperativas centro
inform _ suas a ssociadas

açoes, estudos. e pe squisas'
k) ,

- prOCurar tra a
formização da d _ ç r normas para a

, , pro uçao e d
ativIdades com Sua istribuição,

. Uns de SUas associadas;

I) . - prOCurar melhas cooperativ or entrosamento e ' entendimento entre

cias entre elos, SUas associadas e servir de arbitro nas penden-

A União das C '
manifest~do Ooperatlvas do Estado de São Paulo tem se

e colaboradmenta dos o em todos os problemas do abasteci-
centros urba dovos e nos, o fomento do maior consumo de

outros produtos d
ciment d r o foma-o e rc çõ
t ' oe s e resíduos de
ngo aos avicultor

tabelam es, contra o
ento dos

I
, prod utos agri-

co as, estabel '
m ] , eClmento de preços

mimos e o f'
I Inanciamento da

pequena agricultura ,

/

pela ex­

interesses

em fun-

*

*

*

*

*

*

*

*

*

poderes compe tentes, medidas que se

a m parar o desen vol vimento cooperati-
aos

DOS F~NS E OBJETO DA UCESP
I

c) - suge r ir

A UC ESP tem por p rincipal objetivO propugnar

_ do verdadeiro cooperativismo e defender os
pansa o ' •

t
' assoc iadas leaglmente eonstttu tdas e

das coopera rvos r

cioname n t o no Estado d e São Paulo.

No desempenho d e seu programa, a UCESP se propõe:

a ) _ congregar todas as cooperativas em funcionamento,

de modo a es ta be le c e r uma comunhão entre todos quantos tra­

b al ham p el o fo rtale ci mento do regime coopera ti vo;

b) _ co la borar com' os poderes p úblicos, no sentido de que

a p rát ica d o cooperativismo n ão se ja desvirtuada e assegure o

b em esta r gera l; . I

t o rnem necessári a s para
to d a s a s classes socia is;

v ista e m

S ÃO PAULO3 7 - 9 7 5 5TELEFON E

--------------:--~--,----­
IPIRANGA, 1.248 - 10.0 A ndar - Conjuto 1.005

AV .
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P elo exame do quadro: nota -se qu e os f rangos t ratados com

ACRONIZAÇÃO E E VA ACARNE AS
AV S ABATI AS

o problema da conservação das ca rcaças das a ves abatida s,
entre a emb alagem e a entre~a ao m ercado consumidor, foi
sempre um entrave ao desenvolvIm ento do comércio cas chama­
das "av.es frescas", sem congelament? ou mesmo resrríam ento.
Ou seriam en tr egues no ,m esmo dia d a m at ança ou então
deveriam en t ra r para as ca~aras fri as . Se o armazenamento
se prolonga além de dez d ías, n as t empera turas de O a 30
haverá o perigo da perda dos es toques . .

Também o tranpor t e das aves abat idas nos ma tadouros do
Inter ior, para o mercado da Capital, efetuado em cai xas tér­
micas, sempre criou problemas para os disribuidores, pela conta­
minação das carcaça s e sua perda devido ao m au cheiro e de­
composiç ão.

Dêsse modo, um produto qu e pudesse controlar a con tam i­
nação das carcaça~ . e atenuar seus efeit os .prejudiciais em
temperaturas frigol"lfIC~S, . apen as d e conservação e, m esmo de
ambien te, para o comercio de carcaç as frescas, por certo, re­
presen taria um passo seguro para a solução prática do problem a
do armazenamento, t ransporte e ven da de aves abatida s.

Como a contaminaç ão d as ca~'caças se processa pela ação
bacteriana n a pele da s av es abatIdas , o problema deveri a ser
atacado pelo emprego de , um produto solúvel em águ a, n a qual
pudessem ser mergulhadas a s carcaç as para o tratamento iní ­
bidor da ação bacteriana, prolongando dêsse modo o tempo
útil entre a matança e a entre ga nos centros consumídoree.

Foi pensando nisso que W. G. Shannon e W . J. Stadel­
man, de Purdue - Indiana (E .U . A. ) estudaram a ação da
cloroteraciclina (n a praç a - Aureomicina) no controle da ação
bact eriana em carcaças de a ves evisceradas e divididas ao meio.
Tomaram frangos pesados (apr oximad amente 1.800 gramas de
pêso vivo), esca ldaram -nos durante 40 segundos, em ág ua n a
temperatura de 60 0 e os de penaram em dep enad eira mecânica,
passando a resfr iá- las .em água fria . Eviscerados e divididos
ao meio, foram depois resfriados com gêlo pirado.

Foram feitos dois tratamentos pela imersão das carc aças
em água fria, durante 15 m inutos, na base de 10 litros de água
para cada 6 metades de frango, .m as num deles foram dissolvi­
dos 100 miligramas de Aureomíc ína, em cada 10 litros de ág ua,
uma hora antes do trat amento.

Depois do tratamento, cada metade de frango foi em ba lada
em saco plástico e conservada n as temperatura s de O; 2,750 ;

5,550
; 8,30 e 200

• Di áriamente foram fe itas observações em
cada metade de carcaç a p ar a o controle da ação bacterlna :
o processo us ado era o esrrega ço.. obtido com alça de platina,
passada debai xo da asa dos frngos . O evme microscópico
dos esfregços dav a conta da contaminação dsa carc aças . Lado
a lado , eram feitos controles de cheiro e presença de nódulos
de putrefação.

No quadro apresen tam os os r esult ados obtidos por m eio do
esfregaço .

Vista de um balcãa frigorífico de um super-mercado nos
Estados Unidos. As aves "acronizadas" estão à fren te da

vendagem de aves abatidas.
Aureomícína resíst íram mais à invasão bac t er iana , em todas as
t emp eraturas de armazenamento.

Na temp eratura de Do, a Aureomícína permite que dure
30 dias prátic amente o armazenamen to, ao pass o que as ca r­
caças não tra tada s não passam dos 14 dias. Na temperatura
de frio normal ou sej a a das geladeiras domést icas, na base
de 50 os frangos t ratados com Aureom icina dura m perfeita­
ment~ 13 dias. Na temperatura de 200 ou seja, pr á t ica m en t e
a do am biente, as carcaças tratadas resist em até três d ia s , a o
passo que as aves não trat ad as n ão vão além d e do is dias. '

Esta ordem de provas experimentais foi ig ualmente r eali­
zada pelo Dep artamen to de Indúst r ia, Insp eçã o e Co n ser vaçã o
de Produtos Alimen ticios de Origem Anim al d a F aculdade de
Medicin a Vet erin ária da Universidade de São P aulo, sob a dir e­
ção do professor P asco al Muciolo . Aliás êste Depar t_a m en to t em
sido no Brasil , o pioneiro no est udo da prese rvaçao .e conser­
vação dos alimen tos pelo empr êgo de an t ibióticos. E convém
salientar que, nas prov as realizad as pelo pro f. P a sco al Muccio­
lo as aves tratad as com Aureomicin a e mantidas na' tempe­
r'atura 0., 4 a 50, se conser varam perfei t as e ínt egr a s , por
vinte di as . ,

Portanto , os resultados são animado res : pelo tratamento
das carcaças com Auremi cina, ficam solucionados os proble­
mas do mercado de "aves fr escas " livre do congelamento e o
transporte das ave s abatida s nos m atadouros do Int erior , p a r a
a Cap it al. As caixas t érmicas resolvem int egr a lmen t e o p ro­
blema , desd e que as carcaças recebam o tratamento pela Au­
reomicina.

Os avicultore s devem aproveitar ao m áximo esta conquis t a ,
que anula os - efeitos da ação ba cteriana n as ca rca ça s dos
frangos e das ga linhas. _ . .

Sómente no Est ado de Sa o P aulo, existem, registrad os n o
Departamen to da P rodução ~nimal, 52 m a t a?ouros av ícol as, na
maioria inst al ado s em gran jas, n a conformIda d e d a r esolu ção
da Com issão Mist a de Abas t ecim en to da Cap it al, em julh o d e
1952, por indicação da S ecçào .de Av:cultur~, . do Depar~amento
da P rodução Animal. Esta or íenta çâo ben ér íca tem evitad o a
ação dominad ora dos inter mediários e permitid o a apresenta­
ção de carcaças de aves, com óti mo aspecto e sanidad e ga r a n ­
t ida . Isto porque o tratamento das av es abatidas com Acronize.
ou seja a Aureomicina comercial para os m a tadouros avícolas ,
rápidamente se in t roduziu em nossos a batedou r os, com extraor­
dinário sucesso té cn ico e prático .

O .mercado consumidor aprecia carcaças d esp r ovid a s d e
manch as escuras, causa das pe la a ção do frio ou d e ação b acte­
riana inicia l, a lém de um as pe ct o de s a n idade evidente. A
acronização das aves aba t idas protege a pele das aves contr a
a ação bacteriana esp ecifica e lhe dá um aspecto de frescura
inconfundivel.

-,

A ure o m i ci n 'a
Média de dia s à'té

a contamin ação
28,58
15,15
12,16
7,16
3

Cont rol e '

Média de dias at é
a con t am i n ação

13,83
9,66
6,16
4,08
2

Temperat u r a de
arm azena mento

00
2,750

5,55°
8,300

200
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Rende 40 % mais,
porque tem
p-i1has p-Ianasl

Produto NATIONAL CARBON

oUQa as
últimas
notíciae]

V. qUe mora no
so, Poder' Com·

" pre hem a.eslarsem.
" (Om Um r, • I~Formodo
, tor, adiO recep.

• mínimo tamanho
• máximo rendimento
• recupera entre usos

" Evereadv'', "Mini·Mox" e "Nine Uves" com o Sfmbolo do
Ga to sôo marcas registradas do Union Corbide Corporotion.

.-;."'r ... ..--:;....:j~Zt,; ,~ t;,_.-....,,~__
f - . .,:,'P"''''''' ,,;&-.....,..u...-.....:;;..l~-..__ .
:,~ .

Saiba o que se posso no Bra sil e no ~'
Mundo, equipando seu rád io com o I~

_ Bateria para Rádio oo~

EVEREIOY MINI-MI X N.o 759A acronização das aves ganha maior eficiência' quando os ma­
t a d o u ros avicolas seguem urna linho de matança ' e eviceração

, vertica l, em perfeitas condições de higiene.

Como a acron íza ção fica a p enas em c êrca de crs 0,40 por
kg de ave t rat ada , n ão h á outro caminho a seguir pelas orga­
nizações que abastecem de aves a ba tidas os gr a n des centros
eoneumídores. No entanto, o Ac ronize deve ser aplicado .em
m atadouros devidamente licenciados, com matança, depenaç ão
e evisceração das a ves, dentro de normas técnicas mais indi­
cadas : sangria com a ve dependurada pelos p és ou em funis de
matan ça; d epena ção em d epenadeira mecâ n ica e evisceração
v ertical, com a ' m á xima higiene n as mesas de trabalho, A
a cr onibação se seguir á então, de acôrdo com as instruções dos
fabrica n t es do Acronize.

Com isso, ser ão obt idos result ados positivos e práticos na
preser v ação d a ca r n e d a s a ves a batid as, em be neficio do abaste­
cimento dos gran d es ce ntros co nsumidores .

Agora no Brasil -

MIS C~LI O DE PENICILINA

Aumenta o p o d e r nutr tivo da
não é antibiótico

r a ç ã o,

Ácido pontot ên lco
P ir ldox lno (B6)

Inositol
Biot ino

Niocina
812

Fósforo
Co lina
T iomlno (B1)
Riboflovlno (B2)

em sacos de papel multifolhado, de 25 kgs. I

. Protefnos
Gorduros
M inerais
Açúco res
Nitrogênio
Cólcío

Compolll~ão de MISC ILlO DE PENICILINA (MP)

(enáliae efetuada na Amer/can Heme Preducts Co rp.)

Que é o MISCtLlO DE PENICILI NA (MP)k
Miscélio d e Pe n icil ina (MP) é o organ ismo que pr.oduz ~ penicilina. O

Miscélio d e p o is d e convenientemente b ene f ic iado (cen tr:,f ugoç a o e seca gem ),
é uti li z~do 00 n a t ural . É u m o limento d e ó ti m os q uo lidod ,;s, uma dos. !""e­
Ih o re s f o ntes d e f atôres d e crescimento , atualm<:nte conhe cidos . Su~ ut:!lizo­
ç ã o nas ra ções modernas d e lIo lt a convers ã o" é Impresc fndlv el na crrcçoo d e
p trrtos , fr a ngos, p o e d e ira's e repro duto ras .

O MP é riqu íss imo em vi t a mi n as l prote ínas e minerais, e m es ta do or­
gânico, a lt a m e nte a ss imiláv e is .
e s t a s são as v a nta gens do MISCfLlO DE PE N IC ILINA (MP)
• n ã o é a n t ibió t ico

• aumenta a vi t alidade o o ren d imento
• d iminui a m ortalida de

• estimulo o cresc imento
• aumenta a p ostura

• a u m e n t a ó ín d ice d e eclos ã o
• tem baixo índice de u m id a de

• ótima conservação .

Dosagem do MISCÉLlO DE PENICILINA (M P)
Recomendada em relação à ra~ão t o t al

pintos - d e um d ia até o corte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 %
frangos - até o in ic io d o postura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 o 3 %
poede iras . . 3%
rep ro dut ora s e poe d e iras _ durante o mudo ! . . . . . . . . 3 o 4 %
re p ro d utoras - durante a muda . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . "" a 5%

O Miscéli o de Penici lin a (MP) é apresentado
DIST RIB UI DORES

I
IND. PRO-AGRICOLA IPA CO LTOA. - Tel. 80-3605

LT DA.
SÃO P AULo l37-1639

PAULISTA
TELEFONE:157 - 7. 0 • c1706

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE AVICULTURA

BENEFIC I A D O R A
DE ABREU,RUA FLOR~NCIO
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. CO~EDOURQ
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FÁ BRICA DE M ISTURADQRES L Y N C E
. I .

o M E L H O R E Q 'U I P A M E N TO
PAR A AVI CU LTWR A

Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, 45 - Telefone 112 - ATIBAIA - SÃO PAULO



PRQDUÇÃO DE OVOS,- NO COMEÇO ENO FIM
DO ANO ,DE PPSTURA7 COMO PREVISÃO

"lNDICE"DA POSTUR ANUAL

o contro le periódico das aves reprodutoras
p~lo n in h o -al!:a pá o é m uito indicado na

f or m a !:á o de li nhagem produtiva.

O controle da postura das a ves du­
r ant e o ano todo, pelo ninho-alçapão,
em bora laborioso, a in da é o melhor ca- '
m inho a segu ir pelo a vicultor que de seje
seleci on a r suas aves, p el as indicações que
tal controle p r oporciona. No entanto, d e- :

vemos considerar que os avicultores que
se dedicam à produção industrial de pin­
tos de um dia, pelos acasalamentos co­
letivos, podem limitar o emprego do
ninho-alçapão , adotando o controle pe­
rio dica da postura de suas aves.

O prof. João Soares Veiga e o dr. Hen­
rique R. Raimo, respectivamente da Fa­
culdade de Medicina Veterinária da Uni­
versida de de São Paulo e do Departa­
mento da Produção Animal, estudaram
as possibilidades técnicas do emprego do
ninho-alcapão, nos controles periodicos
da postura, em poedeiras do I Concurso
de Postura de São Paulo. '

Foram estudados dois períodos de pos­
tura, em poedeiras da raça Leghorn
Branca, a saber: os primeiros 120 dias,
a partir do primeiro ovo posto pelas aves
e, os últimos 50 dias de postura, a té com­
pletar 365 dias de produção.

Os resultados obtidos foram. os se­
guintes:

L O) Para que' uma galinha bote 200
ovos em 365 dias, deverá botar 48 ovos
nos primeiros quatro meses de postura
e 13 ovos nos úl timos 50 dias de, pro­
du ção.

2.0 ) Para uma galinha botar 200 ovos
em 365 dias, dev er á botar 36 ovos nos
primeiros tres meses de postura.

Pa ra uma aplicação pratica , dentro de
um programa de seleç ão mais economico,
muitos avicultores fazem o controle dos
tres primeiro s meses e dos últimos dois
meses de postura, conjugados. Os resul­
tados obtidos são de alta expressão bío­
logica e técnica, possibilitando a forma­
ção de linhagens re almente produtivas
e eficientes. Alem do mais, serão econo­
m ízados sete meses de controle traba­
lhoso e de a lto custo.

outros produtos :
cha pas onduladas
e lisas, tub os,
caixa s d 'á g ua , etc.

Para maior rendim ento e economia
na avicu Itura , e m pregue comedouros
e bebedouros "Brerst lit" que são
mais higiênicos e durávei s.

í
S. A. 80S BRASIUr
Sede:Morconi, 131 . 7~' 34-4127·S.PAULO

•brt . S PClUlo· Recife' P. AlegreFo rrcos. .
em todo o Brasi l

Distribuidores

li.... e o cimento-amianto
não snferru]o nem apodrece

/
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IN CU OOR A " L U C A T 'O '"

, -

I

Obtenha o m o xrrno com um produto nccro­
1101, de rendimento igual ao estrangeiro.

a b Qualidade, perfeição funcional, esmerado
c~Q amento, rigorosa adaptação poro o nosso
A~r;la, _f un ci ona me nto · mui tom a i s fá cH,
CUS STENCIA PERMANENTE, e . o principal,

TANDO A M ETADE DO PREÇO.

Mode los com capoc idade para -2 . 5 0 0 , 5 .00 0 ,

10 .00 0, 17 .280 e 20 .000 o vos. Orçamentos,

para ta m a n hos es pe ci ais, foro d e nosso linho

norm a l d e produçã o; bem ainda d e câmaras d e

inc u bação o u e c losão, sepa ra dos. Poro ma io re s

de ta lhes, peço fo lhetos ou vis ite os fabr icantes.

I
'IRMÃOS LUCATO
RUA TIRADENTES, 1315 FON ES: 1-400 ' E' 1-500
CAIXA POSTAL 61 LIMEI RA EST. S. PAULO

EXPOSiÇÃO E VEN DAS:

RUA SENADOR QUEIROZ, 649 FONE: 33-7949
- SÃO PAULO -

--- - - -------- ----- ------ ---- ------- -
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ECONOM IZA
POR TONELADA

Sê men te em · Frete eco nornlzo m-s e 60 %, po rqu e bast;'m 81
sa cos de Concentrado I'D-Raça" para fa zer 20 d e ra,ção.

Há um tipo de Concentrado "D-Raça". para cado f ln o tid c do!

d)

NOVA RACÃO
~

Cr$ 600,00

(relação Proteína/Energia)

590 kg de fu bá

40 0 kg de Concentrodo " D- Ro ço "

1O kg d e Vig- O-Mi x

O Concentrod o "D-Raça" (co m Vig-O -M ix) , al é m d e fa zer desc e r a I
pr eço da ra ção em Cr $ 600,00 po r tone la d a , of e rece m a is es t as va n ­
tagen s extraordinárias :

a) - Resume em uma a s vá ria s opc rc çõe s de a q uis ição e m a ni _

I pu loção. Basta juntar Fubá; d ispensa re s íduos de tr igo .

b) Não exig e es toq ue d e m ercador ia s ca ra s; portanto , não há

o d esembôlso d e maiore s quantias para co m p ras .

c) - O avicultor não se ausenta de sua granja , g ast a ndo e m vi a _

g en s e es t a d ias, para co rrer atrás de in ú meros prod u to s
caros e in ce rtos . '

I

Concentrado "D-RAÇA" elimina o farelo de trigo

nas fórmulas que acabam de ser lançadas

FÓRMULA ESPECIAL ENERGÉTICA

~
POSTURA - CRESCIMENTO ~ INICIAL ":'" SUINOS

AVICULTURA, LAVOURA E PECUÁRIA - A.L.P. - S. A.

R~ Pinheiros, 913 -;- Fones: 8-8693 e 8-5688 - S. PAULO

Com o instalqção do granja de demonstração avícola no
Fazendo de Re sscccdo , Florianópolis, são quatro os Estados onde
o Projeto - 42 do Escritório Técnico de Ag ricultura mantém es ta ­
be le c im e n tos e x pe r im e n ta is de a vicu ltura . Os outros Estados são
Rio Grande do Sul , Paraná e Minas Gera is (neste ú lt imo em duas
reg iõe s : Vi ço so e Sete Lagoas>' Estão sendo examinados suges tõe s
para localização de granjas de -d e m o nst ro ç ôo em São Paulo e
Espí rito Santo. Os técn icos do ETA (Projeto - 42) percorreram
agora o Norte e o Nordeste, onde ex a m ina ra m as condições regio­
nais para um programa de desenvo lvimento avícola, havendo pos­
si b il id a de de insta laçã o de granjas nos Estados do Bahia e Per­
nambuco. Al ém da cooperação já prestado 00 · Estado de Mina s
Gerais, está em estudos, com o apoio do ETA, um grande estabe le­
cimento para reprodução .

O primeiro município do País a ter uma granja de demons­
tra ç ã o avícola fo i Caràzinho, no Rio Grande do ?ul.

Granias de demonstração de
avicultura

._ - - - - -
I
I
I
I

Vi sta geral da Granja Experimenta l de Ba st os, com capacidade pa ra 12.000 poedeiras, controladas e m ni nho-alçaoão. A pro­
dução de g a lo s p ara re produçã o é de 3 .000 po r ano, a o cus to a proximado de Cr$ 500,00 cada um. A Granja Experimental

foi in sta la da nos arredores de Ba stos, e m área de 5 alq uei res.

COOPERA·TIVA AGRICO LA BA NDEIRA N TE
C e ntra l de Incubação - Gra nja de Se leç ã o Av icola (Bas tos)
Séde: Rua Barã o d e Duprat, 545 - T e le fon e : 3 6-1585 -

Alime ntos pa ra Aves.
SÃO PAULO.

S6 _ REVIST A DOS CR IADORES
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Noticiário
ortuga

EDiÇÃO ESPECIAL DEDICADA AO
SIST. DAS GAIOLAS INDIVIDUAIS EM AVICULTURA

AKIRA SUZUKI
TÉCNICO AViCOLA DA TORTUGA

1 - HISTÓRICO

Uns acreditam ter sido D. C. Kenard , do Departamento Exeprimental de Agricultura de
OH~O, EE.UU., o primeiro a criar aves em gaiolas coletivas, no ano de 1924; ao passo que outros dão
as Ilhas Hawai como o berço do sistema. O certo, porém, é que , comprovada a sua eficiência, o sis­
tema logo começou a se difundir; vindo a tomar um desenvolvimento mais acentuado após a Segunda
Guerra Mundiat Hoje , 95 ~i; , dos aviários novos dos estados sulinos dos Estados Unidos já adotaram-no,
embora modificado para gaiolas individuais. Des ta nação, atingiu o Japão, a Europa e, em 1954,
através de duas vias _ japonesa e americana - aportou ao Brasil. Nessa data, isto é, em 1954, a
"Tor tuga" iniciou trabalhos experimentais em coa peração com avicultores dos arredores da Capital
e das zonas da Noroeste e Alta Paulista. À vista das vantagens que oferece, vem se espalhando cada
vez mais, notadamente nestes dois últimos anos. Tanto assim que, atualmente, sobe a mais d e
100.000, o total de aves mantidas sob nossa orien tação , em gaiolas individuais.

2 - RESUMO DAS VANTAGENS DO SISTEMA

a) Maior aproveitamento do espaço , pois, as instalações com um só andar comporta In seis
aves por metro quadrado; aquelas de dois anda-
res, de 10 a 12; e as de três , de 15 a 18 .

b) Redução de 50 '}';' na mão de obra, em
conseqüên cia do maior rendimento do trabalho;
pois, conforme a oro'anização, uma só pessoa

. b

cuida de 2.000 a 5.000 aves .
c) Segurança no descarte ("refugação")

das más poedeiras, graças ao contrâle perfeito
da produção individual.

d) Produção m ais elevada, porquanto, ob­
servamos que, sem a eliminação das aves refugo,
a postura média anual a tin ge de 55 a 60 ';/0 e
que , com a eliminação de c êrca de 50 '/to dos re­
fugos, ela sobe a 70 - 75 J{, .

e) Menor consumo de ração: produção d e
uma dúzia de ovos com apenas 1.600 a 2.400
gramas, em aves com 60 a 75 (j,. de postura.

f) Desaparecimento total dos vícios (pica-

~--_.~ ~I~TA~~T~ ~!~!~o!u!If!n~e~l~n~s~~em~s~n~,!e~s~,~01

I

SIstema de Gaiolas Individuais, assim como sôbre outros quai sque r, desti nado s à c ri a cõo :
e manutencõo de aves ~ 1

, _~~_._ _ • •• J _ . • 1
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60 % +-------....,.-----~,L_-------=:.=~__;::__--------__i

Cu rvas compa rativas da produção anual de ovos no sis tem a t ra di cio na l e na q ue le

de ga iolas indiv iduais, frente à oscila ção do pr eço do s ovos.

gem, canibalismo, a ves que com em
ovos etc.) .

g) Uniformidade na produção de
ovos de qualidade superior e, sem pre ,
pe rfeitamen te limpos.

h ) Mortalidade menor e, no caso
ela existência de m olésti as in fecciosas,
perigo mínim o de contágio.
~ - DESVANTAGENS

a) Capital inicial m ais elevado.
b ) Necessidade de se criar maior

12 núm ero de pintos, para as substitu i­
ções das aves refu gadas. O sistema re­
quer a criação de qua t ro lot es de
pintos por ano.

a evolução dos ovos e elas larvas de mosca ,

111098765432M e ses

80 %

70 %

40 %

50 %

c) A acentuada umidade do estêrco, favo recendo
acarret a m a ior quant idade dêstes indesejáveis in se t os.
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por qualquer um dos
sistemas t radicionais, consegue-se m or t alidade m ín ima. uniformida­
d e m áxima de crescimento e reduzida incidência de m ol ést ias in fec­
ciosas, crian do-os em baterias, porém, em lotes pe quenos por com­
p art imento. Boa distri bu ição é a seguinte :

a) P in t os de 1 a 20 d ias - 25 por compartimento, cu ja altu ra
acima do piso (na fig ura acima represen tada po r A) se ja igual a 15
cm ; e cuja distância entre o piso e o fu n do (na m esma figu ra re­
presentada por B ) , seja igual a 6 em .

b ) P in t os de 20 a 60 d ias - 15 por com partimento, com A = 15
em e B = 6 em .

c) F ran g as de 60 a 90 dias - 10 por compartimento, com A
= 27 em e B = 9 em.

d ) F ran gas com 90 d i as - 5 por compartimento com A = 36 em
e B = 15 em .

4 - RAÇA MAIS INDICADA AO SISTEMA

A Leghorn branca , d evido à sua m aior produ tivi­
dade e persis t ência d e p ostu ra, é a mais indicada. Em
relacão à New-Ha m pshire, cada ave representa 30 ovos
a ~ais p or a no, com o con sum o de 7 kg a menos

de ração.
A New-Ham psh ire só é aconselhável n as proximi-

dades das grandes cidades, onde o tran sporte pouco
pesa, q u er s óbre a produç~o que: s ôbre ~ . ração , e
on d e melhor é o preço e m aiores sao as facilidades de
de venda d a s aves refugadas.

5 - CRIAÇÃO DOS P INTOS

Embora possam ser criados

/? é6-/SíRO 1/0 5 OVOS EM NÚMEROS

6 - CR I AÇÃO DE F R ANGAS

com pátio.
b ) Em zonas ve­

lh as , isto é, onde
j á se explora a
avicultura : a par­
tir de 90 - 100
dias de idade, cria­
ção em estaleiros
com pá tio.Registro de ovo s

Regist ra a t é 60 ov os

a) Em zonas n ovas para a avicu l­
tura: a parti r de 60 di as de id ade, cria-
ção em est a leiros

CARTAÕ ae
seea/sreo

Bt=BEDOURO

COJv1EDOVRO



Tipo n,? 1
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c) Em zonas altamente conta min adas pela
coccidiose : nunca soltá-las em pátio, porém, cri á­
las em baterias como acim a , a té os 90 dias. Depois
passá-las di ret a m en te para as gaiolas individuais,
colocando duas aves em ca da. Ao inicio da pos tu­
r a, distribuir-se-á cada uma em sua gaiola.
Pouco antes dest a , tratá-las com vermífugo
(Piperzool ) .

7 - DIMENSõES DAS GAIOLAS

As dimensões ideai s são : altura da face an­
terior, 45 em ; largura , 25 em ; p rofu ndidade, 40
em; . alt u ra da face post erior , 40 em. As gaiolas
são, portanto, mais altas n a fre nte que atrás, o
que dá ao piso a inclinação para a descida do ovo.
Para a Leghorn, pode-se jr eduzir a largura até 20
em, Não esqu ecer que, nas gaiolas de madeira, as
ripas roubam um pouco cie espaço e que, por isso ,

-a queda para o ovo rolar deve ser su per ior a 12 '/t..

8 - MATERIAL USADO NA CONFECÇÃO

a ) Gaiola m etálica - Vantagens: higiene per­
feita , durabilidade m aior , boa circ u lação ele ar,
ausência de parasi tos , ovos limpos e queda fá cil
do ovo. D esvan t agem : custo eleva do.

b ) Gaiola de
madeir a - Van ­
tagem : custo re­
duzido. D esvanta­
g ens: higien e du­
vidosa; m enor du­
rabilidade, pois as
ripas t er ão que
ser estreitas (2,5
em) para facilitar
a circulação de
ar; n ecessidade de
con st a n te contr ô­

le e desinfecção, devido à p resença de parasitos ;
ovos m ais su jos; qued a do ovo mais difícil, co­
mumente interrompida p elas r ip as em penadas ou
pe lo cs t êrco a ela aderido .

c) G aiola d e r i p as de m adeira , com o piso de
bambu - É m ais va ntaj osa que a anterior, pri n ­
cipalmente n o que diz respeito aos dois últimos
ítens. Em conseq ü ên cia da m aior elasticidade do
bambu, o ovo dif icilm ente se queb ra .

d) Gaiola d e madeira com p iso metálico
Associação in teressante que , ao lado do preço me­
nor, afast a vários dos inconven ientes acima apon­
tados. Assim os ovos ro lam fàcilmen te n o coletor,,
n ão quebram e saem lim pos.

9 - O GALPÃO

O galpão para as ga iolas poderá ser novo , is t o
é, const r uído especialme nte para o sistem a , ou,
então , resultar da
adata ção de um avi­
ário t radicional (de
ripas ou de cama) .

No primeiro caso,
deve-se, eviden te­
mente obed ecer às,
medidas do mod êlo
à esquerda (Tipo
1) . Abertos por todos
os lados, os galpões
cuardarã o en t re si
b

uma dlstância , no
máximo, igual a duas v êzes a sua maior altura. Em
galpões com mais de quatro m etros de largura ,
fmporta fav orecer a ventilação. Recorre-se , entã o,
à instalação de ch aminé ou ao sistema de t elhados
ab ertos n a cumieira , no s qua is uma d as águas é
mais inclinada e mais longa que a outra , de ma­
n eira a deixar um vão en t re ambas. Se a la r gur a
do galpão passar de cinco m et ros , usa r a lgu m as
te lh as de vid ro , dist r ibuídas no telhado, com o
obj etivo de uniformizar a luminosidade interior.
Cuidado necessário para a uniformidade d a pro­
ducão. No caso do aproveitamen to de const ruções
já ~existentes e cuj o espaçamento seja superior a o
indicado (distância dos galpões = 2 v êzes sua
maior altura ) , torna-se n ecess ár ío quebra r a vio ­
lência das correntes de a r e o excesso d e sol , com
o auxílio de cêrcas vivas plantadas en t re os galpões.

10 - TRATAMENTO

a ) Dar ração duas vêzes por di a .
b) Proporcionar água corrente, limp a e fresca .

11 - CONTRÔLE DA FERMENTAÇÃO DO
ESTÊRCO

Con trola-se a fermentação com u m a boa ven­
tilação e com a lim peza fre qüente das gaiolas. Esta
é feita com jatos de água que , depois , se ;:ecolhe
em um depósito apropriado . Ou t r o proces'So con ­
siste em misturar cal ao est êrco e deixá-lo juntar
por baixo das gaiolas, até à altura d e um palmo.
As fezes tratadas com ca l podem permanecer d e
seis m eses e um ano (na fot o acima , depósito de Um
ano) deposit adas , sem dar mau cheiro e ri em cr ia r
moscas.
12 - DESCARTE ("REFUGAÇÃO" ) E

RENOVAÇÃO DAS AVES

Em galinhas com 60 a 70 ',I" d e postur a , h á
n ecessid ade de se fa zer um d esca r t e d e 60 ';; sen ­
do 30 ';; nos primeiros qu a t r o m eses d e post~ra e
o restante n os outros.

Aves com m enos de 15 ovos n1en sais devenl
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ser ref~gadas; .quanto àquelas de 15 a 17, examina-se primeiro a
produçao antenor. Em geral , 20 % do plantei permanece para pos­
tura no segundo ano. Contudo, durante a muda utiliza-se a ilumi­
nação artificial para perfazer , com a luz solar , um total de 14 a
15 horas diárias de luz.

13 - CONTRõLE DA PRODUÇÃO

A postura é registrada, em cada gaiola, com o a u x íli o de um
marca.dor do tipo redondo, ou com o de chapa horizontal, ou ainda
c om SImples prendedores de roupa. A leitura é fei ta quinzenalmente
e os dados anotados em fichas especiais.

14 DOENÇAS TÍPICAS DAS GAIOLAS

No Brasil ainda não se observou um caso sequer , que possa
ser atribuído ao sistema.

15 - DOENÇAS PARASITÁRIAS

Só nas gaiolas de madeira é que podem aparecer piolhos, car­
rapatos e percevejos. Por isso, ela s devem sempre ser desinfetadas
c om Carbolineo ou com outro qualquer bom parasiticida .

16 - DETALHES DO BEBEDOURO E COMEDOURO

Bebedouro : Pode ser de chapa. ou de bambu. Em gaiolas jus­
t a p os t a s, f o r m a n d o duas filas , o bebedouro, sem pr e com á gu a cor­
rente , é disposto entre a s f il as. Quando as gaiolas formam uma só fileira , o bebedouro fica
a n ter ior, por cima do comedouro, ou na posterior e n a mesma altura do comedouro A sua
d id a d e e a largura são iguais , medindo d e 3 a 4 em. .

Comedouro : P ossui 10 em de prof'undída de e conformação especial para evitar que a ração
caia s ôb re o ovo, uma vez que se encontra logo a ci ma do vão d e saída d êste e a seis centímetros d êle.

I
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/Oem

--> ...
r
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COMELJOVRO

Comedouro e bebedouro dispostos
na frente da gaiola

Bebedouro de bambu, colocado atrás da gaiola

17 - A L I M E NTAÇÃO
A a lünentação d as a ves d eve a p resentar uma relação ca loria / p r oteín a adequada a o sis tem a de

c r ia ç ã o . Pois , e n q uanto a s m antidas solt a s ou em g a iolas colet ivas requerem d e 130 a 140 calorias por
unidade de proteína b rut a , a s aves em gaiolas in d íviduaís exige m d e 120 a 125 ca lor ias, em raçõ es
c om 17 a 18 % de p r ot eína . Por ou t r o lado uma v ez garantida a r ela ção caloria/proteína indicada ,
importa a dministrar os su p le men t os indispensáveis à boa alimentação , s ôbre os quais , aliás , já fala­
mos em trabalho p u b licado n o " NOTI CI ÁR I O TOR TUGA" N.o 42 (R evista dos Criadores , J aneiro 1959) .

Apresentamos, a baixo, a lgu mas fór m u las p a ra aves em gaio las individuais ou cole t ivas . Lem­
b r a m os, porém, q ue rações p er feitamente a justadas a o sistema, se ja sob o ponto d e vista b iológico, sej a
sob o econ ôm ico , só podem ser estudadas con hece ndo-se as con d ições d e clima, disponibilidade d e m a­
t éria-p r im a, est a çã o do a no etc. P or isso, os inter essad os poderão solicit ar, diretamente à Secção
T écnica da " T or t u g a", a visita de u m de seu s téc n ícos , o qual, es t u dan do n o próprio local as r efe­
r id a s con dições , es t a r á apto a lhes aconselhar qu ais as fórmula s d e ração t êcnic amente m ais con­
v e n ien t es .

F ó R MULAS DE RAÇÃO

I n g red ie nte s P in t o s a té
40 d ia s

I'i n tos d e 40
a 80 di a s

Frangas d e 80 dia s
até í n íc io d a p ostu r a

Poedeiras

F u bá .
F are l o d e t r igo ou d e a r r o z . _. . __ _ .
A l f a fa m o íd a . .
F ari n h a el e c arll e CIJITI 50 ' ; d e p r o te ína .. __ _.
F a r e l o d e a rn en clo í rn o u d e s o j a .
S a l c o m u m
O s t r a fi n a . .' " .
Com p lexo M IJ, eral I o clnci o " T o r t u g-n "
Poli v l t.a m í n ico ·"T o r t u!.!,B. · · p arn A v e s

4 9.0 5 1. 0
20 ,0 20 .0

3 .0 3 .0
15. 0 14 .0

8 .0 7 .0
0 .3 0 .3
0. 7 1. 2
2 .5 2 .5
1.5 1.0

100 .0 100 .0

55 .0
17 .3
3 .5

13 .0
6 .0
0 .3
2 .2
2 .0
0 .7

100 .0

50. 0
18. 2

4 .0
14 .0

8 .0
0 .3
2. 5
2 .0
1. 0

100 .0

OI~;'~çâo' ;- 0 - fUb á deve ser o e rn fin o . q u alqL1 e r qu e s e j a a i d a d e . o m es m o a co n t.e cencto ·~con1 a f;~· i n ha cl t: so ja
Se o e s t. ê i-c o das poe cle h -a.s tor n ar - s e rn u i t o ú m í cl o . re d u z tr el e 300 p ara 100 g r a m as o t eor d e s a l ' 11 t Oa qu í ros d e ra çüo .



surtos de doenças.

Alta qualidade dos alimentos em mistura:

AS RAÇÕES ALPAN CONTEM TU DO PARA
PROPORCIONAR RENDIMENTO ECONOM.lCO

À AVICULTURA RACIONAL

BRASILDO

* Cereais e res íduos de trigo nos porcentagens ótimos

* Concentrados proteicos de origem animal e veget a l do melhor

padrão técn ico

* Suplemento antibiotico

* Vitaminas básicos estabilizados

* Minera is d é base e em troços

* Fatores de crescimento

* Alto nivel em vitam ina B12

As rações ALPAN são do tipo farelado total , podendo recebe r

sulfas hormonios ou outro qualquer suplemento em pó, o crité r io, . I

do avicultor ou dos necessidades dos criações especializados ou dos

AVICULTORES

ALPAN - PINTOS

•
•
•
•

Combinação eficiente de fatores do crescimento, com alto nivel em v ita ­
mina 812
Crescimento rápido com menor consumo de ração por kg de pêso vivo
Pigmentação acentuada e empenamento rápido
Morta Iidade reduzida

A L P A N - POSTURA (farelada total)

•

•
•
•
•
•

Maior produção economica de ovo,s e de pintos
Posturc intensa e uniforme durante todo o ciclo de produção
Menos ração por duzia de ovos
Melhor estado de saude
Eliminação total de poedei ras refugo

Saúde para os animais...
lucro para o criador

......... : R.e Si.hnto. 41' . U.O • solos 12Q4/1208 . Tel : 33·3391 - fábrica : fsrrad de ClmpiRQs. 621 • E"d. Iel. "Forrll!i1" • 5io laul.



,/
te r, en umeramos a ba ixo uma escara de
~roduçãQ anual qu e, sem se r uma regra
fixa de valor a bsoluto, se rvirá para or íen ­
tor o av icu lto r p ri ncipiante :

POSTURA MÉDIA

80
80
70
63
53
40
26
23
23
33
46
60

24
24
21
19
16
12
8
7
7

10
14
18

180 ovcsI ~r I
I I

I
67 I
67 I
57

153
44 I
30 I
23 I
20 I
20 I
30 I
40 I
50 I

20
20
17
16
13
9
7
(;

6
9

12
15

150 ov os
MESES

Agosto
Set embro
Outu bro
Novemb ro
Dezem b ro
Janeiro
Fe vereiro
Março
Abril
Maio
J unho
Julho

REVISTA DO S CRIADORES

OSSOS DO PU BIS : finos , flexiveis,
c/ separação minima de 2 dedos

OS SOS DO PU BIS: g ro ssos, d u ros
e fe c hados

CRISTA: dura, seca, enrugada e
escamosa

) MÁ POEDEIRA

Na tu ral rnen to, a p 'odu ção va ria de
gra n.Ja pa ra gra n ja, de a cordo com a
qualidn dn das a ves, scu arraçoamento e
a lojamanto, sis te ma de cri ação. trato.
etc.; mas. de posse dos proprios elemen­
tos c. comparando-os com a tabela , ter á
o aViculto r uma ori en ta ção pa ra sabe"
quando de verá repassar o lote . .

'No ga lirih eíro de poedeiras, no caso de
ser . p~'eclso reti rar as av es que estão
pr~J~dICando a produção diaria, deve o
cl'lador a te n ta r para os seguin tes carae.,
teres da s boas .e das más poedeiras , pe ­
los quai s se orientará na esco lha :

mina do diariamente pelo proprlet arlo,
nunca devendo deixar unicamente a
cargo dos empregados essa inspeção. A
tarde, a pós a colheita dos ovos, deverá
dar um balanço na produ ção , estabele­
cendo a relação entre o numero d e ave s
em postura e o numero de ovos colh idos.
O calcu lo dia rio da porcentagem de
produção de ovos fornecerá elementos
para verificar se há necessidade d':l
mais rigorosa seleção das poedeir as. Se
a postura se mantiver em porcen ta gem
elevada, n ão haverá necessidad e de tra ­
bal ha r com o lote em criação. Se não
for satlsfatoría, sof rendo grandes a lte­
rações, diminuindo a quantidade de ovos
em época de pos tura intensa e regul a r,
ha verá neces sidade de afastar do ga li ·
nheiro as aves cu ja p rodução não esti ­
verem corres pondendo à previsão do
avicultor. Pa ra se obter uma base de
comparação entre a: porcentagem de
postura que se tem e da qu e se dever ia

BOA POEDEIRA

CRISTA: grande, relu zente. lisa
e macia

ABDOMEM: largo e f1exivel, com
cavidade mínima de 4 dedos

ABDOMEM: est rei to , duro e co m
muita carne

,-

SELECAO DAS AVES
~
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D e um modo gera l, o rendimento eco­
nomico da cr ia çã o de galinhas é con ­
dicionado por três fa tore s de grande
im p or t a n ci a :

1 ) o numero de ovos postos pelo lote
d e aves durante o ano;

2 ) o numero de ovos postos pelo lote
nas m es es chuvosos e de rnuda :

3) o numero d e aves mortas durante
o a n o, t .

Maiores serão os lu cros quan o m ai or
for o numero de ovos postos pelas l?a­
li n h as durante o ano, tendo sido in­
tensa a postura nos meses chuvosos c
de muda, bem c0!!l0 pequen a a por­
centagem d e a n irn a ís m ortos. O a ' . [­
t or porta n to, deverá prestar o m~xJ?lo
de 'a tençã o para alcançar aqt:ele ObJetlv~,
p ratican do para isso a sele ção ~as aves,

fim d e n ão manter n a cr ra çao as ~e
~aixa produtividade, que s?mente dara~
Dr ej u izos . E para reconhe~el a s bo~s p~e
deiras, poderá lançar m ao de dOIS pro-
cess os : .

1 ) contr ole pelo ninho- al çapão;
2) «cu ll in g» r u eSCUIl1a 1J~",cada nos

caracte res externos.
controlando a postura por !!leio do r íi -

- o avicultor t era 100 'J>, de
nI;o.-alç~pao'a seleção d e suas ga lin has.
eflc IencIa n t ' m a is tem-Tal contr ole, en t re t a n o, eX;lge . -

maior empate de ca p ít a .I , malca ç
f
3:°

po, n éis numerados e um I­
d as ~ve~ cO~~ro da pos tura d íaría . E '
ch~.no e .r e ra a queles que se de­
in a lCa d o som~nt~r~'eprodutores, ovos de
d icam ~ ven ~ d e um di a pois ne­
incu.baçao e p~n~os m exatidã~ a s gali ­
cessltam sepa ra r co_ el o numero de
ri h a s em reprott~i.~~ ~specializados na
ovos. Os a vlCU . consumo e q ue reno­
ven da de ovos fal a arte de seu rebanho,
vam Hn uallnen e p n ovos pi n tos de um
a d q u i r in d o_ca~~z~~z o «cull in g» , ou sej o
dia p ode ra o ' rio s caracteres ex­
um~ seleção ~ase:adaEste t ipo de seleção
ternos dos ar-Im~~s'com efi cien cia e con ­
pode ser refi: lZ~ uma pratica eorrtirrue.­
f ia n ça , m edzan e ura o golpe de VIs ta
d a , e m que .se a~elhores caract.eris tica s
para percebe I a s 1" h a s que es tá cria n do.
exterior~s da~ g~~Gzado a o passarem ~s
O «cu l ll n g» e l e lojamentos d as poedeí­
f ranga s para

d
os sa aves estão em franca

_ ras e quan o a
, p os t u ra .. d franga por rransa.

E xamln a n o-se odemos sep a ra r as qu e
comparando -~~~s~imento retardado" de ­
apr es en te m leto (es p in h a de svIada ,
f e i,to d O. t esca~ieitos das p ernas" et c. ) , as
qUIlha t OI a ' ·t f ino e as rrru i t o com­
d e corpo mcf~v~m ser refugadas. A per ­
p r idas, que tras caracteristicas exter­
cep ção d e ?~r a i r á a dquirindo, redu­
n a s o a VICU vez m a is a porcentage~
zi n d o- se c.ada Escolhidas as de m eino z
de seus e~rost r á ele maiores lucr..os , pe­
c on f or m a ça o, e, inten sa produçao das
la maior e ~al~ ão da mor talidade , por
r angas e dinllnU1~ di a s e for tes.

f tratar d e aves "a n a pra ti ca do «cul­
se O s eg u n d O pa sso a s aves em fra nca
ling » pI'ocessa-s e cO~ão o a vicultor ob -

ostura , d even d? e~ento delal? nos gay ­
p -v a r o COlnp~1 t an to de ve ra ser exa -
sei . O a lo Ja m en
n helros.



Cr ista

Cara
Cloaca '
Ossos do pubis

P ro cesso la teral
Abdomem

P ele

BO A POEDEIRA

Grande , re luze nte, lisa e macia.

Vermelha e re luzente.
Larga, macia e umida.
F inos, flex íveís, com seperação .

minima de dois dedos
Salien te e flexível.
Largo. flexivel, com cavidade

min im a de qua tro dedos.
Macia, solta e flex ível,

MA POEDEIRA

Dura , seca, enrugada e esca-
m osa .

Estreita e se ca .
Am arelada.
Grossos, duros e fech ados.

Ri gido e pouco saliente.
Estreit o, duro e com muit a

carne.
Grossa, sobre camada de gor dura

Éisses dados se completam com as indicações abaixo, que caracterizam as aves de postura intensa e con­
tinuada e as de postura irreg ular e breve:

Clo ac a
Anel do olho
Esmal t e
B ico
T arsos
Plumagem
Muda

O avicultor poderá estranhar qu e as
galinhas que apresentam sempre am ar e­
lados o anel do olho, esmalt e, cloaca e
t a rsos se jam as de postur a m enos inten­
sa e mai s breve. H á , t odavia, uma ra ­
zã o fis iologic a explica tiva . ~ que, qu an­
do as aves -nã o estão em postur a , os p íg­
mentes contidos n a ração p ass am para o
corpo, a í se deposit ando; qu ando em
pçstur a , esses pigmentos n ão se fixam no
cor po, sendo t ransferidos para a gema
do ovo. Assim, à m edida qu e a postu­
r a aume n ta, as zonas . de pi gment ação
mais int en sa vão embranquecendo, dando
ao avicultor uma ori entação no s t raba­
lhos de seleção : qu anto m ais ovos botar
uma galinha, t anto m áís brancas se tor­
nam as partes já citadas, anel do olho,
esmalte , cloaca , bico e tars os .

Adquirida a pratica n ece ssa ri a , o avi­
cultor poderá exam inar as su as aves com
re lação à perda do pigmen t o e d eter ­
m in ar com precíeão r azoav el a sua pos­
tura. A I esc ala qu e se segu e indicará a s
zonas ' do cor po que dever ão se r exami­
nadas, na seguinte ordem :

i> CLOACA - A pe le ao r edo r da
cloaca é a primeira a perder o pi gmen­
to (des botar); qu ando se ob serv a uma
cloa ca completament e d esb otada , a ga ­
linha te rá posto de 6 a 8 ovos .

POSTURA INTENSA E
CONTINUADA

Branco azulada
Branco
Branco
Branco
Brancos e achatados
Su ja , penas surrad as
T ardia e rápid a

2) ANEL DO OLHO - A ma rge m
das palpe bras, ao r edor do olho, é a
zona qu e se descora em segundo lugar.
ES&e descaramen to indica' que a ave já
botou de 8 a 10 ovos,

3) ESMALTE - ou br incos - O desca­
r am ento do esm alte somente se obser va
em r aça s qu e tê m o esmalt e br anco, in ­
dicação uma postura de 10 a 15 ovos.

4) BICO - A .base do bico ; perto da
ca beça, descora-se em prim eiro lugar e
a cor amare la vai desaparecendo da ba­
se para a pont a ; qu ando s6 a base está
descorada , íeto significa um a postura de
19 ovos, m ais ou menos ; um bico intei­
r amen t e br anco representa um a postura
de 35 a 40 ovos.

5) TARSOS. - Os tarsos, canelas, per­
dem o pigme nto amarelo em ultimo lu ­
gar . Essa perda começa pela par te da
f rente da cane la, seguindo-se a part e
post eri or e, por fim , a junta ta rs íana ,
Quando houver despigmen tação to t al
dessas partes, te remos uma postura de
110 ovos , aproximada mente.

De posse desses I eleme n tos e do con­
trole d iário da produção , pod erá o avi ­
cultor en trar n os ga linh eiros e separar
as aves que estão prejudicando o r en -

POSTURA IRREGULAR
E BREVE

Am arelada .
Amarelado.
Amarelado .
Am arelado.
Amarelados e redondos.
Não muito surrada
P r ecoc e e demorada

dimento da pr odução. Natur almente, no
com eço não ser á fa cil , mas, com a pra­
t ica e a observação di a r ia d as aves, o
traba lh o ser á realizado a cont ento.

Um pr imeiro exame poderá eer feito
nos meses d é agosto a ou tubro, quando a
postura é in tensa; as frangas, que não
sat isfizer em as exigencías da escala apre­
sen t ada, deverão ser afastadas . ' Out r o
repasse dever á ser feito antes do Na tal,
qu ando ser ão ven didas para o corte as
f rangas de m uda p r ecoce, po is a sele­
çã o das frangas pela muda é um a m e­
did a: das m ais seguras e acertadas d e que
dispõe o avicultor. As galinhas que p as­
sam mais t em po se m-iniciar a t r oca d as '
penas ser ão m elhores poedeírae do que
as outras, qu e a in iciam muit o ce do.

O ul t imo r ep ass e poderá ser fei t o na
primeira qu inzena dé m arço. D esse mo­
do serão ven di das par a o cor t e as ga­
linhas fora de con dição e a quelas que
sobrar am poderão f ícar -no galinheiro pa­
ra o segu n do an o de postura , como poe­
deir as ou r ep rodutoras.

De 'um modo geral, a seleção dae poe­
deir as dever á ser f eit a sem pre que a p r o­
dução d e ovos n ão corresponder a o trato
e man ejo e pai eliminar aves fora d e
con dição, po r doença , d efe ito s e a cid en ­
t es.

MAIOR ESTíMULO À EXPANSÃO
\

DA AVICULTURA

, Associações e cooperativas es t ão so lici ta ndo ma ior aten ção
da Com issão Nocional de Avicultura para medidas que proporcio­
nem nova s co nd ições eco nom icas para a expa ns ão da a vicul t ura no
Pa ís. Reclamam essas en t ida des a forma ção de cursos de ca paci­
ta ção profi ss ional para melhor a ssistênc ia técn ica e a execução
de um plano de pe squisas sôbre alimentação de a ves de pla ntéis,
a fim de melhorar a produtividade das granjas. Na última reunião
da C.N .A ., sal ien ta ra m os representantes e líder es da s classes
avícolas que os benefícios do s inv estimentos oficia is fei tos com
esse obj etivo proporcionarão melhora subs ta ncia l no padrão de
a limentação da população do Interior, além de forta lecer a eco­
nom ia rural. As e nt ida des da classe insistem em um t ra ba lho de
maior profundidade e exte nsã o do Projeto\- 42 (Avicul tura), re­
sulta nte do acôrdo ' ent re o Escr itó rio Técn ico de Agricultura Bros il­
Esta dos Un idos e o M in ist ério da Agricul tura, pela Divisão de Fo­
mento da Produção Animal, cu jos planos de a ção con junta foram
reta rdados em v irtude de cortes e m ve rbas or çomentárias nos a nos
a n te riores,
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De a côrd o com a s declarações do d ire tor do referido Projeto,
sr. Mário Vilhena; também pr es idente da Comissã o Nacional d e
Avicultura, os trabolhos re~lamodos pel os a vicultores deve rão ser
rea lizados no otual exe rcí c io, po is no o rcamento do Mi nistério da
Agricultura estão con signadas ve rbas .espec íf lcc s pa ra isso. En t re
as medidas programadas, constam a instalacão de un idades a v í­
cola s, postos de demonstração, contrô le de p'rodut iv idade e outro s
que virão da r cond içõe s de seg ura nça ao a vicul tor.

FORNECIMENTO DE REPRODUTORES

o "Cin t u rão Verd e", a t ravés d a suas Casas d a L a ­
voura d e !tibaia, Oaptt ál, Cotia, Franco d a Rocha Gua­
rar~l~a, !biúna, .Itapec.~rica d a S er r a , Itaquaque~etuba ,
Maírtporã, Maua, M OJl d as Cruzes , Nazaré P aulista
Piedadeí Poá , S ão R oque, Salesópolis, Santana d e Par :
n a ib a , S a n to Andr é, S a n t o Amaro, Santa Isabel. S ã o
Bernard o d o Ca mpo e Suzana, comunica que a Escola
Agrícola de Jacareí p oderá fornecer reprodutor es d e
por co s das raças Nilo, Berkshire , D uroc, Edelshwiene e
Carun cho, com 2 a 3 meses d e idade .
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Avicultor:

A qualidade

RHODIA na

e a eficiência dos prod
defesa da avicultura

tos

,

AVISSULFA: - Eficiente medicamento polivalente. Por sua eli­
minação lenta a AVISSULFA dá lugar a uma

sufamidemia elevada e persistente, que favorece a destruição
dos micróbios das doenças.

Aos primeiros sintomas de Coccidiose, Pulorose, Tifo ou
Cólera Aviária, aplique AVISSULFA em tratamento individual

ou coletivo.

LIO_DIFTERINA Vacina preventiva da bouba aviária.

/

ROVA"-10: - Suplemento para rações à base de ROVAMICINA
- o mais moderno cntibiótico, custa menos e
ainda aumenta mais o pêso e a postura de suas
aves:

VACINA NEWCASTLE RHODIA: - Sàmente a vacinação pre­
ventiva pode evitar que a

doença de NEW CA5TLE acab: ~om as ~u.as aves - VACINA
NEWCASTLE RHODIA - M~xlma facilidade na vacinação:

ga se simplesmente, na agua de beber. Póde ser utilizadaempre -, . _ . . " ,
bé em inJeçoes mtramusculares.

tom' em, I

e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Pe ça folhetos e inform!Jções à

I

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 101/119 • 4.° andar

Telef9n e: 37 -31 4 1 - Rêde Interna

Caixa Postal 1329 - SÃO PAULO

TAMBÉM A SERViÇO DA AVICULTURA



ENDEREÇOS DE INT ERESSE PARA AVICULT ORES

ASSOCIAÇÕES AVICOLAS, óRGÃOS OFlel AIS, FIRMASCOMERCIAIS E INDUSTRIAIS­
GRANJAS, COOPERATIVAS, COMISSÁRIOS EMATADOUROS.

ASSOCIAÇÕES AvrCOLAS

AS SOCIAÇ AO P AULISTA DE AVICULTURA
Av . rp íran ga , 1.248 - 4 .° a n d ar - Sala 4tH
- T el. 36- 9605 e 37 - 9755 - S . Paulo.

UN IAO DAS COOPERATIVAS DO ESTADO
D E S AO PAULO
Av. Iptr ariga, 1.2 48 - 10.0 andar - Tel.
33-2278 - S . Paulo.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PRODUTOS
PARA AVICULTURA

Alimentos

CARLOS BUTORI &. CIA.
AI. Ot ga , 279 - Tel. 52-8330 - Silo Paulo.

AL P AN - ALIMENTOS PARA AN IMAiS
LTDA.
R u a São Bento, 470 - 12.0 a ndar - Sala
1. 206 - Tel. 33-3391 e 36-0016 - S Paulo

AVISCO - AVICULTURA, CO~CIO E
INDÚSTRIA S/ A
R u a Artur Azevedo, 1.643 - T el. 80 - 2161
- Sã o P áulo.

D-RAÇA - AVICULTURA, LAVOURA E PE­
C UAR IA LTDA.
Rua Pinh ei r os . 913 - T el . 8-8693 - S ilo
Pa u lo .

EXATIL - LAVOURA E PECUARIA
R u a S al danha Marinho , 199 - Tel . 3-557
- Ca m p in a s - S . P.

MOINHO DA ,LAPA
Rua Pa ula Sou za, 3e5 - 5.° a n dar T el.
35- 8347 - S ão Paulo

MUSA S/A
Rua Sa n t a Rosa. 262 - T el. 33-5951 - S ilo
Paulo.

R AÇOES AVEVITA (MOINHO FLUMINENSE)
Rua Boa Vis ta. 314 - 4.° andar - Caixa
Pos tal. 260 - Tel. 33-3164 - São Paulo.

RAÇOES SANTISTA (MOINHO SANTISTA)
La rgo do Caté. 11 - ox. Posta~, 507 - Tel.
33 -6111 - S ão Paulo.

REFINAÇOES DE MILHO BRASIL
Rua Xavier de Toledó , 14 - 4.° andar ­
T el. 34-7131 - S ilo P aulo.

SOCIET~ DES SUCRJm.IES BRESILIENNES
- INDÚSTRIAS ANEXAS
Caixa Pos t a l. 97 - Tel. 4-475 - P1racl­
caba - S . P.

SO CI L - PRó-PECUARIA S/A
Rua Ministro Campos Verguelro. 85 - T ela.
5- 0298 e 5-0050 - São Paulo.

Material avícola

AGROTEO
R u a Artur Azeved o , 1.967 - T el. 80-5142
- Sil o Paulo.

CENTRAL DE INCUBAÇAO DOURADO
Rua Pinheiros. 732 - T el. 80-9994 - SIl.o
Paulo.

COMPANHIA AVíCO LA S AO PAULO
Rua 25 de Janeiro, 233 - T el. 34-1754
S ão Paulo.

AVISCO - AVICULTURA, COJl.mRCIO E
INDÚSTRIA S/ A
Rua Artur Azeved o. 1.643 T el. 80 -2161
- S ão P a ulo.

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO.
AMIANTO
Rua Xavie r d e Toledo, 266 - 10 .0 a n dar
- sa la 104 - T el. 34-3008 - S ã o P aulo.

FABR ICA DE MIS T UR AD O RES " LYNCE"
Cx. Postal, 45 - T el. 112 - At lbaia - S .P.

FABRICA DOVE
Praça Souza Ar a n ha. 83 - Tel. 51-6016
- S fio P a u lo .

INDÚSTRIAS ALB AR
Rua Coriolan o, 125 T elS 62 -1 84 3 - ' S no
Paulo.

ABRIL DE 1959

~JDÚSTRIAS LUCAT O
R u a Tiradentes , 1. 315 - Ox , Pos tal, 61 ­
Llm elro. - S. P .

J . WILSON D A COSTA
Rua 13 d e Maio 817 - T el. 35-7452 - S ão
P a u lo . •

MUS A COMERCIAL
R u a Santa Rosa, 262 - Salas 5/8 - T el.
33-5951 - S fio P a ulo.

ONDALIT - S/A MATERIAIS DE CONS­
TRUÇAO
Av. Vieira d e Carvalho, 132 - 10.° a n da r
- Con j . 102 - T el. 34 -3368 - São P aulo.

RIGEZA (Caixas d e Papel ão p aro. Pintos)
Rua Ma jor Sert órlo, 110 - 4.0 a n da r ­
Te!. 35-0367 - São Paulo .

Pintos de um dia

AGROTEC
R u a Artur Azevedo, 1. 967 - T el. 80 -5 142
- S ão P a u lo.

AVIS CO - AVICULTURA. CO MÉRCIO E
INDÚ STRIA S IA
R u a Artur AZeved o, 1.643 - Cx. post a l ,
6 .920 - T el. 80-2161 - S ão Paulo.

CENTRAL DE INCU BAÇAO DOURADO
.Rua P i n h eiros. 732 _ T el. 80-9994 - São
P aulo.

D-RAÇA _ AVICULTURA LAVOUR A E P E -
CUARIA '
Rua Pin h eiros , 913 - Tel . 8-8693 - s so
P aulo.

FAZENDA BELA ALIANÇA
Caixa P ostal, 343 - T el. 9-1986 - Cam­
p in a s - S . P .

FAZENDA P ARAíSO
Itatlba - S . P.

GRANJA ARCO-íRIS
Pra ça dos E xpedicionários, 10 - T el. 24
- S ão R oq ue - S . P.

GANJA CARMELA
Estãncla Lynce - Atlbala - S . P .

GRANJA CASTANHEIRO
Caixa Pos t al , 235 - Jundla! - S. P .

GRANJA CENTRAL
Av. Fernando Cost a , 230 - o x. postal,
92 - Mogl d a s Cruzes - S . P .

GRANJA DUDU
Rua Xavantes 176 - o x. post a l , 7 . 917
Tel. 9-6884 - ' S ão Pa ulo.

GRANJA DA F AZENDA S AO PEDRO
Vallnhos - S âo P aulo

GRANJA GUARA
Cx . ' Pos t a l , 12. 633 (Santo Amaro) - Tel.
61-5325 - S ão Paulo.

GRANJA !ITÓ
Caixa Pos t al, 273 _ T el. 44 - 1985 - Sant<'
André - S . P.

GRANJA M ALAVAZI
Caixa P ost al , 61 - L im eira - S . P .

GRANJA M ONT E S ANTO
Rua P inheiros, 279 - Tel. 8 -2500 - Sã"
P aulo.

GRANJA REG INA
Caixa P ostal, 171 - R io Claro - S . P .

GRANJlI: S AKAI
A v. Volun t ário Pinhei r o Franco. 74 - Ox.
Posta l , 99 - Mogl d as Cruzes - S . P .

. GRANJA S AN T A R ITA
Brot a s - S . P .

GRANJA S ANTO O NO FRE
Caixa Postal. 4 .913 - Tel. 9-0293 - São
P aulo.

G R ANJA S AO P AULO
Ca ix a Pos t al , 46 - Vinh edo - S . P .

GRANJA SHIG UEFO
Estrada do Corcuera , km-6 - Ca ixa Pos­
tal, 11 - MogL das Oruz es - S. P .

G R ANJA TUPI
Itapecerlca da Serra - S. P .

GRANJA UNIAO
R u a Ba r ão ' d e Jaceguai, 1. 707 - Caixa
Postal, 61 - M ogl d as Cruzes - S . P .

G RANJA VAJATA r

VIB Anhanguera, kIn-105 - C amp l n a s-S.?

GR ANJA YP1::
ex. P ost al. ;2 . 707 (Santo Amaro ) - T el.
61-2261 - sao P aulo.

Antibióticos, sais minerais, vitaminas,
medicamentos em geral

COMPANHIA QUíMICA R HODIA BRASI­
LI: rR A
Rua Libero Badaró, 119 - C a ixa Postal ,
1.329 - T el. 37-3141 - S ão P a u lo.

CYANAMID QUí:MICA DO BR AS I L S / A .
Rua Lavapés , 32 6 - C x . Post a l , 1. 750 ­
T el. 35 -4777 - S ão P a ulo.

E. R . SQUIBB & SON S , S / A
Av. João D ia s , 2 .758 - T el. 61 -2141 - S lio
P au lo.

F ONTOURA-WYET H S/ A
Rua Ca etano P into. 278 - T el. 37 -7111 ­
Sã o P a u lo .

FARMOPE CUARIA S/ A
Rua Asdrub al Nascimento, 502 - C x . Pos ­
tal, 1. 666 - São Paulo.

LABORATÓRIO B R ASILEmO D E P R O DU­
TOS QUí MICOS S / A (I S A )
p raça oorn éü e; 96 - Tel. 62-4178 - S lio
p a u lo.

LAB ORAT ÓR IO E ATON DO B R AS IL LTDA .
Av . Briga d eiro Luiz Antônio, 1.212 - Tel
32-6501 - S ão P aulo. .

MERCK-S H ARP & DORME S / A
Rua Aug u s to S ev ero, 4 1 - T el . 37-9505 _
Ca ixa post al. 8 .734 - S ão P aulo.

PFIZER CORPORATION ' D O BRAS IL
Rua Dr. Cândido E spinhelra. 143 - C a i x a
post al 5.291 - T el. 51- 9101 - S ão Paulo

PROVIM! DO BRASIL S/A .
Av . Liberda d e , 65 - 6 .° ando - T el . 35-4743
_ Cx . Pos t al. 2 .167 - São P aulo.

SABLA LTDA.
Rua 15 d e Novem b r o , 228 - 4 .0 a n dar _
T el. 35-6025 - S ão P aulo. .

SIVAM - CI A. DE PRO DUT O S PARA F O ­
MENT O AGRO-PECUARIO
R u a S et e d e Abril, 105 - C x . Pos tal 9 054
_ T el . 35-0921 - S ão P a u lo. , .

TORTOGA - CIA. ZOOTÉC N ICA AGRARIA
. Av . J oão D ia s , 1.356 - C X. P ostal 12 635

(San t o Amaro) - T el. 61-1856 - S: Paiuo .

COOPERATIVAS AV(COLAS

COOPERATIVA AGRíCOLA D E COTIA
Rua Ca r d ea l Arco verde, 2.539 - Tel. 8 -2191
- S fio P a u lo.

COOP E RAT I VA AGRíCOLA D E M OGI D AS
C R UZE S
Rua S enador Queiroz, 537 - Tel. 33-7614
- S ã o Paulo .

CO OPERATIVA AVíCOLA DE JAÜ
Rua Senador Queiroz, 498 - 5 .0 andar
Sala 53 - Tel. 36 -0909 - S á o Paulo.

CO OPERATIVA BANDEIRANTE
Rua Barão Dup ra t . 545 - Tel. 34-7021
S ã o Paulo . .

COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA DE
S AO PAULO
Praça Joã o Mendes, 182 - 3 o anda r
Tel. 33- 7830 - S ã o P aulo. ' .

C~C:lflitTIVA CENTRAL AGRíCOLA SUL-

Rua Amé rica BrasUi en s e 419 Tcl
37 -1156 - S âo P a ulo. ' .
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DEPART~mNTO D A PRODUÇAO~
_ SECÇAO DE AVICULTURA
Av. Francisc O Ma t a razzo, 455 - Tel. 51-2178
São P aulO.
_ Assis tência z oa téc n ic a em geral. Cursos
Rápid os e Prá ticos d e Avicultura. FOlhe_
t os sôb re m anejo da criaçãO. Plantas para
Instalação d e aviár ios. Venda de ovos e
p intos d e r aças selec IOn a d a s .

DEPARTAMENTO DA PRODUÇAO VEGE­
TAL - SERVIÇO DE F O r.m NT O AGRO­
PECUARIO DA CAPITAL
CINTURAO VERDE)
R ua G ermalne Burchard , 515 - Tel.
62-1553 - S ão P aulo.
_ As s is tên cia téc n ica à s granjas dos ar­
red ores da Capital. Central de In cu b ação
para Incubar ovos em colaboração com os
avicult ores. Venda de pintos . Fábrica de
Rações Balanceadas para pintos e Poedei­
ras. D is t r ib u iç ã o de impressos s õbre crta­
ção de aves.

DIRETORIA DO ENSINO AGRíCOLA
Escolas Agrotécnlcas de P inhal, Jacarei,
Jabotlcabal, S ão Manuel e Presidente Pru-
dente. .
_ C u r sos d e Avicultura Prática, forman-
do Práticos d e Avicultura.
Rua Anchieta , 42 - 8 .0 a n d o - São Paulo

DIRETORIA D E PUBLICIDADE AGRíCOLA
Rua Anchieta, 42 - 7 .0 ando - São Paulo.
_ D is t r ib u i ç ã o de folhetos s ôbre criação
d e aves. .

DIVISA0 D A DEFESA SANITARIA ANIMAL
(M in is tér io da Agricultura)

INSPETORIA REGIONAL DE SAO PAULO
Av . Francisco Mat arazzo, 913 - Tel. 51-4869
S ão Paulo.
- Atestados para embarque de pintos.
Licenciamento de medicamentos.

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA
" L UI Z DE QUEffiOZ"
Piracicaba - S. P .
Cadeira de Zootecnia - Secção d e Avi­
cu l t u r a.
Consultas em g eral. Venda de ovo s e pin­
tos d e raç a s .sele c io nad a s .

S. PAU LO

VETERINÁRIOS

'11.

Nascimento, 502

PRODUTOS

PROTEÇÃO PARA SUAS
EXIJA os afamados produtos da

de EFICIENCIA COMPROVADA
Vacina contra a BOUBA E DIFTERIA DAS AVES

Vacina contra o TIFO AVIÁRIO

Vacina contra a DOENÇA DE NEWCASTLE

CORIZINA

ÇORIZON

PIGARROL

,C O C C I O lOS A N

NUT ROM INERA L PARA AVES

/

MATADOUROS AvíCOLAS

ÃG OS T INHO FERREmA D OS SANTOS
Rua João Pacheco, 102 _ S ão Paulo

AVíCOLA ROCHA LTDA.
Rua Aplacá s , 479 - S ão Paulo .

FRIGORíFICO ANGLO
Rua Anchieta, 35 _ 10.0 andar T el.
33-9171 - S ão P aulo.

FRIGORíFICO ARMOUR DO BRASIL
Rua João Brlcola, 24 _ 16.0 a ndar - S a la
7 - T e l. 33 -9131 - S ão P aulo.

FRIGORíFICO AVíCOLA MODf:LO ARA­
PONGAS
Rua G eneral Rondon, 69 - T el. 52-5 746
- S ão Paulo.

FRIGORíFICO WILSON DO BRASIL
AI. Cl eveland, 466 - T el. 51-9161 - SCio
Paulo.

GRANJA CAMPO VERDE vrDA.
Rua Fradlque Coutinho, 343 - T el. 80-9 831
- S ão Paulo.

GRANJA YPf: LTDA.
Estrada Santo Amaro-Itapecerlca km-19
- Tel. 61-2261 - São Paulo. '

GRANJAS REUNIDAS LTDA .
Rua Bento Pais, 11 - Atibala - S. P .

MATADOURO AVíCOLA AN DRETTO
Rua João Pacheco, 39 - Tel. 34-4669
S ão P aulo.

INSTITUTOS OFICIAIS DE ASSIST~NCIA

À AV ICULTU RA

FARMOPECUÁRIA S.A.

DEPARTAMENTO DE DE FES A S AN ITAR IA
D A AGRICULTURA
(I n s tituto Biológ ico)
Av . Cons. Rodrigues Alves, 1.252 - T el.
70 -1163 - S ão P aulo.
- Ass is t ência e contrôle sa n i t ário dos
a viár ios. E xames e diagnóstico das doen­
ç as. E xame d e . portadores de pulorose, ti­
f o e n euroll n fomatose. Preparo e venda
de vacinas contra: b ou ba, d oença d e New
Castle e outras . .

Tel. 9 - 1196 -

T e l. 32-2642

Mogl d as C r u -

Tel. 32-3981 -

T e l. 33- 107 1

AVIARI O PAULISTANO
Rua Dr. B. Rodrigues 295 - T e l. 33-3749
- São Paulo. .

AV í C O L A BANDEIRANTE
Rua C - Mercado Munici p a l , 9 .- T el.
32-6587 - S ão Paulo.

AVíC O L A BONSUCESSO
Rua Afonso Celso, 1.337 - T el. 7- 3683
S ão Paulo.

AV í C O L A CANTAREIRA
Rua C antareira , 1.060 - Tel. 35 - 1492
S ão Paulo.

A V í C O L A CAPANO LTDA.
Rua Maria B enedita, 14

• S ão Paulo.
AVíCOLA CENTENARIO

Rua 25 de Março, 215
S ão Paulo.

AVíC OLA D . PEDRO II
Rua 25 de Março, 226 - T el. 32 - 7496
São Paulo .

AVíC O LA · FERRELRA
Rua. 9 - Mercado Municipal - T el. 32-6587
- São Paulo.

AVíCOLA IPLRANGA
Rua Silva Bueno, 873 - T el. 63-2229
S ão P aulo.

AVí C O LA M ODeLO ARAPONGAS
Rua Gal. Rondon, 69 T e l. 52 -6746
S ão Paulo.

A V'íCOLA NOVA ERA
Rua 25 d e Março, 21 9
S ão P aulo.

A VíC O LA R OCHA
Rua Apiacá !;, 489 - T e l. 62-46 73 - São
Paulo.

A V í C O LA SÁO PAULO-RIO LTDA.
Praça Fernando Costa, 42 - T e l. 33 -1 697
_ S ão P aulo.

AVíCOLA SUPER-AVíCOLA
R u a C a iubi, 1.098 - Tel. 62 -3 422 - S ã o
P aulo.

1\ V íCOLA UNIDA
- Rua Maria Bene~ta, 20 - T el. 32 -8674

S ão p aulo.
AVíC O LA VITORINO

Rua 25 d e M arço, 148
S ão P aulo.

AV I C U L T UR A CONCÓRDIA
Largo d a Concórdia, 80
S ão Paulo.

AVIC U L T URA O L IVELR A -
Rua Sllva Jardim, 77 - T el. 9-7954 - Sao

~ul~ E
A VISC O - AVICULTURA, C OMÉRCIO

INDÚSTRIA AS/A e d o 1 643 _ o x, postal,
Rua Artur zev , .

T el 80-2161 - S ão Paulo.
6 . 92~KSO:r. INDÚSTRIA E C OMÉRCIO

C~ÍBON ( c o m p r a s o~or~~'io~a~~) _ Caixa
Rua Preso soareT 1 36-0141 _ S ão P aulo.
pos tal , 2 .834 - e .

GRANJAS AV[COLAS

C APIT AL

COMISSÁRIOS DE AVES E OVOS

_ 68-

G R ANJ A ~UAJ'~raPlranga - T e l. 61-5325 ­
Estrada~aro ) _ S ão P a ulo.
(Santo SANTO

G~':f:.J~i~c;J:;;: 27 9 - T e l. 8-2500 - São

Paulo . ,

MOGI DAS CRUZ ES

IV
A A G RíC OLA D E M O GI D AS

C O O PERAT •
C R UZES W t heimer Mogl das Cru-
Rua Deodato er
zes - S . P .

ANJA CENTRAL 30
GR Fernand o Cos t a , 2:-eV; _ S . P .

GRANJ~Ol~~~tx:fo Pinl~el.r~. Franco, 589 -
AV . d Oruzes - . ./MOgl a s r

SHIGUEFO 6
a R A N J A d o c orcuera, kmi

Estrada oruzes - S . .
M Og l das

a R ANJA UN
á

r::; Jaceguai , 1.707
RUO. Bar o
cruzes - S . P.

,
/"
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OBTENHA MELHORES RESULTADOS
, .

ALIMENTANDO SEUS ' REBANHOS

com

RAÇÕ E S

MOAGEM DE TRIGO - FABRICA DE RAÇÕES

QUALIDAD E SUPERIOR

SECÇÃO INDUSTRIAL:

E5TR. VELHA DE CAMPUNA5, 777

T ELEFON E: 5-0 884
ESTAÇÃO DA LAPA - (Desvio Ta puyo)

S/ ADA L A P AMOINHO

/

ESCRITÓRIO CENTRAL:

RUA PAU LA SOUZA, 365 - 5. 0 ANDAR

FONES: 35-8346 - 35-8347

End. Teleg.: " MOINHOLAPA" - S. PAULO
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REVISTA DOS CRIADORES

o desinfetante GET~

ê inofen siva pa ra pessoas

e animais domésticos.

indispensável
para:

GET~
desinfetante

INDúSTRIa DE PRODUTOS
QUíMICOS "GT" S.a.
Rua Caso do Atar, 90 J134

SSo Paulo

MONUMENTO AO COWBOY

Consolidação das Leis do Traba­
lho, que determina a vigência
do novo salário somente 60 dias
ap?s. a sua publicação no Diário
OfICIal.

Essas decisões têm ido, entre­
tanto, de encontro às lições de
renomadas autoridades e mestres
d? direito, mas os interesses ime­
diatos de ordem política social
têm suplan tado à serena inter­
pretação legal contida no artigo
116, que determina expresamen­
t~:. - ':~ decdeto fixando o sa­
l árío mimmo, decorridos 60 dias
de sua publicação , no Diário
C?ficial, obrigará a todos que uti­
l~em o trabalho de outrem me­
díante remuneração."

Isto posto, seria impertinência
de nossa parte, discutir nesse
trabalho de. orientação prática
aos nossos leItores ruralistas ali­
n~ar argumentos contráriós à
on~ntaçao seguida pelos Tribu­
nais, preferindo apenas assegu­
rar que, de acôrdo com ' o novo
decreto 45.106-A desde prI'me'
d J . 'A , Ira

e anelf(? ~este ano, aqueles que
tem o direito a aumento ar
alcançar o mínimo !egal, d~e~
ser pagos o novo salário mínimo

Qualquer ori~ntação. no senti~
do .de observaçao ao disposto no
ar!Igo 116 da Consolidação das
LeIS do Trabalho poderá ser mais
jurídica, mas não mais realistas'.

/

Um mon umen to nacional a um dos
h erois folclóri cos fa voritos da América
- o cowbo y - está sendo elevado no ve­
lho território indio perto de Okl ahoma.
O Hall da F ama e Museu Nacional do
Cowbo y será const ruido no a lto de um
mor ro e homen a geará a indústria do ga­
do por seu papel no desenvolvimento do
oeste a mericano e também a cou wboys
renomados, ~ome~s das planícies, gover­
q~do~es terrttoría ts e outros que foram
pionerros ou a judaram a perpetuar as
tradições ocid en ta is. Dezessete estados do
oest~ terão sessões nêsse haU para seus
hero ís, - ,

novo salário minimo e
aos trabalhadores rurais

A vigência do
sua ap!licação,

Também o empregador rural
se movimentou em tôrno da de­
tiatida questão da vigência do
novo salário mínímo. rjá que pelo
artigo 76 da Consolidação das
Lei sdo Trabalho, o direito ao sa­
lário mínimo extende-se aos tra­
balhadores rurais: - "Salário
mínimo é a contraposição míni­
ma devida e paga diretamente
pelo empregador a todo o traba­
lhador inclusive ao trabalhador
rural, ~em distinção de sex~, etc."

Assim consultam-nos sobre o
aumento que deve ser dado aos
empregados, e quando se tornou
objétivo esse aumento.

Ora, a fixação da I20va tabel~
dó salário mínimo nao determí­
nou, necesariamente, um aumen­
t o salarial para os trabalhadores,
maxime o trabalhador do campo.
Isto porque, o trabalhador rural,
que percebe grande parte do seu
salário em utilidades~ t.eve, for­
çosa m en te maior acresclmo por- '
centual na' fixação do novO sa­
lário mínimo. Assim, se o valor
da r esidên cia era de. 33 % do vda-

salário contInuoU sen o
101' do mos 33 &0 totalizando crsos mes / < , I' .
1 71 6 00 (tomando-se o ._sa ~I$

.ín~omínimo da ,r egla o. r
rn 0000). Ao par disso, te~I~mos
5.2 , rcentagen s de higIene,
as pe t além de outros valo­
tran~p~~:~as para plantão, razão
r es e a l com r ela ça o ao au­
pel~toq~eriamos que afirmar que,
me . r ia d os casos, como na
!la m:~o os tra ba lhadores rurais
1Il,dUS r~~~ que vêm percebendo
ha;. m:t~ m ínimo salar ial fixado.
al~m relaçã o, . en t retanto a;o
. ' io da vigêncIa d o novo sala­
il?-IC 'ninlo para aqueles que se
1'10 mIe' reaÍmen t e p agar diferen­
devess h 'temos a esclarecer q~e . a
Ças, nciamen t o quase unarnme
Pr on u . ' T b Ih'os nossos Tnbuna.ls r a a IS-
d segundo os quais, o n ovo de­
tas, 45106-A de 24 de Dezem-
g~~t~e i958, teve fôrQa de revo­
gar o p receito do arttgo 116 da

_ 7 0 -
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AVI C U LT O RES
Para a Producão Eficiente e Econômica em sua Granja,

EXIJA PRODUTOS COMPROVADOS

AVICILIN

Po/ivitomínico para rações de poedeiras, com antibiótico, vitaminas e

sa is minerais, em dosagens estimulantes para garantir postura intensa,

'com óvos de cascas fartes e uniformes.

CRESCILIN

Fórmula completa de antibiótico, vita minas, sais minera is e fatôres de

crescimento, com estabilidade comprovada. Única solução para aumentar

o rendimento econômico de suas criações proporcionando: Crescimento Rápido

_ Baixa Mortalidade _ Maior Produção - Menor Gasto de Ração.

ZOOSTRESS

Associação de Antibióticos, Sulfaminas e Vitaminas, para ser

adicionado nas ra~ões nos ca sos de:

Doen~a Crônica Respiratória Coriza Tifo Aviário

Aos interessa dos fornecemos tolhetos com amplos informes sôbre os prod uto s .

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUíMICOS S/Á.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Pra~a Cornélia, 96 - Fone : 62.4178

SÃO PAULO - BRASIL



PECUÁRIA lEITEiRA
E
PECUÁ RIA D cORTf

Aumento de
.A ~dustria l~iteira em nosso meio, mormente nas regioes

d~ m~uor prod~çao, está passando pela maior crise da sua
~tórIa, resumrda em aumento de produção e aumento de
cu sto, sen: correspond~nte aumentos de preços de venda (dada
a exaustao da capacídade de consumo do povo) e de vo­
lumes .de consumo. U~a só exceção se verificou - é para os
produtos de ,a lt a qualtdade, Para estes não há crise. Queijos
man~elga, Ieíte em pó e outros produtos, perfeitos em sua~

qualI,dades encontram pronta saída, mesmo por preços reco­
nhe.7Id~men~e .altos. .DaI a conclusão a que se chega: nossa /
in?~trIa íeítetra est a condenada ao progresso (num grande
pfágro ao nosso saudoso Euclides da Cunha) - ou ela evolui
ou desaparece. Tende a desaparecer, nitidamente, a parte ne~
g a t iv a da nos,sa indústria leiteira - os maus fabricantes e os
m aus comercíarrtes, cedendo terreno aos profissionais orga­
nizados.

Entretanto, a situação n ada tem de difícil aos proãuto­
res de l eite, cuja única preocupação t em de ser a de reduzir
o custo da produção m ediante r acionalização dos trabalhos
Menos v acas ; vacas m ais b em a li m en t a d as com elementos da
p r óprra :fazenda; maior litragem por cabeça (ou por úbere)
e out ras providencias d e todos conhecidas, redundarão em au ­
mento d a produção com serieí vel redução do custo, t or n an do
a s s im bons os preços a t uais do leite. Nas bases em que nos
en contram os, usin eiros e industriais laticinistas n ão podem
pagar mais do que est ão p agando, visto que a capacidade
a q u is,i t iv a do consumidor j á ch eg ou ao máximo.

N este m ês de m arço ver if icaram - se' diversas manifesta­
ções in teressantes, de va r ias or ig ens, sôbre o a ssunto em es­
tudo, tais como:

I 1) No p rogrrna anti-ca r estia lido n a Hora do Brasil pelo
sr. p residente d a Republica , o primeiro conselho que s. excia.
d á a o povo brasileiro é o de não consumir produtos estran-

I geiros . O consumo de produtos estrangeiros é uma das causas
d a nossa crise economica. Então porque motivo a COFAP
import a m ant e iga, leite em pó e outros gener os a lim en t icios
de grande produção n acional?

2 ) N a mesma ocaeí ão em que os usineiros pleiteavam
a umen t o de p r eço do leit e a o consumidor (de Cr$ 12,00 para
C r $ 16,50) os produtores de leite pleiteavam aumento do
p reço, de Cr $ 6,10 para ors 6,90, ou mesmo para Cr$ 8,00
ou C r $ 10,00. Diante d a corrida à "m a r ch a d a fome" parece
terem s e arreferido os a n im as pleiteador es deste aumento.

3) A ument o d e imp os t os - f azendo-se uma análise dos
im p ostos q ue incidem sôbre o leite e derivados, -ver if ica -s e que
o g overno é o que m a is ganha n a .brincad eira e íeso sem
arriscar um niquel. S e o Governo quisesse mesm o contribUir
p a r a b a ixa r o preço, pelo m~nos do Ie íte , que é o produto
mais s a crificado com as ,med idas protecíontstas a o consumi­
d or b astaria tirar d o Ie íte os imp ostos e t axas que lhe in­
cid~m. Iss o reduziri~ ae despesas ,em ~ais d e. c rs 1,50 e
seria uma contribuiçao r ealme71t e u t ü a o co:n:sumidor, que, a o
final, é q u em p a g a t o d os os Impostos. 171fellzm~nte, a m en­
talidade oficia l do p aís é o de s er o Ie ít e mais um a fonte
de renda a os cofres do G overno, do que uma fo n t e de ener­
gia de vida e d e s a ude a o p ovo .. .

'4; De uma grande firma que f ornece leit e, a um a grande
industri d le ite em pó, anotam os os segUlDtes aumen t os
de desp~s~ a paI·tir de janeiro, d e 1959 :

- 72_

Tl'ans t I .
Trans~~~t: ~e ~ ~tro de le~te da fazenda ao posto .. Cr$ 0,30
Tr e Iítro de leite do posto à USI'na CI'/ 0,15

ansporte de 1 llt · da Ieí ,
Imposto de c 10 e eíte da Usina à fabrica Cr$ 0,20

" " om pr a ao produtor (de 3.4125 para 4,8%) . ors 0,07
Taxa de frige;en:Ia à fabrica (d e 3.4125 para 4,8%) . Cr$ 0,10

açao (a um en to d e salários, e tc.) Cr5 0,25

Cr$ 1,07
Há pouco tem

e agora ors 3 6 po as despesas por litro eram de Cr$ 2,60,
determi~ação ti 7. E todo este aumento foi consequencía de
de dol ares d o I Governn aumentando o p reço da gasolina,

5) R;co;h:~ean o m ín imo, etc., etc.
os problemas de ndo a ~ncapacidade da COFAP em resolver
o Governo Fed abas~eclmento e de tabelamento de preços,
INAP <Institut:r a l ~al ex tingu ir este orgão -cr íando outro, o
qu e o Governo ~aclOnal de Abaetecímentos e Preços)! Será

6) O nao p ercebe a incoerencia?
neiro, na ~O~:~~ilo de ge~eros alimenticios do Rio de Ja­
F ed eral na lut pretensao de colaborar com o Governo
vender ao consa contra . a carestia, propôs, voluntariamente,
inferiores aos t u:~ vanos produtos por preços ligeiramente
teiga que é ofer: .~ ados. .No m eio destes se encontra a man­
à qu alidade. Nã CI a a Cr$ 105,00 o quilo. Não se faz r eferencia
COFAP, encalhaod Se trat ar á da m anteiga norte-americana, da
tina, ou o que éa ?, o,u d~ t,nanteiga de~dobrada t ipo nordes­
qu e não encontr ~alS f ácil - manteiga do sul de Goiás

7) O D ,P.Aa salda a ~0~80 cruzeiros o quilo, no atacado?
de uma equi . deu PU!JhCldade a um ' interessante trabalho
paulista e o Psee de tecmcos, analisando a industria leiteira
a confirmação du grll:nde avanço. Com muita alegria vimos
menta rios. O êX~ varla~ observações por nÓ5 feitas, nestes co­
vez m ais Sel1Siv:I oHd,a md.ustri~ leiteira em São P aulo é cad a
ec?lógicas para 'r a aqUi mu~tas razõ~s de otimas co~dições
prIma para a iI~d and~ produçao de Ieíte, onde esta .mater ís
nhecidamente b , us t l'la te.m sido adquirida por preços reco­
sua industrializa~~~s. RaclOnalizemos a produção de leite e
preços acceSSiveis de modo a ee obter produtos bons e por
se r o lider da . 'deveremos dentro em breve o nosso Estado

m ustria leiteira nacional!

i * *Confirmam_se
n as Com re speito plenamente as predições feitas nestas cotu-
do correspondent ao mercado de carnes. Atravessando o perío­
mantêm em alta e ao ponto máximo da saf r a, os preços se
me i n f lacionár' ' e:n parte acompanhando os passos do regi­
de modo cabal zo vwente, porém sem de ixar de demonst rar,
inf lue n ciado P~l que o f enômeno é peculiar ao tipo de n egócio

Em r ecentesa voragem.. da exportação.
·da A griCUl t ur a a d ec,laraç?es de alta autoridade do Ministério
p osta a Politica ~s 10rnazs ~e todo o Pai s fo i claramente ex­
que êsse movime et exportaçao de carnes com a afirmativa de
an o em cur so. An o deverá atingir 60.000 toneladas pàra o
atentar aos meio palavr51. d e ordem é con seguir divisas se71l

Com as me/dn ecessanos para atingir o objetivo.
tino no set or da z as re S!ritivas adotadas p elo govérno arçen­
B r asil a d emand Produ çao e consumo de car n es, aumentou no
já cont ávamos a d e Produt os cárn eos de t6da a cla sse. :E: que
tuados d eSde oCom C!s mercados europeus continentais, habi-

s p enodos anteriores à segunda guerra a r e-

REVISTA DOS CRIADORES



Correr aos nossos fo rnecimentos. Ora, tendo cessado, por mo~

t~vos que não desej amos comentar, as r em essas das carnes pla­
tznas, as organizaçõ es exportadoras da R epública irmã pro­
Curaram em nossos m ercado s m ercadoria s que lhes permitis­
sem manter seus contra to s e [reçu éses. D essa forma, a situa­
Ção argentina v eio , inopin adam ente, est imular o movimento
brasileiro d e exportação , ficando, portanto, som adas as res­
ponõabflidad es d e at endimento do s m erc ad os i n te r n aci on ais.
Com isto. enquanto a A r gentina est á conscientemente preser­
vando seu r ebanho, n ós, ma is perdulá r ios e imediat istas, lan­
çamos a cartada da âelapiâa ção , O f u tu r o dirá qual das duas
POlíticas f oi a mais ac er tada e adequada aos interêsses nacio­
nais dos do is paises qu e, por muitas caract eristicas geo-eco­
nõmicas, devem r epresentar o cel eiro do mundo.

Como re sultado da s consideraçõ es ex post as. assistimos à
matança âesentreaâa. J á não há mais preocupação dequali­
dade 'Pois, ao qu e est am os seguramente informados, o maior
VOlume d e exportação é fOI mtuio d e d iante iros ou de carne
salgada que servirá de matéria prima para i n dust r ial ização
nas fábricas dos paises im por t adores.

As cotaçõ es alcançadas nê stes últimos d ias, para' boiadas
gordas de boa qualidade, estão em muitos caso s. ultrapassando
a 'casa dos nove m il cruzeiros. O gado magro , que d everá lotar
as invernadas para' a próx ima saf r a, est á sendo n egociado em
bases minima~ d e set e m il e quinhentos cruzeiros.

Os estabelecimentos de matança, grandes e p equenos têm
atravessado perioâo d e int ensa atividade, não sendo poucos
aqu êtes que se preparam t ecnicam ente para participar da cor­
rida de exportação de carnes cu radas por ser esta a classe de
industria lização mais sim p les e que abs orve a t otal produção
de d ianteiros.

O m ercado de suinos também está passando por fase r eal­
mente eutortca. L otes d e bom pêso e qualidade têm sido pro­
curados em ba se superior a nouzcentos cruzeiros a arroba.

/ -

, Para frieira, bi cheira e ferimentos em
aerol, devido a o seu grande poder de
~j catrizacõo . PREVENTIVO E CURA­
TIVO DÁS INFECÇõES DO UMBIGO
OE BEZERROS.

LABORATÓRIO MIOZO L
Rua Mato Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

Cooperativa
de

de Produtores
Eloi Mendes

de Leite

SJll"DIJlMJlNTE"

Rua ' 15 de Novembror 200 1.0 àndar
Te'" 34-3985 - ex. Posterl 340 - São Paulo

PRODUTO DO RIO GRANDE DO NORTE

GROSSO MoíDO
X A R QUE CASC ALHO

* *

MARTINELLI
únicos distribuidores:

S/A

Reconhecendo a necessidade em que se en con t r am , um
grupo de produtores d e leite de El oi Mendes resolveu fundar
uma cooperativa, para defesa dos interesses da classe. O obje­
tivo da organização é proporcionar aos fazendeiros> uma or íen­
tação racional na produç ão e no comércio do Ieíte, indicando
a m od alidade mais economica de aproveitamento ' desta matéria
prima, vendendo-a em natureza a usinas de pasteurização (n os
grandes centros de consumo) , ou aos grandes estabelecimentos
de Iat ícín íos da região, ou industrializando-a, obtendo queijos,
manteiga , etc, para comercio in t er est a dua l. \

Todos sabem que na produção e no comércio do letle há
uma série de pequenos problemas, que o fazendeiro não pode
r esolver, dados os multrplos afazeres que as fazendas de
ativ idade m ista proporcionam. As providências para SOIUl;' 30
d êstes pequenos problemas sã o de carater col etivo, decorrendo
dai a vantagem da cooperativa, cujos elementos executivos
se propõem resolve-los em conjunto, com o que se tornam
os grandes problemas da produção do leite: Da efíc. ênc ía
na soluç ã o dêstes depende o êxito economico da ativid ade.

Eloi Mendes é, no Sul de Minas, o munícíp ío que maior
volume de leite tem apresentado. Em dez anos, sua produç áo
aumento ocorreu até agora, sem a ação eficiente de uma
aumentou ocorreu até agora, sem a ação eficiente de uma
organização cooperatrvtst a , pode-se avariar o grande incre­
m ento que terá, doravante, com a racíonaltzaçao desta ati­
vidade.

Os fazendeiros de Eloi Mendes se reuniram no día 10. de
feve reiro e contituiram a Cooperativa de Produtores de Leite
d e Eloi Mendes Ltda . (Coproleml , t endo sido eleita, na mesma
ocasrão , a seguinte d ireçao: Presidente - Am éüo Pergentino;
Diretor Gerente - T ertuliano Alves ; Secr etário - Anto­
n io Flausino Pereira Filho ; Conselho de Administração ­
José Procopío Filho, Anton:o Roque e José Adelio Re zende;
Conselho F lscal - Octa vro Marques de P a íva , Antonio Bueno
Sobrinho e João Alv es Pereira Ne to: Suplentes - José Re­
nato Santos, José Roberto M artins e Benedito Balbino.



FALA O SECRETARIO DA AGRICULTURA

o PLANO DE REERGUIMENTO DAS FORÇ'AS PRODUTIVASDES. PAULO

JOS~ BONIFACIO C. NOGUEIRA

A agricultura não t em a companhado o ~itmo ~e cresci­
to- d os d em ais seto res da economia paulista , n ao só !I0

m en . d t o m as também n o que respeit a
que diz respelt~ ao :.eup:~s u Mnda que se não disponha de
a o valor dos . nves lm~~ . ue o d íspendío com a melhoria
numeras prec~sos, _sab e e e~feitorias e aquisição de maquinas
dos s olos, construção de b sarto á m anutenção da produtíví­
n ão s e faz r:o rttrno n:~:s, ou por unidade de capital. Como
dade por unida de de :t snivel do sala rio entre o campo e a
r eflexo , ac~ntua-se o ~ a s con dições d e habitação e con­
c id a de, assim como end re do m ei o rural principa lmente de

to ger a n do o exo o , .
for , . . d d capital e de empresários. que procu-braços quaü r íca os, e

is r emuneradores.
ram setor es m~ . u e se opõem à soluç ão do proble-

E ntre a s dlflculda~;~r~a cambial. A situação se a figu ra,
ma, a vultam ~s de n - d café caiu de um n ível de 50 cents
g r a vissimo, POlS o p reço o vinha m antendo de 1955 a 1957,
por lib ra p eso, em que s:ss significa um decr esc imo de re­
para os 35 cen~~~tua~~ dol~res numa exportação de 15 mí­
ceita d e 282 mil oes o cai~ a n íve ís mais baixos. de 25
Ihões d e sacas. Se o preç sem medi das colatera is que de­
cen t s , por exemplo, teremos, lume exportado, um decresc imo

aum ento do vo - . . d d r ' tterminem o ... bi 1 que el evará m a rs am a o e lClt ' co na recerr a cam la ,
dram a l I de pagam en tos. ,
poten cial na b a an ça . d melh or organizado e de um SlS-

A falta de um m el ~a . 0 ã o é outro el emento qu e tem
tema eficaz de co~erclallzaç desen volvim en to da agricultura
contribuid o para dl~lcultar o ntre o p reço pa go pelos cons.u­
em S ão P a u lo. A ct.iferenç~ e produtor es é, em geral rnuíto

'd or es e o recebí do ~e o~ d co mercialização , ao desp er-ml , . eficlencla a
1 vaàa devido a m _ li opolicas.

ed·e . e ' a eventua is si t u a çoes, o g 'oi to a flutuações violen tas
I CIO . t b ém esta sUJ~ .. t d id

O mercado a m , racn m anipulaçao, par e eVI o
s p arte devido a sua a ci sej a a Incapacidade de

de pr~ço.~ fraqueza estr utu ral, ou . de "safras gra n des para
á propn ter o ex cedente em a n os de s a rras peque n as.
p odez: re n o mercado, em epoca~r sua vez. tira o est im ulo
coloca-l~~vado preç? das t err::s, Jê possibilida de de, com a sua

O . ar a salarlado, que nao 1'0 uma area de terra pro-
a o a grlcult vir a a dquirir, n o fU~u ' desan im a m de se t rans­
p oupança, a lariados e os parceflr ol·sndo _se pa ra a cid ade em

. O ass . . t r a ns er t· S dprIa. p rop r ieta nos , melhor perspec iva, en o
f ormar d:matividades que ~fere?a~aPitalização dos lucros que
bus ca da s t er r as su penor aI ção agr-í cola, os produtores
o valor ser ob t id os com ~ eXPdo~a comprar, não tê!? possíbí­
p odem arrendam, por nao po em elhor ia da produtívídade,
que as d financiamento para alidade e

OBJETIVOS B ASICOS

dequ a do dos merca dos con-pr-I rri errto a di _A r omocã o do su rod utos agrícolas, em con r çoes
íd Pes e exp or t a d or es de p .' u lt or um nivel de renda es­

s u m i 01' s que permitam a o agdllcma is setores de econ omia é.
de p r eço d com os e .. P I P

1 e em parida e O'l'icul t u ra de S ao au o. aratave a 'll d e ob jet ivo r1a n .
.m o gr cessario '

assi ' n sec ução , faz-se ne uacte economica das explorações,
sua co Aumento da pro~UtlVl dubos m elhor prer-aro e con -1 - d maqUInas, a. 1 _ .

o em p r ego e mbém, n o caso da exp ora çao a~-
com - o do sol o etc., e . t a d s m elhora dos pastos, raçoesservaça . d t ores sele CIOna o ,mal rep l o u

!l ' b radas e t c ; di ões economicas dos tra balhador esequl I _ Melhora das con ço

a7s ' . ' - eficiente dos produtos agr ícolas:
r 'ur 3 '- comerCla~za~a~ r ecursos naturais, que têm sido gas­

4 _ M anutençao o

7 4 -

tos de forma primiti va e perdu laria tanto os recursos flo­
res t ais, qu e fora m simplesmen te queima dOS, como a propria
fertilidade do solo , que foi rapidamente exaurida pelo fogo
e por culturas sucessivas, sem o emprego de fe rtilizantes e
de praticas de combate á erosão .

o ESTADO E A UNliiO

Esses objetivos não podem ser to tal m en te a lcança dos por
um progra ma es tadual. O emprego de adubos, de m aquinas
e de muitos ou t ros implemen to s essenc ia is ao a um ento de
produtividade está n a der-endencia de favores cambiais ou de
importação direta pelo' governo federal ; no momento, as con­
dições gerais n ão permitem sua aplicação m a is ampla, O
governo estadual poderá a penas esc la rece r o agricultor quan­
to às condições em que o emprego desses ele mentos se torne
economicamente vantajoso. Por m eio de mo difica ções no im­
posto territorial, concedendo diversas isenções aos pequenos
lavradores, e da adoção de leis que ga rantam melhores con­
dições de parceria, de salário e conforto aos trabalhadores,
bem Como pela da ins tit uição de fi n anciamen to e comercia­
lizaç ão favoraveis ao pequeno proprietario, o Estado poderá
propiciar a melhora das condições econ om ica s do trabalhadorrural.

EnSino a grícola efic ien te e fortalecimen to das cooperati­
vas são o caminho para habilitar o t rabalhador r ural a ex­
plorar economicamente a pequena propriedade.

Na conservação dos recursos naturais o Estado pode, por
m eio de legislação especial e de esclar~cimento dos produ­
tores , cr iar uma' consciência cons erv acion ista. Assim, pode-se
estabelecer o segui n te roteiro de trabalho: 1) fazer com que
os agricultores aumentem as culturas e criações que melhor
se adaptem á Conjuntura; 2) fa zer com que o aumento se
proc~sse com tecnica intensiva, sempre qu e se mo stre eco­
nomLCa e seja acompanha da das necessarias medidas de con­
se rvação do solo; 3) facilitar a reorganização das fa zendas de
café; 4) p rom over a melhora das condições de com ercíalíza­
çã ó , de modo a pe rmitir qu e os pro dutores ob tenh am melhor
pre~o para os seus produtos, sem que iss o resulte em enca­
reCIm en to para os consumidores.

o PROBLEMA AG RAR I O EM S. P AULO

Essas, as linhas gerai s do problem a agrario em S. Pau~o
e .de sua solUção. Em particula r cada uma das ativida des ru ra is
paulistas, para que seu desenv'olvim ento se processe efic iente­
m ente, exige providen cias especiais, que compendiamos em
esquemas proprios. Cabe aqui lembrar a consideração que dis­
pensamos ao café, à pecu aria de leite, à seringueira 'e oliveira ,
à rede de silos e nrmazen s ao Centro de Abastecimen to, ao
finan ciam en to especial à in:tensif ícação da pesquisa , assísten­
cía tecnica e fomento' e à ins ta la ção adequada das casas de
lavoura. No qu e respeita a serviços , a p rodução e cert ificação
de sementes e mUdas, a fiscalização do comercio de produtos
de origem vegetal e a n imal, ass ístencía sa n itaria animal e
vege tal, insem inação artificia l ser viços de ec onomia ru ral ,
pesca, ensino a gricola , imigraçã~ e colonização . Casos especiais:
os problemas de geologia e geografia, se rviço florestal, pes­
quisa pura e pesca marit im a .

Em suma, CUidamos de indicar as possibllidades de cada
uma das cult uras de exploração economíca , tanto no que res-

(Conclui n o p ág lno 86)

REVISTA DOS CRIADORES



oMAIS 'JEITOSO" E .
ECONÔMICO TRATOR· PARA

TODOS OS SERViÇOS I

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
PERMANENTEI

Dexta que V, precisa . paraf: de um Fordson De: , I O Fordson
a render rnais :

faze r sua lavou r b lho I Ar a desloca . J. 'I Ir a a , •
Dexta não enjei a , motores . Trabalha
g radeia, cultiva. aci ona 'I

. . , dar engu Içoo ano ínt e ir inho, se m

I
I,
I
I
I
I
I
I

êste grande negócio
seu Revendedor FORD

Çonverse sôbre
com

, I de 3 cilindros, de ef iciên cia aumentadaMotor Dies e , I
• - I In st r umen to s agrupados na paone• Con tra e • ,

' d d ireção - d e trava conlunta• fre IOS e 2' ,

• 6 velocidades à :r~~:ehí~ráu~c~: de quadrante único e seletor• Ala vanca de con.'~ .

de se rviço s slrnp tiflcc do d nua I de fác il meneie
f , ão mínima e acelera o r mo' ão com f1cça _

• Doreça , de ferramentas ao alcance d~ moa
• Ampla caI xa d d 3 discos

Id d de tração para ara os e• Capacl o e •

rORDSON

parasua
fazenda!

~'
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VII LEILÃO DE GADO LEITEIRO DA A.P.C.B. ,

MAIS DE DOIS MILHÕESETREZENTOSMIL CRUZEIROS -VÉNDIDOS

RAÇA HOLAND~SA PRETA E BRANCA
/

A nim a is ven d id os 43
Macho puros de origem vendidos 15
M achos puros por cruza vendidos 2
Fêm ea s puras d e origem ven didas 1
F êmeas puras por cruza vendias 25

Maior preço de macho puro de ,origem importado : CrS 68 .000,00 - NELLA 2»S
PRINS _ 3a 7m. Criador: A..E. Van S: Vendedor : Cooperativa AgrO-P ecuária H o-
Iamb r a . Comprador: João BaptIsta Fe~relra. ,

M
. pr-e ço d e macho puro de or igem , nascido no P aos: Cr$ 60 00000 D .

a ror " A k I 11 C . ' d ' " . OiS pro-
d u tos _ R io Verdinho conde . u e -. . m , ria o e a presen ta do pelo SI' Hêlio
l\-1or e i r a Salles. Comprador: Miguel PetrIlh. O out r? produto qu e alcançou Idên t ico
preço foi : C ASTRO IRENA)~S .JOOP :-: la 2m . Cri a do e apresen tado por Adrian o

S I t · Ar r em atad o por Miguel PetrIlh.
, e u jes. h cru a' C S 46 000 Oaior p reço para mac o puro p~r z. ~ . . , O - lUARAMBAIA G Alex
_ la 4m. Cr ia d o e apresentado pelo dr. LUCia no Vasconcell os de Carvalho. •Com -
prado por Olavo M . Santos.

M aior preço de macho puro de origme: Cr$ 75,000,00 - CASTROLANDA L. M .
FRANS - l a 6m. Criado e apresentado pela Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda
C omp rador : Com panhia AgrOcola Rodrigues Alves, Guaratinguetá - S.P. .

Maior p r e ço de f 'êrnea, pura- de ortgem e CrS 25,000,00 - CASTROLANDIA V.
/ F r ie d a 4 - la 4m . - Criada e apresentada pela Sociedade Cooperativa Castrolancla
Lida. C omprador : Orlando Veioso de Almeida. -

Maior p reço d e macho puro por cruza: Cr$ 21.000,00 - COPACABANA J. K. 12 '
mêses . Criada e a p r esentada p.ela D. Pires 'Agro-P ecuá r ia SIA. Çomprador Domi~gOS
Farani. '

Maior p reço de f êm eas pura por cruza: Cr$ 24.000,00 - EMBARAÇADA DE
MONTE D 'ESTE - ~ anos. Criada e ap~esentada pela Companhia Agro-Pecuária
Fazenda IUon te D 'Este. Comprador : F'ra.noísco de P au la Rodrigues Alves Netto.

n ada deixou a desej~r, te~ci~-se corr.IgIdo
fa lhas ob se r vadas nos leilões antefl~res.
O cat álogo com os pedigrís ponnenor lZR'
do.s Sôbre cada a nimal a ser apregoado
fOI di stribuido com alguma antecedenC13
o que facilita sempre a escolha dos ín­
teressados.

Na parte sanitária foi seguidã r lgoro­
samente as exigências federais e. esta­
dUais. Ali ás, a êsse respeito anteCIpada­
mente ao leilão o dr. João Laraya In­
lando à im pren ; a diária afirmou q~e ti ·
nham sido t omadas tôdas as provídên­
c~as n ecessá rias para que os citados bo­
vmos fôssem subm etidos às provas de
t~berculina e de soro-aglutinação. para
dIagnóstico da brucetose- Tais provas fo­
ram executadas por m édicos veter inários
do Instituto Biológico, sendo, por isso, a
r:spectiva in scr içã o sujeita à apresenta­
çao dos atestados de isenção de tub er­
culose e de brucelose assim como dn
prova de vacinaç ão cont r a febre afto sa,
tudo segundo normas adotadas pel a de­
fesa sanitária án imal.

O critério escolhido disse, a in da , o dr.
João Laraya, visa g~rantir os cri adores
contra a contaminação de seus rebanhos
por an imais possivelmente afetados. cujo
estado só poderia ser positivado já no
r':,cinto de Agua Branca, se as provas
nao fô ssem feitas n as fazendas de ori­
gem ou procedência dos bovinos. Tais
m edias foram tomadas de a côrdo com
o~ técnicos do Departamento da Produ­
çao _Animal, do Instituto Biológico e
da D ivi são de D efesa Sanitária Anim al,
do Ministério d a Agricultura, como as
mais indicadas para a profilaxia e com­
bate da tuberculose e da brucelose. É
evidente, no caso o interêsse do Minis­
~ério d a Agricult~ra, justamente porque
esse órgão da a dmin ist raçã o federal to­
mou a si o encargo do fi nan cia mento
d as transações a té o limite , de 70 mil
cr uzeir os por cabeça.

Concluindo as suas d eclarações, o sr
João Lar'aya afirmou: "Com o se verifica.
a Associaç ão Paulista de Criadores de
Bovinos, en t idade que t anto tem propug­
n ado p elo comba t e e erra dicaçã o de tu­
berclllose , n ão descuidou da parte san i­
t ária dos a n imais que serão vendidos.
Os criadores podem, por isso, fic ar tran­
quilos porque está p erfeitamente resguar ­
dada a sanidade dos bo vinos of erecidos
à venda no V11 Leil ão Leiteiro , no r ­
cinto de exposições do P a rque da Agua
Branca" .

Antes 'da a bert ura dos negócios.
os diretores da A. P . C. B. e cria do­
res' tive r am a satisfa ção da vis ita do dr.
José Bonifá cio .coutinho Nogu eir a , at ual
secret árto' .d a. Agricultura , que, como fa­
zendeiro, e a feito à s lides do campo, logo
ao amanhecer es tava aprecia ndo os re­
produtor es ex postos e indagando dn or­
gan iza çã o e do in t eresse p elo certame.

Os t rabalh os foram a bertos pelo dr,
J~ão Lar'aya, .presídente d a A.P.C.D..

REVISTA DOS CRIADORES
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26 .000,00
20 .500,00
16.000,00
42 .285,00 '
25.00000
21.100,00
21 .150,00
13.500,00
10 .000,00

41 .800,00
33 .750,00
48 .25 0,00
41.500 00
51 .000,00

meras as disputas em t ôrno dos produ­
tos licitados.

,En t r e os presentes notav am-se muitos
criadores jíe outros Estados, confirman­
do mais uma vez ser São Paulo, no Bra­
sil, o maior centro de criação de gado
leiteiro de pedígrí.

No que tange a organização, o certame,

• f ' /

RAÇA HOLANI?~SA VERMELHA E BRANCA

Animais vendidos . :' ' .
Machos puros d e origem .
Machos puros por cruza .. . .

PREÇOS M ÉDIOS

B ezerro puro d e or igem (1 a 12 m) ' ,' .
Bezerro puro por cruza (1 a 12 m ) , .
B ezerra pura por cruza (1 a 12 m) .
Macho puro d e origem (13 a/ 24m) ' ,'
Fêmea pura de or ig em (13 a 24 m) ' '.
Fêmea pur a por cruza (13 a 24 m) .. " .
Fêmea pura p or cruza (25 a 36 m ) .
M estiça (24 a 36 m ) : . . ~ ' ',' .
M.estiça (mais d e 36 meses) .

PREÇOS Ml1:DIOS /

B ezerros p uros de origem (1 a 12 m ) .
B erros p uros por ~ruza (1 a 12 m) :
Mez h os p uros ' d e or Ig em (13 a 24 m) , .

ach puros por cruza (13 a 24 rn) .
Mac os s de or igem (25 a 36 m - só um)MachoS puro .

76

A Associação P aulista de Criadores Bo­
v inos f êz realizar no dia 6 dêste, no Par­
que F ernando Costa, o seu VII Leilão
de Gado Leiteiro, que, diga-se de passa­
gem, alcançou o .m a ís completo êxito
apesar da anormal s ituação econômico­
financeira que atravessamos. Avultada
foi a concorrência de afeiçoados e ín ú-

/



PALAVRAS DO ~R. JOÃ.O LARAYA,
-----------:

presidente do A.P.C.S.
cujas palavras publicamos nas página ao
lado e a seguir usou da palavra o secre­
tário da Agricultura, dr. José Bonifácio
Coutinho Nogueira, que em rápido im­
proviso, asseverou "que di as melhores
virão para . aquêles que labutam no
campo".

AS VENDAS

Nesse leilão em volume de n egócios e
interêss e formou?se em primeiro lu gar a
raça Holandêsa vermelha e branca com
a venda de dezenove cabeças pelo preço
de Cr$ 838'.000,00. O maior preço da raça
foi alcançado por um touro importado,
NeIla 2' Prins, com 3a e 7m . Foi apre­
sentado pela Coope rativa Agro-Pecuária
Holambra e adqui rido pelo sr. João
Batista Ferreira. Dos puros de origem,
nacionais dois produtos alcan çaram o
preço -recorde : Cr$ 60.000,00. Um dêles
foi Rio Verdin ho Conde Auke, 11m,
apresen ta do pelo sr. Hélio Moreira SaIles
e o outro produto recordista foi Castro
I rena 's Joop, com la. 2m. apresentado
pelo sr, Adriano Sleutjes e arrematado
pelo sr. Miguel Petrllli. Dos puros por
cru za o preço reco rde foi alcançado por
Ma ra mbaia G. Alex, la 4m , crioulo do
dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho e
arrematado por Cr$ 46.000,00 pelo sr.
Olavo M. Santos.

A A.P.C.B. dá inicio ao leilão de ani­
mais das raças leiteiras.

Em primeiro lugar quero agradecer a
presen ça entre nós do dignissimo sr. se­
cretário da Agricultura, âr, José Boni­
fácio Coutinho Nogueira .

Os agricultores e pecu ar istas, tão aban­
do nados nos governos anter iores, podem
t er a certeza de que dias melhores v irão.
A vontade de ajudar o homem do cam­
po, o p lanejam ento nos- diversos setores
da p ecuária e agricultura que E. Excia.
está elaborando é trabalho de quem tem
o firme propósito de acertar. Todos nós
que vivemos em contacto com a t erra
aprendemos a .am á- Ia, somos persisten­
t es, somos tenazes, mas para acompanhar
o ritmo da v ida de nossos dias, precisa­
mos de l eis que garantam o escoamento
da produção dor preços razoáveis, de f i­
nanciamento fácil, de adubo barato , par«
que posamos p ro duzir econômicamente.

N unca tivemos um Secretár io que en­
carasse estes problemas com coragem .
Estou certo de que S. Excia. tudo fará.
na medida do possível, para r et r ibui r a
confiança que nele depositamos.

Agradeço ao dr. Nemésio Gomes, mui­
to d igno d iretor do Fomento da Produ­
ção Animal do Ministério da Agricultura
a quem d evemos o f inanciamento deste
leilão. O âr, Nemésio Gomes está estu-

Aspecto do Leilão

dando, present em ent e, uma nova moda­
lidade, visando uma cobrança mais efe­
tiva e rápida_ para imediata aplicação
em novos ·empr ést im os.

Agradeço t ambém ao diretor do DF.A.,
ãr. João Ba risson V illares as facilidades
que nos proporcionou n est e recinto desse
Departa m en to. As t écn icos a incansável
e eficiente aj uda e or ien ta ção - assi m
como aos criado res que correspo nderam
ao n osso apelo e trouxeram an imais p ara
ser em licitados - e a t od os os presen­
t es pela solidariedades com que nos estão
prestigiando.

Em todo empreendimento, com o tem­
po vão-se corrigindo seus erros e cremos
que nosos f u turos ie ilões serão cada ve z
mais eficient es, con t r ib u indo assim a
A.P.C.B. para d esenvo lvim en to da p ecuá­
r ia do n osso Est ado.

Nos dia 4 a 10 de j un ho próximo, te­
r emos a Exposição Esp ecializada de Gado
L eitei ro com l eilão - Os senhores cria­
dores deverão pr eparar d esde já os seus
animais e os in te r essados em aquis ições
devem provid enciar, com antecedên cia, as
suas f ichas de i done idade do Banco do
Brasil.

Conto 'com todos para com uma nu­
merosa e escolhida repr esentação. colo­
car em destaque, no Brasil, a capacidade
do criador paulista.
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Proprietário : Cooperativa Agr o-Pecuária Holanbra - J agua­
r íúna - SP.

EMBARAÇAD A DE M ONTE D 'ESTE - F rancisco
de Paula Rodrigues Alv es Neto .

ESCOLTA DE MONTE D 'EST E - J osé Ca mba ú va
ESCOTISTA E M ONTE D 'EST E - Raul . Alves

Guima rães .
ENTREVISTA DE. MONT E D 'EST E - Raul Alves

Guim a rães .
};;POCA D EMONTE D 'ESTE - Or la ndo Ca n deloro

24 .000 ,00
20.500,00

20. 500,00

20 .500,00
20 .000,oa

PARA MELHORAR a Higiêne Rural Apareceu

RAÇA HOLANDf:SA, VERMELHA E BRANCA

Proprietário: Coop, Agro-Pecuária Holambra

Proprietário : Luciano Vasconcelos de Carvalho - Vinhedo-SP

31.000,00
50 . 000,00

18. 000,00

75 .000,00
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DESINFETANTE

NA AFTOSA E FRIEI RA DO GADO : - fazer a desin­
fecção dos cascos com Gyrola r.

PARA MANTER A HIGIENIZAÇÃO das Cocheiras,
Currais, Estábulos, Covclcriços, Podlgos, Apris­
cos, Galinheiros.

PARA A HIGIENE PROFILATICA NA AVICULTURA:
- empregar o Gyrolur.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE BOLETINS VETERINÁRIOS

RAÇA .JERSEY

Proprietário : Cesar Fra ncisco Bereta e Novi - I tapecer ica
da Serra - SP.

RAÇA SCHWYZ

AMAZONAS DO EMBU - Albino H osken de O li -
veira . . .

BIMBA DO EMBU - Dan ilo Vautier Franco .
CAPITU (m estiça J ersey ) - Albino H osken d e O li -

veira '" ..

Propriet ário : T . R. Warren - S an to Amaro, S ã o Paulo - S P

BALLY OCA BORBOLETA - Virgilio L em os d a
Silva . 15 .500,00

BALLY MINEIRO ROYAL - Isac Ferreira de Al-
m eida . 15. 000,00

BALLY GALíCIA ANGÉLI CA - D a n ilo Vautier
Fran co . 14 . 000,00

MIRKO DO CAMANDUCAIA - José Afonso J u n -
queira de Barros Cobra .

P roprietário: Edgard .Jafet - Jaguariúna - SP.

50.000,00
60 .000 ,00
51 .000 ,00
36.000,00

31 .000 ,00
60.000,00

32 .000 ,00

CASTRO KLAARTJE'S JOOP I II - Soe. AgI'. Res-
tinga S/A ..... ... ..... ....... ... . . . .. . . . • . . .. .. .

CASTRO IRENA'S JAAP - M iguel P etr illi .
CASTRO MINAS HENDO - M iguel Petrilli .
CASTRO MINA'S JOOP - I vens Vieira .

MARAMBAIA IMPJ':RIO TEIANO - ComerciaI Sto.
Antônio . . . 31 .000.00

MARAMBAIA íDOLO TEIANO - I vens Vieira .. 42.000,00
MARAMBAIA GUARA DIAMANTINO - Miguel

Petrilli .. 45 .000,00
MARAMBAIA GENOV1J:S ALEX T EIANO - Ol avo

M. Santos 46 .000 ,00
MARAMBAIA I VAN TEIO DIAMANTINO -Silvio

Gomes de Cama rgo .. .. .. . . .. . . .. .. . .. .. . .. . .. . 39.000,00
MARAMBAIA IRAPUÃ ALEX DIAMANTINO _ _

Miguel P et r illi 36.000,00
MARAMBAI A INVICTO DIAMANTINO - Virgílio

Lemos da Silva ,. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 31.000,00
MARAMBA IA INVENTOR T EIa HEINIANO _

Luiz Antônio J únqueir a 41.000,00

NELLA 2's PRINS - João Batista Ferr eira 68.000,00
HOLAMBRA FLORINE'S PRINS II - S ílvio Bor -

san . 38 .000 ,00
HOLAMBRA KOOSJE'S W OD AN VII - Cia. Ci-

mento P or tl a nd Maringá 45 . 000,00
HOLAMBRA ROO,SJE'S PRINS - 'M a n oel Ferraz

do ' Vale : . . . . . . . . . . . . . . . 40 .000,00

Propríetá río ; Adriano Sleutjes - Castro - Pro

HOLAMBRA AD EMA XXVI - H - 390/868 - An-
t ho n y Assu mp ção 52 .000 ,00

HOLAMBRA AAGJES AD EMA III - Celso Rama-
lho da Silva 26 .000 ,00

HOLAMBRA RIETS ADEMA XI - João B a tis ta
Mac iel F rança 61 .000,00

HOLAMBRA MINA'S ADEMA V - Antônio de Oli-
veira Costa 41.000,00

HOLAMBRA DOETJE'S ADEMA XIII - Horácio
de Melo 38 .000,00

HOLAMBRA CLARA'S AD EMA XX - José Afon-
so Junqueira de B a r ros Cobra 28.000 ,00

HOLAMBRA ADEMA IMP ER AD OR H - José
Afonso Junqueira de Bar ro s Cobra 26 .000,00

Proprie tário : D. P ires Agro-Pecuária SIA - S ão Ca rlos - SP

FAZENDA DE COPACABANA - Man oel Ca rlos
Gonçalves . 16 .000 ,00

Proprietário : H élio Moreira Salles - Casa B ranca SP.

ABRIL DE 1959

RIO VERDINHO CAPATAZ AUKE - Roberto Fel':'
nandes Moreira .

RIO VERDINHO CONDE AUKE - Miguel Petrilli
RIO VERDINH O CAMPEIRO - Luiz Antônio Jun-

queira .



A -PA LAV RA DAS CLASSES PRODUTORAS

Alirnent ac ão , dev er primordial d E stado

Valte r Henrique ZANCANER
(Pecuarista em Guararapes) ,

;
E in estim aveI a importancia da 'a lim en t ação na . vIda dos

T ão gr a n d e é o seu valor, que um dos primeiros prín-
po~os. F AO é "que a a limentação é o primeiro d ever do

.c ip ios ~a AI uns povos que se a lim en ta m mal ou de modo
Esta do. g resenta m conh ecidos d isturbios ou consequenclas
ina dequ a d o• .a p diminuiçào de cresc imento, m embros tortos, e
como raqUltmm O, . .

molectias carenCl alS . .
out r a s - . v ido li. gran d e extensão terrItorial do Brastl ,

Talvez de. r ealmente com esse probtema, qu em
ninguem . 5e",_ pr~~cuP~ a im en si dão de t erras do Brasil seria
s abe na ilu_ao - q bundância de gen eroso ~ facil perceber
suficiente p ara dar a a maioria dos braf'ile iro& se a limenta
q u e. cada dia que Pfaslsean't e N ão falamos som en te do Nordeste,

1 d e modo m su lC . . b .ma e f I ndo a lavour a e a p ecuarla, o rigarn as
ond e a s s ec as, rasela d emigr a ções quase constante. No ano
p op Ula ções a um fC~C ~e :çucar e a do algodão de fibra longa
de 1958 até a s a. ra. d ela seca
f oram m u ito preJudlCa .: sdPs no c e'ntro e no Sul do Brasll é

A fuga para as CI ~ .e crementado com o sala rí o m ín imo
tuaí que sera m di ium fa t o a, lta em dimin u ição do braço isp orn-

d e CrS 6.000 ,00. Isso res~ e aumentam os ccnsumídcres nus
la vou r a e pecuana,v eI par a '

cidad es .
. _ . te efetiva ga r an tia de preços para

c omo n o B rasIl . n ao exis u ando a contece gr ande produ ção
os p rodu tos d a a~lCultu~a';a~ios ba ixam os preços pagos no

d
u m d êles. os m term - d . c, que n ão po ssuindo r esistencla

e os la vr adore_ , d í Ii ter ior esma ga m p oquenos e m e lOS rurico as ) ,
n n om1ca (principalmente OSt r am- e t em os então produtores

eco que encon , di - Nndem p elo preço . ' uma voraz ín t er rne ia çao. o
ve on",um idor es sacrlflc~dos a "corrida" para p ro duzir aquilo
e ~ s~guinte t emos en t ao um:nterior, aban.donando-!:;e outros
an d eu bom preç o no a n o 'a o abasteCImen to. Essa bal­
qu~ s tambem importa ntes P~~uÇãO de ge n eros alimentícios,
art g? rovoca qu eda & n a pr de:::coberto o lavrador, . cau sa
burdla il fb r a o m erca d.o, d eix a ~de a formação de est ab iüdade
dese~f~ ias a o con ,:um1d or , . im pito t empo estamos nesse circulo
SRCrJ IC ia do p aís, e ha mU
n a econom . . lá d

• • C' • Est adOS Umdos , p OIS qu an o
VICIOLombramo-nos a qu I dO~ n çar o preço ofic ial para o re u

. ~utor n ão con,::egue a C~r inter medio da C .C .C . , e vende
o pIO o o govern o com p ra Pex or ta. Entre nós vem os que é
prodU~~cas d e es c::assez ~u ntr-ma is e faculdades (a té me smo
nas e -I con s t rUir esco as ,
maiS facI

em vilas) , do que enfrentar com coragem e pl anejamento os
problemas agr icol as , os quais são tratados por to dos com
desprezo vísível e generali za do.

Não pod emos pensa r em mecan ização qu ando tem os gaso­
lina e produtos de pe troleo por pr eços ca ro s, quando a r eforma
de um t rator é ma is cara as vezes que seu cu sto tnt c.n i. os
pneus, adubos e inseticidas sob em d epre ço m ensalm ente, as
m aqu .nas agrícolas estão fora de capac id ade a quisi tiva dos ru r í­
colas, e não ex .ste financia mento para d estaca e preparo da
terra m ecanicamente, princip alment e para o pequ eno produtor,
o mais n ecsssitado , e qu e a umentar ia sua ca pacidade de trn­
balho certamente, com o uso m aior de a n imais, arados e car­
pideiras.

. Temos portanto qu e o grotc o d e no ssa pro dução agropas­
toril ainda é feita pelo braço do trabalhador . Pois é este que
precisa de prefer encia ser amparado. pr tnc.paímence quando
arrenda ou possuí pequenas areas onde quer pl antar. ser à
uma das maneir as de diminuir o r itm o da corrida para as
cidades, já qu e acha mos di ficil te rmin ar com esse exodo, que
está aumentando sempre as favelas citad in as. O qu e ad íau ta
enche~ o pais de predíos escolares, se os alun os est ão subal í­
mentados e chegam a desmai ar nas a ulas? E de outro Indo
n ão serão os no vos hosp ítats sempre insuficien t es para o grande
numero de doentes, cujas molestí as são n a m aioria, provocadas
por desnutrição ou má al im entação?

r;: de pasmar a indiferença dos govern os p ara com a agr t­
cu~turJl ' Nao são solucionados os probl emas a gr-opastorts, IÜO
existe nem se procura um plano serio, efícíent ee duradouro
para melhoria e fomento d e nossa ag ricultura. D im inuem-se
as verba s para a ag r icultura! Até quando o M inisterio da Agr i­
cultura t erá só 8% do orçamento da União , e os três m.ntete ríos
militares, 33%?

. P ara culmnar com t antos desac er tos vem agora o govern o
federal com congelamento unilater al, pois só para os produtos
da t er ra. Invés de fom en to, t emos o poder polic ial. que nunca
resolverá uma situação provocada por tal t a d e p-rod ução. e que
ira certamente d esestimular o d esanim ado p rod u tor. Atil
quando o 'dolar para vender café se rá de CrS 43.00 e o d ólar
para comprar m ercadori as u t eis na ag ri cultura s·erã de Cr ::;
200.00 a té Cr$ 300,OO ? Até qu ando permanecer á de pé êsse
mo n te de erros, d es ídia . m á vontade e confusão? Até quando
va mos esp erar para no s convencermos que a a limentação é
"o d ever ' primordial do Estado"?

SUPLEMEN T.OS MINERAIS

PRO VIMI
. para gado bovino

Avenida da Liberdade, 65 - sal a 601

Postal, 21 67 Endereço Te legrá fico:

S/A.
_ Telefone 35· 4743 - Cai xa

P R O T E I N A Sã o Paulo

BRASILDOPROVIMI

REVISTA DOS CRIADORES
I
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ILHA,S -S HWYZ,
RA VE 'o DAS

p.o.,

por FRANCISCO RENNÕ.. no Leilão .de 111 Exposição - Feira
de Gado leiteiro, a se realizar em 6 de Junho próximo, no
Parque da Ág ua Branca.

BOM CAFÉ FLUNA - Filha de Olivia BOM CAFÉ FEIRA DA-AGUA BRANCA - Filha
de Palmeira 4.

BOM CAFÉ FRAMBOEZA - Filha de Urania,
Campeã e Grande Campeã da XXV Exposição .
Nac ional de Animais, realizada no Parque da

Água Branca .

BOM CAFÉ FAVELA - Filha da Aleg ria.

E8TANCIA SANTA MARIA
Prop. de "Be ned ito Rennó

JACUTINGA - Minas Gerais

(Disto de It a p lra (e st rada asfaltada) 40 minutos. Estas bezerras poderão ~er vistas a qualquor momento)., .

As novilhas são filhas de Ferna ndo, importado da Suíça. É f ilho ·de Furst 1500, que obteve
trê s grandes pr êrriios e de Bumer 3779 que em 300 dia s e em primeira lactação produzi u

3.900 q u ilos de le ite com 4% de gordura .
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QUE PREFERE V S EXP
}~XPOSIÇÃO NACIONAL"? OSIÇÃO ESPECIALIZADA OU

. POR QUE?

ACH A V.S. QUE AS EXPOS
REALIZADAS PELAS RESpI?ÔES ESPECIALIZADAS DEVEM SER
POR QUE? ECTIVAS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE?

/ACH A V.S. QUE SE PODEZADAS UM CUNHO DE ER I A DAR AS EXPOSIÇÕES ESPECIALI.
EXPOSITORES DE OUTR XPOSIÇÃO NACIO~AL CONVIDANDO

OS ESTADOS? r

QUANT O AO JULGAME .
ÚNICO OU COMISSÃO ~~O? QUE PREFERE V.S., JUIZ

TRÊS JUíZES? POR QUE?

ACH A ·V.S. QUE OS LEIL - -
D E VENDA DE REPROg~s SATISFAZEM COMO MEIO
TEM ALGUMA SUGES TORES? POR QUE?

TÃO A FAZER SõBRE AS EXPOSIçõES?

/

Marcada para 6 de junho a
In Exposição-Feira de Gado Lei­
teiro promovida pelo Associação
Paulista de Criadores d ê Bovinos
e por outras entidades congêne­
res , em cooperação com o Depar­
tamento da Produção Animal da
secretaria .da Agricultura, a "Re­
vista dos Criadores" empreendeu
rápido inquerito entre alguns
criadores, visando colher sua
opinião a respeitQ de qualidades .
e falhas dos certames que em
nossa Capital v êrn sendo realiza­
dos. Se é verdade que muitos dos
que procuramos não nos pude-

- ram oferecer seu valioso parecer,
a qualidade dos pronunciamentos
que hoje oferecemos aos lei}or~s
preenche cabalmente a auSe?Cla
que porventura se faça sentIr.

Em verdade, trata-se de ob­
servações e sugestões de conheci­
dos pecuaristas, as quais poderão
ser de grande utilidade aos orga~
nizadores do certame. Sabemos, é
certo, que a regulamentação I do
certame de Junho j á foi aprova­
da, mas a discussão que se esta­
bebeleça sôbre o assunto s~mpre

se~~ proveitosa, podendo vir a ser
utilízadas as idéias novas no ... s pro-
ximos certames.

A propósito, ?~sejamos lembrar
9-ue .as exposições-teíras ' foram
idealizadas para serem realí d

1
•. za as

pe os propnos criadoras, com a
colaboraçao dos técnicos d d­
partamentos oficiais com os e, a con-

dição de que t ôda a sua renda
viesse a constituir um fundo des­
tinado !L promoção de exposições,
fundo esse que deveria ser admi­
nistrado pelos próprios criadores.

As :-lOSSas perguntas dirigidas
ao críadores da região de São
Paulo e regiões tributárias foram. 'as segumte:

/

" S OU de .op iniã o que elas devem ser feit as pelas respectivas

asso~iações de classe", afirma o dr. J oã o de Moraes Barros,
agrônomo e ex_presidente da A.P.C.B.

/

o se, dr. ;João de M oraes Barros, ex ­
presid ente da Ass ocia ção P aulista de
Criadores d e Bovinos, grande criador d e
gadO H olandês e m Cam p inas , u m dos
epresentantes mais autorizad os da clas ­

r o f er e ceu - nos as s eguintes r es posta s ao
se, .' . .
nosso questlOnarlO.
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- C:0m o já t ive oportunidade d e .
ze r, ate mesmo em entrevista dad dí­
«Revis t a », sou de opinião q a a essa
sí ções el evem ser especializad

ue
as expo ­

do possível, r.egionais. As raz~s e, _d en tro. . _ es sao cla-
ras, pOIS, exposiçoes nacionais brí. _ o ngam a
u ma movímentaeão d ispendl'os ~. • a he a ní -

mais de outros Estados e também exi ­
g~m recintos muito grandes, o que nós
nao temos: a restrição de número de
a n im a is pa ra o aproveitamento dos re­
cintos existentes d esvir t ua os finS da
exposição.

_Com o o:g~nizador da primeira exposl­
çao espectalfza.da, em São Paulo sou de
opinião de que elas devem ser f~itas pe­
las respectivas associações de classe e,
naturalmente, tanto as repartições fed e­
rais e es tad uais , d evem colaborar no cer­
t ame, o que, a liás, é indispensá vel. A res­
donsabilid a d e, entr etanto deve ser das
associações d e classe, pois são elas que
fa zem o registro das d iversas r aças.

REVISTA DOS CRIADORES



"A direção das exposiçoes pelas associaçoes de classe repre­
senta para o expositor uma garantia de sucesso", assevera o
sr. Manoel Carlos Gonçalves, líder pecuarista da região de
Pinhal.

Banco' .do

As exposições especializadas poderão
ter cunho de exposições regionais, mas
nunca nacionais, porque implicam numa
movimentação de t ransporte ele animais
muito caro.

Quanto a julgamento, prefiro que seja
feito por um único juiz. Ass im se defi­
nem perfeitamente a r esponsabilidade c
o critério a que obed ecem as decisões.
Aliás , a Granja Bôa Vis ta n ão tomou par­
te na exposiç ão nacion al de Agôsto, POl'

diversas razões, se n do a princip al o fato
de te rem feito uma comissão de julga­
mento, quando sempre me bati por juiz
único.

Como iniciador do processo de venda
por leilões aqui em São Paulo, sou de

Criador em Pinhal , o sr, Manoel Ca r­
los Gonçalves vem-se m ostrando n ão so­
mente gran de interessado pelas exposi­
ções, mas também conhecedor de seus
problemas, como é dos problemas da p e­
cuária, proporcionou-nos va lioso depoi­
mento:

. - Interessantí ssima sua inicia t iva de
consultar os expositor es sô br e exposições.
Assegu ro qu e tod os terão muito qu e dizer ,
para evitar qu e, de certame pa ra cer ta­
me, cresça o número de desiludidos.

P,restigiando a brilhan t e idéia dessa

oprmao que é o meio mais equitativo
pa ra a preciação de val õres e que traz
mai ores fa cilidades para o confronto dos
animais pelos compradores. Além disso ,
fa cili tam aos governadores aproveitar as
verbas de financiamento que são aplica­
da s pelas secções de fomento da pecuá­
ri a.

Para conc luir. quer o lembrar que , para
o aproveitamento 'dc uma exposição, é
indispensável a b õa compreensão e cola­
boração de todos qu e nela influ~m: expo­
sitores, associ a ções de re gistro, govêrno
federal c gov êrn os estaduais e todos
aqu êles que dir eta ou indiretamente tra­
balhem para o certame.

«R evista», verdadeira representante e
def ensora dos interêsses dos criadores, é
com o m aior prazer que passamos a res­
ponder a sua consulta .

As exposições especiali zadas sã o as que
m elhor aten dem aos in te rêsses da pecuá­
ria e dos pecu aristas. Possibilitam a
a presentação de maior número de ani ­
m ai s, o que dá, eviden temente, maior
id éia do que val e o reb anho, possibilitam
o confron to mais amplo entre os ani­
mais julgados, o qu e dá a justa medida
de seu va lor e, finalme n te , levam -ao re-

Brasil

cinto um «público especia lizado» que a va­
lia o que vê, trazen do melhores oportu­
nidades de negócios.

A dire ção das exposições pelas asso­
ciações de classe representa para o ex- "
posi tor uma garant ia de su cess o, po is
seus diretores, pecuaristas também, co­
nhecem o que interessa e o que preju­
dica o expositor, . que faz n ão pequenos
esforços para apresenta r seus animais.
Além do mais, já foi pro vada a maior
eficiência désta dir eção .

As exposições especializa das, se fossem
de âmbito nacional, teriam ínegà velm en ­
te mai or brilho.

O juiz único te m tô das as vantagens :
uniformidade de cri tério, r apidez e r es­
ponsabilidade; mesmo porque, sendo tão
dificil en con trar -s e elem en tos capazes ,
as comissões nunca sã o homogêneas .

Os leilões são indispensáveis , porque
estabelecem os va lores re ais dos animais
e proporcionam ao criador "um mercado
seguro.

Acho imprescindível que os exames sa­
nitários sejam fe itos na própria fazenda .
Que se jam fe itos qu an t as vêzes fo rem
necessários e à custa do cria dór , mas que
se evite a repetição dos acontecimentos
da última Nacional, que foram simples­
mente lamen t áveis.

Todo esfôrço merece recompensa ; que
seja um simples dip loma . de papel ou ,
se possível , med alhas ou taças, m as que
não se desest imul e o criador , fazendo-o
voltar de mãos abanan do. Que o crité ­
rio de distribuição se ja unifo rme, tam ­
bém é muito importante. Na última Na ­
cional, campeões nada r ecebera m, a o
passo que classificações de nenhuma im- -

s. A .

Sa ntas
São Ca etano da Sul
São Carlos
São J oã o da Boa Vista
São J osé das Cam p a s
São J osé da Ria Pa rda
São J osé da Ria Preto ­
São Manuel
Soro cab a
Val paraízo
Votupor a nga
Tupã
Taquaritinga
Taubaté

,
S~DE - Rio de Janeiro - Rua 1.° de Março, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifício - ' ' A~·. São João, 32 - Fone 31-6161 e rama is e Rua Álvares Pen teado, 112

AG~NCIAS METROPOLll ANAS EM SÃO PAULO:
Bosque da Saúde _ Avenida Jabaquara n, 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 7 3/7
Brás - Avenida Rangel Pestana n, 1990 Moáca - Ruo da Moáca, 2728/36
Ipiranga - Rua Silva Bueno n . 181 Pinheiros - Rua Iguotemi, 2266/72
Lapa - Rua Anastácio n . 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1 5 4 8
Penha - Rua.Dr. João Ribeiro n. 487 Santo Amaro - Ay. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico poro todo o Brasil - SATtL!TE
TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPóSITOS :

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 200.000,00 . . . . 5 % DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite
DEPóSITOS LIMITADOS - LImite de Cr$ 1 00000000 3 %
g~~~~ITOS m~vLIMITE : .' .. :: 2 % de 1 a 6 mê •• s .. .. .. ... .. .... .. .... ....... 5 %.

ITOS ':'E ISO PR'VIO ~ sem limite avisa próvlo de 7 a 11 mês81 5,5%
superior a 30 dias . . . . . , ·.. . . . . . . . . . . .. . .. . .. 5 % de 12 mêses eu mais .. . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . 6 %

O BANCO DO BRASIL S. A . possui Agências nos principais praças do Paí., além ~ d uas no Exterior (e n. Montevidé o
e em Assunção), para tôdas as eperações boncórla s

Agências em funcionamento · no Estado de São Paulo :
Cafelândia Ma rília Piralú
Campinas Martln6polis Plro/u l
Ca t a nduva Matão Plra çununga
Franca Mira ss61 . Pompéia
Ga rça Mogí das Cru zes Presido Prudente
Guaratinguetc(, Monte Aprazivel Presido We ncllslá u
Itapetin lnga Nova Granada Pro missão
::,?pira Nova Horizonte Ra ncharla

u Olímpia Ribeirão Bonita
It uver a va Orlândla Ribe irã o Pre ta
Ja~uticabal Paraguaçú Paulista Ria Clara
~aud' '. Pederneira s . S. Cr uz da Ria Pa rdo

L
!,n !al Penápolis San ta Anastácia
Im~ l!a Piracicaba Sa nto An dré

Luceha

And radina
Araçatuba
Araraquara
Aráras
Assis
Avaré
Bar/ri
Barretos
Batatais
Bóu rú
Bebedouro /
Blrlguí
Botucatú
Bragança Pa ulist a
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•,As associaçoes de classe, mantendo melhor contacto com
o~ ~riado~~s, é que dever iam errrp'reerrdar as exposições espe­
cia fizadas - decla r a o SI', F, J, Bongersen, diretor da Coope-
tiv a Agr o-P ecu ária Holambra. r

portância 'f or a m contempladas co m a r­
tisticos t roféus.

Julgo que a elabora ção de um r egula­
m ento único para tôdas a s exposições , r e­
j a m nacionais. regionais ou especializa­
d as, s ó traria vanta gens. O desencontro
de critério quanto a o limite de ida des,
categorias, formação, de conjuntos, provas

de identidade, escolha de juizes , etc. tem
causado n ão pequenos disabores aos ex­
po sitores.

Finalizando, acho qu e a in auguração
dos certames antes do j ulgam en to dos
a n imais faz com que se tornem muito
mai s interessantes e instru t ivos.

"Às associações é que deve caber promovê-Ias", assevera o dr.
Luciano Vasconcelos de Carvalho, reputado criador de gado
Holandês vermelho e branco.

A C oo p e r a t iva Agro-P e cu á ria Holarn­
bra, estabelecida na estrada de Campí ­
nas a Mogi M írfrn, é uma entidade de
f undação rela t ivamente recente, mas já
bastant e conhecida, principalmente dos
criad ores, que r econ h e cem a v a li osa con­
tribuição que ela trouxe dos nossos plan­
téos , Seus mem b r os e diretores tam­
b ém j á se fa miliarizar a In com os nos­
s os p r oble m as e podem oferecer-nos opi­
n iões, p r-lnc lp a lrnent e no que se refere
a exposições, às quais t êm concorrido e
on de têm colh id o va liosos trofeus. QueIn
r e spon d e, e m n OIne dos cooperados, é o
s r. F . .T. Borrgers, que chefia o departa­
m en to d e gado d a Fazenda Ribeirão:

- Nossas preferências se v oltam para
as exposições 'r eg ion a is ou estaduais, que
oferecem m aior Irrter êssa aos criadores
da r egião e q u e aos mais novos propor­
cionam oportunidade d e se iniciare In na
matéria. A cada ' d o is anos, p od er-ía m os ter
uma ex p os ição n acion a l. As associa ções de
classe, mantend o lllelhor con tacto com
os cr iador es, é que d everta m empreender
as exposições espe cializad as, o que se ­
ria também es t imular s u as respectivas
a t iv idades. Ademais, n o caso d a nossa
sugestão, os juízes das ex posições e sp e ­
cializadas In díca r fa m os a nim a is a ser
enviados à exposíção nacion al, o _q u e se­
ria' d ar maior unírormídade e est abelecer
um s istema para atingir o tipo desejado.

Parece-nos melhor a com is são de três

juízes. O resultado é mais justo do ponto
de vista técnico e se evita que prevaleça
o gosto pessoal de um juiz único.

Quanto aos leilões, satisfazem plena­
mente, quando não realizados nas ex­
posições.

Uma sugestão final : obedeça-se seve ­
rumente o programa de trabalhos mencio ­
nado nas publicações, a fim de não desa­
gradar o púbÍico que comparece ao cer­
tames pecuários. .

o sr, Luciano Vas concellos de Carva­
tno, adepto da oariâaãe vermelha do
gado Holandês, do qual possui em Va­
linhos um do s mais apurados r ebanhos,
tem sido exposi t or frequente aos certames
que se real izam em São Paulo. Sua opi­
n i ão nos chegou, em poucas palavras,
mas eloquen te :

- P refiro a exposi ção especializada,
porque a nacional n ada sign i f íca num
território como o nosso: não consegue
ser nacional e 'se transofrma em feira.
A s associações é que deve caber promo­
vê-las, porque a realização se torna mais
flexivel e prática. Não haveria, é certo,
inconvenientes em que o certame espe-

TRATORES
HANOMA G
Todos os tipos. poro o~

ma is va riados serviços.
Móxima re sistência • c0­

modidade.

5ABRICO
ho do Gri'", 719 - C. POlia! 590

sAo PAULO

cia lizado t iv esse o con cu rs o d e exporito­
r es de outros Estados, mas duvido dos
res ultados dessa inic i ativa.

Quanto ao j u lg amen t o, juiz ú.nico, r e­
gime d e res pons abilid ade.

Os le ilões satisf azem. O preço a i li
ob j etivo .

Muito haveria que sugerir sôbre cs
nossas exposições, mas o principal é to r­
ná-las lucrativas para a sociedade que

as promova e gratuitas para os exposi­
tores. Um programa de divertimentos
pú.blicos realmente interessantes, com
entradas pagas, muito poderia contribui r
para isso.

Desnatadeiras - Batedeiras
Latas para leite, etc . etc.

Rua Florêncio de Abreu, 4 41 - Ca ixa Postal, S6
S Ã O PA ULO

F I L I A I S :
RIO DE J A NE IRO - Av. A lm ira n t e Borroso, 91 _ 4.0

Co ix a Postal, 1 41 2
RECI FE - Rua do Imperador. 290 - Ca lx o Postal, 907

F O S TE -R. - . A CASA AMIGA DOS AGRICULTORES

rOSTER

Cortadores de forragens
Máquinas para arroz
Moinhos para fubá
Descascadores de café
Trituradores
Engenhos/Moendas

CASA

ARADOS de di ve rsos t ipos
SEMEADEIRA S
GRADES d e dentes/d iscos
C U LT IV A DO RES
A D U BA DEIRAS
PU LVER IZADORES
POLVI LH A DE IRA S
ENX A DA S
RO T AT IVAS "GEM"

Tradicional fornecedora de máquinas agricolas.
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(Dinamarquesas) .

"CADAL"
elA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agente. exduslvos do salitre da Chile poro o
Distrito Federal, Estados do Rio e Esp írito Santo
R. MÉXICO, 111-12.0 ANO. - SEDE PRóPRIA

42-0881
. TELS.: 42-0115 R~OE INTERNA

42-0980
• Solicitem infarmações e folhetos. gratuitamente

C~RCAS ELÉTRICAS -

BALLERU.P

Para bovinos - equinos - suinos

Rua Bélgica, 152 - CAPITAL

Soe. Alfa Ltda. - Fone 80-6766

Representante exclusivo :

Ecanamicas - Seguras - ~ficientes - Instalação f~cil.

Largamente comprovadas nos Estados Unidos, Europa e
America da Sul. - Laudos a disposição dos interessados.

beria às associações de classe realizá-Ias,
sempre em cooperação com os departa­
mentos estadual e nacional de produção
animal. .

O julgamento deverá ser proferido por
um juiz único, que assuma a inteira res­
ponsabilidade de seu veredicto.

Quanto aos leilões, satisfazem plena­
mente, maximé quando financiados pelo
Ministério da Agricultura.

Como sugestão final, julgo que a expo­
sição especializada nacional deva ser rea­
lizada após exposições especializadas re­
gionais, sendo naquela admitidos os ani­
mais premiados n êstas,

tames, cujas. qualidades e defeitos sabe
apontar.

- Julgo a exposição especializadà
mais instrutiva - diz-nos êle. - No
cômputo geral, apresenta melhores re-

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Pa ulo

"Caberia às associações realizá-Ias...", considera o dr. José Pro­
cópio do Amaral, conhecido criador de São João da Boa Vista.

BOL5:A DE ANIMAIS DA A. P.C. B.

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

ee m p r e e venda ~ara

qualquer parte do País

o dr, José Procópio do Amaral, fazen­
deiro e criador em São João da Bôa Vista,
é um dos autorizados líderes da classe. No
seio das associações pecuárias, sua pala-
vra é sempre recebida com agrado, por­
que portadora da experfêncía e do bom
senso. Eis como nos respondeu:

- Penso que deveremos preferir reali­
zar exposições especializadas de gado lei-
teiro, mas de âmbito nacional, pois, sen­
do o recinto atual do Parque da Agua
Branca pequeno para uma exposição de
tôdas as raças, não poderão os criadores
apresentar seus conjuntos completos. Oa-

"... devem ser promovidas pelas associações de classe que este­
jam devidamente organizadas e em condições de realizá-Ias",
diz o sr. Donald Strang, melhorista do zebu na Alta Noroeste.

De Araçatuba, o sr. Donald strang nos
manda seu parecer sôbre a orientação
das exposições da Agua Branca. Trata-se
de adiantado criador de bovinos de córte
e de grande conhecedor dos nossos cer-
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FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Abril , 264 - térroo
Tel• . : 35-5097 - 35-4860

Caixa Po.tal, 7939

ProvisGrlo: 9-1037 • C. P. 269.

Marca "DAN-MILKER"

juizes, prefiro a última modalidade, des­
de que um r epresen t e os criadores, pois
os produtos particular es se si tuam acima
dos que proced em dos estabedecimentos
oficiais. I sso tudo, part icularmente no
que se r ef ere às ra ças Indianas, que são
as do m eu con hecimento.

Qu anto aos leilões, satisf azem, devido
ao f inanciamento p roporcionado pelo mi­
nist ér io da Agr icultura.

Pa ra con cluir, parece-me que tudo
quanto se refira a exam e sam t ár io dos
animais a expor deva ser f eito na fa­
zenda e qu e o julgamento se proceda
antes da inauçuraç âo do certame. Ade­
mais, os animais dos qon érnos federal e
estadual deveriam competir com os dos
par ticu lares.

procura, assim reerguer as forças produ­
tivas de nosso Estado. Não partimos de
utopias, nem as objetivamos. A realida de
de nosso m eio, com a s suas d eflci encías
e as de homem qu e está no seu cen tro,
const it uiram a base do pl anejamento
qu e empreen dem os. Mas, estudando o '
m eio e o homem, vimos emergir a nossos
olhos o potencial imenso de possibilidades
que ambos representam, ch ega n do à con­
clusão alentadora de que, a judados que
se jam .p ela ação ofi cial, poderão a ti ngi r
as m ais significat ivas realizações.

Vamos, po is em preen de r uma ten tati­
va de cura dessas deficiencias e de dina­
mização das reserva s de energia do ho­
m em e da terra que o cerca .

IMPORTADORA

(Conclusõo da pág.74)

HOJE E AMANHÃ I

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3,. a.

Tel,.: 43-3059 - 23-2325
Caixa -Post a l, 1404 End. Telegráfico

, " SISLA" .
Filiai: PORTO ALEGRE - ÁV. Farrapo., 53 - LaIa - Tolof.

--------------1

"As exposrçoes especializadas devem caber aos criadores" es­
creve o sr. Jorge Wilson Franco, antigo criador em Barretos.

Fazendeiro em Barretos, onde mantém
valioso plantei de bov inos, o sr . Jorge
Wilson Franco, t em sido f r equente aos
cer tames da Aç ua Granca, onde seus ani­
mais têm con quistado pr êmios. Sua s re s­
postas a nossas pergunta s caracterizam­
se pela objetividade :

- Prefiro qu e a exposição seja na­
cional, po rque oferece ocasião de encon ­
trarmos criador es de t odos os Estados do
Brasil. A exposição especi al izada dev e
cab er às associa ções de cr iadores, t ôtias
de comum ac ôrtio, "A união faz a força" .
E essas especializadas deveriam ser in­
t ercaladas entre as exposições na cionais.
Al ém. disso, estas poderiam reunir expo­
sitores de outros Estados também.

Entre o j uiz único e comissão de três

TEMOS EM ESTOQUE:

·I! '. Ordenhadeiras
"DAN-MILKER"

I • Desnatadeiras
I., Batedeiras

• Compressores de
amônia

• Pasteurizadores de placas

• Material para laboratório

/

O PLANO DE .

o plano qu e tivemos a h onra de apre-:
sentar a o S1". governador Carvalho Pinto,
esta dista a quem S . P aulo j á tanto de ve,

,
t ra n sfor m a ção, industrialização, a rm aze­
n amento, di stribuição e consumo. T rata­
se de em p reen dimen t o de envergadura
e que determinará a a plicação de verbas
r eprodutiva s n um total de cerca de três
biliões de cruzeir os durante os exercicios
de 1960, 1961 e 1962, den.t ro de uma ta­
bela de prioridade orgamzada de a cordo
com as n ecessid a des imediatas e m ed ia ­
tas d e cada ex ercício.

MAT I FA
SÃO PAULÇ>

Vac ina c/ a ftosa .LEIVAS LEIT E, c-s
4 ,50. M o t ore s. Conjunto geradores. 01­
namo s . A lternadores. W incharger. Bom­
bas para irriga ção , para poço, para pul­
ver iza r com o u se m m ot or. Polvilhodei­
ra so M á quin a s para picar eer rse, verdura,
p a lha, capim. Para t r it u rar raiz e s. De­
s integ radores. Moinho para t u b o dina­
marqu ê s , inglê s e nacion a l. Lanternas
11Ala di m ll

, IIPerromax" I "Sonambulo",
"Tupan". Latõe s para leit e . C oad o re s.
C o alho. Brometo d e m e t ila . Formicida
" Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
re s p a ra b ro meto de metila . B.H .C. a
12 % ! D .D.T. Deenate , La x a n e . Game­
rial . Gamexane . Sabla vi ta (Vit. 8-12).
Sablavin a (comp. 8). Sab la c in a (a n tlbio­
t ico). O leo d e f igado d e baca lhau e ca­
ç ã o. De ls t erou. Sulfato de m a ., g a n ê s .
Sulphamezatine. S u lfa mera zin a . Sulfani­
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanid ina.Su l­
fadiazina. Fen a tox. Cupros n . Perenox.
Parzate. Calda s u foc a lc ica Du pont. En ­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocade ir as a anima is. Criadeiras ' Brower.
Debulhadores d e milho. Lança cha mas.
Sementes. T eso uras p a ra poda. Torque­
za "~,urdizzo" e "Hauptner". Serin gas

Hauptner e o ut ra s . Agu lhas.
Todos os produtos , veter inarios e
ogricolas nacionais e estrange iros
V EN D EM O S PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA : Rua Floroncio de Abreu, 40

fone: 33-4387

sultados, tanto práticos , como econômi­
cos e financeiros. Ademais , devem ser
promovidas pelas a ssociações de classe
que estejam devidamente organizadas e.
em condições de realizá-las ; em caso
con t rário , deve a t arefa caber ao órgão
of icial, a ssesso r a d o pela classe. Muito
a cer t a do se r ia que contassem com a pre­
sen ça de expositores d e outros Estados.

Juiz, único, m a s competente , n a plen a
a cepção do têrmo.

Quanto a os íe íjões. >" satisfazem, n ão
obst a n t e seja modalidade de venda, à
qual nosso h omem do campo n ão está
afeito, dada a sua natural t imidez. A
propósito, precisamos obter para os nos­
s os leilões m aior amparo oficial no que
diz r espeito a financi amento. Na última
exp os ição de Montes Claros, em Minas

/ G era is , três er am os ór gãos financiado­
res : o Banco do Brasil, a Valorização
do S ão F rancis co e a ' Valorização da
Ama z ônia . Em São' Paulo, n ão poderia
o B anco d o Estado ser levado a partici­
par desse empreendimento em pról da

./ nossa p ecuária?

P ara t erminar, um conselho: devemos
ter cautel a , n ã o I promovendo certames
em excesso e evit a n do que as respectivas
da t as coincidam com a de outras pro ­
moções, que lhes disputem a ass istência ,
Além disso, cu m p re que levemos p ara o
recinto d os n ossos ce r tames outros m o­
tivos de atração, inclusi ve de vendas,
com o a con tece na cid a d e norte-america­
na d e D aIla s .
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alimento racional e perfeito
pjlra bovinos

~ -RadO"-~

~ R TISTR
Adicione à alimentação
de seu gado, a famosá '.;'

'.

S.A. MDINH.O SJlNTISTJI INDUSTRIAS GERaiS
São Pau Io: La r g o d o C,o f é , 11 - C a ix a Pos t a I, 5 O7 • Te le.f o ne: 3 3 . 6111
Depósitos: Santo s - Campinas - Mogi das Cruzes - S ã o Ro q ue - Baurú



Importancia das provas de ganh de peso na seleçãod ode corte

CIC AT R I Z A NT E - GERMICIDA - FORTIFICANTE

No propósito de aprimorar cada Vf:Z mais
a produtividade dos a n im a is domésticos, os
z oot ecn ls t a s têm envídado.c-constantas es­
forços no sentido de descobrir, com a maior
precocidade possível, os animais mais efi­
cientes e capazes de transmitir suas boas
característica à prole.

Durante muito tempo o melhoramento do
g a d o de corte ficou subordtnado à obser­
vação de certas partes do corpo, " in vivo",
e d e determinados pontos de referência
" p ost -m or t em", na carcaça.

Muitas investigações foram efetuadas ten­
do em mira o es t u d o d as correlações entre
certas medidas do corpo e o aumento de
p êso e as características da carcaça . Zootec­
nistas norte-americanos, comandados pelo
especialista Black, do D epartamento de AgrI­
cultura dos Estados Unidos , publicaram, em

... ...

E

1938 importante trabalho reaü zado com ant­
maís representativos do s tipos de corte, lei­
teiro e misto, sacrificados ao ating irem apro­
ximadamen t e o p êso vivo de 409 kg. A
altura no ga r rot e e o comprimento do cor­
po mostraram correlação negativa, altamen­
te si gnificativa, com a efi ciên cia de ganh o
de p êso , o ga nh o m édio di ário, o rendimen­
to da carcaça, a porcentagem de gordu ra
na carça , a porcentagem de carne comestí­
vel e a classificação do s novilhos como ani­
mais de açougue. Ape sar de t õdas essas cor­
relações, a classificação do animal antes da
m a tança foi considerada como a m elhor me­
dida do tipo d e corte, em comparação com
as proporçõ es das diferentes m edidas do
cor po. -

Mais recentemente, muitas investigações
foram feitas sõbre o valor prospectivo do

Bcn%ocreol é o baluarte med icinal que pro­
tege a . criação contra doenças. E' a segredo
dos triunfos de todos os Criadores expar} ,
mentadas! Peça gratis à Cx . Pt . 1002 - São
~a,ulo "0 G~ia . do Criador" e conheço as
murne ros e uteís aplicações de Ben%ocr eoJ.

ZOCREOL
~

L. P. JORDÁO

p êso no n asc er, o p êso ao desmame e o
ganh o de p êso n o p er íodo que se segue li
desmama, t endo em vista, sobretudo, que
essas características podem ser precocemente
ob servadas, na prole do s genltores que co­
m andam os t rabalhos de seleção e meU10­
ramento.

O p êso ao nascer, como já vimos em ar­
tigo anterior, _n es ta "ReVista", fornece pre­
cio sa s Indica ções sô bre o n êso final a efl­
ci ência, a classificação do novilho e' a pro­
dução d e carne, apreciada através do corte
do músculo longo dorsal. Todavia, êsse ele­
mento pouco di z quanto à quaudade de
ca rca ça, à esp essu ra da gordura de cober­
tura e a outros dados considerados impor­
tantes.

O p êso à d esmama é, sem dúvida, um im­
po rtante fator n a uvaü aç ão da capacidade
Iact írera e da hab111dade de criação da mãe
do bezerro. ~ um bom índice do p êso final,
da ertcten cí a de ut111zação dos aUmentOS,
da classificação do novilho ' de corte antcs
do sacrifíc io e da áre a do muscuío lOngo
dorsal. Mas, pouco representa em conexão
com a classificação da carcaça e a espes­
su ra da gord u ra p eriférica.

A vista disso, os zootecnlstas tinham de
averiguar o va lor informativo da fase de
crescimento que se segu e imediatamente ao
desmame e, assim, foram real ízado s os ne­
cessarias estudos, tendo por base um pe­
r íodo de cerca de 6 meses.

O AUMENTO DE P X;:SO LOGO APóS O
DESMAME

Sem entrar em detalhes demasiadamente
t écnicos, diremos que o per íodo de cresc!­
mento do bovino, logo d epois da aparta­
ção, é uma característica Importante, just a­
m ente porque su a variaçã o depende do pa­
trimônio hereditário. As várias estimat Ivas
do respectivo co eflciente de herdabiUdade
revelam valôres que flutuam de 19 a 70 por
cento. Diferentes autores m encionam como
mais prová vei s a s m édias sit u adas en tre 46
e 65 por cento, va le d izer. das mais eleva- .
das en t re muitas caracteristlcas economlcas
do gado de corte. Esses coeficientes pare­
cem ser mais altos quando se referem a pro­
vas re la tivamen t e d emoradas. QuandO os
"feeding-tests" se prolongaram pelo espa­
ço d e 252 dias, foi possível determinar, para
cada secção de 84 dias, o resp ecti vo coefi­
ciente d e h erdabilidad e, verificando-se os
segu intes resultados: 1.0 período , 10% ; 2.°
período 54 % ; e 3.° período, 84%.

Para expUcar o que na prática significa
um coeficiente de herdab1l1dad e de 65 por
cento, vamos su por que certo criador pos­
su a Um tourinho qu e, em prova de "!eedInS­
test", tenha re velado o ga nh o de 12 kS
mais do que a m édia do s espécimes de sua
raça ou grupo. Se esse genttor for acasa­
lado com um lote de vacas médias (em re­
lação à raça ou gr u po ) poder -se- á esperor
que a prole r esultante apresente um aumen­
to de p êso corresp on d en te a 3,9 kg, com­
parativam(;nte ao pêso apresen tado pela mé­
di a do s tourinhos qu e t enham partlclPad~
de provas similares. Esse valor ) 3,9 kg.)
obtido tomando-se 65 por cento de 12 k~
(7,8 kg ) e di vid indo-se por 2, porque os
gan h os esperados são in fl uen ciados s6 por
um do s ge n itores (no caso o pai) , isto ~,
em 50 por ce n t o .

As provas de ga n ho de p êso , como en­
sa ios de r egi stro d e " pe rrormances" , até
certo ponto se assemelham aos torneios lei­
t eiros e outros concursos de contrôle da pro­
uução do s animai s. Foram cria das nos Es­
tados Unid os p ela estação exper imentaI de
ga do de cort e d e Mlles City, em coopero­
ção com a estaçíio experime n tal de crlaç!\O
de Montana .

A consideração da h erda b1l1dnde do ganl10
d e pêso n a se leção do gado de cor te , desde
cercan ia s d e 1946, tem prod uzido con t inuO
m elhoramento da taxa e da er íct ênc tn do
au mento d e p êso do s animais , no s rebanhOS
supervis ionados p ela refer id a estaç ão C"P­
rimental. :ll;sse método de seleç ão é deno­
m in ado p elo s norte- a m ericanos "Bu U íudo-

-
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xing". De ano p a ra ano" t em -se veritlcad
o aumento d e 1 I1bra ' de p êso (453 g ) n~
taxa de aumento dos a n im a is d e corte D
acordo com r ela t órios da es tação de Mon~
tana, os re sultados alcançados nos primei­
ros seis a n os de trabalhos , co m t ou rinh os
das raças H er eford, Poll ed Her efo rd , 8hor­
t b orn e PoJled Ang u s , foram, em m édia os
seguintes :

r éso P eso G an ho Gan ho
Periodo inicial f i nal t otal d i ário

(lcg) (1cg) ( k g) ( kg)
1946-47 249 425 176 1,05

, 1947-48 255 413 158 0,9 4
1948-49 249 404 155 0,92
1949-50 222 385 163 0 ,97
1950-51 233 420 187 1,11
1951-52 209 361 152 1,09

cumpre dizer que, _de 1946 a 1950, as pro­
vas tiveram a dura çno d e 168 d ia s . A p ar­
tir dessa última d a t a , o p eriOdo foi r edu­
zido para 140 d ia s .

Segundo informa uma revista t écnica d e­
d icada ao gado d e cort e, vá rias estações ex ­
perimentais norte-americanas, tais como a
de Bluebonnet e de Balmorrhea , d e 1942
a 1957, haviam t est ado cer ca d e 3 .000 tou­
rlnbos de várias r aças . entx:e os qu ais 2 1.1
Santa Gertrudes. De ss es tres mllhelros d e
Indlviduos, som en t e , quatro ga n haram m ais
de 500 lb (227 kg) , sendo t rês d a n ova raça
mestiça de zebu form ada no T exas. Um
Santa Gertrudes d etinha, n essa ép oca , o r e­
corde nacional, com o ga n h o d e 532 lb (2 41
kg) ou 3 ,8 lb (1,72 kg) por d ia, durante o
periodo de vin t e semanas . :t::ss e es pé cime
tinha cêrca de 15 m eses de Id ade ao t er­
minar a prova,

Dados Intere ssantes, mostrando a Innuen­
cía das provas n a p erformance d as proles
de três touros, são reproduzidos na última
edição do conhecldo Iívro d e zootecn lca d e
Rlce e col aborador es: EI-Ios:

PERFORMANCE DOS TOUROS

Animal n .o P êso à âesm , Ganho d i ár io
339 205 1,20
373 208 1,10
374 175 0,90

PERFORMANCE MÉDIA DAS PROLES
(novilhOs)

/
PEÇAS HANOMAG
PRONTA ENTREGA
Originais da fábrica, para
qualquer modélo de nos­
sa linha. Atendemos ime­
diatamente também enco-

. mendas do interior.

5ABRICO
Ruo do Gr ito. 719 · fone . 63·5121

SÃO PAULO

m anho do pernil proporcion am valor es n e­
gativos (os quatro ult lmos significan tes) . Os
coeficientes rela cionad os co m o p êso ao
n ascer e o p êso ao d esmame são n egativo s ,
porém , somente no caso d es te últ imo, o

.vaior foi considerado significativo.
É In t er essant e verificar que a eficiência

de ga n h o não está posi t ivament e correia­
ctonada com qualquer das m edidas d a qua­
lid ade da carcaça . T ambém, foi co nstatado­
que o com primento d a ca rcaça e o compri­
m ento do pernU t êm p equ ena r elação com
o ganho de p êso , q u a ndo os d ados são ajus­
tados a um p êso final ' constant e . F Ina lmen­
te, verifica-se q u e a lgu ns dados m ais r e ­
cent es , obtidos em estu dos d e correla ções,
se acham em conflito com a s conclusões de
Bl uck e col aboradores , antes cit adas. Poris­
so , os estudos a respeito continuam em vá -
rios centros de pesquisa. -

O p êso final do t ou r in ho, ao terminar o
" fc edln g- test " , tem sido objeto de a lguns
estudos concernen t es li h erdebtl íd ade , m e­
nos , porém <lo que a caracterlstlca prece­
dent e. Na tabela organizada por Sh elb y em
1955, êsse atributo fi gu ra com o elevado
co efi cien t e d e 84 por ce n to. Dentre do ze
ca racterísticas eco nôm ica s Importantes do
gad o d e cor t e, mencionada s pelo referido
In vestigador, o p êso final a pare ce em se ­
gund o lugar, apenas su pla n tado pelo va lor
corresponden t e à quebra d e pêso pelo t rans­
port e (91 % ) e ncíma dos corresponde ntes
ao rendimento d a carcaça (73%) , pêso ao
n ascer (72%) e ár ea do lombo (72%) .

O pê so fi n al está em correlaç ão direta
e positiva com o p êso ao nascer; o p êso
no d esmame; a classificação do an imal an ­
t es d o abate; a á r ea do lombo; a espessura
d a ca mada de gordura; a classificaç ão e o
rendim ento d a carcaça ; o com pri me n to da
carcaça (v al or elevado) e o comprim ento
do pernU (c oeficiente t ambém multo alto) .
A correl ação com a efi ciê n cia d e ga n ho é
negativa , mas n ão Importante.

Verificou -se que o ganho de p êso apresen­
ta correlação po sitiva e a ltamente significa­
ti va com o p êso ao n ascer; postttva e n ão
si gn ificativa com o~ peso à d esmnm a : p osí ­
ttva e significativa com os segu in t es atri ­
b u tos : eficiência n a utnt za çüo do s aUmen ­
t os ; ct asstr tc a çüo do animal antes do sa­
crlflclo ; cln sslficaçã o d a carcaça; área do
lo m bo (corte d o músculo longo dorsal , en tre
as d u as últimas costelas); es pessu ra da ca­
rn ada d e gord u ra em tôrno do re ferido mus­
culo (correía çüo de va lor b astante elevado) :
r en d im ent o da carcaça; comprimento da
ca rca ça (valor elevado ) e comprimento 'do
pernil.

A titu lo Infor mativo, di r emo s que o· com­
prim en to da ca rcaça é m ed ido da extrem i­
dade a n t erior da primeira v ért ebra t orácica
li extremidade a nterior da sí nnse pubian a.
O compri mento do p er nU é t omado d essa
ú ltima extremidade ao ponto mais elevado
d a a rticulação do jnrrete. A ár ea do lombo
pode se r cal cul ada com o auxílto de papel
transparente e mediç ão da figur a res u ltante
com planlmetro. A espessura d a gordu ra
q u e envolve o r efer ido músculo, d ando ao
co r t e o aspecto d e u m gra n de ôlh o , é m e­
dida em três lugar es , a 25, 50 e 75 por cento
do eixo lo n gi tud inal do músculo longo do r­
sal.

b ) P êso final

P êso m édio
d epoi s d e
6 meses

484
471
450

Ganho
d i ário

1,13
1.07
0,96

P éso à
d esmamo

200
198
200

r eeo aos
36 m.

788
721
635

As carcaças de todoa os novilhos tiveram
class ificação "multo boa". O gan h o diário
dos filhos foi proporcional ao ganho dos
pais .

Como t em sido amplamente divulgado e m
nosso melo, a s provas d e gan h o d e p êso fo­
ram Introduzidas em São Paulo pelo zootec­
níst a Barrlson Vl1lares , q uando chefe d a
secção de Zootecnia das Raças d e Corte e
ze bu ln a s do Departamento d a Produção Ant­
maI. A primeira prova realizou-se ti o r e­
cinto de Exposições de Animais de Barre­
tos em 195 1. Atualmente, o referido De­
partamento possui dad~s referentes a 1.500
anlma1B t estados, de varI.as raças zebuinas,

( m est içOS de raças europ étas, caracus e 12
b ú fa los . O melhor resultado é o de 211 k g
ou 1,51 kg por dia, alcançado por um pro­
d u to "Canchlm" d a illFA em São Carlos.
Jl;sse anima l, t em cerca de 18 m ese s de Ida­
d e, e po ssui 5/8 de sangue Charolês e 3/8
de san gue ze bu (IndUbraslI).

DECOMPOSIÇãO DOS DADOS DAS
PROVAS DE GANHO DE P11;SO

Na s provas de ga n h o d e p êso, encontra ­
mos vários elemen t os d e estudo. tais co mo:
a ) gan h o de p êso, d ado p el a diferença en­
tre os p êsos ao entrar e a o sair d a prova ,
exp re ss o em dados a bs olu t os ou em termos
d e gan h o di á rio ; b ) p êso final, a pós os
140 di as d e permanên cia na b a la Indiv Id u al
ou d e gru po ; c ) eficiêncIa d a u tll1 zação d os
al1mentos. Cada um d esses elementos t em
aldo Investigado no , que se r ef er e à h erda ­
b llldade ou em ' r elaçã o ao gr a u d e co rr et a­
ç ão com out ras ca rac t erísticas d e aprecía­
çllo do ga do d e cort e. Vejamos os resu ltados
de a lgu ns estud os reattza dos na América do
Norte:

a ) Ganho de p êso
An estimatIvas h a herdabllldade deste, ca­

rncterlstica já fo ram obj e to d e comentário.

c) Eficiéncia n a ,u t ilização dos alim entos

Uma publicação que resume dados de vá ­
rias fon t es Indica uma va riação de 3 a 75
por cento p ara o coe!lclen te d e herdabtlí­
dade d este ca rac t erlstlco. Os valores m édios
flutuam d e 22 a 39%. Conseqüent emente,
este é, d entre os t r õs ele me n tos, o q u e pa ­
r ece d epender m ai s das condiçõ es n ão gené­
t icas. '

, Quando a efi ciência (es timada através do
ganho total e do consumo total de nutr ien­
tes durant e a prova de a limentação) é cor­
r elaci onado. com as out ras carac ter ísti cas j á
mencionad as, observa -se coefic iente posi t ivo
e slgnl!lca t lvo apenas com o ga n h o de p êso,
A classi fic ação antes do abate e a classifi­
cação da carcaça se referem a valore s posi­
tivos, m as n ão sig n ificativos. A ár ea do
lombo, a espessu ra da gordu ra, o rendimen­
to d a carcaça , o se u comprim ento e o ta-

SITUAÇÃO DA .

(Conclusão da pág . 98)

To davia , a entrado da nova sa fra de milho,
já é uma boa persp ec t iva , ec poz de alivi ar a
e rlso d os com ponentes das rações, a lia da à cn­
trada c:ontínua de c:arrega mentos de trigo em
g rão, de procedência estrangeira .

De q ua lq uer maneira , po rém , os preço s pagos
polos a v icu lto re s ai nd a são e levados , na base
de Cr$ 8,0 0 por I<g de ração balanceada.

Os antibioticos be neficiam o
dese nvolvim e nto

Prova dos benfíc:ios que a Aureomic:lna cl o­
rótetra c:ic:lina, ant ib ió t ic:o d e a m pl as a spe c tos
desco be rto hõ dez a no s passados, t em pro­
por ci onado a os c riado res, é-nas d ada p e la d i­
f erenc:a d o tamanho entre a s d ais parca s d o
cll c:hê: Sã o da mesma ninhada. Foram a lim e n­
tados com a s mosmas rações, porém co m uma
diferença - f oi ad ici onada uma pequena quan­
tidade do Aureomicina à c llmcntcç êo da p orco
à diroita. Tal aumente de cresc imento sig ni f ica
mais carne produzida e m menos tempo com
menos despesa para a fa z e nd e ira .

ABRIL DE 1959 89 -



CALENDÁRIO DOS CERTAMES E CONCENTRAÇÕES
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FARINHA DE OS TRAS
DE rODOS OS TIPOS

ÉSCRITÓRI O E FABRICA I

. Rua Lopes Trovão, 33/35 - Tel. 34-174-6

RIO DE JANEIRO, D.F.
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MA.TER~4;M~
PARA TODAS AS RACÕES

- ,
ESPEe/AlIOAOES EM:
• FARINHA DE CARNE
• FARINHA DE PEIXE
• FA'RINHA DE ALFAFA
• FARELO DE AMENDOIM
• FARELO DE ALGODA-O
• FARELO DE BABASSÚ
• SAIS MINERAIS

BÔA ALIMENlUÃO
pOI't!0 seuGlD0 1 (J()!I1

UÇOES BJLDCEJlDJ.S

V Exposição de Animais.
Início das provas de Ganho de Pêso,
em 1959.
In ício dos provas de Ganho de Pêso,
e m 1959.

~

In ício das provas de Ganho de Pêso,
em 1959.

I Exposição-Feira de Médios e Peque­
n os Ani m a is.
11 Co ncurso de Ovinocultura.
IV Ex posiçã o de Animais.

11 Concurso Anual de Lã .
Con ce nt roçã o de ' Pecuaristas na Cou­
d elaria Paulista e Le ilã o de Eqüldeos.
V Expos içã o de Animais.

111 Festa do Ovo e da Avicultura.
11I Exposição de Animais.
Concentração de pecuaristas na Fa­
zendo de Seleção de Gado Indiono.
11 Exposição de Animais.
Início das provas de Gonho de Pêso,
em 1959.
Início das provas de Ganho de Pêso,
em 1959.

I Concurso de novilhos de córte.
IV Exposição de Animais.

Início dos Concursos de Eficiência de
Postura.
111 Exposição-Feira de Gado Leit eiro
e Eqü ideos.
Concentração dos pescadores pe ....
demonstrações técnicas.
Concentração de pescodores para
ina ug ura çã o do Entrepôsto de Pesca
Itanhaem-Peruíbe.

Leilão d e reprodutores das raças
H.V.B., Caracú e Mócha dp P.D.A. e
Concentração de criadores. .. ..
I Concurso de novilhos de córte.
V Exposição do Vale do Paralba.
I Concurso de novilhos de córte.

I Exp osi çã o de Animais.

Concent raçá o de pecuaristas na Faz.
Exp. Cria çã o. . •
Curso Artezanal de teCIdo s de lã.

JULH O
11 a 13 - BASTOS
11 a 13 - ANDRADINA

12 - A N DRA DINA

18 a 20 - P IN HA L
28 - ARA ÇAT UBA

2 8 - 'BAURO

/ 9 - BARRETOS
1 6 a 18 - GUARATlNGUETÁ

23 - S. JOSe DO RIO PRETO
JUNHO

1 ~ INT ERIOR DO ESTADO

6 a 14 - SÃO PAULO

29 - SANTOS (tarde/noite)

29 - ITA N HA EM (manhã)

2S - PRESIDENTE PRUDENTE
26 a 28 - FRANCA
MAIO

2 - NOVA ODESSA

N a decorrer do mês, nas regIões
zootécnicas de Bebedouro, Jabu­
tic a bal, Piracicaba, Queluz, R!­
b e irBo Preto, Rio Cloro, Taquarl­
t inga e Tatuí.

A GOST O
1 a 3 - BAURO

11 - BARRETOS

11 - SERTÃ OZ INHO

2 S - FRANCA

SETEMBRO - PAULO
1 a 13 - SA O

26 - ITA PET IN IN GA
~l : 28 - BRAGANÇA PAULISTA

OUTU:R~ ITAPETI NINGA
18 - COLINA

24 26 - PR ESID ENTE PRUDE~TE':0 d e correr do m ê s, nas re gi oes
%ootécnlcas de Be bedouro, Ja~­
ticabal Pira cicab a, Qu elu%, r
belrão ' Preto, Rio Claro, Taquar-
t in ga e Tatuí.

NOVEMBRO JOSIo DO RIO PRETO
14 a 16 - S. •

DEZE~B~ SERTÃOZINHO

14 _ ITAPETININGA

odernos inserir neste número o ca-
E ' com satisfação q u e ~ncentrações do Departamento da

lendário de cer~e: ; ec retaria da Agric}lltur~. J!l cabe-nos
P r odução Animal u blica ção r ep resen ta uma vítõría da «Re­
salientar q u e essa P S im porque h á muito que nos batemos
vista elos Cria? Ores1>'dO a~o seja organizado tal repertório de
pa.ra .que n o in1~~~balhoS de fomento - e pela primeira vez
expOSIções e de ido ,/
isso pôde ser consegu . riar-nos de todas as honras dessa

Sem pretender a proPlaboração do calendário de 1959 só-
V i t ór ia diriamos que. aI deepois que o n osso velho e compe tente, . u pOSslve .mente se tor n o . r Alves Netto , pas sou a exercer, a trida .
colaborador, o ~r. F lde ISosto de d ir etor da Divisão de Fomen ­
que como sub_StltU~~~lPdo D.P.A., n o qual, aliás, te m tomado
to da produÇao Aru enaltecem seu renome.
out r a s providênci~s qu:ovo elemento em mãos, ninguém mais

Agora, com es te ecer a uma exposição ou a outro cer-
der á deixar d~ co~pa~a da data. As . datas aqui es~o e, ao

po alegando IgJ.10Ial1C _ mais se rão alteradas: serao cum­
tameiom os inform~doS, nao registrar que ainda este ano será
qu.e à risca. E j a podemo~960 Assim, a Secret aria da Agr í­
prIdas .do o calendário d~ iz~da pela energia e pela capa­
conheCI de S ão p aulo,. d~namm passa a trabalhar em pról da
cultura d u m secretáriO j ove ' p ro cessoS racionais, em que o
cidade ã e a dotando método~ ~rovisação, que em n osso Pais
prodUÇ o, to substitui a im
planejamen tem causado.
tantos m a.les
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Uma Cínico parte m6vel

para f.orragens

4 ' ama nhos divers o s
do peneira s, Inclusive
para fub 6 9 ro..o .

7 1/2 HP

3.000 RPM
150 quilos

F6rça "ecess6rla
VelOCidade

P'.o

TRITURADO
MOREIRA

CÊRCAS ELÉTRICAS

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

Poro trilurar o mesmo quantidade de

lorragem, consome incomporàvelmente meno s

energ ia do que os tritura dores comuns .

Capacidade:
Cana. 1.000 a 1.500 quilos por hora

Milho e lll e.pigo : 200 o 400 quilos por hora

Pode ser desmontado
f6cII e rapidamente poro
o . ubstÍluiça o de
peneiro. ou focas .

Sabemos ,que o Minister io da Agr icultura por in termedio
de seus tecmcos drs, Ernesto V. F aria e Vicen te de P aula
Mendes ambos da S.E.C. do Rio de J aneiro , está recomen­
dando o uso de aparelhos eletrificadores de cercas para gado
e incentivando os org ãos Oficiais agro-pecuarios à difus ão de
seu uso entre os criadores e lavradores, devido às grandes
vantagens que ofe recem.

Julgamos portanto oportuno dar os necessaríos esclareci­
mentos aos criadores e homens do campo sobre estes ap arelhos
pouco conhecidos entre nós.

A recomendação dos tecn ícos do Mtn tsterío" da Agr icultura
acima citados basei a-se em pr imeiro lu gar n a gran de eco­
nomia que apresenta o emprego de bons eletrific adores de

cerc as, especialmente idealizados para este fim e que gar antem
um fator de segurança absoluto.

Alguns criadores se referem às cercas eletrificadas ~m
certo pessimismo, alegando terem t ido mortes entre ~do VIti­
ma do por choqu es eletricos. Queremos deixa r bern claro que as
mortes acima cit adas entre os animais foram provocadas por
cercas eletricas improvisadas, isto é, montadas sem nenhum
conhecimento te cnico e l igadas di r etamente à r ede de luz ou
torça. Alertamos aqui os interessados em cercas eletrificadas
para que de maneira nenhuma usem este perigosissimo siste­
ma, que pode provoc ar ' mortes, não somente entre gado, mas .
tamb ém en tre pessôas adultas e cri anças.

Um bom eletrificador de cerc as apresenta segurança a bso­
lu ta pois fornece choques intermitentes que embora de volta ­
gem bas tante alta, têm a du rabilidade de uma fração de se­
gundo e são por conseguinte insuficientes pa ra pro vocar
um espasmo muscular prejudicial ao org anismo . São inocuos
para o gado , pessõas e mesmo cr ianças.

--------------'----------------~----=---...:......=-- Sõbre outros fatores que recomendam a

utili zação das cercas ele tricas equipadas
com bons apa relh os, podemos citar que o
seu pequeno custo e facilidade de mon­
tagem e desmontagem as recomen da para
campos de pastorieio em rodizio . As esta­
cas empregadas podem ser bem m ais
baixas do que ae usadas nas cer ca s co­
muns, sendo colocadas de 6 em 6 metro s
ou mais dep~ndendo esta distancia da
consistencia do solo e da grossura das pro­
prias estacas. a diamet ro normal das
estacas va ria de 5 a 8 cm de diâmetro.
Um unlco fio de arame liso de ferro gal­
vanizado n.O 14 é recomendado, de vendo
ser esticado a uma altura de aproxima­
damente 90 em, do solo . Isto para va cas e
cavalos . Para porcos, a altura do fio de ve
ser de aproximadamente 40 em.

a arame deve ser preso em cada estaca
a um isolador e não deve encon trar em
árvores, arbustos ou mesmo em capim
crescido. Isto pro vocaria uma desca r ga
elet riéa na terra e consequente diminui­
ção "de intensidade de choques no fio da

cerca .
Em nosso pais uma firma impor tadora

vem introduzindo com sucesso no merca­
do os aparelhos marca «Bal lerup» de pro­
cedenc ia dina marquesa, fabricados pela
maior fabrica europeía destes aparelhos ,

, que vem sa tisfazendo plenamente, ao que
pa rece, todas as exigências da finalidade
a que se destinam. São forn ecidos em
dois modelos distin tos, sendo um a se r

- ligado à rede de luze o outro funcionan­
do com pilhas ou bateria.

A difus ão de cercas ele t ricas tornou -se
ra dipa a ponto de nos paises europeus de
ag ro-nec uarta adiantada, supla n t a r o uso
de cercas de a ra me farpado, T ambe'm nos

- Estados Unidos, Canadá e a té n a Afriea
do Norte seu uso se difundiu de um mo­
do ext raordinar io nos ul timos anos, n ão
encontrando nenhuma contraindicação.

Rua da Maóco, 2100· Fone I 9-1164 (14 ramais). Cor respondência para
Caixa Postal 5882 • End. Te legrófiço "SECADO RES" • Sã o Pa ulo
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LATICINIOS NA SCADINAVIA

II - o "LUR" É O SIMBOLO DINAMAR UALIDADE
Na Dinamarca o gado leiteiro é predominantemente cons­

tituído pela famosa raça Vermelha , que representa 68% de
t odo o rebanho ; seguem-se a r aça Preto e Branco com cêrca
de 20 %, a Shorthorn e a J ersey com 4% cada uma e o res­
tante é calculado como variado cruzamento. Segundo relató­
rio oficial de 1953, o R eb anho Vermelho Dinamarquês apre­
sentou média de produção igual a 4 .096 qu ilos de leite com
196,2 quüoe de gordura , enquanto a Preto e Branco ofereceu
média d e 3,942 quilos de leite com 156,9 quilos de gordura.
Trata-se do rebanho geral controlado, porque há pl antéis que,
em 365 dias, produzem 10.710 quilos de leite com 489 quilos de
gordura. Na competição an ual da melhor produtora, ainda em
1953, a raça Verm elh a venceu com 13,614 quilos de leit e e 686
quilos de gordura.

A seleção do ga do le iteiro atingiu na D in amarca notáveis
resultados em carac ter ísttcos "de conformação fisica e de pro­
dução. Desde 1895, quando fo i criada a primeira sociedade de
contrôle leiteiro n a D in am arca e no m un do, a seleção tem sido
cada vez m ais orient a da n o sentido da produção. Pode-se
d izer que mais de 50% do r ebanho leiteiro são ho je controlados
individualmente. Os p lantéis - sâo m ensalmente víeí t ados por
um representante da soc iedade de contrôle, o qual para cada
animal, anota rendi.mento de leite e porcentagem de matéria
gorda e, a o mesmo tempo, calcula o consumo de alimentos.
l!:ste critério capacita o fazendeiro a selecionar os melhores
animais para reprodução, levando em consideração custo de
produção e as qualidades de cada vaca, tais como: qualidade
d o leite, exterior, conformação de úbere, etc.

N a seleção de touros , o critério a dotado foi o da formação
de soctedades cooperativas de fazendeiros, para facilitar a aqui­
sição d e excelen t es exem plares, aproveitados graças ao uso
extensivo da inseminação a r t ificial, p r á tica da hoje em 90% do

T O R NOS
S6

NARDINI

rebanho dinamarquês. H á cer ca de 100 sociedades d ésse tipo,
em todo o terr itório, empregando 1.200 touros, com resultados
verdadeiramente surpr eendent es : 60% d e fertilizaçôes por diag­
nóstico de prenhês, a lca nçan do 75% o ín dice de fertilização por
uma e õ insem in ação , is to é, sem r etorno.

Atualmente, a m a is a lta p rodução é a de uma filha do
touro noj, a qu al deu 6.250 qu ilos de leite em 304 dias de
lactação, com porcentagem média de gor dura de 4,4%. Em
1956, a m éd ia de produção de todo o re ban h o dinamarquês foi
de 4.038 quilos de leite com 4,34% de gord ur a .

Com tal base de produção , compreende-se fácilmente o
progresso alcançado pela industrialização , calculando-se que
45 a 50% do rendimento total agr tcola procedam do gado leí­
te íro- por meio dos laticinios.

A manteiga é a principal fonte de r enda e sua qualid ade
a impôs em cêrca de cem difer ente s mercados, em todo o
mundo. De fato, 75% do total da produção de manteiga se
destinam à exportação , os tent ando a célebre marca "Lur" no
rótulo da em ba lag em. O "Iur", antigo ínetrumento musical
usado pelos primit ivos povos n órdicos , a inda na Idade do
Bronze, representa a m arca de qu a lidade t estada pelas autorí­
dades oficiais. Essa m arca a p ar ece t ambém nos queijos e
outros laticínios e constitui padrão de gar an ti a dos consumi­
dores no pais e n o estrangeiro.

O Serviço de Contrôle de Qualidade, órgão oficial, deter­
mina qu ais os estabelecimentos laticinistas que podem usar o
"Iur" no rótulo, agindo como verdadeiro juri formal de nove
pessoas habilitadas, sendo três representantes de exportadores,
três geren tes de Iatícín íos , dois runcíonarroe oficiais e um
representante do S erviço de Contrôle d e Qualidade. No caso
da manteiga, o produto somen t e é submetido, ao conselho
julgador após catorze di as, no minimo, para ensejar li. verl-

TEARES
S6

NARDIN I
(

MAQUINARIA AGRfCOLA

Arados - Semeade ira s - Cu ltiva dores - Adubadei ras
Su Icadores - - Todos os implementas pa ra a lavou ra

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças pa ra moto res:
V IKING • BRIGGS ST RATTO N • CLlNTON ' . ' C .L.

CONORD • DEUTZ SM ITH. JAP, etc.

Rua' Florêncio de Ab reu, 429
OEPÓSITO

Ru a Augusto Severo 1'01.0 58
TE LEFONES: 33-1422 Q 33-4841
End. Telegr.: " HARDIHI"

Inscrição, 261405

AMERICANA
Linha Paulista - Est. S. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

Caixa Postal N.o 38
TELEFONE 1'1.° 1053

Inscrição 171

N,ARDINI LTDA.· S A.
S ÃO PAULO
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Produtos NATIONAL CA RBON

Tamanhos :
237 de 500 v e la s
249 d e 300 velas

IlEM~DIO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEiRAS. FERIDAS
BERNES. PISÀDURAS. ETC

• Igua l ao orig ina l e strangeiro
• lu z br ilhante e int ensa
• Globo de Vidro "Pyrex"
• Estoq ue permanente de peças
• Vá lvula de segurança

contra vazamentos

Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

CUIDADO COM

~
AS IMITAl;OES

iJWlJ FABRICAÇÃO DA

~ INDOSTRlD QUIMICD VENTURDCCI
. FÁBRICA E ESCRITOR IO

RUA FAUSTOLO. 898 • s AO PAULO * TE". '-0191

Á VENDA lAMBeM N A
ASSOCIAÇÃO DOS C RIADO RES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

rícacao da condição importantissima de estabili da de. Nos testes
realizados para adjudicar o dir eito de us ar a marca "Iur"
verificam-se tambem caracteristica s organcl ét ícas e fazem-se
anãllses qu ímicas do produto em exame, as amostras são
sempre identific ad as em código , p ara evitar influências es­
tranhas que poderia m prejudicar o julgamento.

Além d êste teste oficial, que visa alcançar o dir eito de
uso, da marca ' de qu alid a de, h á testes efetuados E€manalmente
nos armazens das d ifer en t es organizações exportadoras, cujos
resultados são int egral m en te rela t ados ao S erviço de Contróle
de Qualidade. Nessas condições, t odo o sist em a se desenvolve
no sentido do aperfeiçoa mento d a qu alidade do produto : os
relatórios do jur i são publicados e os m elhores gerentes de
usinas e fáb r icas , a lém d e r eceb er prêmios , a inda adquire m
reputação n ac ional de pe r ícta e h abilidade.

A Dinamarca ocupa o terce iro lugar como pais expor tador
queijos, sendo a pe nae sup~.rada pela Nova Zelândia e pela
Holanda. Há anos, os qu eIJOS d inamarquêses r ecebiam nomes
estrange iros porque eram, em muitos casos , baseados or gín ál­
mente em tipos de ou tros pa ises. Entret an to , a t ecnologia de
fa bricação foi de t al forma a lterada, a dqui r indo caracterist icas
próp rias, que a lca nç ou i~dividualização suficiente quanto a
caractér es rístco-organot ét tcos , d e sorte que hoje a nomen­
clatura é in teiram ente n aciona l. Acrescente- se que, assim
procedendo, a Dinamarca cumpr iu a convenção internac ion al
acerca da proteção 'dos nomes originais . Portanto, os queijos
dinam arquêses entram agora nos m ercados internacionais os­
ten tando caracteristicas próprias e nomes que estâo associados
à designação das r egiõ es onde m ais intensa é a fabricação .
Assim , en tre os diver sos tipos, podemos cit ar os m ais populares,
de consumo doméstico e de exportação : Samsoe, Danablu,
Fynbo, Molbo, Elbo, Maribo, H av arti, Esrom.

Todos êstes queijos podem ser exportados se ostentarem
a marca "Iur", s ímbolo d e qualidade e que, entre outras exi­
gências, refere o mínimo de gordura porcentual : 45 para uns
e 40 para outros. Antes de obter p ermiss ão para us ar a marca
"lur" para cer to t ipo de queijo, a fábrica deve te r obtido
núIIlero su fic iente de pontos em t estes sõbre produtos de sua
produção e o estabelecimento d eve ser aprovado pelo Serviço de
contrôle de Qualidade. Amost ras para os testes são retir adas
das fábricas e do var ejo, a r mazens e d epósitos e, se n ão se
enqua dr arem nos padrões do S erviço de Contrôle, não poderão
fazer uso da marca "lur ". Cada fô rma de queijo deve ter
est amp'ados o número de r egistro d a fábrica , a porcentagem de
gord ura e a data de p rodução.

1': fixado sem analmente o preço , do leite, sendo o mesmo
quer o produto se destine a o ' consumo em n atureza , quer à
industria lização. Na fixação do pr êço intervêm as autoridades
municipais e as cooperativas, porém está sem pre em relação
com os pr êços da a veia, m anteig a , qu eijo e carne de porco .

Deve-se lembrar 'que o s ôro d e leite n as usinas e fábri cas
é devolvido ao fa zen deiro para alim entaçã o de su ínos, dai
advindo a influência do p r êço da carne n a cotação do ' leite.
por outro lado, a aveia é um dos a limentos qu e pode ser
compu tado, o qu e n ão impede qu e outros componentes de rações
ta mbém sejam levados em consideração.

p odemos afirma r qu e, n a f ixação do prêço de lei te, todos,
ou pelo m enos os principais elementos em conexão com a
produção, são levados em cont a. O exe mplo da suinocultura ,
que na Dinamarca é- a ti vidade muito r elacionad a com a pro­
dução de leite, é m arcante e dispensa m aiores comentários.

EXIGENC!AS DOS MARRECOS DE PEK. M QUANTO
ÀS PRINCIPAIS V ITAM INAS

A cria ção industrial dos m a rrecos de Pekim acompanha
de perto as exigên cias p revistas para a criação de fran gos
de c órte, no qu e t ange a o t eor de vitaminas das rações
balanceadas. _

Assim, po de m os a pontar as n ecessidades das príncrpa ís
vitaminas, na alimen tação dos m arrecos de Pek im , a raça
mais indicada para a p rodução de carne, a saber:

Vitaminas 100 kg de ração
A . 600 .000 D.I.
D3 . 60.000 D.I.
E . 1 1/ 2 gramas
Bl . 200 miligramas
Acido Nico t inico 2 Í /2 gramas
Acido Pantotenico 1,4 gramas
B12 ... . . : . .. . . . . . . . . . . . . 1,3 miligramas
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Respondendo Sobre Zootecnia e Ve terinoriD
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RAÇAS DE SUINOS MAIS POPULARES NOS
ESTADOS UNIDOS

T. S. C. (Curitiba, Pr.) , pergunta : Quais são as
raças de suínos preferidas nos Estados Unidos?

R: Existem na grande república do norte cêrca de duas
dezenas de raças e sub-raças porcmas, que podem ser classi­
ficadas dentro dos dois tipos tradicionais, para banha e para
"bacorr' (toucinho). No primeiro grupo se acham as raças
mais antigas, tais como: Poland China; Spotted Poland China
(Poland pintada), desenvolvida ás custas da precedente; Duroc
Jersey; Chester White; O. 1. C., ou Chester White Melhorada;
Hampshire, raça cintada, tal como as inglesas Wessex Saddle­
back e Essex; tôdas essas raças foram formadas nos EUA; a
Berkshire é a única origináriamente inglêsa. No segundo grupo,
estão classificadas duas raças antigas: Yorkshire (Large White)
e Tamworth, ambas de origem ín glê sa ; Ladrace americana
(d escen d en t e da Ladrace dinamarquesa, que por sua vez provém
da Large White) ; e as novas sub-raças americanas, oriundas
de cruzamentos diversos, tais como: Minnesota n 01 (a mais
velha deste grupo, constituída por meio das raças Landrace e
Tamworth); Minnesota nv, 2 (produto da Large White cana­
dense com a Poland China); Hamprace (m escla de Hampshire
e L arrdraoe, também conhecida como Montana n .v 1; Betsville
nO. 1 derivada da Landrace e da Poland China); Betsville
nv, 2 (produto de quatro raças: Yorkshíre, Landrace, Duroc
Jersey e Hampshire) ; e Marylarid n v, 1 (cr uzamento de Lan­
drace com Berkshire) . Além dessas, existe o tipo Hereford
(d e pelagem semelhante á dos bovinos de corte do m esmo
nome, tido como bom produtor de banha e carne, formado
mediante mistura das raças Chester White, Duroc, Poland e
Hampshire) e o tipo Palouse, produto da união doe sangues
Londrace e ·Chester White. Cumpre esclerecer que a separação

dessas raças e sub-raças em dois tipos economicos não obedece
a características tão distintas como antigamente, Em um re­
Iat ório pubi.cado em 1957, encontram-se os seguintes dados
reiativos ao numero de esp écimes regrstrados de cada uma
das raças referidas:

ordem raça animais registrados

1 Duroc Jersey 90.209
2 Hampshire 68.114
3 Spotted Poland China 27.670
4 Poland China 21.758
5 Berkshire 21.437
6 Chester Whlte 19.515
7 Yorkshire 17.243
8 Tamworth 8.809
9 Chester W. Melhorada (O.I.C.) 3.653

10 Landrace amer.cana 1.912
11 Minnesota nO 1 1.044
12 Hamprace 901
13 Minnesota nO 2 505
14 Beltsville nO 1 163
15 Maryland 110
16 Beltsville nO 2 55

A raça Duroc Jersey ainda é a mais popular n09 EUA,
embora venha perdendo terreno, gr adat ivamen te, pois, em
1947, as estatísticas acusavam 100.259 espécimes de ~pedigrl,

regostrados, Em 1947, o segundo posto era disputado por duas
raças : a Spotted Poland China e a Hampshire, ao passo que,
em 1956, a raça cíntada mostrava n1tida vantagem sobre 1\

pintada. Os primeiros lugares ainda estão ocupados pelas raças
classificadas como do tipo ,"Ia r d", a despeito do que foi dlto

DESNÁ'TE - BATA - ESPREMA

CERTO

Espremed .
ALFA eora manual de mesa '
para i LAVAL, com capacidade

quilos de manteiga.

CAMINHOoSI G A

. edeiras elé·
Desnatade.ras e Ba t d proce·
tricas ALFA - LAVA L, e inteira­
dência Suéca, fabric.ad::,s um tra ..
mente dO; ,.a s o, ~e~m.te flclente.
balho, pratico, rc.lj>.do e e

I

RIO DE JA N EIRO - BELO HORIZONTE _ PÔRTO ALEGRE
JUIZ DE FORA - CURIT IBA - PELOTAS

e.:Çfã6ioBasfoi
Ca i xa postal 2350
End, TelegrMico " N IFA F"

DISTRIBUIDORES:

R. Flor ênci o d e A bre u, 8 28
SÃO P AULO
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FAZENDEIROS

.. criação proprlo e Incomparavel para vedar o gado, sem perigo d e
. se inutilizar. Nio arrebonta, aço extra-resistente " Ca t lllla nd Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

NA FAZENDA • . .
T EMOS o QUE NECESSITA

CERCAR ...ARA~E PARA

SOCIEDÂDE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 848 - 2.0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330
Pre sidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

SOCo COM. MATO GROSSO
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146

Aquldauana - Ruo Manuel Antonio Paes de Barros, 198
Com balancim do proprio arame, eco nomiz ando : m orões, tem po, d i­

nhei ro e perduro como ce rco defi n it iva. Un ico s d istribu idores
dessa marca. Só atende mo s consumido res .

SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, pr eparado co mC obo lto,
Cobre, Ferro etc. (Compleme nt o min eral - Chavantes , reg ist. n . 1.2 19 ).
Cu stando apenas mais dez por cen t o que o sa l co mum.
SA IS MINERAIS " Chovontes" reg . n, 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Fe rro , Manganês e t c. (Fó rm u la p reconizada pelo Dr ,
Ren ê Corrêa - Inst. Biologico de Sã o Paulo) .
GRAMPOS - 'Po ro cerco - Carrapat o - (n/ exclusiv idade) . Pós d e ponta
e Ferros de pua poro cerco s. ~

FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar tela no loca l. .
INSETICIDAS - Arsen lo to de Chumbo e Rhodiatox para combater pra­
gas de algodão, ma scaros, pal vilhade ira s .
CREOLINA - Pearson , Bichol, Aphtal, Mataberne , Benzofenol Azul, Va­
c inas, Ser ingas Vet., pen ici linas e tc .
ALICATES - Marcar orel ha de bez erros e torqueses . .
FORMICIDA - Blenco - Ap or. portatil (comprovada e f ic iencia ), mato-
formigas, Imun izantes, Ca rbo! in ,:um et c. .
ARADOS - Sem eadeira s, Corpideiros , Desnatadelras Engenhos, Moi nhos
pa ra q uireras etc. _ .
MACHADOS - Colins , Foices, Enxadas, Enxadoes, Serrotes , Anc inhos e tc.
SEMENTES - Alfafa, Colon ião, Gordura (roxo e cabelo de n eg ro) , Joro­
guó, far inha de osso .
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e para todos os f ins,
sacos de colheita.
TELHAS - Onduladas para cobertura s de aluminio re frataria s ao calor,
Cai xas de óg ua , Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquid if icadores, Panelas de Pr es­
sõo , Talheres (faqueiros) , Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fios e Jet ric os etc . .

BEZERROS QUE NASCEM PELADOS

a respeito desse cr it ér io de classificação . A influência da
raça branca - Landrac e - é notor la , direta. ou indiretamente,
através de no vas sub-raças.

.Em 31 de deE€~brO de 195~, ~ "I nbred Lives tock Registry",
entidade que a bsoi veu a assoclaçao primáriamente constituída
p~ra _!egistr~r os su ínos ~innesota n a I , In corporada sob a
dir eção tecníca do zo~tecnIsta L. M. Winters, j á havia inscrito
cerca de 37.50.0 esp écimes per tencentes a vários agrupamentos
no vos de_porcmos: Na formação das no vas- sub-raças, visa-se
a obten ção de sumos m enos gordos, com m ais carne e m ais
precoces do qu e os das an t igas raças americanas ou inglêsas .

H. F. (Tupá, S . P. ) pergu nta: Como se explica
o caso de um bezer ro que, n asc endo sem pelos,
mo rreu logo no s pr imeiros di as?

R : O caso deve m er e?er tôda a atenção do criador, pois
pod e tratar-se de um de~elto genético, isto é, de uma mutação
par ecida com a qu e r eg tstrn a li tera tura zootécn ica , ocorrida
em 1902 n a ga do Holanda-sueco , atribuida a um gen e recessivo,
t ransportadç por um famoso r eprodutor procedente da Ale­
manha. Lá, os bezerros n ão n asciam completamente glabros,
vis to qu e acusavam a lguns p elos n a extremidade da cauda ao
redor do focinho, n as pálpebras e em algum as partes do cdrpo,
sobretudo nos membros anteri or es; t udo o m ais er a aparen ­
temente normal ; os anim ais n asciam vivos , depo is de um pe­
ríodo de gestação id êntica aos dem ais, mas morriam dentro
de alguns minutos.

O gene r ecessivo foi largamente distribuido pelo touro e
seus descendentes durante cêrca de 25 a nos. Casos similares
sã o r efe ridos, n a Alemanha , em conexão com planteis que
possu íam a m esmo sangue do r eprodutor, excelente por outros
mo ti vos, qu e fôra para a Suécia . Casos par ecidos fie verifi­
caram no J apão e no s Estados Unidos. A r eferência m ais
r ecente é a de um bezerro da r aça Guernsey que, apesa r de
nascer careca , conseguiu sobr eviver com a im edi ata intervençã o
de cri ador, qu e, para t anto , se serviu de cobertores e de uma
lâmpada de r aios in fr a -verm elh os. Após dois meses, o animal
pôde dispensar o t ratamento esp ecial e assim foi criado até
atingir a matur id ade. S eu crescimento foi satisfatório, ap en as
n ão podia tomar sol d iretamente: para evitar o er ltem a, pas­
sava o tempo todo no estábulo, durante o verão e a prim aver a.

P elo que se depreende da carta do interessado, o caso,
aliás único, refere-se a um espécim e mestiço de zebú. Não
obstante, convém in vestigar se já apareceram outros casos
semelhantes em animais m ais ou m enos aparentados com os
'pa is do bezerro portador da an om a lia . ' 0 resultado dessa in ­
vestigação deve ser levado ao conhecimento da competente
seção técnica do D epart amento da Produção An imal, para cui­
dadoso estudo e or ientaçã o dos criadores.

Mossoró • Areia Branc:a • Macau - Rio Grande do Norte

RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290

Caixa POltal, 1S.188

Telefone 9 · 2 896

Navega~aoe
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ECONOMIA

o MITO DA 11 A 11

Não adianta afirmar-se-á - que as
gréves para aumento d e salario são hu­
manas e são justas, mas contraprodu­
centes. A dos professores, por exemplo,
a resolver-se com sobrecarga do Tesou­
r o Nacional, põe pelos ares o fa m oso
P la no de E stab ilização d e Preços. Igual­
mente, a d e transportes urbanos (aliás,
a inda em ameaças), se a solucão fôr
semelhante. Tambem não adianta dizer
que o governo federal perdeu a vez de
agir ou, pelo menos, a de não praticar
certos erros .. . Agora, é tarde.

No sentir geral, haja errado ' ou não
o governo, o que é preciso é achar so­
lução para a triste realidade: com o que
se ganha no trabalho da industria, do
comercio, do funcionalismo e mesmo das
profissões liberais não se póde comprai
o que é preciso para viver no Brasil . ..
com o não p odem comprar la vra dores, co ­
m er ciantes e industriais. Esse é ,S) pro­
bleDl3. Punir os culpados, não resolve.
subst itui-los, tambem não interessa. Con­
cedamOS que efetivamen te assim seja. A
soluÇão é que é n ecessária.

Ora, a ciencia é o instrumento huma­
no p a ra resolver problemas e e la assenta
na experiencia. Pois, experiencia se vem
fazendo em São Paulo, no comercio re­
talhista e dele se co lhe resultado, que é
elemento p ositivo d e calculo: vende mais
barato quem mais compra; a grande
m assa d e aquisições feitas na origem,
isto é , diretamente dos p rodu t or es, cons-

titui a base do barateamento dos pro­
dutos, quer os da terra, quer os da in­
dustria. Outra coisa é a administração,
certa ou 'er ra da , desse negocio em gran ­
de; isto é, outra coisa, o insucesso ou
o êx itó deste. Aliás, é o vellio' principio
do «t rus t », que se tornou fam oso, no sé­
culo passado, nos Estados Unidos e tan­
to e tanto vem sendo combatido, mesmo
no Brasil. Assentem o- lo, pois. f; verifi­
cação experimental de nossos dias. Ape­
nas, deve-se notar, oferece se rio s incon­
venientes, tal como foi adotado.

Pois, assente o postulado e vistos os
males de sua aplicação, tratemos de cor­
rigi-la, a esta, afim de salvar aquele que
será a salvação "do governo e a de todos
nós. Euréca, e ur êca t O rgrande erro dos
«t r usts» consiste no oligopolio (oligo, va ­
rios). Organize-se o monopolio (mono,
um) - nunca o do governo - mas o
monopolío social ou coletivo, digamos,
coisa inteiramente nova e original, que
irá singularizar o Pais entre os demais.

Imagine-se que os grande capitalistas,
lavradores, industriais, comerciantes do
Rio de Janeiro se aliassem aos de São
Paulo, Santos, Porto Alegre, Belo Hori­
zonte, Salvador, Recife , Belém e de ou­
tros cen t ros economicos, afim de consti­
tuir o ««Gr an de P ool» de abastecimento
e vendas do Brasil, a que se subordínas­
sem - por meios e interesses mercantis,
é claro - to elas as classes ele comercian­
tes, das mais diversas especlalldades, de

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

t a l modo que ningucm ficasse de fóra.
Caso de organização, puramente. E gran­
des organizadores, gran des chefes não
faltam em Sã o Paulo c Rio, com uma
coorte de tccnicos para devidamente aco-

o lita- Ios. Estaria ' resolvido O problema da
compra em massa. Uma unica grande
compra, p or asim dizer . Restaria parti­
lh a -l a por toda parte . .. Simplesmente,
questão ele transportes. E transportes
unificados . . .

Como já temos «P et robrás» , «Elec­
trobr ás» e não sei que mais na mesma
«ca r r eira», dar-lhe-iamos o nome de
«P oolb r ás » ou , para variar, «Braspool».
já que não é essencial a rima, no caso.
Ficariam para melhor estudo certos por­
menores e combinações. Parece perfeito.
ImpecaveI.

Dir-se-á , todavia, que semelhante mito
assemelhar-se-ia muito com a sovíetíza ­
ção ou tenderia para ela. Feita a centra­
lização, com a padronagem e a unifor­
midade,' só faltaria o golpe. E não estaria
eu longe de concordar Que é que se
quer, porém? Criam-se as condições ma­
teriais. Põe-se o bestunto a trabalhar.
Pede-se solução e solução imediata. Es­
tabelece-se o principio: é a alavanca de
Arquírnedes, Que culpa tem um mortal
das similitudes e das extensões? . .

A mecaníca do cspirito não d â para
mais. Eis o condíc íonamento a ' que a in­
flação comluziu o Brasil: con dições to­
talitarias, em regime liberal.

também

" HASENCLEVER"
vendendo

OIESEl
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P a -a o tr atamen to seguro
d as infecções I uterinas

CI LI A

r I

INDICAÇÕES: - É Indicada no
tratamento de: metrrtes ; pIOme­
tra ; como profil ãtico nos casos
de retenção de pl acenta. cervici­
te; vaginite e nas Infecções pro­
duzidas pelo vibno fetus ,

MODO DE USAR: Introduzir os
comprimidos de METRICILINA
bem profundamente no utero.
logo ap6s o 'parto ou nos pri­
meiros sinais de infecção.

, ação· rápida e poderosa

COMPRIMIDOS EFERVESCENTES
À BASE DE "A N TI Bi Ó TI C O S ...

. , .'
para uso veterlnarlO

ASSO'CIAÇÃO SI N ÉRG IC A

DE ANTIBiÓTICOS COM A TI­

VIDADE AMPLA ' SÔBRE GER­

MENS GRAM-NEGATIVOS E

GRAM-POSITIVOS.

OBSERV E!
A espuma abundante p rod uzid a
pelos comprimidos efervesce ntes
de METRICI LlNA serve de veículo
aos princípios ativos que assim
revestem tõda a mucosa uterinà.

Industrias Farmacêuti cas

~
~f{!t

9õ-ntltllia -Jfjetlt se/t.
DIVISÃO A GR O ·P ECU Á RI A

Rua Co tono Pinto. 179 - Fone 37 -7111 - Ramal, 2 - Sã o Paulo
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1918 40 ANOS DE SELEÇÃO 1958
A FAZENDA / INDIANA conquista

os melhores prêmios na
EXPOSIÇÃO DE BARRETOS de 1958

ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses pesou 585 quilos.

O melhor macho controlado.

Readquirido pelo Fazenda Indiana.

ZORRO DA INDIANA,
I

Reservado Ccmpeõo. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand.

/

VINGADOR DA INDIANA,

1.0 prê mio. Pesou, aos 4 1 mêses,

828 quilos. Propriedade
/

de Rubens e João de Ca rva lho

,

GRANDE PORTE EMU ITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA ·"TAÇA"
VENDA PERMANENTE DE ' MA C HO S E F~ MEAS

A••"lda Heitor I RIrão, 29 • TeU.fone 48-3125 • RIO DE JANEIRO



o QUE VAI PELO S.C.L

/
Gr an d e s produções de
Arlete Clara Sylvia V, 6.368 kg em 365 dias - Alle n de Kol
Beautymore, 7.959 kg em 365 dias - Garradinha, 6.458 kg em
303 dias - Pietje 86, 5.041 kg em 365 dias - Castrolanda Bur
Minkje 24, 4.308 kg em 305 dias - Holambra Oda 11, 4 .477 kg
em 305 dias, tôdas da raça Holandêsa preta e branca. Castro
Aafge V, 4.771 kg em 305 dias e Holambra Rik V, 4,207 kg em
305 dias, da raça Holandêsa vermelha e branca. Boas lactações
em marcha

o relatorio do serv.co de Controle Leite iro ' referente ao
mês de Dezembro de 1958 foi publicado com pequeno atrazõ.

Apesar disso, 05 r esult ados das lactações encerradas n êsse
período já são conhecidos e, dentre êles, . podemos ressaltar
algum; bem in t er essa n t es . Na Divisão de 365 dias , em que
não é exigida nova parição, n ão ti vemos nenhum novo r ecorde
de produção. Mas. n a Divisão de 305 dias, assinalaram-se dois
novos recordes de leite e gordura, em lac taçõ es registradas na
classe Aj, isto é, a té 2'h anos e n a Classe Bj a de 3 a 3 ~

anos, por animais pertencentes à raça Holand êea, variedade
pre ta e branca. Tambem na variedade vermelh a e branca
foram ass in alados dois novos recordes, ambos na .classe A, com
novilhas em prím eíra lactação .

HOLANDESA PRETA E BRANCA
Vejamos o qu e ocorreu n a variedade preta e branca da

raça' Hol and êsa, DIvisão de 365 dias. Embora não tenham sido

registradas grandes lactações n êete mês de Dezembro, não
podem deixar de ser c.tadas qua tro vacas :

Arlete Clara Sylvia V, PO, com 3 anos e um mês, em duas
ordenhas, registrou, em 365 dias, 6.368_kg de leite com 248,2. ltg
de gordura, 3,89%. Criação e propriedade do Dr . Manoel Alves
de Castro .

Allen de Kol F. Beautymore, PO, com 11 anos e um mês,
produziu, em três ordenhas, em 365 dias, 7.959 kg de tei te
com 262,2 kg de gordura, ou 3,29%. F azen da Paraíso, S . João
da Boa Vmta .

Garradinha, PC, com 8 anos e cinco mêses, produziu, em
303 dias , em duas ordenhas, 6.458 kg de leite , com 187,6 kg de
gordura. Pertence ao sr , Caio Ramos, Campin as . '

PIetje 86, PO, com 5 anos e 7 mêses, em duas ordenhas ,
produziu, em 365 dias, 6.041 kg de leite com 251,6 kg de gor ­
dura, ou 4,16%. Pertence ao sr . A. Barkema, Soc o Cooperativa
Castrolanda, Paraná.

.......

. I

COMPANHIA IM PERIAL DE INDÚSTRIAS ·QUíMICAS DO BRASIL

Específico contra a s p iroplas­
moses dos bovinos. e q u in os e
sulnos. Eficaz t a m bé m n a
" t r i s t eza " dos bov inos e nas
b a b e slo s e s. F ácil e.ptt c e c a o.

E s p e c ialme n te indica d o n o
tratamento d a s mas t it e s ou
m amltes das v aca s e d a s
cabra s le it e ir as. Cura radlcal­
mente . restabe lecendo o v o lu­
me norma l do leite. Combat e os
d emais m icróbios das glându­
las do úbere . Apresentado em
bisnagas p a r a a p llcaç ao loca l.

(Fe n otlazina Inglêsa)
M lne r a liz ado. Con t r Ol e efetivo
d a s infecçOes d e vermes e
d a s doenç a s par asit á r ia s Inter­
nas Mi n istrado c om o sa l
ou com a raça o. n ao exi·
ge p e rfodo de jejum antes
do tratame nt o nem o uso
d e purgante dep o is dêste.

Rua Xavier d e T o le d o. 14 - 7 .0 a n dar
e x. Posta l 8980 - S a.o P a ulo

" IL'A'S ' R IO O E J A N EIRO _ P ORTO Al.EGRE
SAl.VAOOR _ ,.R E Cl F E . .



TIPO A-S

PARA poços RAZOS ou PROFUNDOS

TUPA N

End. Tcl(lgr.: MOTUPAN
S. PAULO· BRASIL

Símbolo de qualidade

BOM BA A PISTÃO

DESDE 1927

RUA PADRE RAPOSO N. 389
Telefone: 9-7134

ESTABELECIMENTO

MECANICO TUPAN ' LTDA.

16,7 - 12,2 - 12,8. S . M . p eg Meer Roakerco, 3x, 6 anos e 2
mêses: 28,4 - 36,2 - 27,3 - 29,7 - 25,8 - 20,7 - ·24,1. Juliam.
Maria, em 3 x a os 7 anos e 3 m êses com 34,8 - 42,4 - 37,7
- 26,4 - 21,1 - 18,8.

A Companhia Agrícola S ão Quirino t em, por sua vez,
três vacas em duas ordenhas e m ais uma que foi ordenhada
in icialmen t e em tres, mas que fará sua lactação em du as or­
denhas, com boas produções, a sa ber : A . Navy, PC, 7-4 , com 27,4
- 26,0 - 26,4 - 24,4 - 23,7 - 22,8. - 17,5 - 14,8 e 12,0; S. Qui­
rino Ararpu á, PC aos 5 - 3, com 28,5 - 27,2 - 22,4 - 17,8 - 20,2
- 20,4 - 21,3 - 19,3 - 17,8 - 17,8 - 14,1; Am azonas Meeira, PC,
aos 8 - 5 mêses com 28,4 - 25,5 - 24,5 - 21,8 - 20,6 - 18,8 - 17,5
e Willy 's Rossana M. Alegria , PO, a os 6 - 11, com dois contro­
les em tre s ordenhas , 32,4 e 34,4 e um em duas ordenhas 33,B .

Todas estas lactações prometem bons r esultados fm aís,
muito' em bora não possam ser consideradas de sde jé, como IIS

melhores em m archa, po íe, como todos s ab emos, as lac tações
apr ese n t am sem pre muit as surpresas e s órnan te o controle sis­
temáti co de todas permite destacar as melhores.

i

PRÁTICA

ECONôMICA

Funcionamento seguro e
silenc ioso - Durab ilidade
e eficiéncia - Peças so­
bressalentes e ' fàcilmente
subst ituíve is - Engrena­
gens hermeticamente fe­
chodos em ca ixas com
banho continuo de óleo

Lubrificação automá­
tica dos manca is e biela
- . Cil ind ro e êmbolo in­
teiramente · de bronze.

Na Divisão de 305 dias, tivemos os eeguíntes recordes e
d es t a qu es, a inda com vacas da r aça Holandêsa, variedade
preta e branca:

Castrolandia Bur Minkje 24, PO, com lactação iniciada aos
2 a n os, em 305 dias, em dua s ordenhas, regístrou 4 .308 kg de
leite com 162.2 kg. de gor d ur a, 3,76%. S ão os novos r egistros
m á x imos n a D ivisão, na reopectíva classe e ca t egoria. , P er t cnce
a o sr. H . de Boer , Castrolanda. .

Holambra Oda lI, PO, com lactação in iciada aos 3 anos e
4 mêses, em dua s ordenhas, em 305 d ias, produziu 4 .477 kg de
leite com 181,O .kg d e gor du ra, ou 4,04% . P ertence à Coopera-
tiva Holambra , S . P aulo . .

E stas duas vaca s d eram n ov a cria antes de completados
427 d ias do inicio d a Iactaç ão : a primeira aos 375 dias e a
segunda aos 389 dias.

Merecem ainda d estaque, n esta D ivisão, as segu intes vacas:
Elizabeth, PC, com 4 anos e 4 m êse s, em du as ordenhas,

em 305 d ias, produziu 5 .167 kg de leite, ' com 192,7 kg de gor ­
dura, ou 3,73 % ; (Sr. H . R~bbers, Ca strolan::la ) é H erculea S .M.,
PC, com 4 a n os e 10 mêses , em duas ordenhas, em 305 dlas,
com 5.575 kg de leite com 197,9 kg de gor dura, 3,54%, (Sr. Dario
F. Merr elj esj ; Dora 15, PO, co m 6 a n os e 5 mêses, em duas
ordenhas, em 305 d ias, com 5 .794 . kg d e le ite e 223,4 kg de
g or d u r a ou 3,85 % (S r . J . Vos, Castrólanda) . .

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Na .va r ied a d e vermelha e br anca d a raça Holand êsa, n a
Divisão d e 305 d ias, tivemos : Castro Aafge V, PO, com 2 anos e
2 m êsee, em 300 dias, que produziu 4.771 kg. de leite e 196,7
kg de g ord ura, ou 4,12 %, com nova parição aos 368 dias, recorde
para a cla sse e idade. Est a novilha pertence ao Sr. Adriano '
Sleutj es , Paraná.

Novo recorde foi r egi str ado por Holambra Rika .V, PO, que,
com 2 anos e 8 mêses, em duas ordenhas, em 305 dias, produziu
4. 207 kg de lei te com 157,8 kg de gor dura ou 3,75%, com no va
parição a os 417 días. . Es t a r ec ordista é d e criação e pro-
p rteda de d a Coopera tiva Castrola n da. .

E in teressa nte notar que ultimamente vêm sendo registra­
d as boas lacta ções na D ivisão de 305 dias para am bas as va­
riedad es . A m aior porcenta gem, por ém, cabe à variedade ver­
m elha e bran ca, f a to comp r asns ívet , dado o elava do val or dos
machos , p el a redu zida ofert a ex is t ente em nosso mercado .

,B OA S LACTAÇÕES EM MARCHA,
Dentre a s boas lacta çõ es em marcha pode ser citada atual­

mente B ack a , im p ortad a- d a S u êcia , que está f az endo eua t er­
c eir a lactação, inic iada a os 5 a nos e · 8 m êses; tem 5 controles
feitos, com produções d e 26,1 - 28,8 - 26,5 - 24,0 e 18,9, per­
tence ao ·S r . Alberto F err az - F azenda B ela Vista.

Na F a zenda Cop a caba n a , d a firma D . P ires, duas vacas
prometem r esultados b em áitos, a m bas em regime de t res or-

~e;~6as_: 2~,~:z~~~s eA~~~~~~:~: ~;t~.t~: 3i;'3 -_ 3;2\ -_ ~;',~ = ~;:;
- 33,6 - 35,6 - 28,2 - 26,6 - 23,8.

N a F azenda S . Martinh o, t em os: M artona 's Milkmaster
Cruzader 77, PO a os 8 anos e 10 mêses com 31'.1 - 32.6 - 35.7 ­
22, 0. - 29,2 - 23,2 - 22,1 - 21,7 ; 3 X ; M s R a g Apple Cruzadcr ,
3 x, a os 5 a n os e 2 mêses : 31,4 - 30,1 - 28,2 - 19,9 - 21,5 -

PRIMAVERA
VERÃO

INVERNO
I

Para todas os estoçõ~s eJ:Joro todos os ocasi ões prefiram sem p re os tecidos das a famadas

C·A SAS PERNAM'BUCANAS
" . FI LIAIS EM .,T O D O o BRASIL
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RELATóRIO N.o 17 1

S~RVIÇO DE CONTROLE LEITEIlÍO
da

Associação Pau ista d e Criallor e s de B o, rinos
'Em coop,eração com o Departamento Nacional da Producão Animal do

Ministério da Agricultura
FEVEREIRO DE 1959

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome da vaca.

G rau
d e

Sangue '

Iclnde
anos
m êses

N.O
S CL

Dins ele
Lactação

ProdUl;iio
Le-ite Gordura

leg I(~

Proprietário

3.80 La fayette A. de Sou za Cama r go
3.44 Cia. Cafeeira do R io F eio

3 59 Cia . B a ptist a S carpa Ind. Com.
3,33 Cia . B a ptista Scarpa Ind. Com.

191.9
161,7

149,6
89,1

5332.0
4844,0

39211.0
2585,0

323
173

296
307

5732
5107 ·

6271
'6461

4-2
4-1

3- 4
3-5

RAÇA H OLANDÊS A VARIEDADE PRETA E BRANCA.
Lacta ções de a té 365 dias (li Divis ão)

T rês ordenha s (S x)

CLASSE BJ - De 3 a 3Y2 anos.
Jardim Na rcej a - LM . NR
J ardim Olinda - (1) NR,.
CLASSE CJ - De <I a <I !-f anos.
V. B. Bartlra - B11 /4127 PO
S. C. Fabiana M arksman-21800 PC

CLASSE CS - De <lYz a 5 anos.
Arlete Paulina - B7/3595-LM PO 4-10 5654 327 6267,0 210,6 . 3,35 Lafaye t t e A. de Souza Cama r go

2-5
2-0

o
1-11

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
J ardim J arreta - NR 5-7
Jardim Jorna lesca-1734 (2) 7/8 6-3
Boa Vista G aita-15635 7/8 7-5
Amazonas Fogliona - 11448 PC 10-1
Amazonas Iomogenia - 13772 (l) PC 8-6

Duas ordenhas (2x )

CLASSE AJ - Até 2Y2 anos.
Casto E . Mari~ 94-B13 / 5161-LM PO
S . M . Mattie Oh ip.fcom et
Marksdekol-B13/4B41 PO
Wiersma 472 -B13/5106 PO

6272
4805
2348
1620
1597

6675

61;10
6277

304
180
361
178

94

327

3il.9
270

5771.0
3377,0
3270.0
1801.0
1437,0

4071,0

~.,'" n
2487,0

1932
1193

. 110 9
64.8
42,2

151,1

, ." '1
104,9

3 34 Cia . Ba ptist a Scarpa I n d . Com.
3.53 Cia. B a r tt sta Sca r p a I n d . Com .
3.39 Cia. Ca feeira do R io F eio
3 59 Cla . Cafeeira do Rio Feio
2,93 Cia. Cafeei ra do R io Feio

3,71 R. Salomons

~ A'7 Dario F reire M eirell es
4,21 Roelof R abbers

-

CLASSE AS - De 2Yz a 3 anos

S . M. Bnrke Maria Marksdeko1-
B13 /4835 - LM PO

Casto E . M a r ie 93-B13 / 5095-LM PO
CastoR. Romkje - B13 /5070-LM PO
S . Quirino Cocada - 27167 PC
Bruxa - 26462 PC

CLASSE BJ - D e 3 a 3Yz anos.
Casto J. R inke 40-B12/ 4279 -LM PO
Rol. Bertha LXV-B12/4498,.LM PO
Bontje - LM NR.

CLASSE BS - De ,3Yz a <I anos.

Rol. Trees je II - BlO/3265-LM PO
Lilja M 170-F7/2999 PO
Cyrilla M 20-F7/3001 PO
Amaz. Lisboa - 25196 PC
Woud Roeve W . Adema-Bll/3990(l) PO
Academia de Monte D'E ste-21396 PC
Bomba Ag. Negras - 1079 PC
Babilonia de Monte D'Este-23107 PC

CLASSE CJ - De 4 a 4Yz anos. '

B ego n ia Ag. N egras - 1078 PC

CLASSE C S - De <lYz a 5 anos.
Agra de Monte D 'Es te-21382-LM PC '
S. M . B urke M . V. Supr eme-Bll/

4150 - LM PO
Ma] - F 6/2826 P O
S . M . Aa ltje G . R a g Apple-B11 / 4152 PO
S. Q uirlno Alemã - 21901 PC
Holambra Cora - B lO/3735 P O
S. Quirino Cantata - 23725 P C

ABRIL DE 1959

2-9
2-6
2-6
2-9
2-10

3-2
3-3
3-3

3-6
3-9
3-8
3':'7
3-10
3-10
3-8
3-6

4- 2

4-8

4- 9
4-10
4- 9
4-11
4- 9
4-10

6509
6161
6536
6515
6227

5291
5614
6678

4870
5519
6599
5820
4675
5246
5032
5392

5204

4578

4419
4401
6301
4815
5199
6774

365
332
341
360
249

290
344
307

365
328
346

·310
222
223
250
223

196

332

365
365
255
308
304
322

5161.0
3B82.0
3842.0
275'1 .0
2743,0

5066,0
4820.0
3663,0

\

4863.0
3476,0

·3337.0
3247,0
2917.0
2653.0
2394.0
2277,0

2128,0

5424,0

4618.0
. 4127.0
, 4045.0
, 3868,0
, 3845,0
- 3329,0

1690
1513
153.1
105,3
87,4

203.4
1961
152,3

198.6
139.8
130 2
109,9
118,6

95.0
82.7
86,6

78,6

189,2

1805
144.0
140.3
119.1
144.7
104,5 ' i

3.27 Dario F reir e M eirelles
3,89 R. Salomons
4.11 Roelof R abbers
3.81 Cia. Agricola São Quirino
3,18 Ci a . Agr ícola S ão Q uir ino

4,11 J a ger & Bor g
4.06 Coopero Agro-Pec . H olambra
4,15 Lucas Katerberg

o"

4.08 Coop er o Agro-Pec . H olambra
4,02 Alb er to F erraz
2,84 Alberto Ferraz
3.38 Cia. Agr .- !:'ec. Faz. Mt.D 'Est
4,06 Berend \Vlllem B ouwman e
3.58 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Est
3.45 Alberto Ferraz e
3,80 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D 'Este

3,69 Alberto Ferraz

3,48 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este

3.90 Dario Freire Meirelles
3.48 Alberto F erraz
3,46 D~rio F rei r e M e irell es
3,07 Cia , Agr lcol a São Q . .
3.76 Coopero Agro-Pec Ull'lno
3 13 Oía, Agr ic ola s- · E:o~ambra

, a o QUll'i n o
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NOIDe da Tac&
lirau

de
Sangue

Idade
anos N.- Dia:; de

mêses SCL Lactação

.Produção
Leite Gordura
kg kg

Proprietário

8-5
5-5

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Juweeltje 65-F4/1765-LM PO 6-4
P ietje 85-F5/2473-LM PO 5-11
Amazonas Zazá-15014 PC 6-11
Galera S . Martinho - 18760 PC 6-9
Fabela S. Martinho - 14535 - LM 7/8 8-1
Rooske 2-F6/2516 - LM PO 5-10
Emblema - 20636 - LM PC 7-2
Janke 23-F6/2682 - LM PO 6-1
Amazonas L. Malogenea - 14599 PC 8-1
Hiltje 74-F6/2533-LM PO 5-11
ltahyê Bambina - 23034 PC 6-9
Utinga de Paraiba - 15805 PC 6-9
Amazonas C - 43 - 17078 / PC 6-9
Mansinha de Paraiba - 10132 PC 9-10
Altaneira Ag-. Negras - 18079 PC ' 6-6
Caldas - 19223 PC 5-5
Desdenhada de Paraiba - 14136 PC 8-0
Dina 2 - F4/1546 PO 7-3
Margarete Madcap C .A.B. - 19179 PC 5-0
Frisia - 12947 . PC 10-11
Hol. Roza - B10/3276 PO 5-3
Espuma de Paraiba - 13184 PC 6-2
Pigesch M 233-F6/2715 PO 5-8
H a w a ia n a S . Martinho - 18950 PC 5-9
Boukje 25-F4/1508 PO 7-6
Doquinha - 20339 PC 9-2
Araras de Paraiba - 8638 PC 10-10
Ala Ag. Negras - 18092 PC .6-9
I. Coreia P. Omot - 23084 PC 6-3
Faisca NR
Guaraná de Paraiba - 14125 7/8
Estrangeira de Copacabana - 19498 PC
Fosquirtha (3) NR
Azeitona de Paraiba - NR , 7-0
Amaz. M icrocega - 15140 ~g 8-6
Grietje VIII - F3/1314

6668
5118
2565
3136
3431
6543
4968
6571
28fl6
3952
5787
3621
2'l72
2114
3906
6601
6497
4q'l7
6590
6240
49~3

3672
5014
5530
4277
6264
2231
3989
6181
4367
4162
6180
6724
6194
2214
4529

314 5736.0
343 5682,0
365 5522.0
365 5479.0
338 5276.0
336 5238,0
310 5109,0
342 50QO.0
244 4994 .0
318 4989 .0
358 4976 .0
365 4fl47.0
319 4'l42 O
327 4745.0
311 4!i6'l.0
319 44510
365 4~45 .0
307 4~:'.0.0

337 4311.0
2q4 427:'..0
318 416:'. O
3!i9 40113.0
3~8 4041.0
365 4017 O
268 ' 4010 .0
274 3945.0
365 3931.0
354 3917.0
245 3906 O
361 3Q90,O
245 2906.0
261 2346,0
224 2322,0
241 2247.0
217 2210,0
115 1200,0

223,1
234,5
168.1
171.0
196.1
2059
1938
214.4
172.9
1fl1.9
1627
170.1
14Q7
1112 O
1573
163.2
1!i49
1!iQ.7
1401
14rl.7
167.9
1346
1457
140.9
1448
1462
12rl 6
127.7
121.3
146 O

93.3
80.1
75.5

, 103 6
61.2 I
42,2

3,88 Wed H. Moorlag
4,12 Jan Noordegraaf
3,04 Agrindus S.A.
3 .12 Dario Freire Melrelles
3.71 Dario Freire Meirelles
393 Hermannes Harm Rabbers
3.79 Lelio d e T . Piza e Almeida
4,22 J . R. Fokkema
3 46 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este
3.64 Jan van der Schrer
3 .27 A. J . Byíngton Júnior
3 50 Es~olio de Olivo Gomes
3 07 Agrindus S .A.
3 41 Es~olio de Olivo Gomes
3'44 Alberto Ferraz
3.66 S .A. Faz. Paraiso Ind. ·e Agr.
3!i6 Arthur Monteiro Neves
3 67 Geert Leffers
3.24 ES'lolio de Olivo Gomes
350 João de . Vasconcellos
4.0~ Coopero Agro-Pec. Holambra
3.29 Espolio de Olivo Gomes
3.60 Alberto Ferraz
3.!'i0 Dario Freire MeireIles
3 61 Geert Leffers
3.70 S.A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
3.29 Espolio de Olivo Gomes
3 26 Alberto Ferraz
3.10 A. J . Bvíngton Júnior
3.75 Alberto .F er raz
3,21 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este
3.41 D . Pires Agro-Pecuária S.A.
3,25 A. J . Byington Júnior
4.61 Espolio de Olivo Gomes
2.76 Cia. Agr.-Pec. Faz. . Mt.D'.Este
3,51 Coopero Agro-Pec, Holambra

/ RAÇA HOLAND:E::SA VARIEDAnE VERMELHA E BRANCA.
Lactações de até 365 dias (n Divisão)

Duas ordenhas (2x)

3,14 Octavio Bierrenbach de Castro

3,49 Coopero Agro-Pec. Holambra

3,60 Coopero Agro-Pec. 'Holambra

3.82 Hello Moreira SalIes
3,56 Dario Bacelar
3,69 Dario Bacelar

3.32 Coopero Agro-Pec. Holambra
3.60 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,75 Dario Bacelar
3.55 Dario Bacelar
3.42 Carlos Whately
3,91 Ministério da Agricultura

129.3
89.1
43,0

145,5

90,0

121,5

162.4
162.9
. 86,6

77,8
71,2
63,6

3379,0
2501,0
1163,0

2494,0

4166,0

3862,0

4887 .0
4517,0
2307.0
2187.0
2078.0
1625,0

339

247

309
257
111

345

312
302
164
138
167
176

5569

\

4918

6546

6645
7072
7142

4840
3065
7073
2408
6323
3925

/

2-11
2-11
2-9

3-11

,3- 2

5-9

PC
PC
PC

CLASSE AS - De 2~ a 3 anos
M. Espada Alexina - 23934
Sueli - 25624
Nina - 25625

CLA S SE B.J - De 3 a 3~ anos. PO
H ol. K o os j e VII-BBl/345

CLAS SE B S - D e 3* a 4 anos. PO
H ol. Rika III _BBl/293

D 4 ' L a 5 anos.
CLASSE C S - e 72 PC 4-11
Copacabana - 23836 (1)

ultas d e mais de 5 anos.
C LASSE D - A d , PO 9-1
FIorin e - FFl/197 PO 9-4
M ina III - FF1/ 230 PC 8-2
Sta . Filomena D ia na - 15928 PC 10- 0
R eb ec a - 13080 NR

~~~:;;iad~l1,.inheirO _ BBl/273 P ?

RAÇA JERSEY
LactaÇÕeS de até 365 dias <II Dívísã )

Duas ordenhas (2x) · ao

CLASSE A.J - Até 2% anos- 2-1
Fada Magnet sta. Hilda-3081-C-LM PO

de mais d e 5 anos .
CLASSE D - . Adultas, 8 LM PO 7-2
Mafalda Basil d e canela-A{~ - , PO -
Alegria do' E steio ,- 294 9t -794 -C- L M PO 10-5
Sant' Ana Catit~IvIa~~86_C-LM PO 5-5
Batalha Sta. Hllda 1449-C PO 7-1
Aroeira da patente- / 421 PO 5-0
Nini BasU de Canela-A ician-A/ 812 PO -
Sant' Ana Bartira patr_1529_C (1) PO 5-0
G alic la do passa 'Tempo

- 102 -

6664

2763
3614
2116
5803
3568
5345
4692
5410

317

365
349
344
315
346
301
330 /
141

3262,0

4828,0
3683.0
3346,0 "
3205,0
2972,0
2839,0
2277,0
1090,0

139,9

253,5
191,0
156.1
1523
145,2
126,2
106.0
52,2

4,28 João Laraya

5,25 Espolio de Olívo ' Gomes
5,18 Espolio de Olivo Gomes
4.66 Espolio de Olivo Gomes
4,75 João Lara:va
3,46 Marcus Rafael Alves de Lima
4.44 Espolio de Olívo Gomes
4,65 Espolio d e Olivo Gomes
4,78 Cesar Beretta e Novi

REVISTA DOS CRI ADORES



Nome da vaca.
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

mêses
N.- Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
'lo , Proprietário

RAÇA SCHWYZ

8-3
10-4
13-4

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Xatista de Pinheiro-1444 (2) PO
Ugicá de Pinheiro - 1237 PO
Roberta - 911 PO

4452
2515
2787

234
312
265

2823,0
2605.0
2541,0

102,4
94,4
91,7

3.62 Ministério da Agricultura
3.62 Ministério da Agricultura
3,60 Ministério da Agricultura

(COM
I DIVISÃO

NOVA PARICÃO
~

ATÉ 305
DENTRO

DIAS
DOS 14 MESES)

Nome da vaca

Gráu
de

san­
gue

Idade
anos
mêses

Dllos
N.o de
SeL lactaçl0

Prodncão
Leite Gordura

kC kC
'1.

Nova Dias
ParlcAo de

aos lat'ta-
(dias> clio

prenhe

Proprletarle

RAÇA HOLAND~SA VARIEDADE PRETA E BRANCA.

6426 305

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS - De 2~ a 3 anos
Jardim Linka-D3/853 PO 2-6

CLASSE BJ - ' De 3 a S~ anos.
V. B. Ibirapuera-B11/4130-LM PO 3-3

Duas ordenhas (2x)

6273 300 4452,0

4544,0

143,8

175,4

3,22

3,85

453

407

Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

173 Lafayette A. de Souza Camargo

146 Cia. Agricola São QUirino
196 Coopero Agro-Pec. Holambra

206 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este
200 A. J. Byington Júnior
174 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este

183 Arthur Monteiro Neves
100 Norrem6se & Cia.
199 Norrem6se & Cla..

206 Alberto Ferraz
Coopero Agro-Pec, Holambra

172 Arthur Monteiro Neves
171 R. Salomons
208 Cia. !l--gr.-Pec. Faz. Mt.D'Este
168 D. PIres Agro-Pecuária S A
212 Espolio de Olivo Gomes '.
221 J. R. Fokkema
181 Cia. Agrícola São Quirino
181 Norrem6se & o ía,
204 Norrem6se & Cia.
235 S .A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
190 H. de Boer
109 Jan Noordegraaf
181 Nor remóse & Cia.

213 Coopero Agro-Pec. Holambra
233 Coopero Agro-Pec. Holambra.

86 A. Stryker

179 Jager & Borg
174 Norremóse & Cia.
214 Jager & Borg
172 Cia. Agrícola São Quirino
202 Cia. Agrícola São Quirino
248 Norrem6se & Cia.
193 Cia. Agr.-Pec. Faz. Mt.D'Este
118 Alberto Ferraz

408
409
372
412
368
324
378
399
315
318
373
400
313

424
384

381
353
372

360
371

397
383
371

367
347
427

401
406
319
408
377
317
387
344

3,52
3,87
4,04

3.65
3,88

3,15
3,40
3,42
3.03
3.37
3,99
3.37
3.98
3,93
2.90
3,77
3,79
3,91

2,86
4,03

3,32
3,13
3,20

4.03
4,69
4,23
3.59
3,61
4.34
3,50
3,99

4,08
3,80
4,48

143,2
95,7

180,7
154,5
105,6

144,2
98.8
88,6

87,3
38,1

184,7
178,4
163.1
-144,0
158,6
171,1
135,6
157,7
144,3
101,9
125,1
109.3

94,7

181,2
194.7
135,3
11U
108,4
126,5
95,2
69,1

139.0
128,1

59,7

5847,0
5235.0
4761,0
4749,0
4708,0
4279,0
4019,0
3957,0
3662,0
3504,0
3312,0
2880,0
2415,0

2386,0
979,0

4334,0
3152,0
2765,0

5001,0
2370,0

5126,0
3984,0
2608,0

3405,0
3365.0
1330,0

4485,0
4150 .0
3195,0
3177,0
2995,0
2914,0
2719,0
1728,0

5524 291
5617 92

6395 305
6385 305
3134 305
5388 305
2114 305
6570 270
3970 284
3309 305
3100 244
3409 278
4336 288
4445 234
2878 219

5565 300
6434 278
5561271

5350 295
5596 305

6394 305
5536 268
5359 295

6383 305
6411 305
6679 258
6358 305
6450 305
6610 ' 290
6406 305
6598 187

6463 305
6464 305
6398 238

3-5
3-4

2-8
2-11
2-6
2-6
2-9
2-6
2-8
2-7

PO
PO

PO
NR
PO
PO
PC
PO
PC
7/8

CLASSE AJ Até 2~ anos.
Hol. Doetje X-B13/4984-LM PO 2-1
Hol. Clara IV-B13/4980 PO 2-3
Casto S. Anke's Keurvorst-B13/5107 PO 2-1

CLASSE AS - De 2~ a 3 anos.

Casto J. Marie 31-B13/5045-LM
Americana Zwarte Piet-LM
Casto J. Nylander 180-B13/5089
S. Q . Cometa Africana-B14/5430
S. Q . Cartilha - 23722
Danas Klaske 31-4820
Oatariduva-" Mte. D'Este - 25636
Brincadeira Ag. Negras - 1562

CLASSE BJ - De 3 a 3~ anos.
Svea M 170-F7/3004
Hol. Betsy - B12/4495

CLASSE BS - De 3~ a 4 anos.
Bragantina Mte. D'Este - 23121 PC" 3-6
rtahyê Glna Pietertje - 23198 (1) PC 3-7
Bela Floresta Mte. D'Este - 23113 PC 3-7

CLASSE CJ - De 4 a 4~ anos.
S. Quirino Alvorada - 21879 PC 4-1
Hol. Claartje - B11/3756 PO 4-5

CLASSE CS - De 4~ a 5 anos.
Floresta Cascata - LM J NR 4-7
Boneca Oak Colantha - 1157 3/4 4-7
Aliança Oak Colantha - 858 15/16 4-7

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Floresta Cigarra - 25878 - LM PC 5-2
Marie 89 - F4/1960 - LM PO 5-11
Cachoeira de Paraiba - 15796 PC 6-5
Amazonas Atenta - 17328 PC 6-4
Mansinha de Paraiba - 10132 PC 9-10
Woudman 52 - F6/2687 PO 5-10
S Quirino Anhumas - 19448 PC 5-3
Mocha Colombo Sentinel - 1101 3/4 9-6
onnda Oak Colantha - 1140 3/4 6-4
Jonbel S . Harriet-F4/1864 (2) PO 7-4
Metje 7-F6/2596 PO 5-8
Janke 4-F5/2457 PO 5-9
Baiana Colombo Sentinel - 850 15/16 8-0

ABRIL DE 1959 103 _



CLASSE D - ' Adultas, de
Aliança d e Pinheiro - 1622
Aprisionada de Pin heiro
Firmeza
Adenda d e P inheiro - 162 0

Gráu Idade Di a s Produ çã o No va D ias
d e anos N.o d l" Ll'lte Gordura · .,. P ar lç âo de

N ome da vaca sari - m êses SCL lactação k g kg a os la r ta- Proprlc tarl o
g u e (d ia s) çâ o

pren h c

RAÇA HOLANDÊSA VARIEDADE P R ETA E BRANCA.
/ Duas ordenhas (2x)

CLAS SE C S - D e 4!tf a 5 a n os .
Batuta - 26724 PC 4- 10 6525 305 4051.0 133,4 3 29 410 170 José P ro c ónío do Amaral
M. Emb oscad a Alexina - 239 33 PC 4-7 6468 305 2794,0 107,0 3,82 334 246 Cia . Agro -Pecuár. Mararnbaía

CLASSE D - Adu ltas, d e mais d e 5 anos.

M . B e d u ina Al e x ína - 18436 PC 5-8 4880 260 3779.0 127.5 3.37 364 171 C ia . Agro-Pecuár. Marambaía
H end rika 4 - FF1I262 í P O 7-2 2410 300 3082,0 111,3 3,61 368 207 Cia. Agro-Pecu ár, Marambaía

RAÇ4 JERSEY
Duas ordenh a s (2x)

CLAS SE A S - De 2 !tf a 3 anos.

E lite Sta . Hilda - '2771 4 - L M PC 2-6 6496 303 3335,0 139,5 4,18 368 220 J oã o Laraya

CLAS SE BJ - D e 3 a 3Y2 a n os .
D uqu eza B olha yes Sta . Hilda-1765-C P O 3-3 5765 169 1384,0 61,7 4,45 352 92 J oã o La ra ya

CLASSE C S - D e 4 a 4 V:í a n os .
C a n aria Sta . H ilda-1683 -C PO 4- 6 5626 121 1044,0 55,2 5,29 385 11 J oão Lara ya

CLASSE D - Adulta s , d e mais d e 5 anos.
S ant'Ana Har m on ia Patton-1456-C P O 6-4 4392 305 2439,0 114,4 4,68 363 217 Espolio de Olivo Gomes

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE A S D e 2V:í a 3 anos ..
Embira d e P inheiro - 386 PO 2-9 6378 305 2678,0 94,6 3,53 413 167 Ministério da AgrIcultura

CLASSE BJ - De 3 a 3V:í anos.
Agrindus G irota - 24 624 1/2 . 3- 1 4829 304 3370,0 147,2 4,36 337 242 Agrlndus S .A.

CLASSE CS - D e 4 V:í a 5 anos.
Birmania de P inhe iro - 193 PO 4- 11 5435 305 2626,0 95,8 3,64 325 255 M inistério da Agricultura

mais de 5 a n os.
PO ' 6-3 ' 3627 305 4166.0 150.5 3.61 401 1 179 Ministério da Agricultura
NR 5332 305 .3636.0 132,1 3.63 358 222 Ministério da Agricultura
NR 12-8 4136 299 3253.0 ]29 .2 3,97 368 206 Agrin dus S .A.
PO ' 6-8 3878 ' 305 3152,0 116,0 3,67 408 172 Ministério da Ag ricultura. '

. LM - L I VRO D E MÉRIT O - (1) - S EM NOTteI.A - (2) - DOENTE - (3) - M ORREU.

O último número em seguida a o nome de cada va ca corresponde a o seu número em registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta relação passa a ser p u b li cad a sem pre que seja regts trada qualquer n ov a partção.

VACAS IN SCRITAS
A - Vacas que superara m a s exigên ci as minim a s de le ite e gordura.

I RAÇA HOLANDítSA' -:- variedade p reta e b ranca.

. Nome da vaca
Grau

de DIas
Sangue

Prod ução
Leite Go r du ra
kg kg

% Gl.p /G. P r op rletarlo

PC 3547 . 54469 1837,1 3.37 2.° Colégio Ad ventista Bra sileiro
PC 3590 53331 2025,0 3,79 1.0 Ca rlos Alberto W illy Auerb aeh

PO 2141 45927 1454,5 3.16 3 ° D a r io F reire Meire lles
PC 2039 45246 13643 3,01 6.° Col égio Adventista Brasileiro
P O 1(325 42443 1448.0 3.41 4.° Al berto FerrazPC 2043 38606 1382,1 3,57 5.° D a r io Freire Melrelles

REVISTADOS CRIADORES

Esta r ela çã o passa a ' ser publicada .sempre que seja registrada qualquer nova parí ção.

A Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura .

I RAÇA HOLANDÊSA VA~IEDADE P RETA E BR ANCA.
1.0' - F ortaleza (M)
2 ° - Unica .
3:0 _ S. M . K orndike Ollie Colan-

.t h u s <M)
4 ° - F aroleza Sen tinel
5:0 _ B. V . Duchess Senator B ela
6.0 _ Embirrada (M)

- ;10 4 ,-



Nome da vaca
Grau

de Dias
Sn.ngue

Produção
Leite Gordura
kg kg

G1.p/G. Proprletario

7.0 - Firmeza Sentinel
8.0 - CanilJa Prilly Llons S. 4 (M)
9.0 - Agatha São M a r ti n h o

10.0 - B . V. Jantje 633 LB 2' Ceres
11.0 - Amazonas Cabrita (80938 )
12.0 - Garça Sentinel
13.0 - Balinha Sentinel
14.0 - B . V. Jantje Ceres I
15.0 - Buena P inta (M)
16.0 - Portugueza
17.0 - Vigo Burke Maria
18.0 - Flora Sentinel CM)
19.0 - B. V. Bena 629 LB 3' Ceres
20 o - Amaz. Dominó Gordina (9617)
21.0 - Arlete Silvia
22.0 - Amaz. L . Maré (l0518 ) (M)
23.0 - Esperança Sentinel (M )
24.0 - Javaneza
25.0 - Veneza Sentinel
26.0 - B . V. Pantal1a 5324 Ceres II

(886) (M)
27.0 - Gelatina (944 )
28.0 - F idalga (797)
29.0 - Linda (M)
30.0 - Lira 'S en t in el
31.0 - Alba
32.0 - Arlete Liberdade (M)
33.0 - Silene (603)
34.0 - Alicita S ão Martinho
35.0 - Arapanema Y
36.0 - Hansa
37.0 - Belinha (M)
38.0 - B. V. Unica 5334 Ceres 4' (863)
39.0 - V. B randina Cairm a n a
40.0 - B. V. Unica 5334 oeres 5' (875)

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
7/8
PC

PC
PC
NR
PC
PC
PC
PO
NR
PC
PC
3/4
PC
PC
7 /8
PC

2060
2328
1825
2248
1453
1884
1825
2238
1995

. 1955
1453
1693
2070
1400
1335
1516
1757
1828
1460

1822
1693
1999
1432
1411
1969
1021
1460
1550
1283
1805
1486
2005
1280
1795

38406 .
39071
37047
34170
34144
33451
32580
32111
32044
29760
29393
29311
28923
28658
28607
28515
28470
28043
28422

27370
27261
26927
26617
26411
26268
26232
26136
25776
25646
25409
25357
25241
25120
25068

1325.4
1499.9
1364,2
1098,9
1142,7
1107,1
1152,8
1074,4
1034.0
1000,8
986.9
943.9
962,7

1011.9
1092.0
998,5
973,5

1054.4
987,6

924,1
9429
951,3
887,4
924.7

1059,5
884,9
878,6
880.0
876,8
897,4
917,0
882.9
927,5
878,4

3,45
3,93
368
3.21
3.34
3,30
353
3,34
3.23
3.36
3.35
3.22
3,32
3,53
381
3,50
3,41
3,75
3,60

I 3,37
3,45
3,53
3,33
3,50
4,03
337
3,36
3,48
3,41
3,46
3.56
3.49
3,69
3,50

9.0 Colégio Ad vent ísta Brasileiro
7.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
8.0 Dario Freire Meírelles

13.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
11.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
12.0 Espolio de Olivo Gomes
10.0 Col égio Ad vent is ta Brasileiro
15.0 Ca rlos Alberto Willy Auerbach
18.0 Cia. Agro-Pec . F az. e G . Irohy
20.0 Cia . Agro-Pec. F az. e G . I rohy
23.0 Da rio F reire Meirelles
23.0 Col égio Adventista Brasileiro
25.0 Carlos Alberto W illy Auerbach
19.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
14.0 Ma n oel Al ve s de Castro
21.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
24.0 Colégio Adventista i B raaileiro
17.0 Cia. Cafeeira do Rio Feio
22.0 Espolio· de Oliva Gomes

33.0 Cia. Agro-Pec. F a z. e G. Irohy
29.0 Da r io .F reir e Meirell es
26.0 Cia . Agro-P ec. Faz. e G . I rohy
40.0 Colégio Adventista B rasileiro
32.0 Espolio de Oliva Gomes
16.0 Ca rlos Alberto W illy Auerbach
41.0 Lafa yette A. de Souza Camargo
45.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
44.0 Dario F r eire Meirell es
47.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. I rohy
37.0 Cia . Agro-Pec . F a z. e G . Irohy
34.0 Colégio Adventista Brasileiro
42.0 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . I rohy
31.0 Lafa yette A. de Souza Ca m a rgo
46.0 Cia . Agro-Pec. F az. e G. Iroh y

B Vacas que superaram apenas as exigências mínimas de Leite.
41.0 _ Martona's Posch Cevada
42.0 - Lina
43.0 _ Amazonas Na ve
44 o - Amareluz (535)
45:0 _ Martona 's Fobes Divisa
46.0 - Ama zona s Napeva

' 47.0 - Amazonas Guivannaita

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

1531
1307
1548
1753
1340
1222
1702

28317
26844
26929 ­
25997
25617
25264
25003

793,3
849,2
857 2
871,3
857,7
731,9
791,8

2,80
3,16
3,19
335
3,34
2,89
3,16

71.0
58.0
53.0
48.0

52.0
107.°
73.0

.
Da r io Freir e Meirel1es
Colégio Adven t is t a B rasileiro
Cia. Agr.- Pec. F a z. Mt.D'Este
Cia. Agro- P ec. Faz. e G . Iroh y
Dario F reire M eirel1es
Ci a. Agr.-Pec. F a z. M t .D'Este
Cia. Ca feeir a do Rio Feio

C Vacas que superaram apenas as exigências mínimas de Gordura.
48.0 - Soroeaba
49.0 _ Batuira S ão M a r t inho
50.0 - Sata Prilly E . 23 (873)
51.0 - Ama zona s G rotta
52.0 -' Ruyter 4 (229)
53.0 _ P antalla 2 (876)

' 54.0 _ Arboleda's B ena 629 Lind. 13

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO

1770
1618
1630
1825
1239
1905
1695

23853
23775
24125
24865
24458
24830
24596

946,6
930.8
905,0
902,3
896,7
893,2
881,0

3,96
3,91
3,74
3,62
3,66
3,71
3,58

27.0 Ci a. Cafeei ra do R io Feio
30.0 Dario Freire Meirelles
35.0 Ci a . Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
36.0 Cia . Cafeeira do R io Feio
38.0 Oooper, Agro-Pec. Holambra
39.0 Ci a . Agro- P ec. Faz. e G. I roh y
43.0 Carlos Alber to W illy Auerbach

Vacas que superaram ~s exigências mínimas de leite e gordura.

U

A

RAÇA HOLANDÊSA VARIEDADE VERMELHA E BRANCA.

1.0 _ J a rdineira II J . B .
2.0 - Aa fje I

PC
PO

922
1456

30758
26236

1008,8
1016,9

3,27
3,87

2.0 U rba no Junqueira
1,0 Adrianus Sleutjes

C Vacas que superaram apenas as exigências mínimas de gordura .
3.0 - Roosje II PO 1582 24383 880,3 3,61 3.° Cooper o Agro-Pec. H o1ambra

RAÇA JERSEY
i ,

Vacas que superaram apenas as

lU

C
1.0- _ Sant'An a Olinda P atton
2.0 - India V
3.0 - Sant'Ana Estrela Bolhayes
4.0 - S ant'Ana H era Magnet
5.0 - Sant'An a Malta Bolha yes

(M) - MORTA.

ABRIL DE 1959

PO
PO
PO
PO
PO

1617
1551
1450
1529
1599

exigências mínimas de gordura.
\

19447 936,7 4,81 1.0 Espolio de Oliva Gomes
18164 909,4 5,00 2.0 Espolio de Oliva Gomes
16995 904,1 5,31 3.° Espolio de Oliva G omes
18516 889,2 4.80 4.° Espolio d e Oliva Gomes
19155 879,8 4,59 5.0 Espolio de Oliva Gomes
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RESU~TADOS PARCIAIS DE CONTROLE

0,375 2,75
0,496 3.49
0,466 2,54
0707 3,39
0,525 3,59
0,60'3 4.46
0,59'3 3.52
0,602 374
0,550 ' 4,10
0 ,751 3,95
0,536 3,11
072'3 3,73
0,680 3,06
0,787 3,65
0,496 2.67
0,426 3 34

CRIADORES

0,524 3,12
0,414 2,45
0,516 2,83
0,554 3,66
0,498 3,60
0,364 2,80
0,663 3,26
0,499 3,25.
0,477- 3.32
0,537 4,10
0,379 2,89
0,46'1 3,18
0,426 3,24
0,536 3,05
0,392 3,01
0,503 3,43
0,499 3,59
0,513 3,61
0,362 2,75
0,467 3,56
0,502 3,09
0,535 2,97
0,488 3,27

0,521 3.47

0,409 2,18
0,600 4,48
O,:i42 3,ll1
O,6~1 3,41
0,...4"1 3,99
0,642 3,Ill
0,61'1 4,03
0,403 2,42
0,456 2,99
O,4113 3,611

. 0,512 2,78
0,446 2,98
0,631 2,82
0,559 3,43
0,594 4,23
0,640 3,17
0, /02 3,58
0,530 2,85
0,543 3,29
0,451 2;14
0;/29 3,58
0,525 2,96
0,460 3,22
0,447 3,32

18,720
13,400
14,UUO
19,,,ôO
13;i.&0
16 ,~ 10

15,300
16,600
15,210
13,130

18,430
14,960
22,390
16,320
14,060
20,150
lU,600
llJ,5 50
16,510
16,690
20,350
l'l '/40
1úaO
13,440

16,750
16,900
Ia,250
15,130
13,800

'13,000
20,300
15,350
14,390
13,100
13,100
14,6 :i0
13,150
l'I,560
13,000
14,650
13,900
14,200
13,150
13,100
16,250
l 1.1 ,OOO
14,900

15,000

10
25
10

194
30

137
20

170
163

43
71

169
43
42
52

268
26 6

97
74
43

A I
30
26

7

67 13,630
74 14,200
69 18,320
10 20,830
85 14,610

164 13,630
99 . . 17.000
39 16,0 70

121 13,430
27 19,020
68 17,210
27 19.500
35 23,220

9 21,560
15 ' 18.590

315 13,130

30
162
204

49
229
168
2 13
201
141
208

212
239

50
22a
171
105
'ti

139
95
70

103
269
109
105

REVISTA DOS

1.0
1.0
1.0
7.°
1.0
5.°
1.0
6.0

6.°
2.°
2.°
6.°
2.°
2.°
2.0
9.°
9.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

7.°
8.°
2.°
7.°
6.°
4.°
2.°
5.°
3.° •
2.°
5.°
9.°
4.°
4.°

1-.0
6.°
7.°
2.°
!l,0

6.°
9.°
7.°
5.°
7.°

2.°
. 2.°

3.°
1.0
3.°
6.0
3.°
1.0
4.°
1.0
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0

10.°

Dias
Co n- de La c- Produção
trole ta ção Leite Gordura %

8-2
8- 6
8- 1
8- 3 .
8- 3
7-3
7-6
7-6
8- 2
6-0
5-7
5-7
5-1
4-10
4- 7
3-5

8-8
8-2
7-3
7-10
7-2
7-2

11-6
5-0
7-3

11-11

7-7
3-9
9-8
8-2
9-3
7-5
7-1
6- 11
8-9

11-9
7-0
6-6
8-5

12-8

9-5
8-0
8-2
7-5
7-10
7-7
5~8

7-6
-l O- O
10-0
5-10
9-11

11-2
7-2
4-8
4-7
4-3
2-5
4-2

11-10
4-7
5-7
3-3

5-3

Grau Idade
de anos e

sa ngue meses

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
P COC
P COC
PCOC
PCOC
PCOD

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PLOD
P COD
P LUü
PCUD

PO
PUOD
PO
PLOD
P LUD
PCOD
Pvuu
PGOD
PO
P COD
P,--UD
P,--UD
PO
PO

PO
PO
PO /
PO
PO
PO
PGOD
P COD
P COD
PCOD
P COD
P!"UD
P vOD
PCOD
P COD
PCOD
P COD
PO
P COC
PCOD
PO
PCOD

. r-coc

Pqoc

Nome da vaca

G. & B. Dugline F. Sensation
vv'a nda 'I 'en sen ooran tuus
lJ uHY Growuhurst i-errec üon
Ma._w Lane H.. Lo chm var
B üu-M a r Lnka D ewdrop
B enton Or m sby Viola (Twin)
Ga zeria
D en gosa
Colua t <1
J:. a c :::ir a
Mad éap Marathon Of 3 M ar­
t on a
Inca
Corombina
Martona
o a icera
P amia
X a rqueada
La goa
F n .erkje (Le opold ina j
Lo mit a I
Candeias
Ca n oa s
J a vke II (Le on ilda )
Guerra 's Potentado Daisy

2 ordenhas

Benton O . Supreme Nancy
Mary D e K ol S overeign
J onbell S t 3r ling H a rriet
F orsga t e S u cce::;sor P osch
Pla cid H eilo Crocus
Hillycres t D e Kol R. Apple
Al ert a
O m issa
S in e ta
R ancheira
B oloon ha ;
G a r ça
Borrach a
V í çcsa
Ar geli a
Antena
Al va
S ertão Caméli a
Sta. C . Florida Marksman
M arip osa .
P abst Leader Ro S yna
An jú
Biritiba
Sta. Ca rolina D aphne Mar­
ksma n

N.o SCL

. Ci a. A gro-Pecu á r ia F azenda Monte D 'Est e. Oa mpina s. Estado de S ão P aulo.Con t r ole em 15/ 2/959.

Regime de pa sto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas L. Mabiltacional
Am a zon a s L. M alografica
Am a zona s M ajacadacea
Am a zonas Narra t iva
Ama zon as L . M afalgss ia
F al ange de Paraiba
D r ogaria de P araiba
Cachoei ra de P a raiba
Bailarina II de P araiba
Antartica de Monte D 'Est e
A thena de ' M on te D'Est e
Aconca gua de M onte D 'E 'Jt e
Academia de Mont.s D'E, t e '
Eabilonia de Monte D 'E st e
Bela F loresta de Mte. D 'Este
Ama zonas Italiana

2.209
2.213
2,262
2.263
2.343
2,684
2.995
3 134
3322
4.010
4.576
4.873
5 246
5.392
5.561
5.826

'2.868
2.9~:i

3.1;)2
3.34Ô
3.lJ:J 1
4. lJ23
5.cJL9
5.813
5.u ld
5.lJ19
5.lJll2

5.895
5.9dl
6.03a
6.040
6.110
6.205
6.2U6
6.361
6.36a
6.425
6.lJ22
7.261
7.268

2.397
3.40 7
3.409
3.4 92

/ 3.lJ54
4.034

. 5.9lJ4
6.036
6.04 2
6.265
6.266
6.268
6.363
6.423
6.4'15
6.821
6.823
7.511
7.512
7.514
7.515
7.558

/ 7.559
7.5 60

R AÇA IIOLANDf:SA - va riedade preta e b ranca.

S. 'A. F a zenda P a r a iso Industrial e Agricola. S ão João da Boa Vista. Est. de
S ão P aulo. oontro íe em 12/2/959.

. Regirr.e de pasto com r a ção s up le men t a r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

criacao e selecão. ,

de gado hc lcmclê s
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P.C.B.

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Neg râs - Estra da Ma uó, Km 18

Estado d o Rio

- 10 6 -

Fazendo
Belo to

Propri e tário:

B. V . BOR IS - Filho de Sóo, M a rti nh <:> <:o lo n ­
t h u s C omet M o rks d ckol, p r imeiro ,p r e m iO ~a

11 Ex p osi c ã o -Fei ro de Gado l e it e iro, de Soa
p aulo , 1 9 5 7 e na XXV Ex p osiç ã o Nacional de
Anim ais . 1 9 5 8 . N e"to d e. Gl ena fto n N ~g_et.
" A II- C o ned ia n" e e o mpcoo do I Exposlçao­
Feira de Gado Lei teir o d e Sõo Pauto. A
móe d e BOR IS é Be la V ista Duch ess Seno ­
t o r Bela, pu ro s a n g ue d e o rigem. In sc rit a n o
Li v r a de Mérito e n o Livro de Es col d o S.e .L.

- - - --------_._--



A-

S

TDA.

S UR v isIta
lerá um prazer

VEND A DE
REPRODUTORES
D A

R AÇ .l\ "
SADLE B LACKE

DO

PRETO E BRANCO
puro de origem

CONDUÇÃO

TREM - d ireto de São Paulo a Ca stro
p ela E. F. So roca b a na

AVIÃO · até Po nta G ro ssa p ros seg ui ndo
d e o nibu s até Ca stro (45 minutos)

CAMPO D E POUSO P AR TIC ULAR
DENTRO DA C OLONIA

Socied a de Cooperativa

C. 'Posta l. 131 - CA STRO - Est. Para ná

"-
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PelA A. P.C. B.

(AST OlANDA

CA5TROLA N DA M ORLAG NETTE 6 2
- Primeiro p rêm io na c ategoria d e
18 o 24 meses, no X X V Exposição Na­
cional d e Animais, realizado em A g ôs­
t o, no Pa rq ue da Á gua Bro n ca, S. Pe

H

L- _

2,93
2,87
2,76
2,86

3,33
3 4"7
3:50
2,91

2,80
3,04
3,09
3,20
3 54
Ú5
3,29
3,35
2,62
3,91
3,58
3,27
3,16
3,3 7
3,40
3.68
2;76
3,05
3.00
3,00
3,00
3,05
3,02
2,94
2,75
3,29
3,13
2,85
~,82

,3,10
3,12

3,25
3.85
2,53
2,52
4,04
3,23
3,74
3,56
3,71
2,58
2,84
2,79
2,37

3,41
3,59

.3,46
3,44
4.36
3~50
2'86
3'11
3.66
3,14
3,41
3,80
3,80
4,00

0,653
0,536
0,526
0,809
0,643
0,521
0,525
0,556
0,487
0,601
0,659
0,526
0,6J 2
0,520
0,539
0,5 /8
0,477
0,4 17
0,498
0,452
0,482
0,48 1
0.492
0,519
0,465
0,531
0,484
0,445
0,446
0,640
0,494

0,387
0,380
0,386
0,438

0,448
0,511
0,460
0.485
0,669
0,509
0,414
0,457
0,502
0,472
0,444
0,550
0,579
0,830

0,462
0,601
0,548

-0,499
0,627
0,591
0,798
0,641
0,617
0,466
0,489
0,539
0 ,449

15,150 0,505
17,4lJO 0,60 I
31,580 1\105
20,41.10 · 0,609

23,300
1'1,620
17,000
25,2 10
18,180 j

15,260
15,9JO
16,580
18.580
15,380
l J ,J "ll
16,080
19,640
15,440
15,850
15,690
17,310
15,610
16,600
15.090
16,090
15,940
16,290
17,650
16,870
16,110
15,450
15,590
15,800
20,610
15,820

13 ,190
13,220
14,020
15,300

14,200
15,600
21,600
19,800
15,500
18,300
21 ,300
18,000
16,600
18,000
17,200
19,300
18,900

13,130
14,210
13,280
14,070
15,340
14,540
14,480
14,680
13 ,700
14,990
13 ,030
14,480
15,220
20 ,740

52
1

13
13

282
280

49
35

279
117
139
135

42
67
53
30

2.°
1.0
1.0
1.0

7.° 193
7.° ~O ,
6.° 1.5
7.° . 188
2.° 58
2.° 58
2.° 67
3.° 74
1.0 24
6.° 159
4.° 99
5.° ' 94
2.° 64
2.° 35

10.°
10.°

1.0
1.0
7.°

10 .°
4.°
5.°
5.°
1.0
3.°
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite 'G or dura %

4-0
4-4
3-11
4-9

7-8
10-0
8-5
7-9

6-2
4-4
4-2
3-8
2-11
3-6
3-3
3-3

3- 8
,3- 11
3-11
4 - 0
4-7
4 - 3
4-6

3-11
3-9
4- 3
2-9
2-8
2-8
2-3

PCOD
PCOD
P UUD
P COD

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

P COD
PCOD
P,-, u .u
P COD
P COD
P GO D
PC~OD
P C;OC
p eOD
PGOD
PCOC
P COC
PCOC
PO

Grau Idade
d e anos e

sangue meses
Nome d a vaca

Elisabeth's Norita M . Snow­
den
Uberaba
F . S. M . Alba
F.S.M . B ic u iba
F.S.M. B atauá
Cereja .
F .S.M. Elite
F.S.M . Elcmi
F .S .M. 'F a d a
F ,S .M. G arot a
F .S.M. F alange
F .S.M. F abula
F .S .M. Facecia

I

I
Cia. ~grícola S ão Quirino. Campinas . Est. de S ão P aulo. Controle em 25/ 21959.

Regime d e p a sto com r ação suplementar, 2 orde n has.

Amazonas I magem P COD 9-5 7.° 198
Am azona s Milonga P,-,Ui) 8- 5 7.° Ul5
W . Rm.sa n a . Ml1a d y Alegria PO 6-11 4.° 96 .
Mar tonas ::';enator R obe..t 2 PU 7-0 1.0 \~1

M 's . Benator M adca p 5
(Quinta) PO 6-11 2.° 50
Amazonas M édia PCOD 8-3 9.° 247
S ão Q uirino A cará PGUC 5-9 6.° Ul8
Sãc Quirino Anhumas P COC 6-4 1.0 4
S ão Quirino B a gaceira PCOC 4-8 .5.° 132
S ão Quirino Avelã POOC 4-10 5.° 123
S ão Quirino A ída PLue 5-2 1.0 1'1
São Quirino Alba PCUC 5-0 3.° 66
S ão Quirino Al vo rada P ' OC 5- 3 1.0 4
S . Quir ino Bastilha Africana PO 4-3 5.° 154
S ão Quirino ú idalia .L-~UC \ il -.L1 ~.o J6
S ão Quirino Calu n ia PGOC \ 3-7 5.° ,136
S . Quirino Ca xa rigá X eura PO 3-8 3.° 66
S ão Quirino B a ldroca PLOC 3 -11 3.° 82
S ão Q uiri n o Cartilha P UUC 3-10 1.0 15
Cua ndo 31 Master Baradero PO 2- 3 10.° 278
Am a zonas Na vicula d a P COD 8-0 5.° 144
Bala n ça P COD 4-1 4.° 103
Carlucha 6 M a ster B a r adero PO ' 2-4 3.° 77
G r in ga 9 B 1541 PO . 2 -8 2.° 53
São Q ui rino D iadema PCOC 2-8 I 2.° 31
Suer te 7 B 1549 B aradero PO 2-11 1.° 21
S ão Quirino Dor a vada 7 /8 2-11 1.0 25
S ão Quirino D efumada P COC 3-0 1.0 33
S ão Quir ino Disciplina ' P COC 2- 7 1.0 31
S ão Q uirino D alila 5' PO 2- 11 1.0 3
São Quir ino D edeira P COC 2-9 1.0 9
S ão Q uir ino D esejosa P COC 2-9 1.0 16
S ão Quir ino D alva P OO C 2-9 1.0 20
Sã o Quirino D a ma PCO D 2-'11 1.0 5
São Quirino D in a PCO C 2-10 1.° 24

2.705
2.109
2.919
3,141
3.317

3.554
3,966
3.9 .0
5,210
5.250
5.255
5.25'7
5,350
5.353
6.094
6.1/ 0
6,225
6.232
6.450
6.'168
7.214
7.308
7.404
7.485
7.489
7.629
7.631
7.636
7.637
7.638
7.640
7.641
7.643
7.645
7.649

7.443 Martona
7.617 Ventania
7.618 Renhida Melu
7.619 Geres Vinhedo

2.824

3.044
3.045
3.207
3:130
4.264
5.865
5.866
7.131
7.151
7.313
7.504
7.557

Dr. AIkindar e Guilherme M . Junqueira. Itatiba . Estado de São P aulo. Con­
tr ole em 25 /2 / 959 .

Regime de p a sto com' 'r a çã o suplementar, ' 2 ordenhas.

Ministério da Agricultura. F a zenda E xper imen tal de Juparan ã . Marquês de
Valença. Estado do Rio de J aneiro. Cont role em 28/ 1/ 959.

Regime de semí-es tabulaç ão, 2 ordenhas.

5.834 Amazonas Azuma
5.912 Amazonas Campineira
5.913 Amazonas G r ecia
6.044 Amazonas Cuba
6.047 Ama zonas Nova Odessa :
6.132 Amazonas India
6.135 Amazcnas P arisiense
6.198 Bisca d e Monte D 'E3te
6 406 Catanduva d e Monte D 'Est e
7.064 Amazonas Rumania
7.277 Doninha d e M onte D'Este
7.280 D ezenhada d e Mon t e D 'Este
7.481 Drama de Monte D 'Este
7.482 M . D. C rusader Butter G irll
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Dr. A. J. Byington Júnior. Perús. Est. de São Paulo. Controle em 12/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.O SCL
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura C:cCOLEGIO

ADVENTISTA
BRASILEIRO

3 0 AKOS
DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

5.780
5.787
5.789
5.915
5.970
6.090
6.434
6.808
6.973
7.243
7.494
7.495
7.496
7.666
7.667

Nome da vaca

r. Alnadia Miller F. R. Apple
Itahy ê Bambina
Itahy ê Picadora
I . Lambari Granadero Pabst
Itahyê Aleluia
Jtahy ê Costureira Miller
Ltahyê Gina Pietertje
L Boa-Bola Granadero Pabst
Olinda MilIer Farm Mike
Itahyê Arica Omot
Itahyê Favorita
Itahyê KIarisse Pabst
Itahyê Beatriz
Sibilina
Jtahyê Sofia Man Sentinel

PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR

6-7
7-9
5-11
6-9
8-9
7-0
4-5
7-5
6-4
4-0
5-7
4-7
5-4

10-2
. 4-6

2.°
1.°
1.°
5.°
4.°
6.°
1.°
9.°
7.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0

37
13
6

149
128
170
66

255
215
213
.40
39
44

1
6

. 14,000
14,600
20,000
19,720
19,000
13,100
17,500
14,210
13,500
13,300
14,130
13,200
14,030
14.030
15,510

0,455
0,477
0,609
0,581
0,597
0,429
0560
0,461
0,457
0,458
0,500
0.468
0,462
0.473
0,526

3,25
3,26
3M
2.M
3,14
3,27
3,20
3,24
333
3,44

, 353
355
3,30
3.37
3,39

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 3/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. D. P ires Agro-Pecuária S .A.. S ão Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 24/2 /9 59.

R egime ~e pasto com raçãüí suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

,
Joãü de Vasconcelllos. Sumaré. Est. de Sãü Paulo. Controle em 27/2/959.

3,00
3.00
4,12
265
3.99
3,23
3,77
2,86
3,51
3.59
3,50
2,98
2.20
3,12
3,31
3,38
2.90
3,02
2,77
2.36
2.98
3,18
2,58

0,801 3,41
0,711 2.59
0,812 3,70
0,483 3,44
0,418 3,07
0.507 3,50
0,509 3,91
0,391 2,84
0,509 3,45
0,543 3.19
0,535 3,31
0,521 3,01
0,358 2,53
0,497 3,02

0,613
0,540
0,587
0,666
0,654
0,443·
0,698
0,423
0,462
0,472
0,464
0,449
0,422
0,770
0,531
0529
0,465
0,557
0,697
0,575
0,672
0,619
0,623

23,450
27,420
21,950
14,020
13,620
14,490
13,000
13,780
14,740
17,030
16,140
20,630
14,110
16,430

20,430
17,980
14,260
25,130
16,410
13,730
18,220
14,800
13.150
13,160
13,270
15,090
19,150
24 ,660
16,030
15,630
15,990
18,440
25,120
24,320
22,560
19,450
24,150

75
30
43
32
32
32
37
45
28
27
27
28
33
10

18
16

206
204
212
189
170
126
127
71
58
48
14
21

226
90

200
28

237
178
96

162

5.° 144 14,460 0,597 4,12
4.° 104 13,990 0,578 4,13

1.0
1.0
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

8.°
4.°
7.°
1.0
8.°
6.°
4.°
6.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1,0

1.°
1.0
1.°

6-3
4-5

9-0
8-1
9-9
4-7

5-1
7-10

7- 6 1.° 18 34 ,650 1,215 3,50
6-8 10.0 300 20,340 0,805 3,95

REVISTA DOS CRIADORES

5-9
6-3
5-1
2-7
4-9
8-1
2-1
4-4
4-11

10-5
7-3
4-1
6-9
4-1

2-1
3-6

. 3-1
7-1
9-10
3-3
3-5
7-0
3-11
7-2
8-3
6-4

10-10
5-5

PO
PCOD

NR
PCOD
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
NR
PCOD
3/4
PCOD

PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD ' ­
NR
NR
P I-OO
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

P COD
P COD

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 12/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

F .B.A. Ituza '
F .A. Saritana
F .A. Martonita
F.A. Donzela
F .A. Mascaradinha
F .A. Fortaleza
F .A. P intora
F.A. China
F .A. Rangeira
F.A. Ponta Preta
F.A. Margiana
F .A. Mucamba
F .A. Murça
F .A. Cafelandia
F .A. Leta
F.A. Surpreza
F .A. Mogiana
F.A. Cortina Negra
F.A. Valsa
Amazonas Mandada
F .A. Andorinha
F.A. Valiza
F.A. Paschoa

4.426 Lucas Joco 2
7.253 C. G. Cigana 2-

6.394 Floresta Cascata
6.395 Floresta Cigarra
6.986 Flóresta Pila Jaçanã
6.987 Floresta Jaçanã Bartira
6.991 Censura de Paraiba
6.992 Floresta Diamantina
7.057 Floresta Planeta
7.133 Leviana Martona's
7.139 Avenca
7.505 Floresta Zazá
7.507 Floresta Alvorada
7.508 Dama
7.582 Floresta Milonga
7.584 Lucecita

5.920
6.002
6.004
6.008
6.009
6.171
6.173
6.239
7.227
7.408
7.533
7.534
7.535
7.536
7.537
7.538
7.539
7.651
7.65 2
7.653
7.654
7.655
7.656

5.388 Amazonas Atenta
5.390 Amazonas Artista

CRIOULAS

I 7258 - Te le fo". 61 -2 6 06
po.tCl

CJlCll . 5 Á O , A U L O

T.NEL campeã pura por
FAROLEZA SEN , Ex~05Ição.Felra de Gado
c,u za da '0'0 na

d
de São Paulo. No Se,­

Le iteiro do Est.c: ° Leitei,o da A.f'.C.B.. ,
iço de Contro .e categoria de 1 a

;eco,disto de c':ss:r::u,õo de 9.020 "li
5 anoS, com
d e leite.

e prodUÇóo média com
• LOngevidade

provado. . s inscritos na Ca­
Temos varias c"oul~de e Livro de. Me-

• tego r ia de Lo,:,gev~ Controle Leiteiro
rito do ServiÇo e
d A P c.B .

a . ' . .. pertencente 00
RTALEZA, cfIC~ulo rim.. iro produtora

• f O o plantei, t OI a. p de 50 toneladas
noss . ' produÇoO
a atlng" a \
de leit... desta edlç60,

. a paginas . . . · ·produtoros .
• Velam . daS nossas

05 m édias

da em S. ~auro co n he,e
te cu o ecto .."lto será um pre . e r.

p u ro n rebanhO. S!}O e,tro do a sfalta " . d e
n osso 2 3 .. a Â
Q

1I0m.tro / .. _ ./0 Sta. m.r.
U /t. .. ..c., c

EG IO ADVENTISTA
C O L BRASILEIRO

_ 1 0 8 -



Espolio de OUvo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 19/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.954 Cercada de Paraíba rcon 11-7 12.° 336 13,530 0,481 3,55
1.997 Espanada de Paraíb a PCOD 13-3 4.° 95 21.610 0,783 3.62
2.019 Cananea 7/8 14-8 2.° 61 14,310 0,499 342
2.056 Rama de Paraíba PCOC 9-9 10.° 292 14,070 0,507 3,60
2.182 BI-Bop de Paraíba PCOC 8-5 4.° 120 17,830 0,564 3,16
2.230 Javas de Paraiba rcoo 8-4 2.° 59 15,010 0,499 3,32
2.892 Tecelagem de Paraiba PCOC 10-2 3.° 81 17,430 0597 3,42
3398 Rima NR 7-3 l,O 11 21,600 0,599 2,77
3.445 Carinhosa de Paralba PCOC 7-8 2.° 38 23,240 0,781 3,36
3.545 Crlzalida de Paraiba PCOC 6-8 3.° 92 17,040 0,789 4,62
3.621 Utinga de Paraiba r-coe 6-9 13.° . 379 13,220 0,639 4 83
5.957 Aliança de Paraiba 7/8 12-7 3.° 78 14,890 0,490 3,29
6.098 Favela de Paraíba PCOD 4-9 2.° 35 22,050 0.393 1,78
6.418 Balada de Paralba PCOC 5-4 2.° 57 15,580 0,542 3,48
6.843 Menina de Paraíba PCOC 4-6 9.° 248 13,840 O527 3,80
6.925 Mantiqueira PCOD 2-9 8.° 218 13,540 0,324 2,40
7.014 Perola de Paraíba PCOC 9-4 7.° 188 13.550 0,514 3,79
7.190 Fartura PCOO 3-8 5.° 136 13.310 0,471 3,54
7.282 S. Martinha PaIomita Paul PO 4-5 4.° 103 14,910 0,512 343
7.295 Ambiciosa de Paraiba NR 6-9 4.° 110 14,720 0,592 4.02
7.296 Limonada PCOD 2-6 4.° 99 15.480 0,540 3,49
7.297 Lembrança de Paraiba PCOD 2-6 4.° 93 14,390 0,561 3,90
7.387 Capoeira de Paraiba PCOC 6-2 3.° 92 14,570 0543 3,72
73'l8 Bandeira de Paraiba PCOC 6-3 3.° ' 88 17,840 0620 3.47
7.544 Sant'Ana Formosa I PO 3-3 2.° 43 14,210 0.466 3,28
7.546 Tuntca de Paralba PCOC 6-1 2.° 48 16.710 0,546 3,27
7.590 Gruta PCOD 8-3 1.0 27 19,120 0,562 2 940
7.591 Austrla PCOD 6-11 l,O 12 21.440 0.670 3.12
7.592 Candura PCOD 2-8 1.0 20 13,610 0.381 2.80
7.595 Gravura de Paraiba PCOC 9-4 1.° 23 14,690 0,448 3,05

Agrlndus S .A.. Oescalvado. Est. de São Paulo. Controle em 25/2/959.

5.762 Amazonas Aristocrata
7.670 Raelwi 850 Freizeppa P.

Wayless
7.671 Raelwi 840

2 ordenhas

5.858 Amazonas C-21O Caçadora
5.919 Amazonas B-340 (43)
7.426 Ditosa de Copacabana
7.427 Espiã de Copacabana

N.O SCL

GADO HOLANDÊS

puro de origem e
puro por cruza •

PRETO E BRANCO

FAZENDA

"N. S. COPACABANA"

COPACABANA ILUMI NADA - Pre mia­
da na XXV Exposição Naciona l de

An imais

PRODUÇÃO LEIT EIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Serv indo no sso planteI passulmos a n imais d e
ótima li n h agem ' le iteiro, entre o s quais. O t ouro
HOARNE RICKUS 68 . import a do d ire tamen t e

da H olanda .

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

3,40
3.38
3.22
3,41

0,514
0.517
0,458
0,483

0662 3.66
0.485 3,73
0,705 3,61
0,548 3,21
0,6lJ9 341
0,560 336
0,682 3.45
0,738 3,25 .
0.445 3,42
0,650 3,66
0,633 3,42

\ 0,558 3,54
0,498 357
0,502 3.79
0,490 3.60
0,650 3.31
0,487 3.32

18,100
13,000
19.520
17,050
17,850
16.650
19,750
22,700
13.000
17,750
18.500
15,750
13.950
13,260
13,600
18.700
14,650

15,100
15,280
14,240
14,140

132
69
59
78

5.°
3.°
3.°
3.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taeão Leite Gordura %

6-10 9.° 266 20,160 0,749 3,71
2-6 1.0 1 13,900 0,565 4,06

2-7 1.0 11 22,340 0,811 3,63

7-0
7-9
7-6
4-5

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD
PO

PO

PCOD
PCOD
7/8
PCOO

suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 1.0
PCOD 7-9 8.0 220

j
P CO D 7-11 3.0 59
PCOD 8-2 2.° 52
PCOD 7-6 6.0 174

, PCOD 6-7 4.0 71
PCOD 6-1 8.0 218
PCOD 6-8 1.0 14
PCOD 6-4 4.° 99
1/2 7-8 8.0 236
PCOD 5-5 4.° 71
PCOD 6-1 6.° 200
PCOD 6-5 7.° 199
NR 5.0 250
PCOO 3-7 4.° 100
PCOD 6-9 2.° 42
3/4 1.0 8

Nome da vaca

Regime de pasto com ração

Amazonas B-482
Amazonas Maleável
Amazonas B-315
Amazonas M icropila
Amazonas B-462
Amazonas 3656
Amazonas 3778
Amazonas 3770
Amazonas 3684
Agrlndus Residência
Agrlndus Adelína
Amazonas 3704
Amazonas 3651
Amazonas 23591
Agrindus Chapa
Amazonas 3677
Merluza

2.436
2.437
2.442
2.984
4.135
4.301
4.302
4.408
4.536
4.989
5219
5.379
6.178
7.228
7.396
7.556
7.669

Jotamar Administração e Comércio ' S .A.. Santo Amaro.
Controle em 24/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.422 Sant'Ana Anlta PO 5-4 3.0 65

Est. de

14,910

São Paulo.

0,509 3,41

s. CARLOS - C. P. - TEL: 16 - Cxa.
Postal, 218 - EST. DE S. PAULO

PROPRIETÁRIO:

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est. de São
trole em 3/2/959. .

Regime de pasto co m raçã o suplementa r , 2 ordenhas.

4.056 Holambra Marie
4.168 Hol ambra G riet
4.467 Be tsy 6
4.884 Holarn bra Marle II
U32 Sophletje 47

ABRIL DE 1959

PO
PO
P O
PO
PO

8-3
5-8

10-8
4-5
9-11

1.0 31
2.° 47
2.0 58
8.° 258
1.0 21

13,780
18,850
14.900
14,970
17,620

Paulo. Con-

0,522 3.79
0.635 3.37
0,540 3.62
0,603 4.03
0,609 3,45

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A .

Vendo permanente de reprodutores punos
d origem e puros por cruza.

Cri adores de Gado Holandês da roça preto
e bronco, de a lto produção lei tei ro.
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PRIMAV ERA

2,54
400
3 21
2 96
3,04
3.18
3.11
2.85
3.33
3.39

3.36
3.27
3.54
3.47
4 31
3 14
3 59
3,10
3.17
4.28
3.67
4.10
33 9
337
299
3.47
3.42
3 27
3:04
3.36
43 9
3 42
3 fl~

301
3 32
299
3,11.

3,95
3,48
3,30
3,28
3,35

0,548
0.682
0.711
0.716
0.653
0 518
0 640
0.704
0.662
0,692

0,518
0 630
0.651
0.582
O,~97

0 741
' 0 573
0.543
0,542
0.639
0.475
0.524
0.451
0 559
0 590
0.4'11
0.582
0.505
0.484
0.63'1
0.671
0 465
O4~'i

O!i35
0.!i2'1
0 677
0.4'i2
0.491
0 .~34

0 478
0 497
0,570

21.550
17.040
22.160
24.210
21.510
16.290
20550
24,690
19.860
20,400

13,110
18,030
19,730
17.720
17,810

87 . 22.040
4 . 17.520

84 15330
41 15.1l1O

221 14,710
13 15.100
40 14.5flO

5 14.530
37 17.1190

129 13.780
194 13.100

14.200
192 14.960

62 14 3'10
11 21.300
44 19.:l50
33 rs !i'l0
31 13 300

3 17.1170
13 ' 15 6'10

233 . 15.420
209 1 ~ 200

88 13 5fiO
82 14.730
34 14.410

5 16.600
8 18,300

157
163
131
85
75
60
60
53
11
27 .

3.°
1.°
3°
2°
8.°
1 °
2.°
1.0
2°
4.°
7.°
2.°
7.°
2.°
1.0
2°
2 °
2.°
1.0
1 °
7°
7°
3 °
3.°
2 °
1.°
1.0

6.°
6.°
5.°
3.°
3°
2,0
2°
2°
1.°
1.0

Dias
Con - de Lac- , : P ro dução
tro le tacão Leite G ordura ~

4-9
4-9
4-5
4-4
3-11
5- 5
4-2
4-4
9-9
4-:l
3-2

3-1
3- 6
3- 4
3-1
3 ~ J O
3-2
3-1
3-2
2-2
2-7
2-3
2-2
2-6
1- 11
2:'7

9-2
5-3
9-5
5- 5
5- 6
2- 10
5-1
3-11
4- 1
2-11

.9- 2 10.° 276 13.4110 0.482 3.58
4-6 7.° 209 14,690 . 0,538 3,66

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR

P O
P O
P O
PO
P O
P O
P O
P O
PO
P O
P O
P O
P O
P O
P O
PO
PO

/ P O
P O
PO
P O
P O
PO
P O
PO
PO
PO

Grau Idade
de a n os e

san gue meses

/

pasto com ração suplementar, 2 or d en h a s .

PCO D 4-2 11.° 315
P COD 5-3 6.° 185
PCO D 8-3 5.° 157
PCO O \ 3-6 4.° 121
PCO D ' 3-8 , 2.° 85

Nom e da vaca

P in t on a
Açu cen a
E sfera
R a inha II
Fortuna
Boa Vista Cocada
B oa Vista Esnerança
Boa Vista R evi sta
Boa Vista 'Na m or a da
B oa Vista Roseira

Regim.e de

R evista
Crioul a
M ineira
Li ndoia
Ca mpinas

Alb er to F erraz. Agulhas Negras. Est. d o Rio de JaneIro. Controle em 28/ 2/9 59.

Regime de semí-estabula ção, 3 e 2 or den h a s .

N .O SCL

7.127
7.128
7.242
7.416
7.417
7.474
7.475
7.476
7 .664
7.665

2 orelenhas

6778 Est â ncia
7.042 Cintada

6.584
6970
7.058
7.143
7.345

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. S ão B erna r do do Campo. Est. de São Pa ulo.
Controle em 3/2/959.

Sucesso r es de Francisc o Modesto de S ouza. Lavras. Est a do de Minas Gerais.
Controle em 26 /2 /959.

R egi me de pa sto com r a ção ' su plem en tar, 3 e 2 or d enha s.

3 ordenhas

5.181 Holambra R eint je X LI
5 200 H olambra Martha VI
5 377 H olambra O da II
5393 H ola mbr a Sonhietie L
5 542 H olambra Màrie X V
5 596 H olamb r a o iaertje

• 5 598 H olambra P iet je XXV
5 616 Holambra Coba
5.80"6 Visser Ad err a LVI
5908 H olambra R~intje XLI
5.952 HoJ ambra Griet V
5.9fl2 Holambra H armeke II
6 034~. Hola mbr a J ikke V .
6 283 F olambra Antie X XXVI
6.334 H olambra 8 on h iet.ie L
6 369 Holambra Emm a X
6371 Holambra W epkje X
6 402 Holambra Gonrl a V
6.463 H olambra Doet je X
6 464 H olambra Clara IV
6 976 Holarnbra Boukje X C
6 995 Holambra Hola n der CX
7.349 H olambra Chr istin a Ir
7350 Holarn bra SiT'kie XXXII
7.480 H ol a m bra Martha VII
7.581 H olambra K ooistra VI
7.628 Holambra Ali I V

Fazenda

Melhor Conjunto Puro de
. Nacional.

Origem leiteira Oete n-
Melhor vaca Melhor Criador
t o ra da Taça
da Região.

Criacão e seleção de gado
Holand~s, preto e b ra nco, pu ro

d e origem e p uro PO! c ruza
d e alta produçao

O DU C ÃO LEIT EIR A O FICIALMENTE
PR CONTROLADA PE LA A . P.C.B.

CAMPEÃO DA RAÇA PU RO
DE O RIGEM AN IMAL

•

•

AGRO.PECUÁRIA
3 ordenhas

4.307 B a cka PO 5-8 6.° 59 17,070 0,4.87 2,85

R I M A VE RA 2 ordenhas

p 3.938 Bambina das Agulhas Negra s P COD 7-1 1.° 7, 15,060 0.541 3.59
4.231 Bateria da s Agu lha s Negras PCOD 6-8 4.° 98 19,480, 0,585 3,00

llTDA. 4.235 Irohy NR 9-0 3.° 80 20,500 0,736 3,59
4.359 B oemia das Agulhas Negras PCO D 6-11 3.° 62 20.550 0,634 3.08

de S. Pa ul o 4.4 00 O lga 2 M 231 (575) PO 6-1 1.0 5 13.730 0,407 2,97

;ARI~U
IEst . 5.521 B eatriz das Agulhas Negra s 7/8 4-9 2.° 45 21 ,900 0.772 3.52- 5.935 Brejeira das Agulhas Negra S ' PCOD 4- 4 6.° 167 13.280 0.496 3,73

Em S. Paulo: 6.113 Li ssi 329 PO 4-9 6.° 162 14,050 0 521 3,716.598 Brincadeira das Ag. Negras 7/8 3-7 1.0 7 15,060 0,541 3.59
39 _ 2.0 ANO. 7.291 B eBa PO 5-0 / 4.° 113 ' 13,390 0,440 3.28

BRI COLA, 7.517 B ela Vis t a Fokje -Co r in a P O 2-6 2.° 49 13,260 0,453 3.41
RUA JO ÃO 7.588 B a cka 410 PO 2-3 1.0 10 14,740 0,496 3,37

/'
REVISTA DOS CRIADORES
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de vermelho,
por cruza.

REALEZA - Grande Cam peã P:P.C.
e pri meiro p rê mio de m ais d e 48 m,
na 11 Exposição- Fei ra de Gado Le i-

teiro d e Sã o Paulo, em 1957.

Gado Holandês, malhado
puro de origem e puro

n -, Láfavette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est . de S ão P aulo. Con-
trole em- 21 / 2 / 959.

Regime de p asto com r a ção suplementar, 3 ordenhas., ,
3.375 Vila Brandiria A gu a B r a nca P O 7-7 10.0 293 13.800 0.581 4,21
3376 Vila B ra ndina K ollumer P O 6-6 5.0 123 15,550 0 .4~8 2,81
3.435 Arlete Cl a r a Silvia IV PO 6-9 7.0 213 . 16.860 0 594 3.52
5.354 F riso B on tie X XVI PO 9-11 6.0 154 20.270 0.649 3.20
5.529 Vila Brandina Elske P O 5-7 2.0 46 19,110 0.655 3,42
6.426 Vila B randina Ibirapuera P O 4- 4 1.0 2 14.770 O,4~7 3.16
7.187 Vil a B randina E rna Ruurd P O 3-5 5.0 ' 140 13,850 0.566 409
7.188 Aukje P . 29 P O 3-7 5.0 128 13,840 0,530 3,83

N.- SCL
Grau I da d e Dias

N ome da vaca d e a n os e Con - de Lac- Prudução
sangue meses trole taç ão Leite Gordura o/c

N orrem6se & Cia .. M indurí. E s t . d e Minas G erais . Controle em 17/ 2/ 959.

I Regime de semi-estabula çâo, 3 e 2 or den has. Fazenda3 ordenhas

6.411 Amer icana Zwart e P ie t 3 /4 4- 0 1.0 21 18.340 0.715 390
6.412 Ca rícia Zwa r t Piet 7 / 8 4-1 4.0 95 20,040 0.818 4.08 Pa •6.560 Mineira Zwa r te P ie t 7 /8 3-9 2.0 47 22,320 0,822 3,68 m uns6.610 D a n a K lask e 31 P O 3-5 1.0 15 19,530 0,677 3,46

2 or d en h a s

2.700 B el ezinha O a k Cola n tha 3 /4 7-3 4.0 97 15,200 0.607 3.99
2.802 Italia Colombo S entinel N R 8-10 1.0 30 - 14.900 0.502 3.37
2.803 G ranada O a k Colantha NR 7-10 3.0 70 17,600 0,650 3.69
2.804 R iqueza Colombo S en tin el 3 / 4 8-8 3.0 82 15,450 0.612 3 96
2.878 Baiana Colombo S en t in el 15 06 8-11 1.0 15 18.030 0.621 3 44
3.098 G racinha O a k Cola n t h a 3 /4 7-10 1.0 31 21,010 0.603 3 30
3099 J a r r inha O ak Colantha 7 /8 5.0 13,300 0.530 3,93
3.100 O lin da O a k Cola ntha 7/8 7-3 1.0 37 19.020 0 578 3.04
3101 Estr el a O a k Cola ntha 7 /8 7-11 2.0 44 15,730 0 556 3.53
3159 P r incesa O a k Cola n t h a 3 / 4 6-7 1.0 15 15,150 0.427 2.82 QUALIDADE3.160 Estrangei r a O a k Col a n tha NR 8..,1 1.0 23 14,750 ' M IJO 3,25
3267 Bonitinha O a k Colantha P'..0D 7-'5 5.0 142 14,950 0.602 402
3 307 Lustrosa Colombo Sentinel 3 / 4 \ 8-4 7.0 221 13,550 0.553 408 PRODUÇÃO3309 Mocha Colombo Sent inel 3 /4 10-7 1.0 25 14.440 0.304 210
3.475 P inheiro. O a k Colantha 7/8 8-3 4.0 104 16.350 0.622 3,80
3.478 B ela Rica. 3 /4 9-0 6° 180 15,060 0 629 4.17

FERTILIDADE3.4Rl Gentiva 7 /8 9-0 1.0 13 20,140 0723 3 59
3639 R ancheiro. NR 10 ° 297 15.050 0526 3 50
3.640 Rainha NR 2 0 16.020 0,5'19 3.74 NA 11 EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO3760 Anabela O a k Col antha NR 6-3 4.0 113 17.690 0 .R72 3 110
3.948 Llna O a k Cola n tha 3 /4 6-1 5.0 l Rl 14,050 0 537 3 82 'LEITEIRO DE S. PAULO - 1957
4.430 T eie Corrie PO 6-7 4.0 129 15.700 . OR27 3.99
4.758 D on zela O a k Cola n tha 3 /4 5-4 6.0 180 17,230 0.6'12 3,95 APRES ENT A MOS :
5359 Al iança O a k Colantha 15': 16 5-7 1.0 33 19.300 0 667 3.45 • Grande Campeã Pura po r Cruza
5.425 B r a gança O ak Cola ntha 3 / 4 8-7 2 0 44 18300 0703 3 R4 • Ca mp eão Puro po r Cr uza5536 Boneca O ak C olantha 3 / 4 7-3 1.0 29 16.480 0.fi30 3.22
5.635 P erola O a k Colantha 3 /4 2.0 17Jl50- 0.717 402 • Rese rvada Campeã Pura po r Cruza
6 116 Creola Oak Cola n tha NR' 3.° is.sao 0.573 347
6 287 Minerva Zwa r t P iet 7 / 8 2.0 13.350 0 431 3 24
6.fi61 Vita Zwarte Piet NR 2 0 17.040 0.5?-6 3 0'l
6562 H armonia O a k Col antha PCO D 4-7 2° 60 17,530 0 6A3 3.78
6608 Rouxinol Zwarte P iet NR 2-7 lI ." 344 14.470 Ofi46 3.77
7.314 Alpina ..z warte Piet NR 2-5 4.0 105 13,680 0,603 4.41

c ía. Cafeei ro. do R io F eio. Campina s. Est. de S ão P a ulo. Controle em 11/ 2/959 .

R egime de pasto com '.r a çã o su p lemen tar, 3 ordenha s.

1.557 Amazonas S avorosa PCO D 11-6 1.0 21 15.900 0.461 2,89
1.593 Ama zonas G uin ada PCOD 9-1 0 2.0 37 13.460 0.337 2,51
1.718, Ama zona s Iejeda PCOD 7-3 2.0 43 16.830 0 468 2,78
1.759 Florida Maria 1/2 9-7 4.0 95 14,310 0373 2,60
1.807 G a r ôa Maria I PCOD 10-8 2.0 48 14,310 0.373 2.60
1.883 Celeuma Mar ia P COD 9-7 4.0 114 17.330 0,502 2,90
1.942 Am a zon a s I om ol oga PCOD 9-9 1.0 18 20.030 0,942 4,70
3.005 Boa Vista Prim a ve r a PCOC 6-7 2.0 35 13.790 O,40S 2,96
4.727 Am a zona s O iticica PCOD 5- 3 2.0 53 16,520 0,520 3,15

._---
Oía . B a p t ist a S carpa I ndús t r ia e Comér cio. Itan handú . Estado de 'Minas G era is .

Controle em 6/2 /959.

R egime de p a s t o com ração suplementar, 3 orden h as.

2.888 J a r d im Falange PQ 6-10 10.0 276 14,100 0,525 3.72
3.271 Jardim Jamaica 15 /16 7~2 2.0 38 25,000 0.781 3,12
3.602 Jardim Jalapa A derno. PO 10-4 5.0 128 18,600 0,652 3,50

ABRIL DE 1959
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,
Dr, Le lio de Toledo P iza e Almeida. J a rin ú. Es t . de S . P aulo. Cont role em 23/2/959.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 orden h as.

4.969 Ximbica
5.083 Lili
5.084 P érola
5.195 Rumba
5.198 P ipo ca
6.684 Artista
6.968 P r im avera Baiana
7.026 S . M . 739 Elbita Lor d Mi-

chael '

N.- SeL

0.546 3,75
0541 3,64
0.389 2,74
0,673 2,96
0.721 4,05
0,547 4.14
0,576 3,92

0,433 2,91

1,156 3.36
0,733 3.54
0.564 3.86
0,811 3,54
0.676 3,56
0,605 3,88
0 546 3,66
0,481 3,56
0.506 3.78
0.726 3,45
0,634 3,34
0,696 3,76
0,517 3,76

14.550
14,850
14,170
22,680
17,790
13 220
14,670

14,870

34,350
20,700
14.600
22 900
18.950
15,600
14,900
13.500
13.400
21,050
19.000
18,500
13,750

75
34

207
320
210
152
143
317
223

185

11
265

161
178
137

81
71

3.0

2.0

7.°
1.°
1.0
9.°
8.°
6.°
6.°
5.°
4.°
3.°
3.°

7.°

7.0

11.°
8.°
6.°
5.°

11.°
8.0

Dias
Con - de Lac- Prod uçAo
t r ole tação Lei te Gordura er,

6-4
4-1

3- 9
6-7

6-3
5-6
6-7

6-11
2-9

7-5
7- 4
7- 8
5-7
7-7
4-3
3-0

3-5

PCOD
P COD
PCOD .
PCOD
P COD
PCOD
PO

PO

G rau Idade
de anos e

san~e meses

PO
P O '
PO
NR
PO
NR
NR
P O
NR
NR

PO
PO

Nome da. vaca

Jardim Gravakão
J a rdim J andi1ka
J a r dim Ho rd a
J a r dim J a r ret a
Jardim Linka
J a rdim Lourdes
J a rdim Ovelha
J a rdim Guardiã
J a rd im Narl y
J a rdim Marambaia
J a r dim J a r r ilh a
J a rd im F ada
J a r dim Minaliza

3980
5.949
6.105
6.272
6.273
6805
6.910
7.068
7.069
7.159
7.255
7.381
7.382

I

Gronio

IROHY
A maior produtora
de leite tipo 11Ali

D r. Manoel Alve s de Cast ro . P assa Quatro . Est. de Minas Gerais. Cont role
em 3/2i959.

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 or den h as .

3.060 Dançarina II J.B. PCOC 8-8 3.° 72 14,680 0.521 3.55
3.062 J ardin eir inha J.B. PCOD 7-1 5.0 168 17.390 0,574 3.30
3.465 Tra viata J.B. POOC 7-4 5.° 176 16,500 0,721 4.37

f 3.466 T riguerinha J .B. PCOC 7-7 3.° 57 14,800 0.486 3 28
4.693 Esperança J .B . PCOC 5-1 3.9 124 14,350 0,550 3,83

REVISTA DOS CRIADORES

Luiz Paulino da Costa. Alienas. Est. de Minas GeraiS. Controle em 21/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or de nhas.

7.452 Gilda Roand NR 3-4 2.° 36 22,450 0,522 2,32
7.453 Camponesa Alegre NR 3-8 2.° 61 23,500 0,723 3.07
7.454 .J avan esa Roand NR 3-3 2.° 103 19,800 0,670 3.39
7.567 Querida Alegre NR 3-9 1.0 21 24,750 0,688 2.78
7.568 Patativa Acreana NR ' 3- 4 1.0 18 22,100 0,557 2,52
7.569 Silhueta Josam NR 3- 7 1.° 2 18,300 0,567 3,09

3.87
3.81
3,88
4,15
4.13
337
3,78

0.802
0 782
0 676
0.917
0.8fJ3
0,989
0,820

20.700
20.500
17.400
22,100
21600
29,300
21,700

9.° 249
8.°
8.°
7.° 203
7.° 189
5.° 134
4.° 83

5-8

'-5-1
2-9
4-6
4-8

PO
P O
PO
P O

r PO
P O
P O

com ração suplementar, 3 ordenh as.Regime dê pasto

Arlete Cortina
Arlete P aulin a
Arlete Nora
Arl ete Mineira
Arlete Din a
Galicia Jlln
Arlete Silvia Jan

Urban o Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 23/2/959.

4,268
6911
6912
6974
6.975
7.158
7.286

Ministério da Aarícuttura. Fazenda Expf'r im ental de Ortacão de J uparanli.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 27/2/959.

Regime de semí-estabulaçã o, 2 ordenh as.

2824 E. Norita Man Snowden P O 7-8 11.° 312 13.400 0.500 3,73
3044 Uberaba P O 10-0 11.° 310 15.300 0.580 3.79
3045 F .S.M. Alba P O 8- 5 2.° 79 20,500 0 616 3.00
3,207 F .S .M. Bicuiba P O 7-9 2.° ' 65 18.ROO 0 658 3,50
3.730 F .S.M. Batauá P O 8.° 14.600 0.575 3.94
4.264 Cereja P O 6-2 11.° 309 18.000 0,592 3.29
5865 F .SM. Elite P O 4-4 5.° 147 18.900 0,705 373
5866 F.S.M. Elemi PO 4-2 6.° .169 17.000 0,614 3.61
7.131 F .SM. Fada PO 3-8 6.° 165 16.000 0 611 3.81
7.151 F .S.M. Garota P O 2-11 2.° 72 19.700 0.5CJO 2.99
7.313 F .S .M. Falange PO 3-6 4.° 97 16.100 0 469 2.91
7,504 F.S.M. F abula , PO 3-3 .2.0 83 19,000 0 552 290
7.557 F.S.M. Facecia P O 3-3 2.° 60 19,900 ~,694 3,49

GRAN.JA IR OHY

Sua vilit a nOI
lerá UIII praz . r

d Mogi dai
KIII 17 d a estrada e lO .

C ru zei a Sa le so po .1

E t S Paulo
CRUZ ES - s. o

MOGI DAS
Rua Seno Feijó, 29

EIII S. Paulo, ti 32_6 9 9 8T e l. : ~=-__- --;---

Produção leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

• ·t na eate-Varial produtoral Inseri 111 d
goria de lo n g e Yid a d e , no squo~ro d:
recordei e de h o n ra dI) ;rYI~O 11.
C o n t ro le Le it e iro da A. • •
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José deI Souza Moreyra. Machado. Est . de Minas Ge rais. Con trole em 17/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.700 Ca mpeona ta J .B.
5.239 Val sa J .B.
7.543 Gostosa J .B.

N.O SCL Nome da: vaca
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lae- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

PCOC 1.0 24,770 0.667 2,69
NR 2.° 15.830 0.539 3,41
PCOD 2-11 2.° 33 19,750 0,593 3,00

Fazendo
Serrinha

7.271 Gege Se rr inha
7.518 Xalvi Serrinha
7.519 Zinia Se rri nha
7.520 Tata Serrinha

NR
NR
NR
NR

5-1
4-3

4.°
-2.°
2.0
2.°

69
65

15,750
13,800
13,250
13,760

0.637
0,562

. 0,584
0,523

4,04
4,07
4,41
3,80

C. Postal , 22 - ALFENAS, MG .

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE
Dr, Bre nno F erreira de Camargo F ilho. Vargem Grande do Sul. Estado de

São Paulo. Con trole em 16/ 2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.528 Princeza PCOD 7-6 2.° 37 21,890 0,638 2,91

2 ordenhas

7.265 Beleza PCOD 4-3 4.° 118 13.420 . 0,519 3,87
7.266 Ra inha PCOD 8-2 4.° 96 16,570 0,572 3,45
7.572 Do ra PCOD 8-6 1.° 25 15,060 0,433 2,88

Emprêsa Imobili á r ia Bandeirantes. S ão Bernardo do Campo. Estado de São
Paulo. Controle em 18/ 2/959.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

SOC~EDAnE COOPERATIVA «CASTR OLANDA» LTDA.

CASTRO. Estado do Paraná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Berend Willem Bouwman. Control eem 2/2/959.

3.437 Gelske 14 PO 6-11 3.°

Ro elof Rabbers. Controle em 19/2/959.

• A I:)ERRINHA p OSSUI no r eba­
nho filho s de vacas como: CO.H.EIA
S. MARTIN HO, Manoelita S . Mar­
t ínho, Albina S . Mar t in ho , Destaca­
da S. Marti n ho, Peg S . Martinho e
Perola S. Martinho (as duas úl ti mas
por insemi nação) todas de scen dentes
dos estupendos ' produtos da G ra n ja
S. Martinho, que conta n os seus est á­
bulos com as m elhores linhagens dos
EE .UU .• do Canadá e da Argentina.
Tambem a G ranja Vila B ra ndina se
faz representar nesta Fazenda de
propriedade do Sr . J osé de S . Mo­
reyra, com fil hos de : J eanete V.
Brandin a , e Dourad a com Cesa r 22.
Como se vê, a F azenda da Se rr in h a
pode orgulhar-se em ap on tar em seus
estábulos t ipos oriundos dos E E.UU.
Canadá, Arg entina e Holanda.

0,630 3,48
0,651 3,30
0,582 3,2'1
0,597 3,35

18.0'10
19,730
17,720
17,810

I

97 13,150 0,585 4,45

185
157
121
85

7.°
6°
4.°
3.°

5-3
8-3
3-6
3-8

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

6.970 Crioul a
7.058 Mineira
7.143 Lindoia
7.345 Campin as

ltAÇA,HOLAND1l:SA - vari edade vermelha e branca .

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim . Es tado de São Paulo. Con­
trole em 3/ 2/ 959.

Regim e de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas .

Ro elof R abbers. Controle em 6/2/959.

4.199 Be tje 21 PO

Fazenda
Serri nha

- 113 -

MACHADO, MG.

ZoAl.. - N a SCId a em 18 do O u t u b r o

3,07
3,09
3,27
3,47
3.66
3,93
3,31
3,14
3,27
3,47
3,07
3,29
3,99
3,20
3,18

0.642
0.527
0,451
0,595
0,558
0,597
0,614
0.631
0573
0,520
0,628
0,601
0,561
0,496
0,507

20,870
17,040
13,800
17,150
15,260
15,170
18,550
20,120
17.530
15.000
20,460
18,280 .
14,070
15,490
15,950

58 15,410 .0,608 3,94'

68
140
54·
83
78
73
82
62
83
73
87
87

274
67
86

3.°
5.°
2.°
3.°
3.°
2.°
3.°
2.°
3.°
3.°
3.°
3.°
9.°
3.°
3.0

6.° 161 13,960 0,493 3,53

9-9
5-8
5-2
4-5
4-4
4-1
4-6
3-10
3-2
3-6
3- 9
3-5
2-2
2-4
1-11

6-6

6-10 2.°PO

' P O '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
P O
PO

2.095 Ma rie 4
4.055 Ho lambra J a antje
4.918 Holambra Rika III
5.319 Hola mbra Nera XX (H 189)
5.397 Hola mbra Cl em entin a V
5.446 Holambra EIsa VII
6.243 Holambra Astrid III I
6.248 Holambra R ika V '
6282 Holambra Noldien VI
6.284 Holambra Nera XX (H 223 )
6.335 Holambra Roosje VII
6.336 Holambra Ro osje V
6.817 Holambra Bertha X
7337 Holambra Treesje V
7.339 Holambra EIsa XV
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Dete ntora por duas v êzes do BATE­
D "'R A Df OlJo O .. trô. vôze . do
BALDE DE OURO.

..
Grau Idadc Dias

de anos c Con- de Lac- Produção
sangue m eses trote taçáo Leite Gordura ~

P O 2-0 3.° 83 16,500 0,551 3,34
P O 3-1 3.0 79 14,450 0,472 3,26

Nome da vacaN. O SCL

7.340 Holambra Elza VIII
7.425 Holambra Corrie IV

. o ía, Agro-Pecuária Marambaia. ViI!hedo. Est. de S. Paulo. Controle em 12/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denh as.

2.410 Hendrika 4 P O , 8- 3 1.0 6 13,650 0,439 3,22
2.692 Pintada p r' OC 9-11 3 0 64 15310 0,486 3,17
3.202 Argentina de Marambaia 7/8 7-7 4.0 118 14,730 0,468 3,18
5.791 Marambaia Boemia 7/8 6-5 3.0 78 19,110 0,638 334
6.295 Do ra 69 P O 4-11 2.0 54 16,050 0,625 3,89
6296 M. Balangandan Alexina PCOC 6-6 3.0 73 15,010 0,500 3,33
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 4-11 4.0 117 14,150' 0,496 3,50
7.409 Marambaia Dura da Alexína PCOC 4-4 3.0 78 13,000 0415 3,19
7.436 Marambaia Eva T eian a P O 3- 9 2.0 44 13,150 0,426 3,24

Adrianus Sleutjes. Castro. Estado do Paraná. Con t ro le em 1/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 P O 10-3 5.0 122 15,030 0,593 3,94
2.800 Mina 61 P O 7-5 7.0 176 16,460 0,627 3,81
3.242 Lena . PO 7-11 5.0 131 18.020 0.671 3,72
5.401 Castro Therezinha PO 4-6 3.0 66 17,200 0,531 3,03
6.275 Castro Aafje 5 PO 3,.2 3.0 94 15;210 0.629 4.13
6.640 Lena 2 de r:arambel PO 3-8 11.0 305 13.610 0,499 3,67
7.260 Castro Lucia P O 2-1 4.0 119 13.240 0474 3,58
7.439 Lena 3 de Carambei PO 2.0 35 18,960 0.688 3,63
7.440 Castro Roosje P O 2-1 2.0 39 17,890 0;678 3,79

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle ..em 23/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas.
1.548 Jardineira II J .B. PCOC 11-3 3.0 71 40,060 1,278 3,19

2 ordenhas

5.358 Bandeja J .B. PCOD 4-5 3.0 66 16;640 0,487 2,93

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 7/2/959.

Regime ~e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.584 Aragoníta PCOD 16-5 3.0 62 17,740 0,575 3,24
2.665 Tentadora PCOD 10-10 3.0 81 17,610 0,603 3.43
2.985 Yalta PCOD 7-10 5.0 137 22,130 0,796 3,60
6.106 Cascata de Palmeiras 7/8 9:'9 5.0 122 15,120 0,544 3,60
7.149 Heroica de Palmeiras PCOD 4-8 5.0 151 13,000 0,439 3,36
7.150 Jotta de Palmeiras PCOD 3-2 5.0 131 17,430 0,632 3,62
7.371 Hiette de Palmeiras PCOD 5-3 3.0 80 13,040 0,616 4,72
7.372 F ada de Palmeiras PCOC 7-7 3.0 62 15,850 \0,519 3,27
7.373 Margge 3 PO 5-0 3.0 58 21,110 0,739 3.50
7.374 F iesta de Palmeiras pcob 7-6 3.0 58 18,400 0.629 3.42
7.375 Nelly PO 11-10 3.0 56 , 13,340 0.463 3,47
7.576 Baeta I 1.0 8 17,320 0558 3,22
7.577 Famosa de Palmeiras PCOD 7-11 . 1.0 6 19,130 0,688 3,59
7.578 Golondrina de Palmeiras PCOD 6-1 1.0 5 14,530 0,478 3,29

ca
Granja

Prop.:

Da r io Freire Meirelle·

snoMIlRTINHD

•

KERATITE SÃO MARTINHO
Primeiro p rêmio P.C. de 18 o 24 m.
no . , Expos ição-Feira de Gado Lei­
t e iro de Sôo Paulo em 1957.

C o n f irm a n do os re s ul t a dos obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
r ido desde a sua fundação, julgadas por
juízes tanto nacionais como estrangeirC!s
e com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na " Ex­
posição-Feira de Gado Leiteíro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferido
pela govêrno do Estado ao MELH OR
EXPOSITOR da raça Holondêsa preta e
bra nca, assim como os prêmios 00

MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
sô m e n t e com fê m e a s).

GRANJa SAo MIlRTlNHO Jayme da Silveira Leme. Pinhal; Est. de São Paulo. Controle em 6/2/959 .

Regime de pasto dom r ação suplementar, 2 ordenhas.

Prap.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos puros d e o rigem e puro s
por cruza das m elhores reproduto ra s

C A IX A POSTAL, 18 - CAMPINAS

3.880 Reserva PCOD '7-4 4.0 105 18.900 0,656 3.47
5.176 Leme 's Brasileira PO 7-8 1.0 5 18,990 0,625 3 29
7.575 Leme's Caiça ra PCOC 7-8 1.0 6 21,690 0,609 2.80

t

•Helio Mo reira Salles. Casa Branca. Est. de São Paulo. Controle em 17/2/959.

49 18,450 0.705 3.8:1
91 13.340 O3'll 2.56
88 13,800 0 469 3.3
51 13,900 0,478 3,.14

REVISTA DOS CRIADORES

2.0
3.0

3.0
2.0

Regime de pa sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Le me's Fazendeira QCOC 4-8
Marambaia Ditinha Alexina · p,COC 4-4
Rio Verdin h o Airosa . PCOD 4-11
Geertje PO 2-11

6 531
7.367
7.368
7.516

Esta GranJa é p rodutora do melh or leite
Sô o Paulo a Ruo

tipo " . ' - Pedidos.... T I' 31 -260.
Jo•• Mario LIsboa. 75~O' PA~LO

ESTADO DE S...
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Dr. José Procópio do Amaral. S ão João d a Boa Vis ta. Estado de São Paulo.
Controle em 24/2/959. •

Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

6.525 Batuta P COD 5-0 1.0 4 18,020' 0,587 3,26
6.526 An tartica PCOD 7-4 2.° 49 17,430 0,521 2,99
7.134 Ama P COD 7-5 6.° 157 13,610 0,498 3.66
7.229 Lorena PCOD 6-8 5.° 147 14,900 0,491 3,29
7.418 Amostra PCOD 7-4 3.° 91 16,900 0,463 2,74
7.419 Aramina NR 7-6 3.° 66 18,430 0,665 3,60
7.420 Rancheira PCOD 11-5 3.° 64 16,500 0.606 3,67
7.421 Mien tje 4 PO 8-10 3.° 64 18,240 0,701 3,84

RAÇA JER8EY

Espolio de Oliva G çmes. Jacarei. Est. de S . P aulo. Controle em 22/2/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

2.057 Mea dow's Magnet's Erin PO 14-0 7.° 211 10,240 0,533 5,21
2.060 Sant'Ana Olinda Patton PO 8-1 8.° 232 10,170 0,488 4,80
2.121 Buckhurst P a ddy PO 13-7 4.° 113 13,050 .0,555 4.25
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 7-3 3.° 71 11,620 . 0,609 5,24
2.627 Nora Basil de Canela PO 6-5 8.° 242 11,050 . 0,487 . 4,40
3 551 Ninfa B asil de Canela PO 6-5 3.° 81 16,140 0.651 4,03
3.615 Prima Dona 24. PO 6-5 2.° 33 13,850 0 652 4,71
3.922 Sant'Ana Heliada P atrician PO 5-3 7.° 189 10,330 0,625 6,05
4,027 Sa n t 'An a Enca n t ada P atri-

cian PO 5-10 3.° 71 14,980 0,566 3,78
4.131 Novata Basll de Canela PO ' 5- 11 7.° 187 12.060 0,466 3.86
4.206 Sant'Ana Harpa P atrician PO 5-4 4.° 124 13,160 0,618 4,70
4.265 Sant'Ana Esperança P atri-

clan I PO 5-3 ' 10.° 316 11.350 0,583 5,14
4.298 Sant'Ana Itapema P atricia n PO 5-3 6.° 166 12,190 0,626 5.13
4 392 San t'Ana H armonia P atton PO 7-4 1.0 30 17,960 0.652 3.63
4.393 Sant'Ana Xa1mas P a t r ic ian PO 4-11 8.° 215 10,320 0 496 4,70
4.516 Norma Basil de Canela PO 6-7 5.° 136 16.250 0.832 5,12
4.921 San t 'Ana Balsa P atr ician PO 4-2 8.° 235 11.540 0.628 5,44
5.032 Sant 'Ana Cativa P a trician PO 4-9 2.° 38 16.770 0,672 4,01
5,441 Sant'Ana Olimpica P a xford PO 3-9 5.° 136 15,350 0,6'19 4,49
5,468 Sant'Ana Cantora Oolorado ' PO 4-4 2.° 59 10,460 0,571 5,46
5896 Sant'Ana Cecilia Bolhayes PO 3-10 1.° 13 18,250 0.725 3,97
6.056 San t'Ana Caravana Bolhayes PO 3.° 81 16.470 0.617 3,74
6057 Bro ínha de Fubá PO 7-6 1.0 20 14.270 0563 3,94
6060 San t 'Ana R egia R ec ords PO 4.° 124 11,230 0,498 4,44
6189 Sant'Ana Caneta Records PO 3-3 5.° 153 10,990 0.677 6.16
6.351 Sant'Ana X a n doca P a xford PO 3-3 2.° 49 10.490 0,433 4,13
6.352 . Sant'Ana Dama P atrician PO ._. 3.° 74 13,220 0,578 4.37
6.928 Sa n t 'Ana Niaga r a P atr ic ian ' P O 2-1 8.° 236 11.670 0,606 5,20
7.196 Sant'Ana B a ca na P a xfo rd PO " 2-3 --: 5.° 152 12.130 0.594 4,90
7.390 Sant 'Ana Raquel 2' Zaria.lua PO 2-0 3.° 71 11.220 0 569 · 5.07
7.547 Sa nt 'Ana Xar da Paxford PO 2-5 2.° . 53 15,000 \ 0,552 3,6&
7.548 f:an t»Ana G rinalda 24 P ax- " ~ to "

ford PO 2-0 2.° 51 10,500 0,382 3,64

DI'. João Laraya, J acarei. Est. de S ão P aulo. Controle
..

19/2/959.em

Regime de p a sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.340 Corruira B rampton Sta .
Hilda PO 5-1 3.° 71 13.630 0.562 4,12

5626 Canaria de Sta . H ilda PO 5-6 1.0 19 10,490 0,585 5.58
5.765 Duqueza Bolhayes de Sta.

Hilda PO 4-3 1.° 10 13.460 0,529 3.92
6,496 Elite de Sta. Hilda PCOD 3-7 1.0 10 17,790 0,592 3,33
6.932 Fa gulha Bo1hayes de Sta. •Hlld a PO 2-0 8.° 237 10070 0.440 · 4,37
7.551 Ara cy de Empy réo PO 2- 3 2.° 62 10.030 0441 4,40
7.586 Fla uta de Sta. Hilda 1.° 21 10,440 0,438 4,19

Ouro".

"BaldeU' c da

"Batedeira de

t e n t ° r a do

pla ntei e d e-

URBANO JUNQUEIRA
150 anos de seleção

Recordista b ras ileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B.

JARDINEIRA 11 J .B., da raça Hola ndesa,
ve rmel ha c branca, c riou la d e n osso

fazenda
Campo
. lindo

Produções:

I 305 12.067,935 380,852 3 , 15 % 3x
"365 14.056.150 452,892 3,2 2 % 3x

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçâo Leite G or d ura %

Grau Idade
de a n os e

sangue meses
Nome d a vacaN.' SCL

Crl aç õ o d. g ado Holandêl, preto branco li

verme lh o e branco.

FAZENDA -CAMPO LINDO
Ministério da Agricultura. Fazenda Exo erlmen tal d e Cri a ção de J uparanii..

Ma rquês de Val ença, Est. do Rio de J a n eiro. Cont role em 28/1 959.
.. i

Regime . de semí-estabulaçâo, 2 orden h as. I

3.934 F .S.M. B a rlmbé NR 7-0 1.° 23 16,400 0,770 4,69
4.998 F.S.M. Colmeia PO 6-0 1.0 42 16,100 0,762 4,73

ABRIL DE 1959
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0,770 4.i·
0 ,779 4,El
0,726 4,4.

0,549
0 678
0,750
0,714
0,555
0,521
0,803
0,519
0,686
0.659
0,781
0,482

0,524
0,576

16.200
16,200
16,400

14,100
15,770
18,000
16,000
15,250
13,540
17,750
13.250
14,300
17,750
16,020
13,500

25/2/959.

14,140
,14,420

53
72
29

38
230

REVISTA DOS C RIADO ES

2.0
2.0
1.0

2.0

8.0

d e Pinheiro. Pinheiral.

2.0 64 16,100 0,576
3.0 89 15,400 0,572

10.0 278 16,400 0,598
4.0 117 16,400 0,598
1.0 17 18,800 0,643
7.0 208 14,000 0 .528
1.0 16 16,700 0.569
2.0 59 16,500 0,579
1.0 26 14,300 0,493
1.0 19 15,800 0.534
1.0 21 17,500 0,533
2.0 64 18,500 0,665
1.0 27 15,200 0,536
3.0 95 14,300 0.515
1.0 16 19,400 0.563
1.0 28 13,700 0,475
1.0 12 13,600 0.405
1.0 8 13,600 0,452

de Janeiro. Controle em

7-0
6-0
4-1

6-11
8-8

6-11
5-1
4-8

3-11
3-3
2-11
3-0

8-5
8-4
7-4
7-7
7-6
6-11

. 7- 9
5-6

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lae- Produção

sangue meses trole tação Le ite G ordura 5

NR
P O
P O

Fazenda Experimental de Cria ção de Juparnn!
de J a n eiro . Co n t role em 27/2/959.

2 ordenhas.

São Paulo, Feve reiro de 195 91

DR. FIDELlS ALVES NErrO
CHEFE DO s.c.t ,

Nome da Yac&

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio

Regime de 'semi-esta b ul a ção , 2 or den h a s .

Caipora 15/16
Morena 7/8

Ministé,rio da Agricultura. Fazenda de Criação
de -Janeíro. Cotrole em .23/ 2/ 959.

Regime de semi-estabulação, 2 or den h as.

Zarentona de Pinheiro P O
Zaná de Pinheiro P O
Abanadela de Pinheiro P O
Ac,apurana de Pinheiro P O
Alia nça de Pinheiro P O
Aliada P O
Aderida de Pinheiro PO
Cena de Pinheiro P O
Aprisiol}ada de Pinheiro NR
Blrmama de Pinheiro P O
Co~ista de Pinheiro PO
DeIxa de Pinheiro PO
Ciranda
Cigarra NR
Embira de Pinheiro NR
Espuma de Pinheiro P O
Faça nha de P inheiro PO
F abula' de Pinheiro ~g

N.- SCL

Ministério da Agricultura.
Marquês de v aíenca, Est . do Rio

Regime de semí-estabulação,

3.934 F.S.M. Barimbé
4.998 F .S .M. Colmeia
7.658 F.S.M. Evania

3.991
4.145

Ministério da Agricultura. Fazenda de
,

Rio
Criação de Pinheiro. Pinheiral.

de Janeiro. Controle em 25/1/959.

Regime de semi-estabulação, 2 or den h as .

2.511 Zarentona de P in h eiro P O 8-5 1.0 36 1~,200 0,4872.911 Zaná de Pinheiro PO 8-4 2.0 61 13,200 0,4783.455 Acapurana de Pinheiro PO 7-7 3.0 89 13,500 0,4825.207 Cena de Pinheiro P O 5-6 1.0 31 14,400 0.4835.594 Deixa de P in h eiro P O 4-8 1.0 36 15,300 0,5195.867 Cigarra NR 2.0 67 13,400 0,472

Rio

2.511
2.911
2.915
3.455
3.627
3.836
3.878
5.207
5.332
5.435
5.436
5.594
5.727
5.867
6.378
7.660
7.662
7.663

OBSERVAÇOÉs ' " oH .
. - ~l. - Holarid êsa ; pb - preta e branca; vb - vermelha e b . n­

ca : ~ - nao regístrada; PCOC - pura por cruza de or igem _
riheeidaj P90D - pura por cruza de orig em desconheCidu ' PC '
pura de orrgem: RP - r egistro provisório. '

I

DIRETORES DA COOPERATIVA
CENTRAL AGRíCOLA

DE SÃO PAULO
NA SQUIBB

RAÇA SCIIWYZ

Agrindus S .A.. Desca lva do . Est. de São Paulo. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.743 Trepadeira 1/ 2 10-3 5.0 141
3.748 Agrindus Nelly NR 9-2 5.0 82
4.136 Firmeza NR 11-8 1.0 31
4.389 Agrindus Espanhola 1/2 11-3 4.0 135
4.735 Agrindus Marilia 3/ 5-6 5.0 128
4.829 Agrindus Girota 1/.2 5-1 1.0 5

. 'd 4.899 Zazá 1/2 10- 4 4.0 111
A convite d a Divisão Agro- Pecuario o 4.990 Tosca 3 / 4 11-10 5.0 133

E. R. Squibb & Sons S. A, esteve em vis ita , 4.991 Revista 1/2 5-9 4.0 96

aos labo ra tó r ios d essa organização, em Sa n - 5.151 Lima 3/4 9-6 1.0 14
6.184 Garantia NR 5.0 146

to Amaro, um a comitiva de d iretores e ' fi- I 7.398 Agrindus F estiva 3/4 4-9 4.0 98

l iad~ ~ C=~roti~ C~trol Agrirola & I ~--------------------------
São Paulo, que congrega, ma is de quarenta

mil lavradores e criadares do Estado,

"O Grupo v isitante era composto dos s rs .

Massamichi Yamamoto, presidente da Co­
operativa 'A g r íco la da Fazenda T ietê; Zenji

Nokashima, diretor-gerente da Coop~~a-
, M ' t ASPASE de Mococa; T c k u l i ror tvo IS a

Shim izu, presidente da Cooperativa d~s
Agricultores d e Registro; Sadao Hora,' di-

. A o la da Fazenda
retor da CooperatIva grrco . S

T k k chefe da e-
A liança; H id ej íro a a uwo, . I '

, d Cooperativa Centro,
çã o de Compras a ,

h ' O ts u t Um l, res-
Hiroshigue Yano e Atsus I t mento Aví-

t hefe do Depor a
p ecti vamen e c _ A ricola da refe-
cola e t é c n ico da Seçao g

r id a entidade. .
. d funcionários da em-

Em companhia e oportunidade de
'tiva teve d

prêsa , a comi d te aS instalações a
d mora amenpercorrer e S to Amaro e apre-

fábrica Sq u ib b em . an
f

da manufatura
vá rra s ases

ciar d e p erto as , o' farmacêuticos.
e terrnarros e o •

de produtoS v «Ó» d os laboratorros
I nte VIsita os di

Foram iguO me o ' os quais os me 1-
- d f o b rrc a , n t

d e controle o humano quan o
p a ro uso d

comen tos , t o nto o ' õo submetidos a e-
u so veterin o rrO, s tes de serem

poro dureza an
. d testes e P 'do r. Na salaIlca os do consumi .

00 merca assisti rame ntreg ueS . v is ita n t e s
a fIa a s dde cinemotagr' -bre p ro u tos e

J' u la s so ..
. 'b iç ó o de p e IC S uibb em varros
o eX I 0f"cas do q

' o t iv id a d es ci e n t l I

. do m undo.
pa I se f . o fereci do aos

- q ue OI d
Durante o ol moçdo pa la vra, em nome a

saram a e H. Taka-
visita n tes, .u M Yama m oto . I

. . o s s rs.· gerente-gera
comitIVa " R Pete rse n , o •

k u wa , e o sr. J.. : so Agro_Pecuarra, em

d da DIVISO
de ven a s
nome da Squib b .
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CADOS

LEITE PARA A INDUSTRIA
Zona abaatecedcra de S. Paulo, Santol! e Campinas . • . .• •. .. •..
NB8 demais zonas •• • ••• •••• . ..•..••• ••••••••• •••••.••••.. •••••. . .
No Sul de Minas - para queijos • ••••••• • • •••. • • ••••••.• •.. •..

CREME
por kg de matéria gorda - Extra .. • ••. .... .. . ...• .•.. .. . ••• •..

- 1.- qualidade .
- 2.. qualidade • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • .

CA8EtNA - 11\tica • . .. . . . . o o ••• • • • • • • ••••••••• • •• •• ••••• • : • • •• • • • • •

LACTOSE - bru ta • • .. • • .. • • • • .. • • • • • • .. .. .. . • • • .. • .. .. • .. • .. ... •
- rennada •••••.••• ••••••••••••••• ••• •••••••••••• •••.•••

LEITE E DERIVADOS

42-45 50-55
55-60 65-80
75-78 80-85
20-25 25-35

75-80 90-105
65-68 75-80

75-80 . 90-100
110-120 130-140

60-70 80-90
60-70 80-90
95-100 110-120

100-130 130-150
85-90 110-115
7D-80 95-100

764,00-78'9,00 23,00-25,00 cada
lata

1.230-1.250. . 63 a 65 cada
lata

Ao produtor "o cODsumldor

6,80 12,00
9-10 18-20

22-25
12-15
10-12

Produtos

QUEIJO MINAS
comum .
pasteurizado (Edméa e Boa) ..
duro rAraxá e Canastra) .

REQUEIJAO - Catupir! ..
QUEIJO PRATO -

de La quallclade •••. •••.••. .••• •.•. . ••••
de 2.8 quall :lnde . 0 . 0 .

QUEIJO TIPO PARMESAO
Comum ..... .. • . . ...... .. • •.• • ••• •••• • • .
Faixa AZ\ll e Dola r . . . . o • • • • • • • • • • • • • • • •

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco .. ..•. •..•.. •...•• • . ••..•••.• •••..
Mussarela • . . • • • •• . • • •. • ••• • . •• •• • .• • •• • .
Polenghl • • • •• •• •.• • • •• . .. . .• . • . • • .• •• • • •

MANTEIGA
Extra .• . .• • • • •• •• • • •• . . • . • • • . • • • •• • • • • • .
de 1.8 qunlldade •.•••••• ••• • • • ••••• ••.. •
Comum ... .. • . • .•.. • • • ••• . . •• . . • • • • •• • • .

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 1 Ubra ••. ••.••• •

LEITE EM PÓ

Caixa com 24 .Ia t as de 1 Ubra ••.•. . • •

LEITE DE CONSOMO

TI::O ~ ::::::::::::::::::::::::::::::::::
Cru - Capital ••..• •••••••••• ••••••••••.

.. - Interior ••. •••••.••.•••• • • • ••• •••.

Para o
a tacadista

35-38

70-72

65-70
60-63

60-70

55-60
5:;-60

8D-85
6C1-70

Para o
varejista

Para o
consumIdor

5-6,00
4-5.00

5,50-6,00

100
80
60
42

50-51
120-130

SITUACÃO DA AVICULTURA
A cr ise que a avicultura raciona! c organi..

zado otrOVe!'S'ÇO não tem precedentes em é!,oc:as
anteriores. Crises têm havida na abastecimento
de! rac!3es balanceados; surtos de doenças como
o da -d oença de Newcastle; ameaça de im por­
tação de ovos e pintos e tabelamentos diversos,
como foi a temida "Leis dos entre~ostos de
ovos". A de agora, porém, é praticamente a
associação de todos esses fatores e, mais ainda,
a depressão no preço das aves e dos ovos.

Um dirigente de cooperativa dos mais impor­
tantes no setor da avicu ltura, co·culou e'T1 um
milhão de poedeiras vendidas até meados de
março, além do total que é habitualmente ven­
dido na mesma época do ano: substituição das
rocdciros fóro de! condicão ror frangcs no inicio
de postura. Este fá to . assinala Ílx a t a m e nt e a
extensão da crise sem precedentes da nossa
av icultura. Nem a reação no preço do_s ovos foi
capaz de sustar a venda intensiva das poedeiras.
Segundo cotação da Associação Paulista de
Avicultura, o preço dos ovos no atacado foi O

seguinte no dia 21 de março de 1959:
ESPECIAL • . . . . . .. •. CrS 1.69000
TIPO A .. .. .. .. .. c·o; , ~ .., nl')
TIPO B .. . . . : .... Cr$ 1.575,00

Estes sôo os precos """1is ele"odos o ':>tidos pe­
los ovos de granja 'e m São Paula, porém, abaixa
das previsões dos entendidos no ramo.

No setor produção de carne, o panorama é
francamente desan imador pelas p reços abaixo
do custo de produção, que em 21-3-1959 a
APA divulgava:

Frango tipo corte . . Cr$ 55,00 par kg
Frango Leghorn . . . . C·S 5'" 00 PO! kg
Galinha Vermelha · .. Cr$ 47,60 por kg
Galinha Leghorn . . . Cr$ 38,00 por kg

Estes preços são o reflexo da Intensa venda
de galinhas, fazenda baixar tanta a oreco das
próorlas galinhas, como dos frangos de co rte.

Como 0$ c';lcul05 de Dro du~ão d"l5 fr-n" ~s de
corte assinalam um inlmo de Cr$ 55,00 por
kg viva, a maioria dos avicultores praticamente
não ganha nada na venda dos frangos, pelas
preços apontados.

Na setor de rações balanceadas, o panorama
continua ainda sombrio, pois o r- il"to sofreu
nova alta, depois de queda de 100% na seu
preço máxima, Isto devido às chuvas cantinuos
e intensas de março, à falta de residuos de
trigo e às dificuldades poro obter f arin h o s de
carne e de peixe.

(Conclui na p ág, 89 )

CARNE, COURO E BANHA

\

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compras

Novilhos gordos o •• • o • o • •• • • • • • • • • ••

Carrelros e marrucos .
Vacas e tarunos gordos .
Novilhos tipo consumo . • ... ...... . . .. . ....
Bois tipo consumo .
Gado tipo conserva .
Vltelos gordos . . ; .
Vaeas .

Precas de venda:
Couro de boi até 27 quilos ..
COuro de boi acima de 27 quilos .
Couro de vaca .
Banha em ra ma .
Banha em latas 3/20 o • • • • • • • •• • ••

8ufnos gordos
Enxutos , .
Gordos ' .
EspeciaIs .
Suínos magros (média 6 arrobas) .

ABRIL DE 1959

BARRETOS
Em 13 de abril

4 .000,00 a 4.500,00

Por arrobá
Cr$

450 ,00
380,00
380,00

380,00

780,00
810,00
840 ,00

1 . 500,00

FRIGORIFICO
ARMOUR '0 0 BRASIL S .A.

Posto Frigorlflco
31/3/59

Por arrobá
Cr$

480,00
430,00
430,00
300,00
480,00
350,00
460,00

Quilo
29,00
28,50
27,00

(sem cotação)
(sem cotação)

(compra suspensa )
(conlpra suspensa )

FRIOORIFICO
WILSON DO BRASIL S.A.

Posto F r igorifico
31/3/59

Por arrobá
C r$

490 ,00
430 ,00
430,00
350 ,00
420 ,00
350 ,00
480 ,00
420,00

Quilo
28,50
29,00
27.00

(s rcotacão)
5 .290,00 p / ca ixa

pja r roba
780,00
830 ,00

- 117-



ANUNCIOS CLA'S SIFICADOS
ALI M ENTO S

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Ruo Joguoribe, 634 - S. Pculo . Brasil
Tels. : 51-9234 e 52-6686

Endereço telegráfico: Criadores

Revista dos Criadores REFINAZIL

A BASE DAS 1I0AS

RAÇÕES BALANCEADAS

o AMIGO DA CRIAÇlO

FARELO' COM 24,75 % DE
PROTEINA

Uberoba - M.G .

Hugo Prato
Belo Horizon.te - M.G.

Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-I, 551 Carmo

CORRESPONDENTES

'.

P lra c:lc a b a - S.P.
Octavio de Almeida Penna Moçamblqu. - ÁfrIca
Rua Prudente de Moraes, 679 José Antonio Cardoso Vllheno,

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

• Melo porta com cortlno. dI
moolas automótlca, • Herm et ico­
mente Impermeóv.1 o ehuve • 00
pó ' • Inteiramente desmontá••1
• Lona Locomotiva • Tornlqu. ­
te; e fivelas Inoxldóvels. VI...
reS pló.tlcas que nôo amartlclft.
· J'rrto : rrS 4 0011.00
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUI
Pedidos o,

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634

SÃO PAULO

Preço: Cr$ 500,00 (pelo cor reio mais Cr$ 30 ,00>

o NE~ ORE, ­

ORIGEM, FORM.f\ÇÃO
E EVOLUÇÃO DO REBANHO

ALBERTO A LVES SANTIAGO

Pedidos à .
ASSOC IAÇÃO PAULISTA DE CR IADORES

DE BOVI NOS

LIV ROS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM · Pó • 1. a fábrica de coalho no Brasil

ún ico premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA ; LTDA. - Mant iqueira E.F.C.B. • Mines
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grot is aos rep re­

, se n tonre s ou d tretorr-ente . aos fab ricantes .
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA· Vendemos ótima.

an imais , puros .de pedlgrls, puros por cruza, etc.
Representantes :

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont • E.F.C.B. - Mina s

CAIXA POSTAL , 3191· Sõó 'Poulo
CAIXA POSTAL, 397 • Porto .Aleg re - Rio Grande do Sul

COALHO

CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇOE5
À CASA ' ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
: Depósito permanente de alfafa, milho, aveio,
.. cevada, farelo, linhaça, triguilho, far inha de carne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone S~.6710

SÃO . P A ·U L O J
AUTOMóVEIS E ACESSÓRIOS. ,-- /1

._----------------------------"

Ub erlândla ~ M.G.

Louro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, I 16

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Estados UnIdos
Halpem Associates

108 West 43rd Street
N ew York 36, N.Y. - U.S.A
Rep. Argentina.

Asociacion Argentina Criodore~
de Cebu
Bor totomé Mitre, 754 - 2 .0 P
Bue'!os A ires

Baurú - S.P.
Salomão Gontus
Ruo 1.0 . de Agôsto, 640

, I

Três Pontas - M.G.
Livraria Condevila
Caixa Postql, 14

Recife - Pernambuco
Agência d e Rev , Mauricéa
Ruo Imperatriz, 58

Uberlônd la ' - M.G.

Agência Lopes
Ru o Floriano Pei xo to, 579

São Pa ulo - Capital

Pedro La zarini
Livr a ria do Estação da Luz

Salvador - BahIa
Distrib u idora de Rev . SOuza
Rua Sa ldanha do Gomo, 6

Lo u re nço Ma rques _ Afrlca
O . Portug ue sa
J . A . <;a rva lho 8. Cio . Ltda
Ruo Co nsig ner; ' Pe dros o, 20 .

PIracic aba _ S.P.

Liclnio An tonio
Huffenbaeccker
Caixa P05 tal, 5

Campinas - 5.P.

J osé Valdez Corrêa

Rua Tiradentes, 4 5 7

RIo d e J o n o ira - DF

Sebastião de Araujo
A v . Rio Bronco, j 4 3 - 4 .°

- a/5

Belo Ho rl%on f". - M.G.

J a y me Bat ista

Caixa Pos tal, 625

F Natal - R.G.N .
RI o de Janelre - D , Lu iz Romão

. dade Gera l d e Caixa Postal, I I
So g e co - S~Cle e comércio
Rep rese ntaçoes
U d a. . B nco 9 .: s / 2 21 8 •
A v RIO ra ,
Tei.: 4 3 - 6 0 0 9

d Faro - M.G.
JuIz e .

Agênc ia Campo;9
Caix a postal ,

é d o RIo p reto - S.P.
sao. J ,?s C merdal
A gen CIa o d ' O d e Campos,
Rua Bernar 11)

303 1

Salvador - BahIa

A f onso C. Queirós
Rua Chi ~e, 2 3

VItórIa - E.S .

A lfredo cap~~ IO Monte ir o , 36
Rua Gerom

RIo Gra nde - R.G.S.

I R Lages 372
~r;:'a"nM a";o e l Flo r iano,

Fortaleza - Ceará

Fili n t o & C io.
~'uo Major Facund o , 142

M ontevldlio - UruguaI

I Mon teiro Lobato
Liv ra r o 241 5
Ruo Andes,

REP RE S EN T A N T E S

VEND A A VULSA

RUA JAG UA RIBE, 634 SÃO PAULO



A N U N C I OS
ANUNCIOS CLASSIFICADOS

CLA SSI FICADOS
GADO LEITEIRO

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporto no máximo 10 palavras,

inclus ive nome e enderêço.

CrS 60,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção IÓ se aceitam anúncios no tamanho máximo de Vl página

Ot ima oportunidade poro os se nhores fazende iros,
cr iadores, comerciantes, erc., fazerem sua s ofertes

Todo pedido de publicaçõo deveró vir acompanhado do respectivo
importância líqu ido e 11m nome do

Rua Jaguaribe, 634

REVISTA DOS CRIADORES
São Paulo

COMPRA E VENDA permanente de re produtores PO e PC e NOVI­
LHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e 3 / 4 de sc noue, do s roça s HOLAN ­
DESA, GUERNSEY, JERSEY e SCHWYZ, com os d e vidos ce rt if ico do s
de reg istro nos Herd-Books dos roça s, a com pa nha do s dos respectivo s

atestados de sa nidade.

ANTÃO COR RÊA
CORRETOR DE ANIMAIS

Praça 15 de Novembro, 20 - 6.0 andar - sala '6 02 - Tele­
fones 43 -6808 e 43-0159 - Ca ixa Postal 851 - Endereço
Telegráfico: " Bovinos" RIO DE JANEIRO

VI NHOS
COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos : "~ fácil cr iar coelhos"
e outros a

. GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • E5T. DO RIO

COELHOS DE RAÇA
GRANJA ALÁSKA
(DENNIS VIEIRA PIZA)

Gigante de Flândres, Chinchita, Azul de Viena e Nova Zelândia. Pre­
miados e Importados da Argentina. Ver à Rua Aluyzlo Azevedo n. 345
SANTANA Onlbus 43 SÃO PAULO

VINHOS "VELHO JUNQUE IRAII

Branco seco tipo "Liebfraumich"
Branco suave t ipo "Porca de Mursa"

Velho Junqueira
Rosado suave

Niagara
Tinto

Fabricados na reçroo de CALDAS, com uvas de costas
Européias. - Cháca ras em Caldas e Divinolând ia

Pedidos para VINICOLA JUNQU EIRA SIA.
em Poços de Caldas - Caixa Postal n.? 66

Vendedores autorizados:
S. PAULO - João Cardito • R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS - José Fernandes Cloro - R. Cunha Moreira 17 4 - Fone 2-5108

.CAMPINAS - Benedito Amoronte - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE - Soe. Fllodelflo Ltda.• Ed. DAN TES - Fon e 20619

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Paraíba - Estação de Simplicio - Tel. ..

MINAS GERAIS

Em nosso ploritel, pos­
suimos precioso conjunto
puro de origem, com­
posto de 70 cabeças, im­
portado ' diretamente do
Canadá e da Frísia.

*
PRODUÇÃO . \ ~ QUALIDADE

ALTA LINHAGEM

TOP HOPE -'- Reprodutor Puro de Origem. E' Un'

dos mais fa mosos touros do mundo impo rta do para
o Brasil dire tamente do Canadá.

Criação e seleção J e
gado ,Ho la ndês p reto e
branco, puro de o rigem
e pu ro por c ru za . Per­
manente venda de exce-

lentes re p rod utores.

*
SUA VIS ITA NOS
CAU SARÁ PRAZER

Informa ções -no Rio: Dr. Ca rlos Kós Av. Almira nte Ba rroso, 72 - 9.° - 5/911 -12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de J a ne iro



eLAS I F os
de Ganho

SETEMBRO

FRANCA - S.P.
25
In icio das Pravos
de Péso.

SÃO PAULO
1 a 13
I hpasição-Felra de Médios e
Pequenos Animais.

ITAPETININGA - S.P.
21 a 26
11 Concurso de Ovinocultura.

BRAGANCA PAULISTA - S.P.
26 a 28
IV EXDoslção de Animais.

CAXAMBÚ - M.G.
6 n 13

X Exposição de Animais.
MURIAÉ - M.G.

6 o 13
XIV Exposição de Animais.

GUAXUPÉ - M.G.
RIO BRANCO - M.G.

13 n 18
IV Exposição de Animais.

ANIMAISD E

AGôSTO

BAURú - S.P.
28
Inicio das provas de Ganho
de Pêso,
No decorrer do mês, nas re­

giões zootécnicas de Beb lc .,
douro, Jabuticabal, Ribei­
rão Preto, Rio C:aro, Ta­
quartinga e Tatui - I Prova
dos Torneios Leiteiros Re­
gionais.

ALVINõPOllS - S.P.
V Exposição de Animais.

BAURÚ - S.P.
1 a 3
V Exposição de Animais.

BARRETOS - S.P.
11
Inicio das provas de Ganha
de Péso.

SERTÃOZINHO - S.P.
11
Inicio das Provas de Ganho
de Péso.

EXPOSiÇÕ ESO'E
SETE LAGOAS - M.G.

7 o 11
111 Exposição de Animais.

LEOPOLDINA - M.G.
24 o 4

XXII Exposição de Animais.

JULHO
BASTOS - S.P.

11 a 13
111 Festa do Ovo e da Avi­
cultura.

ANDRADINA - S.P.
11 o 13
111 Exposição Municipal da
Animais.
12
Concentração de pecuaristas ,
na Fozenda Seleção de Gado
Indiano.

PINHAL - S.P.
18 o 20
11 Ex"osição Municipal de
Animais.

ARACATUBA - S.P.
28'
Inicio das . provas do Ganho
de Péso.

Godo

de Bois

J UNHO

C A L E N D Á R I O
MAIO

BARRETOS - S.P.
9
I Concurso de Novilhos de
Córte.

GUARATINGUETÁ - S.P.
16 0 .18
V Exposição do Vole do Po­
roibo.

S. JOSÉ DO RIO PRETO - S.P.
23
I Concurso de Novilhos de
Córte.

CURVÊLO - M.G.
2 4 o 28

XIX Exposição de Animols.

SÃO PAULO
6 o 14
111 Exposição-Felro de
Leite iro e Equideas.

M O N T ES CLAROS
21 o 25
Exposição e Concurso
Gordos.

MEMENTO TERAP~UTICÓ d os a famados p ro du to s veterin á rios " V IGOR"
Peço g ro t is o es c rev e nd o a os fODric ant es:

LABORAT O RIO DE PRODUTOS QUIM ICOS E VETERINAR!OS "VIGOR" LTDA.
C AIXA POSTAL, 4 0 - J A8 0 T ICA BAL - ESTAD O DE S PAULO I=.:-_----'- AT~NDEMOS PEDIDOS DIR TO S .

OUTUBRO ·

ITAPETININGA - S.P.
4
11 Concurso Anual de Lã.

COLINA - S.P.
18
Concentraçõo de Pecuaristas
na Coudelaria Paulista e Lei.
lão do Equideos.

ALFENAS - M.G.
17 a 2'2

V Exposição RegIonal de Anl.
mais.

PRE<:ID. PRUDENTE - S.P.
24 a 26
V Exposição de Animais.
No d ecorrer do ",ês, nas re­

giões zoot~cnlcas de Be_
bedouro, Jabuticabol. Plra.
clcaba, ' Quelu%, Ribe'rõo
Preto, Rio Claro, Toq'Jarl.
tlnga ° Tatul :- 11 Provo
dos Torneios leiteiros Ro­
glonals.

Ca ixa Pos tal, 1 - CORUP,""
Santa Catarina

•VIOLETAS AF RICAN AS - Ofo-
rec emos 0umo super- coleção
d e 12 rar idad es d ife rent es,
inc lus ive o cél e br e t repadoira
e a s melhores va rieda des do­
br a d o s c de fô lh a s decora t ivos
po r apenas Cr$ 600,00 - pe­
ra reembô lso po stal ou a ér oo.

O 'R QUI D E Á R I O
C ATARIN EN S E

O R Q U l DEAS

CACTOS E BROMÉL.IAS
•Solicite ca tálogo com 186 ilus-

trações , sendo 40 e m c6"es ,
mediante envio de Cr$ 35 .00

e m sê los po stais

ORQUIDEAS

NOVEMBRO

,DEZEMBRO

S. JOSÉ DO RIO PRETO. S.P.
14 a 16
I Exposição de Animais.

SERTÃOZINHO - S.P.
6
Concentração de pecuoristas
na Fazenda Experimentai de
Criação.

ITAPETININGA - S.P.
14
Cursa Artezanal de tecidos de
lã.

CRIAl?ORES!

FAZENDEIROS!

A V I C U L T °R E S!

.... ARCA AEGJISTRADA

Conservem o saúde d os seus animais empregando os insuperá veis pro­
dutos veterinár ios "VIGOR" que há mais de 25 anos protegem o Pe­
cuária e a A vicultura nacional.

• . r dos animais convalesc entes e doenças pro longados. An emias , (Ccquex ros),
ARSENAT RO L - T o.",co ~rf d e Cad eiras e Estimulante re spiratório e c irculatório. Tratamento aux iliar

Magre sa dos BOVI~OS,. '( te d e seca r e t c .) dos bo vin os , equinos e carneiros . Reconstituinte d e cões.
dos doenças parasI tarias pes a s Bicheir~s, Arranhaduras, Machucaduras, Fer idos, Córtes, Fr ieiras,

A Z U L- FENO L - EmpregadoT nr no tratamento dos Diarréias, Sopinhas, Pisaduras, Desinfetante do
Aftosa (u lcerações). AU~~~ai s Novos. Nos doenças dos . o v:,s . .
U mb igo d o s Bezerras e . dos grandes e pequenos orumors, Pneumo-Entente, dos bezerros (Tris-

C OLA R GUI N OL - Pneumonia t ' lh o ) Curso de Sangue, Curso Negro, Ga stro-Enterite e Diarré ia s em g eral .
t e z o), Adenite equ ino (g o r ro ~e eficácia no tra~ame~to dos ..Feridos 9lceras, Fistulos, Plscduros, Ccs­

CICATR IZ ANTOL - pomodha d ras C órte s , Mast,te (lnframaçoes do ubere), Arranhadura do .Teto e
tra ç ões, Govorras, ,A r ra n a u, • . "
U m bi g u e ira dos aturas. . • t ' o hemostat,co e clcatnzante. Nas fri e iras em geral. Extraordinário

FENO LA N - pode roso antl sseJ?t .'c·d'a Uso tópico nos fer idos, c6 rtes, ferimentos, ulce ras, ' tumores . Es-i c id e poros , ICI . /
lorv ic ido, germ l ~ 1 a . ndo in fe cç ões . o ' I . •

t nco h emorrag Ia e VIto . ' medicamento c lcotrlzonta e deSinfetante empregado com grande êxito
FRI~'RIZOL - ótimo e ,e~~~ol~~ g eral. . • . . ' o

t rata mento das frl e " En érgico e stImulante e t ôn ico cardloco os d epressõ es dos centros ner-
ÓL~~ CANFORADO "VI.G~: S-;;;ticemias, Pn,:,monia s , Colopso s e Choques .

fo rqueza card!? , geral dos SUr,nOS, Pneumonln e Pn eumo-Enterite (batedeira) dos porcosvasos, D iorre lo em
PNEU M OSAN - . d h ' " ./

e leitões. e hem ost á ti co. Constntor e . çe mo r ra Qla s po st-partum". Metrorrag ia (hemor-
LA C EN T O L - Excel

e n t
ões catarrais do colo do utero, . etc. Enérgico esti m u la n t! do útero em todos

P . do ú t e ro ). In flama". re t e nção do placenta. .
rag la d ifíceI S e D' •. A /
os c o sas d e par~~ _ N a Diarréia .brar;ca, iorrero mareia, Diarréia Preto e Infecções intestinais

PÓ A NTI-DIARRtl n o s e grandes on"nals . • .
d os b e ze r ros, peque re ado com gra~de eX lto. no tratamento dos manqueiro s ontioos ou recentes

REUMATOSAN r: E ';i6Ie~to e xercido sobre ' o~ J"gome!:'tos de uma articulaçõo) . Contusões, lu xações:
e ntórses (esforç o ô n ico e em todos as In amaço es que sobrevem em qualquer porte do corpo
mot is mo a gudo ~u. cr . , , ' . ; I

o s u a açAõo (t·:~W~'v~. p omoda ) ~ tr;,~;pr~~~lt~~~ ~~'é~;f~~oda pUlpas, micuins, e cze m a s, so rn a s dos
SARNALlN I a nimais . Es tlmu o '. pe e. I

g ra n des e pequen~':,eumon ia d os ora n d es e p;queno~ on~mOlS , Pneumo-Enterite do s bez erros ou Pé ste
SO L. ENTtR I~O ;;- D' orré ia s , Est imulant e nos epressoes os centros nerv~sos , no fraqueza cardíaca

d os " po lm~es . I " . •

e A nt i. fe b rl l. o _ Aguomen;o , AreJoment~ e Cólicas. BonrQu'te~ cronicas. Não ataca o coração.
SOL. EQUINO N . 2 Sulfoquinoxollno, SUlfGôo~uan('d info : de t c .) CRontro Conza in fe ct uos a Diarréias Auxiliar

VERO L - Contem P iga rrO ou g o re s no os , e u ma t ismo Art 't A' .. . . . .
A nto da Bo uba,. Des in f e ct ante dos vias re splrat " d' n es , ntJsseptlCO, Cicotri-no trota m e Es t o mofl t e s , I a • o rras a s a ves

zonte e m ú lceras e m ineral. C~rbono~o de co CIO, Fa rIMha de éssos, Penlciiina G-Benzatina Vita-
A V I NOL - supteme~t082, 86, 8iotl ':'~' Pporazlna, e t c . ---: ' F?vorec e l o desenvo lvim ento ó sseo . Previne

m ln o s 8 ~2, D3, 8 n~mia e d esca lc lf lcoça o . . Esf irnuto o cl e sclmento permit indo amplo ,a ss im ila çã o do s
O ra q u itI s m o, a ~ a capacidade de pos t uro Fav,?re ce ,o mudo. Me lho ro o qualidadé d os o vos dan­
olimento s. ~umen ~ e contr ibuindo ~aro men or res!st:.nclo d a casca.
d o - lhes m o to r pes S - O PAULO (Cop, t o l) - As soclaça o d os Cr ia d ores _ Ruo J ib 634 A
V EN D EDO R ES EM A 204 ' C asa Orestes - Ruo Be n ja mi n Constant 210 oguarl e , . .g~o-

R E Ru a Sõo Ca e t a n o, d ~é 4 7 - 1.0 a ndo r . Drog a s il e Filio ' , - Esq . Seno Paulo Egldlo .p o n - Pra ça o - I IS .
Farm a vet Ltda. EXCLUSIV OS PARA O ESTADO DO RiO GRANDE DO SUL _ Ca lfe & C' F
PRESENTANTES V I do Pá tria , 3 0 • PORTO A LEGRE., _ No interi or d . ya la . - a ~-

RE . C lIeyo - Ru.o . o ; ' V IGO R" onco ntram-se à vendo nos F . e e m?lS Estodo~ d:;> Bro s]]
macIO d at a s Ve t er inorlo S drama . crrnccrc s, Droganas, Assocloçoes Ru -
a s Pro u t ivos "CasOs o
ro is , C o o pera



~.

Você está o bordo de um Super Constellatian Intercontinental em vôo de luxo para Nova York. Você é

hóspede da Varig. Ao entrar a noite, servem-lhe o jantar, aquêle delicioso jantar preparado por cheFs de

cuisine franceses. Depois, você adormece, porque na lu xuosa e tépida cabine, onde o ruido é amortecido

e o ar é condicionado, há um conFôrto especial para o seu repouso noturno. Sua poltrona macia, reclinada

amplamente, recebe o descansa-pés, as cober· w
.. .. .. tas, os travesseiros, as solicitas atenções das aeromoças.

Bem acomodado, pois, você dorme. Dorme mais do que nunca, dorme três mil quilômetros. Seu sono, na

verdade, atravessa a noite, atravessa a América, desde o Atlântico até o mar das Caraibas. Êle Faz por

você metade da viagem. Graças a êle, acordar, está com meio caminho andado. Mais umas

poucas horas e você descerá em Nova com a alegria de quem desperta para um novo dia.

a.
o
Q.
o
ã:
<l:
>

No "Intercontinental" há também l e itos dis­

poniveis, mediante uma sobreta xa . E se o

passag eiro quer pagar tarifa ma is bai xa, tem

õ sua disposiçõo a cabine classe tur ista .

IG
a sa s d o Bras i l só bre os 3 A méric a s
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SOI S m in e ra is iodo dos

MINER5AL COM S. M. C., adicionad o na pr o porçã o de

2 % à ração, prev ine o apa rec imento d os a nOma lia s con ;

seq üentes d e u ma a limentaçã o deficiente e m sois mine rai"s

.~
com ~

e contr ibui d e cr srv o me nte paro o fortalecimento idea l

dos bovinos - equinos - suínos - ov inos e aVes .

C . t e desenv olviment o- r e s c l m e n o I .
P d - ' t i m o : c a r n e - elte -- ro uçao o 0 1

- R e p r o d u ç ã o n o r m

PErfeitos
o v o s - lãs ,

o
etc .

animal'

~
s o I L

~

SO ÇIL PRó - PECUÁRIA SIA.

Ruo Ministr(j Campos Vergueiro N .o 85 (Anastácio)

T el s. : 5 -0298, 5-0050 e 36-4087 - Ca ixa Pos to l, 5 .013

São Pa u lo
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